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Assignatura do *Mario Officiab

No anuo de 1922

• Para os particulares e repartições publicas:
5 Seis mezes • 	  15$000
,Um -anno • • 	  30$000

Para os funccionarios publicos:
Seis mezes . .	 	 12'000
Um anuo . •	  244000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do

‘Diario Official», convém que os particulares e func-
cionarios publicos providenciem, com a necessaria an-
tecedeucia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas por desconto em folhas serão to-
madas a partir do l do mez seguinte áquelle em que
tõr feita a communicação•
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.674 • DE 7 DE SETEMBRO DE 1922

Créa a Caixa de Pensões dos Empregados Jornaleiros da Ei.-
trada de Ferro Central do Brasi] e swkrova o respectiva
regulamento

O Presidente da Ropublin dos Estados Unidos do Brasil,
dando cumprimento ao disposto no art. 88 da lei n. 4.555,
de 10 de agosto do corrente anuo, decreta:

Art. 1. 0 Fica creada a Caixa do . Pensões dos Empregados
Jornaleiros da Estrada de Ferro Centrai do Brasil, como esta-
belece o art. 158 do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 13.940, de 25 de dezembro de 1919, e approvado o re-
spectivo regulamento que a este acompanha, assignado nela
ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas.,

Art.'. 2." São concedidas á referida Caixa do Pensões, na
fórma da au tÁ)ri7ação constante do n. 68 do art. 97 da tai
n. 4.555, de 10 de agosto do corrente armo, coma subvenção
para constituir o seu patrimonio. as rendas evrntitacs e ad-
yenticias da referida estrada de ferro.

• Parap.,-rapho unic0.., As rendas •ventuat2 e aoveat:cias
as seguintes:

producto da venda (b material inseevivel, isto é, pa-
peis, ferro velho, vasilhame, escorias, etc.;

2, Importancias provenientes das taxas e analyses do
laboratorio da estrada, das multas o das reversões das cau-

,ções por falta de cumprimento dos contractos;
3', percentagem de arrecadação dos impostos dos Estadoej

e do District° Federal.
Rio de Janeiro, 7 de setembro de. 1922, 101° da Inflepea-

delicia 0 je da Republica.

EPITACIO PESSOA.

Lires. do Riog

Regulamento da Caixa de Pensões do Pessoal Jornaleiro da Es-
trada de Perro Central do 'Brasil, appresado pelo decreta
vs. 15.674, de 1 de setembro de 1922

CAPITULO

DA oeNSTITUIÇÃO E SEU OBJECTO
•

...e, por sua morte, deixar amparadas suas familias. .

instituiria a rdixa de Pensões, para os jornaleiros da Estrada
de Ferro,. ntcal do Brasil, regida pelo presente regulamento,

17e que cites possam dispõr de meios de subsistencia, qual:ima PA

'do d éocteto legis ativo n. 4.555, de 10 de agosto de 1022, fic,

a.ppr.knov11.02..

1r,atificar contribuições feitas pelos proprios •ornale:res., a im

txchem em,estado de velhice ou de invalidez para o tiekellt4,

Art. 1. • E

pelo decreto n. 15.674, de 7 no seten .bro do 1922.
A instituição tem por objecto acconrciar a ;„zcr

. virtude da autorização expressa no art.
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Por morte do contribuinte sem herdeiros, ou eue não es
tenha instiluitio colearnie faculta este Regulamento, o di-
luto ates benefueos	 cx,intsue eni faxer di Cu.ixa

Art. 26. eeeupee que ae fizer referencie a ¡lameiros, de-
e- se en entier somente aeuelles que, COttat) LIICS, Se acham

tildiereloe neste regulainen.u.	 •
d. Quanuo o ti ...indiciados não forem os designa-

dos no art. 23, a sinistaçaa uas oeriguçõee da isauta seis re-
turuaea por espaço ue tece mezes.

Art. 12!. O contribuinte neve fazer todas as declareções
necesemeas l'CialIVRUiClItC aos meteoros de bua familia ou
áquesitee que, ein %Armee deste regulainemo, pueetuu ter ditai-
te aos vendidos ua institteçáa.

. ei Houver sitio feia. besunte declaração false a admi-
nieteateto da Caixa procedeva coniornit iór a eerc.ade.

ei o contribudit.e laiiteer seru ueixar cit.;latinees, OS
seus iiblbeiros tieverau se indentar na revela do deeeeio nu-
meto e.oted, ue 10 de feeereiro de 1W,, paia entrarem no
cozo da pense°.

Are 2e . incorrerão era preseripção quatequer obriga-
es, por parte da ilizainiçãO, que SC acede, etni tuas e que,

pot espaço do cinco ulmos cullSeCUtiV03, alto tenliam sido re-
ulainautts peios imereeeauos,

• EMPitsaTiMOS AO PESSOAL DA ESTRADO

Art. 30. O jornaleiro poderá contrahir emprestimo com
a Caixa si a quantia no exceder a ee da importaneia de coa-
elibuiçues Wilne, nem a deus mezes d entarioe.

O prazo mexiam , para a arnortisaçáo total será de 12
111OZCS.

Art. 31. Sem preterição dos jornaleiros, os funceiona-
rios titu:aeos tuteiem pocierao obter empeestimo, comatuto
que eller teellare mais de 5 mines d. serviço na Estrada, e a
quantia no execea a um me t do veacimentos.

O prazo meiem pata a runo , tizaçao total será de
enezes.

Art. 32. A texa mensal do juros dos emprestimos será
de 1 115 peç cento.

Aro 33. t‘ ualterer empregado da Estrada poderá, sem
restrieçáo alguma, umer exapeestirno de uma quantia que
possa eer deeuzioa uos NeI1CilliefILOS de une rnez, desde que
apresente um certificaao, no qual se areie declarado que o
fenceionario jt tez. jut, nacieelle mesmo .nee. a uma impor-
tara:a tat ae vensireentos, qu e. permitte o de-abonito integral
dt quantia pedica . e que o ueseento sera leite, nequelie mez,
em favor da Caixa.

Essa transacçao, que se denominará — antecipação de
vencimentos e que pouerá abranger moa a respectiva impor-
tando, liquida, será feita á taxa regulamentar de juros, co-
brados inimedia,amente, os quaes, porém, não poderão ser
inferimes a trez mil reis.

Art. 31. As transacções do ernprestimo, por meio ao
enocurações, não •poderão ser feitas sem autorisação expies-
ta da admites-is:noto.

Art. 35. A administração Graxa submetterá á approvação
do director da estrada as providencias que forem indispen-
seveis, afim de que, nas principaes estações do interior, tom-
bem possam ser effectuadas transacções do emprestimos cum
u pessoal da Estrada.

Art. 3e. Por morte do contribuinte ou do algum de cais
herdeiros, a Caixa sugerirá, a titulo de eniprestimo, para as
despezas de inhumação, unia quantia Dá( excedente a G sei
do Balare) annual do contribuinte, alude que este já co acho
eni debito proa com a Caiu.

A adminislração, com prévia autorização do director da
Estrada, (lerá as necessarias instrucções	 todos" os agentes
da Estrada, afim de que estas paguem ou suppram. a quem

i1ire:10, a permittida sumia para a te:semeei. immedia;.a
effectividade da presente disposição, a qual, porém, só come-
çará a vigorar deus annos apus a instituição da Caixa.

Art. 37. Não poderá ser coneeeido no. en,prestimo (en-
quanto não estiver solvido o anterior, excepto si o mutuado
apresentar [alegações por escripto, quê a administração julgue
ecceiteveis.

Sendo feea a concessão, o vnlor aduai do emprestem()
:ulterior será deduzido da importarcia a entregar em virtude
tio novo emprestinio.

Art e8. Os leinecionarios licenciados não poderão eller
emprestimo, exceptuados os jornaleiros mas temente em
casos excipci ,)naes, a juizo da adrainiáração.

Art. 39. Qualquer empregado da Estrada que não for
offoctivo, não pederá contratar emerestimos.

Art. 40. Os juros não serão cobrados adeantadamente,
'excepto no caso de antecipação de vencimentos.

Art. 41. A quantia pedida por ernprestimo será entregue
sem deducção alguma. sendo a despeza do collo addicionada.

importanoia da divida contrahitla.,

Art. 42. O mutuario pagará mensalmente uma presta-
ção f.xa, comprehendendo juros e amortização. e de biraia
que os jutas não Sejam contados sobre as parcellas já amor-
tizadas.

Art. 43. enando e M1111141`10 (Wein liquidar antecipade-
mente seu dcbito a importeneis que tee cols. ,,erá
o valor actual das Ire:sia/Mi mensaea tese reea.aarn a ser
feitas.

Art. 44. Fenecendo o mutuaria ou o contribuinte em
debito para con. a 1111X/i a in,eortancia da divida será dei,
contaria do (lite fe e d-vidc ria:	 iceerus.

Art. ,5. Os reu aeirios são obrigados a solver os seus
debites por meio de descontos nas folhas de pagamento, aluda
meeten que enes estejam licenciados, e tombem quando se
trate de contribuições.

Art. 46. Os descontos feitos a favor da Caixa, nas folhas
de pagamento, preferem a quaesquer outras consignações.

Art. 47. Em todas as operações, o mez incompleto será
levado em conta semente em beneficio da Caixa.

Art. 48. A administreeão poderá alterei' a taxa de juros
dos empreetimos. enmtanto que essa alteração seja approvada
peto director da Estrada e não -affecte obrigações já contra-
lidas.

Art. 49. A expedição do ierviee de emnreetimos deve ser
organisada de fóreea ene um pedido, justo e recoultecidatnento
urgente, poSsa ser atteedido no netsmo

CAPITULO IV

• DA ADMINISTRAÇÃO

aart .50. Á adminiNtrução da Caixa e constituide per urna
commissãe superior e um admieistrador. sendc remunerado
sómenae este ultimo.

commissão superior é compota do 'teto fenteinnerios
de &rade designadee pelo director, dos quaes tres eerão ee-
colhidos •entre is jornaleiros.

O administrador, assim como o thesmireiro, será nomea-
do pela commissão superior em reunião presidida pelo di-
rector e seus vencimentos serão os constantes da tabena an.
nexa ao presente regulamento.

Art. 51. A commissão superior tem tudos es ederes nc-
cessarem para fazer executar as daspos i çdes regulaxpentares,
delegando no administrador a autoradaae neceesarea para o
mais regular andamento doe serviços da iastittrição o exer-
cendo a necessaria fiscalização.

Essa commissao reunir-se-ha, pelo menos duas vezes
por rnez ou quando seja convocaea pelo dfeectea ' da Estrada. e.
urna vez ou mais por semestre, deverá verifiriar a existencia
de todos oe valores da Caixa, á viste da eecripturação da coa-
tabilidade.

Art. 52. As reuniões da norma:Ao supera:ir serão presi-
didas pelo director da Estraea e, na sua atinada pelo meai-
bro da cortunisse o mais antigo no serviço da Estrada.

Quando a presidencen for occupaela sue( diz Peter. eeto
terá não só o voto prnprio, como tambem o do desceapate.

Art. 53. O director da Estrada poderá fazer a substitui-
ção de qualquer dos membros da commissão superior, a pe-
dido ou não, desde que esse acto seja motivado.

Art. 54. O administrador é obrigado a, semanalmente,
apresentar uma synopse da receita e despeza da Caixa e veri-
ficar os saldos em cofre.

Elle deverá pedir e CODITII1iSrlD superior as providenciaa
que julgue indiepeasaveie para e bua gestão dos negocies da
Caiem, ficando respensavel por prejuizos resultantes de sua
negligencia a esse res peito ou ri (malquer outro. •

Art. 55. A secretaria da C3.1X11 terá os seguintes empre-
gados: um guarcia-:ivece, datis escripturarlos e um servente,
cujos deveres e o/ndgações serão regulamentados pelo admi-
nistrador. Esses innecienaries perceberei) os vencimentos
constantes da tabella annexa.

Art 56. Ces funceicnerios da Caixa subordinados an
ndministrador e ao theseurcire seria) perneados peta comwis-
são seperior, a qual temem enderá demitte-er.

Quando se tratar cio administrador ou. do thesouretro, a,,
destituição só poderá ser feita cm reunião de, KatImitaw •
superior. presidida pelo director.

A admissão do pessoal não será fcate sinete 	 ereaorçãa
que se forem iniciando o desenvolvendo os divesses eereaçoe.

C pessoa: da Caixa será escolhido entre os finiceionmiae
da Estrada. eecepto para os cargos mio aão pote" se'
desempenhados sinão por pessoas aue disponnare titremeueu
de todo o seu tempo.

Art.: 57. Contra quaesquer actos ou rosolueilee da admi-
nistração os interessados poderão recorrer para o director dai
estrada c, em ultima instancia, para o ministro da 'Viação.
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CAPITULO V,

DA THESOURARIA

.Art. 58. O pessoal da thesnuraria compor-se-na ue um
thesourciro, um fiel de sua immediata canfiança, uni escrivão
4a um servethe.

Art. 59. Os cargos de thesoureiro e de pagador da Estra-
da são incompativeis com o de thesoureiro da Caixa.

Art. 60. O fiel do thesoureiro será por esto proposto á
%Im i ssão suparier.

Art. 61. Para garantir a sua responsabilidade e a de seu
fiel para com a Caixa, o thesoureiro dará uma caução cujo
valor e espeeie serão determinados pela commissão superior.

Art. 62. Os cheques contra a thesouraria serão assigna-
dos pelo administrador e deverão mencionar a especie da
transacção; e, quando a importancia exceder ao maximo que
fôr prefixado, brilhem deverão ser rubricados por um dos
inembros da commissão superior.

Art. 63. Os chequea contra estabelecimentos bancarias,
além da assignatura do administrador, serão visados pelo di-
rector da Estrada ou, na sua ausencia, pelo membro da com.
Imissão superior que elle houver designado para essa fim.,

-
APPLICAÇÃO DE CAPITAE3

. Art. 64. Além dos emprestimos ao Pessoal da 'Estrada,
409 capitaes excedentes poderão ser applicados ã aquisição de
titules da divida publica, de propriedades bem localizadas, do
renda immediata, assim como em operações hypothecarias
empi estimes a instituições que offereçarn a necessaria garan-
tia. Estas duas ultimas especiea de transacções não poderão
ser iuiciadas sem autorização do director da Estrada e appro-
vaçáo do ministro da Viação.

Art.. 65. Os titules da divida publica adquiridos poderão
ser alienados, desde que o capital resultante possa ter uma
applicação igualmente segura, porém mais remuneradora..

Art. 66. Quando os emprestimos ao pessoal da Estrada
não absorvam totalmente o capital disponivel para esse fim,
essas operações de emprestimos poderão se estender aos fun-
ccionarios cie outras repartições da Ministerio da Viação, desde
que, pelo respectivo ministro, seja concedida a autorização o
ordenadas as providencias para o exacto cumprimento das
obrigações contrahiJas.

Art. 67. A estabelecimentos bancarios, escolhidos pala
commissão Superior e acceitos pelo director da Estrada, pce
derão ser recolhidos os capitaes dispouiveis, não só em couta
corrente de movimento, corno brilhem em deposito propria-
mente dito.

Art. 68. O intermedio de corretor dimpreaaindivel, 00:
todas as transacções em que elle possa intprvir.,

CAPITULO VI

0/81aoSiçõEs muge

Art. 439. O contribuinte tem a faculdade de depositar na
Caixa pequenas quantias, entregando-as pessoalmente em
troca de recibo, ou por meio de consignação nas folhas de pa-
gamento.

As importanrias desses depositas serão transferidas rnen.•
ealmente para a Caixa Econoinica da Capital, e vencerão juros
desde a data em que forem recol,hidas a esse estabelecimento
publico. A administração da Caixa fixará as armas pelas
quaes ao regerá esse serviço.,

Art. 70. A pedido dos herdeiros do fallecido contri-
buinte, a administraçãe poderá se incumbir de colligir os do-
cumentos indiSpensaveis para a concessão da pensão, da qual
eerão gradualmente deduzidas as despezas occasiunadas por
essa collecta.

Art. 71. A inseripção dos contribuintes deve ser feita de
ariodo que elles fiquem bem identificados, e 88 evitem frau-
des e confusões por identidade de nome..

Art. 72. Qualquer que seja a nacionalidade dos contri-
lbuintes ou do seus herdeiros, elles serão considerados breai-
deiros para todos os effeitoa deste regulamento.

Art. 73. Durante o período de tempo que fôr necessario,
'a juizo do ministro da Viae,ão e Obras Publicas. mediante de-
monstração apresentada pelo director da Estrada. o Governo
concederá á Caixa, a titulo de subvenção, para cooetituir ua-
trimonio. as rendas eventnaes e adverit ;cias da Estrada. Foo
favor cessará desde que o natrimonio da .Caixa, constiteido
pela subven"ão, pela s contribuições e quaesqi • er outras re li-
das, attioja á cifra de mil e quinhentos contos de rejj

1.500/0003000), conforme determina o n. 68 do art. 97 do
decreko n. 4.555. de 10 de agosto de • /922.

id. 74. Será gratuita a expedtção de telegrammas, pelas
linliZs da Estrada, quando interessem exclusivamente o ser.
viço da Caixa.

Art, 73. Tanto em pagamentos como em recebimentos, a
menor unidade de moeda é de cem réis. sendo as differenças
em favor da Caáa.

Art. 76. Os balanços da contabilidade da Caixa serão se.*
mestraes e publicados no Diario O fficial.

Art. 77. Sobre os casos não previstos neste regulamento,
COMMi355.0 superior proporá a solução ao director da Es-

trada, que poderá approval-a ou submettel-a a decisão do
ministro da Viação.

Art. 78. Será feita a revisão deste regulamento logo que
a experiencia assim o exija, mas sem prejuizo do s direitos ad-
quiridos.

Art. :9. O ministro da Viação poderá intervir nos actos
administrativos da instituição, quando (e:correm rav e s irre-
gularidades ou transgressões do regulamento,

CAPITULO VII

D18120910E43 TRANSITORIAS

Art. 80. Deverá ser organizado o regimento . in 1 erne di
Caixa para ewcução regoar e exped ; ta do 1 ,:asa l lamento. com-
Prehendendo lambem as falsei/as necessarias rara que, nu ser-
vice do expediente, 03 calcules se reduzam a simples operações
aritlimetieas.

Art. 81.• A administração mandará distribair impreasos
avulsos aos contribuintes, afim de que estes saibam quaes
informações que, por seu proprio interesse e o de SIIIk.S remi-
lias, devem prestar; e tombem, nesses impressas, serão men-
cionadas as disposições regulamentares que mais lhes importe
conhecer.

Art. 82. A titulo precario ou não, o director cederá Um
local da Estrada adequado ao funccionamento da instituição e
igualmente o mobiliaria que não for indispensavel ao ser-
viço da Estrada.

Art. 83. Dite regulamento começará a vigorer no primeiro
dia do mez vhsequento áquelle em que for appi ovado.
. Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1922. - J. Pires do Rio.

TADELLA DE VZNCIMENTOS A QUE SE rimar O Ar.T. 50 DO FRES
- SENTE REGULAMENTO

Mensaea

1 administrador .. . 	 	 .sonann()
2 eseripturarios a 200$ ciada um 	 	 40000
1 thesoureiro , . 	 	 500s* O()
1 guarda-livros .. . 	 . 	 	 5.0nia,o0
1 fiel . , 	 .. 	 	 250$000
1 escrivão . 	 . 300$00G
2 serventes a 150$ cada um 	  300f000

/tio de Janeiro, 7 do setembro do 1922. - J. Pires do Rio.

DECRETO N. 15.683 - DD 12 DE SETEMBRO DE 1922

Corrige erros com que foi publicado o decreto legislativo nu-4
mero 4.294, do 6 de julho de 1921

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo a que o derreto legislativo n. 4.294. de 6 de ju-
lho de 1921, foi publicado com incorrecções, decreta:

Art. 1.° No art. 7°, tenra 6, do decreto legisai ivo numero
4.294, de 6 de julho de 1921. onde se diz: "11 de outubro do
1:•20», deve-se ler: " 1 de outubro de 1920a; no art..8°, em
vez do "arts. 391 a 396 do Codi go Penais. é «arte. 391 a 395s,
por já estar revoado o art. 396; em topar do cart. 145, § 1°,
do decreto n. 9.236s, . deve ser lido: cart. 140. § 1°,
etc.,: o onde está «decreto n. 11.383 de 4 de outubro do
1 9 :' da, cumpro ler cdecreto n. 11.383. de 1 de outubro do
1920»; no art. 9°, não é 400 arbitramento, mas «da arbi,tra-•

2°. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio

MentA,orat..

de Janeiro. 12 de setembro do 1922, 101° da Indo-
Dendencia e 34° da Republica.

EPITACTO PESS8A.

-joaquim Ferreira Chau%
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DECRETO N. 15.681 — DL. 13 DE 8EntaIBB.0 Da 1922

Cablica as adhesães da Polonia e da Cidade Livre de Dantzig d
Cf+//VeliçãO	 rnacional para a unificação de certas
regras em ~teria de abalroamento maritimo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brami
faz publicas as adhesões da Polonia e da Cidada‘Livre de Dan-
tzig á Convenção internacional para a unificação de certas
regras em raateria de abslroamento maritimo, assienada em
nr-rxellas aos 23 de Setembro de 1910, conforme communicou
á Embaixada do Brasil em Bruxellas o Ministerio dos Nego-
cios, Estrangeiros da Pegica, por Nota de 15 de Junho ultimo,
cuja tradocção official acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 13 de Setembro de 1922, 101° da Indepea-
Rencia e 34° da Republica.

TRADUCI;XO

Nfinisterio dos Negocios Estrangeiros, Bruxellas, 15 de
junho .de 1922.

Direcção P. B. N. C. 23 48 S.	 doramunicações.
Senhor Embaixador,
Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Ex-

cenencia. de accardo com uma communicaeão do Sr. Ministro
da Polonia em Bruxellas, que o Governo Polaco declarou adbe-
rir, em nome da Polonia e da Cidade Livre .de Dantzig (de
conformidade com o artigo 104 do Tratado de Versalhes) á
Convenejo 00.ernaeirma! para a unificação de certas regras

rn nr.:.er;a de abal: •eaineuto rnaritimo, assignada em Bru-
xotas a 5:3 de Setembro de 1910.

Ter:flo-s.' efferIllado a 15 de Junho corrente a notificaeão
dessa adile pelo GOverno do Roi, aos RepresentanteQ dos
Eatsdos eot: i ractantes, a dita aditesão produzirá seus effeitos
fim mez depois de qsa data. de conformidade com o disposta
no artigo 15 da referida Convenção.

Tomo a liberdade do recorrer ao obseouioso intermedio
de Vossa Excelle:- 0 :i para participar o quó precede ao Go-
verno dos Estau, UflW" .r do Brasil.

Aproaeito esta uecasião, Senhor Embaixador, para re-
nova • a Vosra Excelencia as seguranças da minha mui alta
considernene. — Henri 'aspar.

MENSAGEM

. Sr. PreAdento do Senado Federal — Havendo eanceio- •
nado a resolução legislativa que autoriza o Poder Executivo
a abrir, pelo Ministerio da Faz ancla, o credito evecial de
7 :529$891, para occorrer . ao pagamento dos vencimentos re-
lativos ao periodo de 13 de outubro de 1917 a 25 de novem-
bro de 1918, devidos ao mestre da lancha Luis Rodolpho, da
Alfandega do Maridos, Amazonas, José Caiteté da Silva, tenho
a honra de vos restituir deus dos autographos que vieram
acompanhados da vossa mensagem h. 136, de 1 de setembro
corrente.

Rio de Janeiro,	 de setembro de 1922, 101 0 da /ndepea‘
dencia o 340 da Ilepubliert..

ENTACIO PESS8A.,

Ministerio da Fazenda — N. 38 — Rio de Janeiro. 20 da
setembro do 1922.

Sr. lo secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem com que o Sr. Pre-
sidente ria Republica restitue duus dos autograplitn. 2 da remo-.
iução legislativa que autoriza o Poder E,:ecirtivo a abrir, po.•
este ministerio, o credito especial de 7:5?9$891, para occor-
rer ao pagamento dos vencimentos devidos ao mestre da lan-
cha Luiz liodolpho, da Alfandega de Manos, José raiteté
Silva, no periodo de 13 de outubro de 1917 a 25 de novembro
de 1918, e que vieram acompanhados do officio de V. Ex.,
a. 310, de 1 do fluente.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevala estima o
apreço. — Homero Baptista..

Emacio PE8138A.

Azevedo Marques

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Esandos
Unidos do 'an u i, :	 •

Pet, olve emoaerar, a ncdido, o engedieiro
Antoni	 ogmeira r'e.1W;) do cargo de dire-
ctor "-F.•.-ral doa Te	 r.4us, que exercia em
comn.issão.

Rio de Jereba), 16 de setembro de 1922,
101' da Indep-nd:WA3 C 34 • da Republic.:.

EPITACI O PESSC)

I. Pires do Rio.

Miuisterio da Justiça e
Negocios Interiores

or dec . eto de 15 do corrnit2, foi nc-
meado, na fórala da lei, ‘rinando Sadré para
o togar de 1° sunoleine do substituto do
juiz federal no miinicinia de Rio Casca, na
w.eçaa de Minas Geraes.
••n•n••n•,.....•	 	1nnn•n•n•n•nn••ffl,

SECRETARIAS DE ESTADO
Máisterio da Justiça e

Negoeios Interiores
Directo:1a de, tettçr.

Por portaria de 14 do cerrente mez, foi
nomeado Roberto Nety Selling para o logar
de es:revente j . raie tado do swventuario

do cilicio de escrivão da 4 Pietoria
Civet	 fli • n r'n	 ,e

— Por °atina de 15 do corrente, foi no-
meado o bacharel Pio jardim para o logar
de 2 supplente do juiz da 7° Pietoria Cível
do District° Federai.

— Por outra de 16 do corrente, foi desi-
gnado o sub-official Virgilio Vieira Lima
para servir interinamente o 2' officio do Re-
gistro de Titulos e Documentos do Districto
aural. dudinte o impedimento do respe-
ctivo serventuario, Dr. Duarte de Abreu,
que se acha no goso de 90 dias de licença,
para tratamento de saude.

—Por outra de 18 do corrente, foi decla-
rado que os supplentes do substitutO do
juiz Federal na secçá.o do Ceará, Paul.
liCrnger Botelho, João Pereira Carvalho 11
lienrique Rodrigues Macedo, aos quaes
referem os decretos de 30 de agosto ultimo,
foram nomeada:, para o municipio de São
Pedro do Carivay, nome actual do municipio
de S. Pedro do Crato, conforme a commu-
nicaçito ofiicial feita pelo presidente daquelle
Estado.

Expediente de 14 de setembro de 1922
Em refereacia a seu officio n. 106. de 18

de abril doanuo passado, transinittiu-se,iiiieltes
para os tais cot ve ao Sr. presidente
do Estado do Piode Jaaeiro, cópia do aviso
a. 4 .9. cie 19 de sgo-ao ultimo, do Minis-
terio das Relações Exteriores, referente ao
cumprimento da carta ro.atoria expedida
pelas justiças daquelle Esiado ás de Lisboa,
na Republica Portugucza, a reqt.erimeato
de Ereesto de Castro para venda de bens
pertencentes ao interdicto Olavo Pereira de
Castro (aviso ri. 1.468).

Para satisfazer-se a um pedido, do repre-
sentante do arasil cai Copenhague, relativo
a uni trabalho intitulado cAlmanack dos
Advogados da Europa., solicitaram-se, ao
Sr. desambnador rresioe.‘te da Ude de
Annellaçáo do Ditai i -to Federai, as neces-
sarias providen-ia- a.im da sei f i.-recid;. á
Sec:etaria cc Estado deow

relação completa dos advogados habilitados
perante acriella Córte (aviso n.

Transmittiram-se:
Ao Sr. ministro presidente do Sue:emo

Tribunal Federal, para que se amasse de
informar a respeito, os requerimentos eia
que os réos Manoel Pinto de Magalhães e
Ambrosio de Freitas pedem indulto do resto
das penas a que foram condetnnados (aviso

ELA110.4S7r7.) p; residente do Estado de Minas Ge-
mes, para ser tua ado na cons i detoção que
lacrem, o • equerimento ei7 qiie Jutá Per-
imira de Souza faz identico pedido (aviso

il.480).
—R:incitaram-se, aos Srs. juizes federaes

secções de Pernambuco e Alagóas, de-
eZa3 de nomeações de supplentes (cai:aos
1/.466e 1.467).

Requerimento despachado
Joaquim Pereira de Moraes.— Requeira

pelos tramites legaes.

Directoria do Interior
Por portarias de 19 do corrente mez,foram

naturalizados biasileiros:
Francisco Gonçalves Marques, natural de

Portugal e residente no Estado do Rio de .
Janeiro;

Pedro Vicente Dias, natural de Portugal
e residente no Estado de São Paulo.

Remetteram-se as portarias aos presi-
dentes dos alludidos Estados.

Directoria de Contabilidade
Adu'itantento ao expediente de 19 de setembr

de 1922
Ao Ministerlo da Fazenda sclicitarant.n

as seguintes distribui5.óes de creditus ás Di•
le•mclas Fiscaea do Fliesoert Nacional na":.:
E.it-dos de:

„ c 42rj • A -•-• 7 :50(4, paia pagamento
i.,44?	 ri d z; libiNaurÃO Cr ie Compete ia
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cor:ente anno, ao Asy:o de Mendicidade
[rirão Joaquim (aviso n. 3.218'. Co ~mi-
coa se a wovide .cia acima ao espwtivo
deaegado fiscal do Theseteo Nacioaal (offiáo
n. 1.287).

Minas Ge.aes — 1:125$, pesa pagamento
de 3/4 irastes da sebveneão que conioete no
co eente anr o, ao Asylo São Joaquim da
Conceição do Se.so (aviso i. 3 251. Com-
municotese a nrov:dercia acima ao respe-
ctivo deleeado fisca. 'officio n. 1.286'.

Ao Ministe io da Fazenda selicitaram-se
os seguintes pagameetos;

De ::8 ala de gratieca.ções por .serviços
extra° -dina los nrestatios fóra das hoses do
exnediente noe diversos fenccionarios desta
directo:ia (aviso n. 3.211).

De 100a ao enfermeiro da ,Casa de De-
tenção, Tito naz de Aquitto Cava:cantt, ae-
:rifo nara aatettel de casa, em agosto findo
(aviso se 3 2221.

De 695f6. ao Dr. Ernesto Nascimneto
Silva. professor cathnlratico da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, imnortaecia
da diferença ente o accrescimo de 4e / ,
em ci.d.o Roso se adiava e o de 50 sob re os
seus ve ncimentos, corresooadeetes a 35
annos de se:viço criativo no maeieterio,
completados em 11 de abril ultimo (aviso
n. 3.2701.

De 1:608a l20 a J. Pompilio Dias, de
desoechos de mereadorias nara a Colonia
de Alienados em Jaca .épeguá, e Esaintnrio
de Oaras deste minis:e.-ro, no periodo de
março, ahál e maio do corsente anno (aviso
n.

De 2501 a Manos Pragana & Comp.
de fornecimentos feitos, em julho ultimo, á
Cominissão Insoecto a dos E t tbelecimentos
de Alienados (avie° n. 3.207).

De 900S. de gratificações aos auxiliares
do Gabinete deste ministerio, em agosto
findo (aviso n, 3.2081.

Ao nresidente do Estado de Minas Gemes
restituiram-se os documentos referentes ao
Instituto Anti-Ophiclico, anne::o ao Instituto
Pastem de Juiz de Fóra, subve cionado
pelo /Vaniste.io da Agsicultura (aviso nu-
mero 3.214).

— Ao Thesonro Nacional expediram-se
guias para que se:am recolhidas as quan-
tias:

De 117:071$426 relo Dr. Enamino nine
Jacome, governador do Territorio do Acre,
saldo em seu ooder, da vantia de 300.0aa$
que foi nosta à sua disposição na Delegacia
Fiscal do Ttesouro Nacional no Amazonas
para Pagamentos das desnezes de soecorros.
publicos em 1921 (aviso n. 3.209).

Communieou-se a providencia acima do
respectivo de:egrdo fiscal (telegramtna e ofile
doo. 1.282) ;

De 91600 pelo a-. João de Oliveira Pe-
reira Junior, diretor gesal da Directo-ia de
Contabilidade deste ministerio, saldo em
seu poder, do adeantamento de 20:000.a que
lhe fôra feito pelo aviso n. 2.281 C, de
15 de julho ultimo (aviso n. 3.212).

— Ao delegado fiscal do Thesomo Na-
cional to Estedo do Amazoaas em vista da
divergencia de informações daquella dele-
gacia e do governador do Territcnio do
Acre a respeito do saldo existente na refe-
rida delegacia, das quantias destinadas as
despezas do a.ludido te:ritorio no anuo oro-
Mino Passado, solicitaram-se informações
urgentes (telegrammal.

Ao director geral do De partamento Nacional
de Se-de Publica transmittira i'-se os avisos
que foram devolvidos neto Ministe;io da
Fazenda, afim de serem devidamente rectas.-
cados de accô.do com a lei da despeza (ofd-
cio n. 1.285'.

Ao director da Despeza Publica do The-
souro Nacional communicou-se que o dite-

, ctor de secção desta Secretatia de Estado,
¡Augusto Henrique de Almeida, está ear co.e-

missão com todos os . vencimentos, e não
agua:cisne° aposeatadosi ; co ifo me por ea-
gano foi declarado na f .111a do ponto do mez
de agasto rindo (oficio n. 1.21i).

Ao o esidente do Rio Grade do Sul em
refe sencia ao os a neato da suevençao que
comnete á Faculdade de Medicina de 'ora)
Agre, commuaicou-se que só se node..ão
dar nrovidencias depois de comorowde a
re.ação de desoeee e receita da refe ida S'a-
culciade, que não foi ó. .igida ainda a este
mi n isterio (aviso n 5.21th.

Ao g ve..nador do Estada da Bahia, em
refereecia ao eaearnento da a bvencão que
comede á Escola Polyt :chinca daquelie Es-
tado; restituirarr-se os docume aos an:esen-
tad )s afim de que sejam sellados devidas
mente (aviso n. 5.217).

Ao governador do Estado de Santa Ca-
Catearina, em ,eferencia ao llosnital de
Caridade de 1 . 1oeianono:is, restituilam-se os
documentos a fim de serem, devidamente
sellados (aviso n. 3.216)

Ao Ministerio da Fazenda reiteraram-se
providencias no se tido de serem reduzidas
a um termo de contacto, segundo no. -.as
communs, as obrigações oecorrentes do for-
necimento de carvão ás renartições do mi-
nisterio, oor parte da firma Rehniro Rodri-
gues & Comp. (aviso mi. 3.221).

Ao direto; Faeladade de Medicina do
Rio de Janeiro solicitaram-se info-mações
sobre se desde 1 de outubro de 192 , o nro-
fessor Dr. Eduardo Re peli°, se adiou em
exemicio do seu cargo (aviso n. 3.213'.

Ao; juizes de direito da 1 . Va.a Criminal
e 3 Vara Civel do Districto Federal, re-
mettee-se o material eleitoral s. licitado
(or'cios ns. 1 283e 1.281.

Ao 'Ide Federal em Santa Catherine, soli-
citarim-se inlormações sobre o material elei-
toral recebido da respectiva delegacia fiscal
(officio n. 1 2881.

Ao delegado riscai do Thesouro Nacional
no Pará communieou-se que só se poderá
providenciar sobre remessa de material oara
serviço eleitoral depois de enviada a r le-
ção do material empregado (officio n. 1.289).

Dia 20
Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se

despacho livre de direitos aduaneiros nara
44 volumes, contendo ma'e lel destinado á
Colnnia de Alceados em Jaceeána.ettá, e 25
volumes contendo material destinado á
mesma colonia (avisos ns. 3.223 e 3.224)

Departamento Nacional de Sande
Publica •

sueo:(o DE CONTABILIDADE

Expediente as 15 de setetr "--o de 1922
Commddicou-se ao director do Marmita!

S. Sebastiã a que, em 1 1 do corrente, o denu-
tado José Maria Tou rinho den s1ton nesta
secção a imnortancia relativa ao tratamento
de um doente, durante uma quinzena, em
pri reira classe, naquelle hospital (talão
n. 1.722);

Co nmunicoti-se ao chefe do Serviço de
Saneamento e Proehylaxia Rural no District°
Federal, que, em 14 do corrente, esta secção
recebeu em deno sito a imoortancia relativa
á muita im posta a Marcelli»a Maria de Oli-
veira (2 793) oelo Posto Rural de Pilares
(ofacio n. 2.600);

Communicou-se ao director dos Serviços
Sanitarios Terrestres, que, em 14 do cor-
rente, esta secção recebeu em deposito as
imnottancias reativas ás multas i,npostas
pela lnsnectoria de Fiscaiização de Generos
Alimeeticlos a Manoel Augusto Guerra
(2.79t)/..800) e F. Costa Rodrigues (2.8)1/
2.802) eaf acio n. 2.6 1);

Scalcitaram-e ao director da Estrada de
Ferro Central do Brasil providencias no

sentido de ser desdobrada em dua ; contas a
que, so to:al de 270,, fJI envida a cite
departamen5 Com o oficio n. 2.578, de 11 -
ao cor -en .e mez, sendo Iene eferente á ca-
deereta coecedidn ao Dr. E- oavent ra La-
m !iça de A . dr-de, irspec:o: enfeitam) da
.Direc:orie dos Sesviçes Sani.arios Ten-es-
tres e, a outra ás cadete et s requisitadas
pa a uso das enfe.eneires n:atiCantes da iii-
Sp..ctori t de Psooavlaxia da Lepra e Doen-
ças Veneseas ((aedo n.

—So:icisou-se ao Minis:erio da Fazenda a
pagameuto das seguietes imo:tendas:

:e35a, proveniente de alugueis de casas,
de aaril a junho do co. rente amo, da Ser-
vi', o de Pronaylexia Rural no District° Fe-
direi (aviso n. 1.L88';

31/1, 4 0, á Cimelissao Rochefeller, por
forneci untos feleas em agasto do carente
nnno, ao 'er'iço de aropialaxia Rural no
Es'a o de Santa Catherine (aviso numero
1.03a;

— :sol:citou-se ao Ministerio da Faze -ida
o naeame :to de 3a201 á Directoria Geral dos
Correios, de f emecimentos tie'sellos, feitas
em :ulao do corrente anuo, á Directoria Ge-
ral (aviso n.

—Transmiaitt-sC ao mesmo ministesio o
processo de divida de exercidos findos, na
imnortarcia de 1001300, de que é credo a a
Estrada de Ferro Soroeabana. oe:os trans-
portes effectuedos em novembro e dezemdro
do anuo oroximo findo, nara a Directoria de
Saneamento e Prophylaxia Rural (aviso
n. 1.087).

—Sol:elidi-se ao director da Despeza Pu-
blica o pagamento da fo:ha s • pp:e untar .
aos empregados do Serviço de Propee:axia
relativa aos mezes de ',unho e julho do cor-
rente anno (officio n. 2 602).

DIRECTORIA DOS' SERVIÇOS SANITARICS
TERRESTRES

Expediente do dia 29 de setembro
RemettTam-se:
Ao Sr. secretario geral', a relação descon-

tas de alugueres das casas occuoadas nelas
elegrcias de sucie, durante o mez de nos.

to findo, na importancia de 2:593$ (Mick)
u. 2.858).

Ao mesmo, os boletins dos trabalhos exe-
cutados pelos repartições subordinadas
esta directosia, du rante o mez de agostse
findo (officio n. 2.8 9).

Ao Sr. psocerador dos Feitos da Saude
Publica, os processos i Istaurados coetra
Infractores Few Chen, M. J. Caldas; Manoel
Maaits, Luiz Numes e Americo Alberto da
Silva (officio ti. 2.867).

Ao 2-. inspector d• De:nographia Sanita-
ria, os boleti . s dos serviços e:tentado: pelas
repartições dependestes desta directoria, du-
raste o mez de agosto ultimo (officio nume-
ro 2.860).

Soli itaram-se providencias:
Ao Sr. insoector de Engenharia Sanitaria,

no seetido do ser enviada a esta directoria,
o mais breve possivel, a indiceçao de obras
para o predio n. 45 da L-avessa da Paz (offi-
cio n. 2.869).

Communicc u-se:
Ao Sr. prefeito do District° Federal, que

deverá ser negada a licença solicitada por•
Pedro Regis da Silva, para se estabelecei
com tinturaria a. rua Conde de Bomfim n.815,
a vista das condições defeiteosas do predio
(oW.cio n. 2.858.

Ao Sr. secretario geral, que, por despacho
de 2 do corrente, o Sr. Cd ector Metera.: n
petição de Maaoel São Tia & José Pi eeetel,

• solicitando relevação de multa (officio nu-
mero 2.855).
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Ao mesmo, que, nor despactio de 15 do
eorreate, o Sr. di .ec`a: reit ou a er-E 1.a-
posta a Casetniro Lopes da Silva (ofaciJ nua
mero 2.851')

Foram manados:
Pela Inspectoric de Fiscatizoeão de Gene-

ros Ali nentialos em 10'5, c e a	 , R. -)
xoto (I Como , Piare 112 F,ilreEot, A M.
Pereira (S Comp., ArT:oaic • Nli re . Ir C( .
rés e Manoel Fernanda,. La-r)caa ; co.  59 •
cada um, Atitonio J. Miranda (.cara e Má-
nue: Pernacties	 -ozas.

Pela Delegacia de	 'iene Profissiena! e
1 , 9, importam:ia de 200, Caseruiro

de Magalhães. •

lieonPrimPfltrig tigeturPhoring

Directo-ia dos Sarvicos 5 Terrestrea:
Anilai° de Seeza S a taas (3 VOO - !Me-

rido á vista do co noromiaso assu eido pio
rewonsavel, de hão occupar mais o porão
do -espe tivo predio.

Quarta D .1e-ta :ia da Sande:
Manoel Feaeclictn (M R' -Deferido.
He-tnes S. Fo riirie (552) —De rido.
Brat dina da Silveira Calo t (3 s38). —

Será relevada a multa se cutenrir a ilidira-
ção den,ro do prazo de 2 tette°.

João C s'a (3.21.).—Def .1.1do, á vista do
memcrandum n. 1 04, da 4' Delezaela de
Sattde.

David Antonio Nazar (2.452). — Deferido
a vista da informação contida no memorara-
dum n. RU, da 4 Delegacia de Sande.

1

INSPECTOR, "i DOS SERVIÇOS DE PROP1IVI.UtA
Expeaente de 19 de setembro de 1922

•Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sant-

todos Terrestres or boletins dos dias 15
17 e 18 do corrente n-.ez. das servi os ex.
ocutados retos Srs. Inspectorea c.a:fitados e
o resettarlo do serviço de vacinação e re-
vaccina Ao leito nos dias 15 e 16 do cor.
rente ()lúcio a. 979;

Ao Sr. D- sec retario geral a folha em
duoli 'ata, para Pas, tmento das dlarias ao
ri aarda-enfh eiro Atfr • do Martins, encar-e
regado do isolamento de tio enfermo na rua
do O teiro n 48, And a rahy. e baio aulas a
conta do naterial gasto nas da-Nf accOn . da-
rente o isolameate na importancia total de
10:140 ((Alicio n. 9á0);

Ao mesma, a 'guia para o d a pcsito da
quantia de 101t, . ova oecorrer ás. des-
pezas a serem feitas durante u !goleou:lio
de um enfer no na rua CO3 ne Velho n. 124,
Casa 19, sendo res mnsavel o Sr. Jose ha-
dentes Moreira (officio n. 931);

Ao mesmo a loba, eni deplicata, oreani-
sada de acardc, com o § 1 do art. Is do
decreto n. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
para pagamento dos guardas desintectado
de 2 classe desta Lisa cto..ia, nus metes
de junho e Julho do corrente am.o, na 1 n-
pertencia total de 22:158;181 (offido n. 982).

Ferias:
jeronymo José Baptista.—Deferido.
Pedro José de Farias.—Deferido.
Alvaro °legaria de Azevedo.— Deferldia.

Eteoc''t'as de Araujo Gées para o togar
e......evão da eollector i a daa renda fe-

c-	as de Espirito Santo, no Estado de
;pe. visto não haver prestado fian-

ça LO prazo legal.
Por portarias de 19 de aetembro cor-

. rente, foram concedidas as seguintes li-
cenças:

De seis meaes. nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao segt . neo o Wein] adilaneiro,
eatjueto, da Alfandeeá de Alataitet. F.s-
t:do do Amazonas, Jusé }'t'eta de Mene-
zes Costa,'

De seis mezes, com o vencimento a
que tiver direito, na federa ia loa ao

agente ficeal do imposto de console . , no
interior do Estado de Goyaz, Antunio
José Taveira. para tratar Oe cua totede,
onde Ihe.cnnvier, ficando-lhe marcado o
prazo de oito dias para entrar no gozo
da mesma;

De um anno, em preme-ação, com o
vencimento a que tiver direito, de eon-
formid ade com o art. 19 do tien..oto
merG 14.663, de 1 de feve aeiro de 1921,
ao operario da Imprensa Nacional, Pau-
lo da Cruz e Silva;

De seis mezes, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de (evereiro
de 1921, an maehinista do gnindast . a
varrer da Alfandega de Paranaguá, Es-
tado do Paraná, Bernardo raiamo.

Por outra de 20 do corrente foi con-
cedida a licença de seis mezes, nos ter-
mos do art. 17 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, ao quarto es-
cripburarin da Alfartdega Rio de Ja-
neiro, Jodoco Malta•Guimarães.

Requerimentos despachados,.
Dia 31 de agosto de 1922

Pelo Sr. ministro:
Requerimento de João José Alvos. Pe-

dindo ser considerado addido, cena) au-
xiliar de escripta da Imprensa Nacienal.
— A' viOre de parecer. dirija -se á dire-
ctoria da Imprensa Naeional.

Dia 15 de 'setembro de 1922
Requerimento de Orlando Dias Bom-

fim, 20 eacripturario da Deiegacia
Espirito Santo, pedindo :ecinc,;deração
do despacho. — A' vista do parecer,
mantenho o despacho anterior.

Dia 16
Requerimento de Ilerminia Iteredorff,

pedindo nomeação. — Aguarde oppor-
tunidade-

Vireeteria Geral do Theatiuro Nacional
ExPEDIENTE DO Sn. MINISTRo

Additamento ao do dia 20 de setembro
de 4028

etr. ministro presidente do Tidbunal
de Contas:
'N. 143 — Tenho a honra de remetter

à V. Ex., para os devidos fins, a in-
clusa cópia do decreto n." 15.681, de
do correute, que eive, a este ministerio,
o credito especial do 7:529$891, para
occorrer ao pagamento do vencimen1os
devidos ao mestre da lancha Luiz
dolpho, da A/fandega do Manáos, .losd
• itetd do Silva, no pe,riodo de 13 de ou-
tubro do 1917 a 25 de novembro de
191C.
' Reitero a V. Ex. os protestos de ml•

• e!evada estima e mui distineta reá.
eideáção..

EXPKUIEN't E CC., sr. olmo:Toa
Additamento ao do dia 19 de .,e1.e ¡abro

de 1922
Sr. inspector geral dos 'Bancou:
N. 531 — Couuntinieo-vsa. Para os

devidos fins, que o Sr ai ...datam tendo
p ..e.sen'e O pf.iresso encéoninhad t com o
vossa officio n. 65, de 4 de fevereiro
ultimo, referente ao recurso
interposta peta 1-)i , egiicia Regional dos
Bancos no Rio Grande do Sul do acto
p .do qual deferiu o requerimento PM
que a aPrevidencia do Sul .) ,olicitim ser
ciin ,iiderada sem rifei tu iima [mim:reão
reaebil l a do Si. . fi s ca' de Banana, pa ra o
efeito de se julgar fdra da esphora do
fi.calincão bancai-ia. resolvem. por des-
pacho de 22 da m az noa .tari't. erear p-o-s
vimento i o ITI P tilll n recurso. pa ra O i"
de •z er mant i da a derisão d deeteade re-
gional, visto estar a coinnan hi a em
apreen stiteita á fiscalização especial
eet-ei do decanto ri. 14.593, de 31 de de-
zembro de 1920.

Dia 20
Sr. Dr. Luiz de Aleito Marques:
N 533 — Transmittindo-vos i) Mein-

tn proe nsso encali-lin/lado com o °Wel°
da Super , niendencia da Faz e nda Nacio-
nal de Santa Cruz. n. 162. de 20 .le de-
zembro do anno findo. ,•elativii ao re-
mierimena) em que Cassino() r.:a y ias uns
Santos pede transferencia rara sou¡ta-
nte de 16 alqueires de terra eempaadea

Rasilen Eugenio Leal, no 'netir Afaxa-
rehá. Estado do Rio de Janeiro, peço-vas
informeis a respeito.

— Sr. inspector geral dos Baleeis:
N. 534 — Crunmunico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. miri' 'o tendo
vesente o processo oncaminnad.) com
vosao officio n. 516. de 5 je corrente,
relativo ao reqo e p .mento em 1 .1.;: , I Nan-
e() do Credito Cooperativo de St. Raul°
recorre do acto do dele gar) re:.:.: coial dos
Bancos, naouella cidade, guie o multou
por infracção do art. I?. 1° a 2",
combinado com o art. 69 do regelanien-
to approvado pelo decreto t 1.7e,ea
16 de março de 1921, IPS ,s1 V ,?,I. 13 , 11` arou
de 14 deste mez, dar provimento ao re-
curso para o fim de ser aeatititida ao re-
co-rente a importancia da miii , r impos-
ta. visto do meee.se, si con,i tyr O
banco em questão pedido guia para pa-
gar a quota de fiscaliziwii:, sem ler s,ue
para isso intimado ou notificado.

— Sr. de'er,ado fiscal em S. Paulo.
N. 184 — De accercln com o de-remem

do Sr. ministro, de 12 do et-traindo,
exarado no aviso si. 471. do 14 de agos-
to ultimo, em que o Ministerio da Guer-
ra solicita expedição de •rdens no sen-
tido de ser lavrada a escrip iarra de cora-
pra de terrenos e predios neeessarioa ao
alargamento do quartel do 6* regimento
do infantaria, recommendo-vos infor-
meis sobre o andamento •dos proreasns
que foram remettidoa a essa delegacia
Com as ordens na. 1.002 e 1.220, do 7
de junho e - 13 do julho do anno passado',
da extinga Procuradoria Geral da Ft5-
zenda

Contadoria Central da Republica
Expcd;ente de (Lia 20 de seterabrú

dv 1922

Sr. clireel.or da Contabilidade do The«
couro Nacional;

N. 3 — Para que esta contadoria pote
se cumprir o disposto no art. 2*. do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 15.533, do 24 de junho de 1922,
torna-se necc.ssario que, per intercede);

PIARTO ~TOTAL
	

Seternbrõ de 102 18%1

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 7 do agosto- do corrente

Panno foi exonerado, a pedido, Luiz do
Barros Monte Santo, do togar do collo-
ciam. das rendas federaes de Divina Pese
tora, no Estado de Sergipe.

Por outro de 19 de setembro corrente
rei declarada Em effelto a netneaçflo de



1
e desea directoria, sejam as colleetorias

federeee no Estedo do Rio, ecie.ntificadas
eme nos MUS balanceies neeneaes,

w)rrente exercido, devem fazer a annul-
, fação da quota de 30 % da renda do im-

posto sobre o consumo da aguardente ou
de outra qualquer bebida alcoolica, pre-
parada pela distellação da canna de as-
sucar, cueo producto, de accôrde com o
§ 1°, do citado artigo, deverá ser escri-

t pturado sob o titulo -- Renda com
• !Meação especial -- eFundo para cons-
. strucção e manu , eação de. leprozariose,
• cebende- Paes, des.: i-,&fancet..!s já rernette-

dos se Tnesouro, enviarem demon3tra-
e0es do total annullado em cada Um
delles.

-- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

ie. 6 — Para que esta contadoria pos-
sa cumprir o disposto no art. 2°, do re-

• subimento approvado pelo decreto nu-
mero 15.533, de 24 de junho de 1922,
peço as vossas providencias no sentido
de ser feita nos balanços mensaes dessa
repartição, do corrente exercicio, a an-
teillação da quota de 30 % da renda do
imposto sobre a consumo da aguardente,

• eu de outra qualquer bebida alcoolica,
; preparada pela distillação da canna de

assucar, cujo predileto, de acceirdo com O
: § 1°, do citado artigo, deverá ser °seri-
, ptui acto sob o titulo — Renda com ap-.

°Unão especiel — «Fundo para con-
', strucção e manutenção de leprozariose.

Dos balanços que já tenham silo re-,
mettidos ao Thesouro, deverão ser • en-

• viadas demonstrações rio total annullade
; em cada um deites.

— Sr. inspector da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes:

IN. 27 — Accusando o recebimento do
vosso officio n. C 285,,de 13 de junho
ultimo, declaro-vos que esta contadoria,
rio officio n. 8, de 5 daquelle mez não
reclamou balanço addicional, mas sim o
definitivo, do exercido de 1916, cuja
organização está prevista nos arts. 182 e

• 183, das Instrucoões de 1919, consistinda
a sua confecção na fusão de ledos os ba-
lanços mensaes do referido exercicio,
enviados ao Thesouro, isto é, conetitui-
do de todas as operaçções constantes dos
MOMOS balanços.

Directoria da Receita Publica
REPEDISNTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachedo
Dia 5 de setembro de 1922

Mauricio Silva, 3° offidal da Directo-
ria Geral doa correios, de 13 de julho
Ultimo, pedindo dispensa de reveeida-
vão de sello de uma licença de um anno
que lhe foi concedida, para tratamento
de sande pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas. — A' vista do que já
foi resolvido em casos identicos, defe-
-sdo.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 48 de setembro de 1922
• director da Casa da Moeda:

N. 100 — Tendo o Sr. ministro da
tida, por despacho de hoje datado,

eisetvido fixar em 100$ o main. vaior
da estampilha do imposto do sello aehe-
OVO, solicito vossas ordens no sentido
de serem adoptadas as seguintes provi-
dencias:

a) ;ara que não mais sejam impressas
estampilhas das taxas de 200$ e 5008;

(°) Reproduz-se por ta sido publi-
cedo com ineorresqões. -

bTAIITO OFFICIAT;

- b) para 'que seja augmentado o stock
das estampilhas da taxa de 100$, de
modo a attender, com presteza, ás re-
ceninições das repartições competentes;

c) para que sejam recebidas e encine-
radas, após a devida conferencia, as es-
tampi'has dos valores de 200$ e 500$,
devolvidas a essa repartição pela Rece-
bedoria do District° Federal, delegacias
fiscees nos Estados e repartições arreca-
dadoras no Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. director •da Recebedoria de
District° Federal:

N. -269 — Communico-vos que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
vosso officio n. 56, de 11 do corrente,
resolveu, por despacho de hoje datado e
de acrôrdo com o parecer desta directe-
ria, fixar em 100$ o maior valor da es-
tampilha do imposto do sello arlhesivo e
mandar recolher as estampilhas dos va-
lores de 200$ e 5008000.

Para esse fim providenciae no sentido
de serem recolhidas immediatamenta á
Casa da Moeda as ditas estampilhas de
200$ e 500$ existentes nos cofres da
thesortraria dessa repartição e bem as-
sim trocadas, por outras de quaesquer
valores ou exclusivamente pelas do valor
de 100$, as estampilhas de 209$ e 500$
que forem apresentadas para aquelle
fim a essa repartição, dentro do prazo
de 60 diae, o que deverá ser dado ao co-
nhecimento do . publico mediante edital.

Dia 20
Sr. director geral dos Correios:
N. 924 — Communice-vos, para oe

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo rela-
tivo ao requerimento em que Olympia
Trindade, conductor de malas de São
João d'El Rey a Formiga em Minas Ge-
raes, pede dispensa do pagamento da
revalidação do sello em portaria de li-
cença aue lhe foi concedida por essa
directoria, e a ele se refere o aviso da
Ministerio da Viação e Obras Publicas
sob n. 575, de 19 de setembro de anilo
passado, resolveu, por despacho de 10
de março ultimo, deferir o pedido, para
o fim de ser cobrado o sello simples.

— Sr. Dr. 3° procurador geral dá
Republica :

N. 925 — Rogo vossas providencia?!
no sentido de ser cancellada 'a divida
proveniente das contra fés as. 8.519 c
8.520. série E J exercitei° de 1918,
taxa de saneamento, referente ao predio
da ladeira do Castro n. 203, attendida
assim a solicitação constante do officio
a: 52 P, de 18 de julho ultimo, da Ins-
petoria de Engenharia Sanitaria.

— Sr, Dr. 3° procurador seccional
da Republica:

N. 926 —.Rogo vossas providencias
no sentido de ser cnncellada a divida
proveniente da contra-fé n. 1.522, se-
rie E L, do imposto de industrias e pro-
fissões, 1° semestre de 1918, extrabida
em nome da Associaç'á'n Beneficente de
São Vicente de Paula. pelo predio
rua de Botafogo n. 268, 'nesta Capita!,
visto gosar a referida associação de
isençãe de pagamento do alludido
posto, confórme consta Mi ordem da ex-
tineta directoria do gabinete á Recebe-
doria, n. 51, de 25 de março de 1918.
publicada no Diario Officiol de 27 do
mesmo mez.

Sr. inspentor a Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 9e9 'testi/Wide-vos os inclusos
doceneentoe .ie fls. 2 a 10 do processo
enceminhede com o voam officio nume-
ro 1.990, de 21 de e goste de 1921, era
que Conret,& Carvreho. prorietarios da
usina do assucar eAbbadias, pedem ison-

" Setembro., de 1922

ção de direitos para 116 tubos de aço
para caldeiras, constantes da relação •
~eme communico-vos, • para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas, •
em sessão de 30 de agosto ultimo, con-
siderou expediente legal a isenção de
spie se trata.

N. 970 -- Afim da que providenedeia
para que seja satisfeita a exigencia da
1' Sub-directoria constante do parecer
exarado a fls. 13, restituo-vos O incluso
processo, que acompanhou o voem) offi-
cio n. 2.159, de 29 de agosto ultimo, re-
lativo á restituição dos direitos pagas
a mais pela nota de importação nume-
ro 8.337, de julho de 1919. pretendida
pela Companhia Technica e Importa-
dora.
' N. 971 — Communico-vos, para os

devidos effeitos, que, de accôrdo com o
§ 23 do art. 2° das Preliminares da
Tarifa, autorizei em 16 do corrente a
isenção solicitada pela Casa da Moeda
em officio n. 2.592, de 11 deste mez,
para 40 atados de barras de aluminio
marca O. M. Rio, as. 2.000-1140, vin-
dos do Nova York pelo vapor Linneel,
entrado em 8 tambem deste mez, des-
tinados áquelle estabelecimento.

N. 972 — Communico-vos. para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 2.551,
de 17 de dezembro de 1920, relativo ao
requerimento em que João Antonio Pre-
feito pede reconsideração de despacho
anterior confirmatorio de multa que
lhe foi imposta por infracção do artigo
91 da regulamento enliça° RO decreto
n. 11.951, de •16 de fevereiro de 1919,
exarou no mesmo nrocessp, a 21 d e ju-
nho ultimo, o seguinte despacho: eMan-
tenho a decisão anterior,.

'N. 973 — Communico-vos, para Os

devidos; effeitos, mie o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou o
.Ministerio da Guerra em aviso n. 531,
dé 4 deste mez, resolveu, por despacho
de 13 do corrente, , ccnceder a isenção
de direitos para quatro apparelhos
accessorios pertencentes aos aviadoree
mexicanos que veem tomar parte nos
festejos compiemorativos do Centena-
rio.

X. 974 — Afim de mie seja cobradel
com revalidação o se/In do doeume,nto
de fls. 4. incluso vos devolvo o processo •
encaminhado a esta directoria cem O
VOSSO offioio n. 1.677. de 12 de julho de
corrente anno. relativo ao recurso in-
terpoeto peia firma Ribeiro & Comp. do
itetn dessa inspectoria mie mandou clas-
sificar no art. 687 da Tarifa a merca-
doria despachada pelos recorrentes no
art. 699.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 101 — Afim de serem incineradas,

remettn-vos as Inclusas cintas do im-
posto de consumo prurias tiara alconl.
acompanhadas das respectivas emita!
vjdamenf a aothenticadae. que foram en-
tregues. á Colleeteria das Rendas Fe-
deraes ern Nova Frihorgo. Estado cie
Rio de Janeiro. netos fahricentee de be-
bidae Vez. Correia te Comp.. M. Pinto 15t
Comp. e M. Sentes: & Ceiem e encami-
nhadas com o off icio n. 150, de 23 do
agosto proxime findo.

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N.271— Consmunico-vos, para os de-
Vidos fins one attendendo á so/iciteçãe
constante do vosso officio n. I .3RR. da
29 de agneto ultimo resolvi, por dee/le-
nha da 14 do ~rente mez. formar Per,
effeifn a enrfaria do /i‘!enrs, para vertia
de seita adhesivo concedida a Ante-pio
Cezar de Siqueire, estabeIrzido á rua

11208Q Ninti—rein 2T.~•=g1~..-	
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Visconde do Itaboraity, no- edifieio da •
visto ter Incidido no ia 2 do § 2" •

do regulamento 31111eX'G ao decrete nu-
encete 14.339, de 1 de setembro de 1920.

— ár. director da . Recebedoria do
pistricto Fe(Ieral:

N. 272 — Cum o officio n. 18, do 18 .
de janeiro de 1921, encaminhastes ao
Itesogro o processo relativo á consulta
formulada peia Escola .Ftemington em
que resolvestes não estarem sujeitos
sello os diplomas expedidos pela referi-
da escola, em despacho do 14 do dezem-
bro do 1920, eubmettendo. o vosso acto

aprovação superior.
O Sr. ministro da Fazenda deu sobro

'p caso, a 4 do julho ultimo, o seguintei
despacho:

clae accôrdo com o parecer approvo
acto da Recebedoria».

O parecer a que se refeee o Sr. mi-
nistro foi dado pelo consultor da Fa-
a-eiaia no mesmo processo a 27 de junho

i proximo passado nos seguintes ter-
eme:

«Na petição de fls. 2, a Escola Re-
miugton consulta: a) si os diplomas de
idactylographos e tachygraohos, que em
,i3oncurso publico ~malmente expe:te a
p( us aluirmos, estão 2ornpreliendidos
Tiara o effeito do paragrapho do impos-
to do sello, no n. 3, § 8° da tabella B
oo vigente regulamento lo acho, appro-
aedo pelo decreto u. 14.339, de 1 de
eetembro de 1920;

• b) si se acham sujeitos ao seio fixo
do 300 reis do § 4°, n. 1, da tabella B
es recibos de 20000.

Esta segunde parte da consulta ne-
nhuma duvida offeecee; sua resposta
está expressa na propria lei.
' de tal clareza o dispositivo citado
'pelos proprios consulente3 que não se
pude descobrir o motivo cia duvida.

«Recibos em que se expresse o rece-
bimento do soturna superior ca 20$» diz
- regulamento; logo os elle não nassa-
rem dessa ouautia estão isentos do
aeilq.

A primeira parte Ia eensulta tornou-
te, porém, ele solução mais difficil para
xia que a estudarem neste processo.
' Estou do accôrdo com a opinião da
Recebedoria.

O e 8° da tabella B só pôde referir-se
atoe diplomas seientificos e profissio-
naes 'expedides por estabelecimentes of-

ou reconhecidos tom caracter of-,

' Os titules de habilitaçan conferidos
por escolas particulares não são Mia
de que méros documentos que nem va-
lor probant(,e teeni.

Simples preeurupção de saber 'Ofere-
cem elles, conforme o conceito que cada
sim fôrma do estabelecimento de en-
sino.

Quanto ás escolas ofrciaes ou reeo-
aheoidas, tio mesmo com relação áquel-
Ias que sã() julgadas de utilidade Du-
blin, o juta) deve ser outro.

Ha, pelo menos, a uresumpção lerei
.da habilitação.

A essas- escolas é que a lei se refere
pura o effaito da exigencia do sello em
tscus diplomais.

Si o titulo de habil i tação expedido
Vela Escola Remington emtivesse sujeito
a tal selo, nenhuma remiti haveria para
deixar de selar-se igualmente os diplo-
mas de musicos, de . chauffeurs, etc., de.
-.qualquer etcefedade ou escola deátipada
a semelhantes fins.

Tanto em um como em outro caso, o
(lixem nada tem que ver. visto que
a expedição de taes diplmnas profisaio-

•naem nada lho iatereqlaiSst1,11.2M‘e
•Eai.b grfare cet

•
Mu tia gara1utko.:.ite1..)rorne£0s

cedidos pot .. lei 4 . :eamel lianies titut:J;);
cias Na" itiUte, vante; os at1et,tauo3
kuuciesemente paatautee ate . preleasuees.
particulares.

Ao contrario do • que s"ppitío a Dire-
ct-em da Receita, julgo que a quailuade
do instituto — official ju recounecido

é que determina a obrigação de obe-..
diencia á lei do solto.

O 

caso estaco na informação de fls. 6
mais fortalece a minha opinião.
. U Instituto Commercial não pede ser.
equiparado á Escola ltemingtou.

Trata-se de um estabelecimento 46
ensino conimercial, reconiiecido pelo Go-
verno Municipal, em virtude ue lei o
considerado de utilidade publica pelo
decreto legislativo n. 3.239, de 10 Uei
janeiro de 1917.

Os seus diplomas teem, assim, caracter
official em todo o territorio da União.

A Academia do Cornmercio do Rio de
Janeiro, e outras estabelecimentos de
ensino commercial, estão em condições
iguaes.

E foi mime:ate pelo facto do Insti-
tuto Coznmercial ser considerado de uti-
lidade publica, e não simples estabeleci-
mento de ensino particular, como sup-
pie a informação de fls. 0, que lhe é
exigida a obrigação de Wel a r os diplo-
mas que expedir de bacharei3 em scien-
cias juridico-conunereiaes. -

A ordem á Recebedoria ri. 257, de 14
de dezembro de 1917, para o caso do Ia-
stituto Comreercial, não esclareceu per-
feitamen'.e a questão.

Linzitcu-se a communicar a apnrova-
cão do acto do Sr. director daquella re-
partição, que declarou os diplomas do re-
ferido eelalieleentlento sujeitos ao seio,
sem, todavia, fazer allusão aos funda-
mentos ia inewro boto.
• Examinado. porem. "o precesso que íe:i
acha no archivo da Recebedoria, verifi-
quei que a decisão proferida por aquela
autoridade baseou-se pra-aça/emite na
cireurnstaticia de ser e Instituto Com-
moreia! um estabelecimento Oficialmen-
te reconhecido de utilidade publica, por
acto do Governo Federal.

Vé-ee, desta fôrma, que a decisão al-
indeis na informação do fls. 6, contém
dentro:a exactamente opposta á sueten-
tai'a	 respfetivo e.scripturario.
• Nem podia deixar de assim ser.

A Êseola Remington é uni estabeleci-
mento inteiramente, particular, ao passo
'que o instituto expede titilais do habili-
tação, que dão a presumpção legal de
saber.

A estes a lei confere certas e deter-
minadas regalias.

Para a nomeação de cargos de dacty-
lographos e taehygraphos nas reparti-
ções publicas desconheço a existeneia
qualquer lei nue torne exigivel a apre-
sentanão de tituleis ou diplomas de habi-
litação

O recente regulamento reformando os
"serviços de Fazenda declara no art. 73,
que os dactylographos são de livre es-
colha do ministro.

Pelo exposto.' entendo que o acto da
Recebedoria de que dá conta o officio de
fls. 5 merece ser approvado.s

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 87 — Communico-vos, para os fins

'convenientes. que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 13 deste me'. re-
solveu deferir a petição de 31 de agosto
ultimo, em que a The Great Western of
Brasil Railway Company Limited solicita
lhe seja prorngado por mais 60 dias além
da_morogação que lho Ni oncedda 	

'Ordem	 tn. de 24 dee agosto citado, o
.prazo estabelecido na urdem na es, da
21 de . março deste afino, axpedida
.esta directoria a essa Delegacia Fiscal.
Fica assim coilirmado o meu telegrain-
ana n. L076. de hoje datado.

N. 33 — Communice-vos, para Os de-.
_vidos fins, ave o Sr. ministro da Fa-
senda, por despacho de 13 deste Ines,
deferiu a peiição de 31 de agasto ul-
timo, em que .c), The Great Western of
Brasil Railway Company Liiiited, so-
licita peorogeiTle,por mais 69 dias, além
da proragação que lhe foi colieedida pela
ordem desta directoria, n. M, de 24 do
aludido mez ae agosto do prazo estabe-
lecido peia onaeu n. 47, de 5 de maio
deste nono, dirigida a essa delegacia

fisgel a assim confirmado o reeu tele-
gramma n. 11.080 de hoje datado.

N. 89 — Tendo esa delegtHa fiscal
exigido attestedo de exercicio para vti-
gemente dos vencimentos do fiecal do
seio adhlezivo Paiancisco Pimenta Cavai-
cante caMILliCO-vos. em respo sta á
con eulta feita, a respeito, pelo aludido
fiscal, e de accôrdo com o (1...oacho do
Sr. minis:ro da Fazenda de 24 de agosto
ultia-no, que ef laudo n euneciireario de
quem se trata , iihnriincele á Iiireceoria
da Receita, não está sujeito a pealo, ca-
bendo á atesz de Rendas de Penedo
scientircer I. essa delego-ar. mensal-
mente, o cxerdein do Tranc-: di-iacin fiscal.IN. . ;g confirmando rns telegram-
ma n. 1.066 flf, hoje comn.iinito-vos
que o Sr. ministro da Fezenda, ales-
tareio no que requereu a Macieira Me-
more Railway Cempany, em de março
deste arma, resolveu por . ¡estiar-h° de 17
Tio agosto proxiino passado, autorizar de
aocórdo com .o disposto no derreto nu-
mero 7.344. de 25 do feve r eiro de 1909,
mediante assi gnatura do termo de
responsabilidado com o prazo do seis
metes, para preenchimento dr. ,, forma-lidades regulamentares, a isenção de di-
reitos solicitada para o material cons-
tante da inclusa relação, por cópia, com
exclusão das adclicionaes assignaladas
com a palavra não a cadinho.
• N. 79 — Com o off, i. n. 2. de 12 de
janeiro do corrente anno, encaminhastes
ao Thesourn o n roces,G.rela t. , va á re-
clamação da (Ttie Ainaioa !lá p is Steam

vigat ion Company (19 t , Liou teci,.
cobre a cobrançia feita oMa 10 ~-
ma do Alto Acre, da importnevia de
7$600, de seio dos pas ees expedidos
pela citada compenbia. nos vapores que
fazem o serviço de navegação na Amazo-
nia, e, com que proferistes a 15 de detem-
bro de animo passado o seguinte dos-
paoho:
- «Visto e examinado o presente pro-
cesso, etc.
• Trata-se na empeci°, de applicação
actual regulamento do sello sobre as--
sunepto regulado por lei especial.
• E' preciso explicar, porém, que. em
boa hernieneutica, as leis de caracter
geral não revogam ou alteram as de
caracter especial. sinão quando a Pilas
se referem, eA lei só se revoga ou de-
roga por outra lei .; mas a'disposição es-
pecial não revoga a geral nem a geral
revoga a especial sinão quando a ella ou
ao seu assumpto se referir alterando-a
explicita ou implicitamente, (Çodigo Cie

. vil Brasileiro, Introd., art. 4.).
E' o caso.
O regulamento que baixou com o de.

ereto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900
na tabella 13, § 3", n. 2, taxon, os passa:,
portes e passes de viagem de paqueteRi
.ou navios mercantes com 68800 em
tart~.912_,piktsivoLsi_iane_gz,



•eeen soe Tern n rism-r,T I, Setembro d e 19')?
	fiel

pra aos aoandegas o mesas de
tendas. Surgiu. porém, o decreto nu-
mero 10.524. do 23 de outubro de 1913
(faiarei de 17 de dezembro se-
guinte, o qual regulamentando a nave-
gaçPo por cabotagem, na seu art. 157,
estipulou que: coe navios de passagei-

•os; ou ~ente de carg as que fazem li-
nhas regulares de navegação entro por-
toe de mais de um Estado gosarão, na
qualadade de paquetes. das seguintes re-
galias; conrodidos pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas: N. 6. Passes
ou despachos de sabidas gratuitos de pa-
quetes. apenas sujeito ao sello federal
roaximo de 1$. que continuarão a ser
dadoa pelo Alfand ega, Policia, Correios o
Capitanias do Porto.».

Mais adiante. no art. 203, ainda de-
clara. mie: «Nenhum emolumento ou
taxa poderá ser cobrado nos despachos
doe embareações que não esteja determ i

-.nedo no presente reoulamentn.s. «Os ca-
pitães dos portos são . os uniras campe-
tentos para dar o passo de sab i da ás em-
bereaeões desembaraçadas pelas reparti-
vim a duaneiras, de Policia Maritima e
dos Correios>.

Ora, a circular do Sr. ministro da
Faaenda. sob 11. 23. de 3 de julho de
1014. internretativa das disposieees in-
voracdae. veio preci aa sn ente exolicar a
Inr idencia do Wh:). declorando derogado
eidea parte o regulamento respectivo,
então vigente.

que, na especie, tem precieamente por
objecto favorecer, facilitar e desenvolver.
a navegação de cabotagem no paiz:

Resolvo:	 •
De accdrdo com o art. 2°, n. 24, do re-

gulamento que baixou com o decreto nu-
mero 5.390, de 1(1 de dezembro de 1904,
tendo em vista os arte. 157, n. 6, e 203
do regidamento anneso ao decreto nu-
mero 10.524. de 1903. interpretados pela
circular n. 23, de 3 de j plho de 1914, e
ordem da Directoria do Gabinete sob nu-
mero 187, de 9 de dezembro de 1916, á
Alfandega da Bahia, que, os passes ou
despachos de sabidas dados pelos ca-
pitães dos portos 303 paquetes das li-
nhas regulares de cabotagem pagam
lin"Pa cz e te-a do iR em eatarranilhas do
seno adhesivo, na Muna da observação
ao § 3°. n. 2, da tabella B do regulamento
do sello em vigor, mandando que, para
a excepção orovisoria desta resoloção co
expeça circular ás estacões do interior e
se offic i e á alfandega sobmettendo-se
em seeuida a mesma dori aão ao conhe-
cimento do Thesouro, para os devidos
fins.

Cumpra-se.»
O Sr. ministro da Fazenda exarou no

mesmo prnreeco. a 5 do corrente mez, o
seguinte despacho:

eAnnrovoe.
Assim, vol-o communico, para os de-

vidos fins.
— Sr. delegado fiarei na Bailia:
N. 205 — A f 'm de eme men Meneia

proceda de accerelo com o parecer da 2'
Sob-dire do ria. reneeten-sms o inc'eao
peneesen enaandobado com o vosso offi-
cio n. 167, de 22 de agosto ultimo. re l a-
tio iS impor nnn nencedida nas enilen-fa-
riae das rendas federads de Santa Maria
e Tiom .Tesile da Lana. Pelo insneetoe fia-
cal da 3' anr a desse Estado, Alvaro Pe-
reira de Mello.

N. 206 — Mim de que essa delegacia
proceda de aunareis) com a inforeação
prestada pela 1° S ob-directoria a fia, 41
ve, ;neluse vos devo lvo o processo en-
caia. :iodo a eala directoria com n vosso
officio n. 129, de 11 de pilho do corrente
anno. relativo á reditnicrin de direitos
pretendida por Carlos Vianna
dr Corno , povos por volumes desnact'a-
dos pela nota do impertação n. 12.919,
de outubro de l000.

— Sr. del egado fiscal no Ceará:
N. 58 — Em reanosta ao vosao of'icio

n. 33, de 13 da junho ultimo. transinit •o-
Voa Por aloja, para os devidos fine. o
()Melo n. 991. do 1 do corrente mez. de
Imprensa Nacional, em que é informado
o aflautam a que monta o preço dos vo-
lumes qno pretende adcrui eir o 3° eseri-
pturario dessa delegacia. Clovis Washin-
gton.

— Sr. delegado fiscal em Govaz:
N. 13 — Communico-vos, para os da-

ridos fins, que o Sr. mirristrcr da Guerra,
em aviso n. 438. do 31 do julho ultimo,
deettrou no poder attender o pedido
deste min is, erio sobro a permanencia ria
tean i El desse fadado do um destacamen-
to da G° bata1 b5o.de caçadores. destinado

guarda do Officio da delegacia ficai,
por ser Imre-malva parcellar forças que
constituem uma unidade.

— Sr. defenda fiscal om Pernam-
buco:

N. 40g — Restituo-vos: para os devi.
dos fino, a inclusa portaria n. 533 expe-
dida por essa deleeacia em 9 do atrostil
ultimo, e que aromnanhou o vosso ,oft,..
cio n. ca. de 19 do mesmo mar, visto
como ar, eo encontra nesta carda. já
tendo sido dispensado da commissria em

que se achava, o inspector fiscal Diz deu
Doutas Duarte, a quem a mesma é dirie
gide.

A. 4701 -- Devolvendo a essa dele ga-
cia os inclusos documentos de fls. 2 a 6,
10 a 12, 15 a le, 21 a 23, 28, 31 e 38 a 43,
do processo ençanurrhado com o vosso
officio n. 48, de 26 de janeiro oeste uno,
relativo ao requerimento em que o oyn-
dicato Agricola ttegional de Peinarnbuco
pede reconsideração do despacho que lhe
negou restitu.çâo de deposito prévio das
mercadorias despacnadas pela nota Ia
Importação n. 162, de lu de maio de
1918, communico-vose para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazen-
da proferiu a respeito o seguinte despa•
cio, em 5 de agosto findo:

eAttendeodo ás razões do recurso e
doutrina constante da ordem n. 287,
delegacia fiscal officiame, pribiicada no
Diario ()ilida de 2 de julho proximo
passado, resolvo modidcar os despacnos
anteriores, para a fim de autorizar a re-
stituição pretendida.,

N. 471 — „dem ate que essa delega-
cia proceda na fórma do parecer de fo-
lhas 19 verso, da 2° Sub-directoria, in-
cluso vos devo,vo o processo errami-
nhado a esta directoria com o vosso of-
ficio n. 251, de 21 de agosto finou, re-
ferente ao relatorio apeesentado pelo
inspector de conectarias, Sr. Manoel
Schuler Vilarouco.

N. 472 — Incluso . Vos devolvo o pro-
cesso encaminhado a esta directoria com
o vosso officio n. 2a8, de 30 de agosto
ultimo, reiativo ao requerimento em
que a Pernambuco Trainways & Neer
dompany, United, pede baixa do termo
de responsabilidade assignacto pedi des-
embaraço do material constante da nota
de importação n. 6.153, de abril do cor-
rente anno, porquanto cabe á Alfandegn

'desse Estado, nandar dar a alludida
baixa.

N. 473 — Restituindo-vos, os ioclu-
shs documentos de fls. 2 a 8, 10 a 12 e 17,
do processo que acompanhou o vosso of-
"ficio n. 246, de 17 de agosto renimo, em
que a firma José Henrique & Corno..
pede restituição dos direitos pagos pelas
mercadorias despachadas pela nota de
importação n. 8.425, de 7 de maio de
19z0, declaro-vos, para os devicros fins,
que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho le 2 do corrente, indeferiu o pe-
dido alludido.

N. 474 — Communico-vos, para os
devidbs fins, que o Sr. ministro Ga Guer-
ra, em aviso n. 438, de 31 de julho ultie
mo, declarou que, em telegrainula •essa
data,-expediu. ordem ao commandantse
da G° região militar para que entre em
accerdo com essa delegacia fiscal para
ser fornecida a força minima de que
precisa para a guarda do novo edificio
dessa repartic5e).

N. 475 — Restituindo a inclusa amos-
!Da que foi devolvida com o vosso offi-
cio n. 259, de 24 do agosto ultimo, de-
claro para os devidos fins, que a mesma

„ se refere ao processo de recurso da -So-
ciedade de Productae Chimic,os «L. Quei-
roz», sobre multa por infracção do regu-
lamento 410 imposto do consumo a quo
alludo a ordem desta directoria n. 384,
da 25 de julho ultimo.	 .

N. 481 — Com o officio n. 2, do 11
do outubro de 1921 encaminhaste a esta
directoria o processo em que Amaro
Soares d; Comp. recorrem io acto dessa
41elegacia • fisca1 confirmando blo posto
fiscal de São Gabriel que condemosou os
recorrentes a perda das mercadorias
que, lhes foram apprehendillaa por falta
ele guia o mais a multa da 54) 512 obra 0.
val(rr official das mesmas.,

A nova regulamentarão do m esmo im-
posto Ninfeta ao decreto n. 14.339. de 1
de setembro do armo proximo passado,
não contem peeeeito novo, estendo ape-
nas redieirla com maior donciaao.

Reproduzindo. oriasi textualm ente o
3°. n. 2, da e ntedia B do decreto de

19nn citado, no que se refere aos nume-
tes ou navios mercantes, elevou anenas a
ta ra do paase que ora de 6$900 roera
7wi00. miando concedido pelas alfande-
goao mas	 recrias

Mas, a dita taxa não comnrehende,
como não romprehendia anteriormente,
Os naases dos navios de cabotagem, por-
em) a enes não ae refere. vi s to como em
face da interpretação invocado, ta pa na-
vim não devem ror considerados embar-
coelies ou paquetes mercantes para iis
OffAit,n3 do re gulamento do seno mas
sim nora os effoitos do regulamento de
elavencão por rehntavem.
• Ma nn comnrehendido o assumia o

Considerando mio e-3'a em pleno vicei'
O art.. 157. ri. 6. do dor ed o o. 10.a2 I,
alteai° o qual estabelece o pavamento•
en eello federal maximo de . 15, para aa
peasea dos navios de passageiros ou só-
enrede de carga oiro fazem as linhas ree
anilareis de navecação entre 03 portos do
moafa do orn Vetado:

Considerando oito o canitão do porto d
h uniu) tiara dar passe de sabida ás em-
thereach'ea desembarace das nelas repartie
dem aduaneiras e Policia Ma ritima Fe-
deral e dos correios do accerdo com o
drt. 203.

Considerando que os navios da recta.
Cante, utilizados por forca de seu cont ra-
tto com o governo da União, nas linhas
aubvencionarlas da na,veataçãoda Arna-
tonia. gooa inegavel mente das vantagens
e regalias estinulada.: no referido regu-
aamento dó cabotagem:
' Considerando finalmente que tal dia-
adoeição não pdde ser applicada por ano.-

. pl ieeão, porque as leis tributaria--; não a
onewortane e, na interpretaeão doe leis
tm geral, segundo os melhores tratadise
ew da direito, cumpre ter em vista a in-
genção do legislador ou o espirito da lei,
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Ei s a decisão do encarregado do pos-
to fiscal referido:

eVsfifica-se deste pr oce ss o, ooe. a 21
, jota° .peoemeo os eu,a), Ii Lra' ') á

celação desta ciciai:- doa , calem com
oilampagne, duas tla com sardinhas,
duas ditas com vermoutta _lues ditas
ciou ti louca, tres ditas com azeite, 10
balas de papel, uma barrica com cama-
rão, uma caixa com 20 pacetes de eagli,
uma caixa com doce e duas ditas com
manteiga, pesando 512 kilos-total. con-
signados a João Carlos Franzen, que os
procurou sem as devidas guias, de que
tratam os arts. 22 e 27 do regulamento
baixado com o decreto n. 12.328, de 27
de dezembro de 1916, e, á vista disso,
foram os citados volumes apprehendi-
dos, ex-vi do auto de eoprentiensão de
ais. 3, sendo em seguida feila a colmou-
nicação ao Exmo. Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional em Perto Alegre.

Intimado o consignatario a apresentar
no prazo legal sua defesa, .ipós foi feita
a avaliação, com a classificação da mer-
cadoria -apprebendida, de accordo com o
§ 1° do art. 650 da Nova Consolidação,
-por ser susceptivel de corrupção e dessa
fórma, pelo preço maximo da avaliação
e devido á falta de licitantess, foi a mes-
ma entregue ao proprio consignatario
(fls. 4). Tendo este declarado na de-
fesa apresentada no prazo 'estabelecido
'que a mercadoria appreliendida Ih'ha-
•-via remettido a firma Amaeo as Santos,
do Porto Alegre, foi por intermedio
alfandega dessa cidade, :Identificada
áquella firma a appreheneão. E, tendo

" -ainda o consignatario com a defesa atu re-
'sentado a guia de despacho na Alfande-
ga de Porto Alegre ao 36.722, de fia.
como referente á mercadoria appre-
bandida, verifica-se sua impoesibilida-
de, pois o embarque dessa gula é do dia
:2 de julho proximo passado, o no em-
tanto, si a mercadoria appreliendila
aqui chegou a 21 do julho proximo pas-
sado, quando não fóra embarcado, dadas
-as demoras do viagem e embarque ? Evi-
dentemente, só Ode ser referente a ou-
tros volumes, que ainda aqui não che-
garam.

Da defesa do Amaro as Santos de
fls. 7.3 12 v.), apresentada no praeo !c-
asal, vê-se, que antes do tudo declara-
ram que deixou de ser extrahida a com-
petente guia. Depois, vem a allegação
de que «ia Mima do uri,. 27 do decreto
12.328, de 27 do dezembro de 1916;
xnercadoria de procedencia nacional não
necessita guias, guiando aquelle artigo

'rosa: apara os generos do produção ou
soanufaclura nacional á primeira vista
distinguiveis ou differençados das si-
milares estrangeiros poderão sor aocee-
tas guias expedidas pelas i espectivas
repartições estaduaese. Bem como, a te.
Terencia á ordem n. 417, de 10 de outu-
bro de 1907 da Directoria da Receita do
`Thesouro Nacional não se adapta ao co-
e() vertente, pois as facturas do fls. 9 a

• 11, inclusive a de 25 do agosto de 1919,
não podem servir sufficientemento de
amava á procedendo da mercadoria em
oriestão. Assim taintain. está prova-
do á vista da classificação de fls. 3 A
que os direitos não são tão insignifican-
tes como é °Rendo, pois montam á eom-
ma de róis 4ea$340. Isto posto:

Considerondo que houve a infracção
eioe arts. 22 o 27 do re gulamento baixa-
do com o docreto 12.228. de 27 de de-
zembro de 1e10, sendo a penalidade a
do que trata o art. 59 do regulamente
citado, pois quanto ao numero Tido-miro

• desse artigo ezie mercadorios entraram,
ale:fana trafteaurana eircularOeu
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transitaram na zona fiscal sem os do-
cumentos exigidos» e quanto ao numero
segundo «as mercadorias chegaram a seu
destino sem os documentais lega,;

Considerando que João Carlos ran-
zen se justificou, demonstrando "he não
caber responsabilidade;

E, considerando, que estão observadas
no processo as formalidades legaes;

Resolvo julgar procedente o auto de
apprehensão de fls. 3, condemnanit o a
firma Amaro az Santos á perda da mer-
cadoria apprehendida e á multa de 50 %
a que se refere o art. 641 ia N. Cons.

E, para 03 fins do art. 124, da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
considero como apprehensor o guarda.
fiscal Francisco Moreira da Fontoura.

Intimem-se.»
O Sr. ministro da Fazenda curou so-

bre o caso o seguinte despacho em 18
de agosto ultimou

cEm face do parecer, nego provimento
ao reeurso, para manter a decisão re-
corrida».

E' este o parecer que emitti em 3
de dezembro de 1921, com o qual con-
cordou o Sr. ministro:

«De ac,córdo. Está bem esclarecido
neste processo que as mercadorias fo-
ram appreliendidas em 21 de julho de
1921 em S. Gabriel. A guia exhibida e
expedida pela Alfandega de Porto Ale-
gre é de 27 de mesmo mez. Basta isso
para não haver duvida sobre a situaeão
dos recorrentes. Submetto á deliberação
do Conselho de Fazenda,.

Asirn vol-o communico, para os devi-
dos fins.

N. 482 — Communico-vos, para os de-
vidos fins que tendo presente o pro-
cesso restituido com o vosso officio
ri. 250, de 4 de novembro do anno pas-
sado, referente á inspecção proeedide
na Conectaria :Peleral de Bege nesse
Estado, pelo inspector de collectorias da
2' zona, Gilberto de Mello Alecrim, e,
attendendo ás considerações que fizes-
tes. resolvo seja mantida annexa á dita
collectoria, a agencia da Caixa Eco-
nomica quo alui vem func,cionando.

O. 483 — Afim do que essa delegacia
orocerla de accórdo com o parecer do
fls. 9 verso, incluso vos .aevolvo o pro-
cesso encaminhado a esta directoria com
o vosso officio n. 338, de 1 do corrente
neez, referente ao requerimento em que
a Companhia Cabotagem de Pernambuco
podo feducção de taxa para o material
metallieo destinado á construcção do
barcos.

N. '41814 Remettondo a essa delega-
cia Os inclusos documentos do fls. 2 a
11 o 14,, do processo encaminhado com
o vosso officio n. 281, de 30 de outubro
do 1919. referente ao requerimento em
que o Diario do Interior de Santa Ma-
ria, solicita isenção do direitos, para
12.5180 kilos de papel commum destina-
dos á sua impressão despachado pela
nota do importação n. 100, de 12 do se-
tembro de 1919, declaro-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, em sessão do 18 Je agosto ul-
timo, considerou expediente le gal a
isenção alludida, tendo em vista a dis-
posição constante da circular desto mi-
nisterio n. 4. de 24 do janeiro do 1919.

N. 485 — Devolvendo a essa deiergarsjo
es ineIuso documentos e fie. 2 a 15,
e 22 do processo encama:Moio coro o
vosso officio ri. 2.0cs, do 27 de
timo, relativo ao pedido 't e reconsidorao-
eão• do director do jorroil Dcuts.i.hes
51014.41(dt, do despacho IF-gando-llie ef-
tectividaGe tio isenção de direitos para
o papel para impressão de jurnaes, dee--
Isacizedo pelas notas liVrOb Lr. Li O 55
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cif	 ;020. Kthdtitt;iiell-',o-,
cons. c:n:r. ne , t;k:e o Sr. ministro iOl a-
zenda, por °espado) de 30 de agosto
fiudo fesol s eu, de accenslo com o art. 20
da lei n. 3.079, de 31 r:e dezembro do
1919, concedcr o isenção de que se
ti.ato.

N.486—De aecArdo com o despalico do Sr.
minietso da Fazenda, do 29 de agosto
findo, exarado no processo referenle a.
oporehensão de sei, malas cordepda
pias e pel tencenles a Julio tiros a
C- mp., transmillido a esla directoria
com o vosso officio n. 264, de 8 de ee-
tembro de 1921, remeti., -VII o alliolido
lir( cesso para que essa d.-legacia
lucre sobre o recurso de fls. para essa
mesma repartirão interposto.

N. 497 — AIim de que a alfandega de
Porto Alegre satisfaça a exigeneia cons-
tante da informação da 1' Sub-directo-
ria, do fls. 5 v. remetto-vos o incluso
erocesso encaminhado a esta directoria
com o vosso officio n. 334, de 31 do
agosto ultimo, referente a isenção do di-
reitos pretendida pela Faculdade de Me-
dicina dessa Capital, para o material
despachado pela nota livre 12. 108 da
agosto ultimo destinado ao seu labora-
torto.

N. 483 — Com o offkiio n. 250, de 7
de julho ultimo, encaminhastes a esta
directoria o processo em que ft firma
Edward Wigg & Sons, recorre do voas()
acto confirmando o da alfandega do Rio
Grande que lhe negou a restituição da
quantia do 997$380 paga pela nota de
arrematação judicial n. 3.483, de 1920.

O Sr. ministro da Fazenda, em 15 do
agosto proximo findo, exarou o seguinte
despacho:

cDe accôrdo COM O parecer nego pro-
vimento ao recurso.a

E' e s ' s o parecer que prestei em R do
alludid inez de agosto, com o qual con-
cordou o Sr. ministro:

«Da :• - t a de fls. 3 não consta o peso
da me . - doria.

Além disso, o art. 537 da Nova Con-
solidação das Leis des Alfandegas e Me-
sas de Rendas não admiti° reclamação
por engano ou e--o sobre qualidade oul
quantidade das -teorias. depois dal
effectiva sabida das mesmas.

Assim, o recurso não devo merecer
provimento.

N. 480 — Communico-vos. para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com n vosso officio ri, 254. de
8 de julho ti' 'mo, em que Edward Wiga
ae Sons, reco do vosso neto confir-
mando o da aifandega do aio Grande
nue lhes negou restituição da quantia
-de 7948725, paga pela nota de arrema-
tarão judicial n. 3.783, de outubro de
1920, proferiu em 15 de agosto pro imo
atossado, o seguinte despacho:

«Em fuce do parecer, nego provimeoe
to no recurso.»

E' este o parecer que emitti em 8 dei,
mesmo mez, GQ111 o guta concordou o Sr.
ministro:

«Depois da sabida das mercadoriae.
ort. 537 não admitfe reclamação , aohreu,
"aualidado ou quantidade, corno no pres.
sente raso. Assim, o recurso não devo
merecer provimento .D

N. 490 -- Devolvendo a essa delouris.
os inclusos documentos do fie. 2 a 4,
e 8, do preeeeso enviado ao The:wur;,
cc.ni	 officin a. 20o, de 17 de sie

•tembro (.1* 1921. relativo á isenção de
reitos•5301iullada 'Peio Governo dose°
tndo para i. S00 tonelada:: de cimento
artificial el'ort lande destinadas is obraft!
do roles doses( Capita/, communiluo-vos,
f aj ta os cievid .»., effeitos, que o Sr. na-



nistro .da Fazenda proferiu a respeito.
em 2 do corrente moi o seguinte des-
pacho:

elee acairelo com o parecer do Dr.
consultor da Fazenda, autorize-se a isen-
ção nos termos do art. tia, § 20, da lei
n. 2.5 .1 .1, de 4 do janeiro de 1912.

De-se conhecimento deste despacho ao
Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul.»

Eis o parecer a que allude o Sr. mi-
nistro:

‘0 Governo do Estado do Rio Grande
:do Sul pediu a este niinisterio, em agoste
de 1921, isenção de direitos para 1.800
toneladas de cimento, acondicionado em
barricas de 189 kilos, destinado ás obras
do porto de Porto Alegre nos termos de
art. 60, § 2°. da lei n. 2.544, de 4 de
janeiro de 1912.

O engenheiro designada pela Delegacia
Fiscal passou o certificado exigido pelo
decreto n. 8.592, de 8 de março de
1911 e rt. n. o. 2.

A Directoria da Receita entendeu que
n isenção) cri legal, mas o Tribunal de
Contas, ouvido a respeito, embora con-
coreasse com esse modo de pensar, opi-
nou que o material devia pagar 25 5o
sobre os impostos, a titulo de expediente,
conforme o art. 50 da lei n. '4.230, de
31 de dezembro de 19?0, sendo nestes
termos attendido o pedido.

O presidente daquelle Estado não se
conformou com semelhante decisão por
entender mie a citada lei n. 2.514 con-
cede isenção de todos os impostos alfan-
deearins erão foi revneada pela lei nu-
mero 4.230 por se tratar de um dispo-
sitivo especial para as referidas abras,
o que até então não havia sido posto em
duvida.

Assim lambem o entendeu a Directe-
ria da Receita que explicou não estarem
as obras sendo effectuadas :por transfe-
rencia da linián áquelle Estado sendo
por isso comedida a isenção, mas por
forca de Ws!-osicjio permanente min! o
citado art. 60, n. 2, da lei n. 2.544. soa-
do que o dispositivo do art. 5° da lei

.

-

	 &ementaria nara 1921 ó identico ao do
art. 7° da vizente lei.

O Trile/ne t tf Contas, menteve entre-
tanto sua decisão sob o fundamento do
que o art. 5° da lei n. 4.230 restringiu
Os favores do art. 60, § 2°, da lei nu-
mero 2.544. •

O art. AO da lei n. 2.541. de 4 de
Janeiro de 1912 concedeu an (Inverno do
Rio Grande do Sul o &mini() util dos
terrenos neereseidos ao lonen do reiee em
toda a largura da rua do mesmo rem
afim de ser renetruido o porto da cidade
de Porto Alegre e no seu § 2° declarou:

«Fica isenta de todos na iMpostoa nl-
fandesrarioe a importarão do material
destinado As obras do dos armneens
demais installeeõee do mesmo parto.»

A lei usou da expressão impoonR ol-
fondeoorios, que comprehende a ieeneãe
de lodo o qualquer imposto e não se-
mente dos de importarão conforme a re-
gra do art, lo da lei n. 2.841, de 31 de
dezembro de S913:

‘Na (apreso:e() livre de direltoe ou li-
vre de direitos aduaneiro s. comzienada
em lei, decreto especial ou contracto, sé
se csimnrehenetem os direitos do impa:-
tação para consumo.»

sA isenção de quaesquer outras taxaa
eá terá togar si em lei, decreto especial

^ •b•aeto estiver expressamente con-
signada.,

1J art. 5° . e lei n. 4.230. de 31 de
janeiro de 1920, entretanto, determinou.

eArt. . 5.° Para as obras executadas pe-

los governos dos Estados e dos munici-
pios o • pelas ~prezas que por delega-
ção ou concessão delles ou alo Governo
Federal o do Districto Federa/ explora-
rem serviçoe de agua, luz, viação e tele-
phones, os direitos a pagar por impor-
tação do material neeessario para ex-
ploração o conservação dos referidos
serviços serão de 25 % sobre 03 impa,-
tos, a titulo de expediente, devendo as
requisições ser feitas em quatquer caso
pelo governo dos Estados e, dos reuni-
eipios.

A reelucção acima referida comprohen-
da tambern o material destinado a con-
strucção de portos que a União haja
transferido aos Dstados.»

Esee dispeeeitivo antes de tudo não
pódo ser applieado ao caso destes papeis.

A concessão de porto de Porto Alegre
foi dada em 1912 com os °nus e vanta-
gens mencionadas na lei n. 2.544.

A' sombra de tal dispositivo e Der
contracto naturalmente firmado no Mi-
nisterio eia Viação está o Estado do Rio
Grande do Sul executando as obras.

Não pôde pois uma lei posterior re-
stringir aquellas vantagens sob pena do
contrariar o art. 11. n. 3° da Constitui-
ção e violar o direito adquirido do coo-
cossionario perfeitamente garantido pelo
art. 3° introducção do Codigo Ci,•;1.

Depois o dispositivo não se applica ao
caso.

Elle consigna o pagamento de 25 %
dos impostos dos materiaee deslinedos
aos serviços do agua, luz, viarão e te/e-
phone e no seu ultimo periodo estendo
o pagamento ao material destinado á
construcção de portos que a União haja
transferido aos Estados.

Ora, a União não ~feriu no Estado
do Rio Grande do Sul a conetrieereo do
porto de sua capital porque lhe fez a
concessão directa de toes obras e antes
de tel-as iniciado por Ai, lago não tem
applicação ao caso.

O mesmo argumento se pede appliear
entanto ao art. 7° da lei n. 4.440, de 31
de dezembro de 1921, que 4 reprodocção
do da lei n. 4.230.

Não procede, pois, a impugnação..
Assim, proponho qil e a t tenda .0 re-

quisição. apezar da impu gnardes do Tri-
bunal de Contas. lima vez que em mate-
ria de isenção da direitos aduaneiros
não está o governo obrigado a cumprir
suas decisões. Pinecionando elle como
mero tribunal consultivo (art. 39, n.
do decreto n. 13.8G8. do 12 de novembro
de 1919.).»

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

N. 83 — Satisfazendo ao que solici-
tou ao Ministerio da Fazenda o da Via-
ção e Obras Publicas oro aviso n. 5see,
de 15 de agosto deste anno, transm i tto-
vos as inclusas relações e o certificado,
de fls. 2 a 8 do processo respectivo,
afim de (pie seja. pela Alfandega de São
Francisco. concedido o favor constante
do art. 7° da vi gente lei orçamentaria
da receita, ao material em mereço mio
se destina á Companhia Estrada de
Ferro São Panla — Rio Geando.

N. 84 — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 93, de 19 de dezembro de 1919,
encaminhando o da Alfandega de São
Francisco pedindo permissão para ado-
ptar, na distribuição, pelos empreeadne
daqiiella Alfandega, da quota prove-
niente das taxas cobradas peta exporta-
ção de generos alimenticios para o es-
tran geiro, o mesmo criterio adolotado, a
respeito, pela A l fandega de Paranagee:
comiroinico-vee, mie o Sr. ministro da
Fazenda, por de spacho de 4 do corrente.
reeotecu preceda-se a distribuição de
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tal arrecadação pela seguinte remas:
divida-se o total arrecadado em tantas
partes quantos forem Os Sunceionaria
eine servirem de classificadores, ca-
bendo a cala um a importaneia que re-
presntar o moeciente.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 732 Afim de que seja julgado

por essa Repartição, restituo-vos o in-
cluso processo que acompanhou o vosso"
officio n. 311. de 27 de julho ultimo,
em que 2 Société•de Sucreries BroSsilir
mines recorre da decisão da Alfandega
do Santos, negando-lhe redeceen de
taxa oarefentlida para a mercadoria des-
pachada pela 1 • addição da nota de im-
portaçãr n. 54.465, de 1921, visto o
Sr. ministro da Fazenda, por despacho
de 8 de agosto proximo paseado, ha.
ver resolvido fine, em face do art. 90
§ 40 do regulamen t o approvado pelo de-
creta n. 15.210, de 28 de dezembro de
1921, combinado com os arts. 20 e 21,
do decreto n. 15.218. de 29 do mesmo
mez e annn, o rece rse foi bem inter-
posto para esea delegaria fiscal.

N. 733 — Deciaro-vos, para os fing
emweoeutee. que n Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o processo en-
caminhado em!) n vosso officio n. 355,
de 12 de agosto ultimo, em que a Com-
panhia Docas de Santos, recorre do acto
dessa delegacia mantendo o da Atfans)
dega de Santos elite negou iseneão re-
querida por aquella companhia ri ara
55 volumes con t endo pregos de ferro
vindos pelo vapor altemão Ilanct entra
do em 18 de dezemb ro de 1921, resol-
veu, por despacho do 1 da corrente,
negar provimentn ao recurso, de ac-
cardo com n eeesiinte parecer que pra.
feri em 30 de agosto reroximn findo:

(0 acto ora recorrido tem fendomentà
no art. 8" (I n regvlaMeTILO annexo ao
derreto n. 8.5e?, de 8 de marco de
191 nele que os preeos de ferro, dono-
minados enniae de Paris, teem similar
• nende ecen eerienal.

Deme i e tretn-se de mercadoria q1101
está noininatmente mencionada no ar.
tia'-' 4e4 6 27 lut! ima parte' da Ganso.
li'- ' cio dee Lei s das Alfandegae e por.
tinire de teeneão de direitos expressa*
rne-te prnbibida.

Oninn, ass im, pela denegação de pro.
vimento de recurso.

N. 731 — Communien-vos, para os de-
vidoe effe itos, n r. min letro da re-
mida. Allemt enfin ao Que solieilo0 ettl 4
de rde mez e Companhia dos esrandee no-
teis de e'. Paulo, recolve p, nnr despacha
de 14 do corrente, de acceirdo com a afl-
ue° TX do art. e° da se le el l ei da Receita,
coneeder isenção de direitos na Alfaie"
dere dn Can t os med i ante assilmatura do
termo de reennnealii i irinde, com n prazer
• Qescenf a !CA N •i t ss para n preenchi-
mento das formalidades regulamentares,
para o meter : et ennstanise da reeleee
epiese ex. :Apl ane as acirt le;ipc nzzstgontmlag
cem a na l avra Não a carimbo, material
eseep deetineen e con s t r./ie n es) do grande
hotel na Capital desse Estado.

N. 735 — Afim de que sela satisfeita
• PX12Tor t 9 do parecer de fls. 9 verso,
da 1 • cob-dire ptorin, neliiso vos devol-
vo o processo referente á restituição dO
d i re i tos pretendida pnr João Sorgo Fi-
gp e iredo Coma e encaminhado a esta
directora com o officio n. 4Q7. de 31 de
agosto findo.

N. 736 — Afi m de que essa delegacia
proceda de accórdn com a informarão

2p0re;teardsao.	 uis*;%;he ride-vnôliv.-C Qo processa8
ennam t nlI nrio a esta	 PP •	 I.	 o
VOSSO off i reo n. 2e6. de 30 de agosto f ia-
do, referente 4 restituição de direitos

18010
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tabelecimentos commerciaes por meio da
sellos de isenção.

A circular desta directoria n. 9, do 23
de janeiro ultimo, trata do assumpto.

•

Pretendida por D. Carmen Lima Cavai-.
eanti, das mercadorias despachadas pela
joota do importação n. 701, do O de de-

, tembro da 1921.
N. 7:17 _ Afim de que essa delegacia

proceda de acceirdo com o despacho de
¡fls. d verso, incluso vos rometto o pra-
pesso relativo ao regi erimento em que
a directoria das Estradas de Ferro da
ilõde Sul-Mineira pede autorização para
pagar, mensalmente, na Collectoria de
Cruzeiro, os impostos federaes devidos
no Thesouro Nacional pelas ditas es-
tradas.

N. 738 — Communico-vos, para os de-
tidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 29 de agosto ul-
timo, resolveu approvar a proposta que
fez o inspector de collectorias da eoa zona
desse Estado Philemon de Aguiar Botto,
em relatorio encaminhado com o vosso
officio n. 316, de 29 do julho deste anno,
para que passe a denominar-se Segunda
Collectoria de Ribeirão Preto a Collecto-
ria das Rendas Federaes em Villa Tibe-
rio, nesse mesmo Estado.

N. T39 — Tendo Rodolpho Hans Stoltz,
fiador do despachante aduaneiro da Ai-
fandega de Santos Marcolino T. de An-
drade, requeoido o levantamento da fian-
ça prestada, peço vossas providencias
afim do que seja o refe eido despachante
intimado a anresentar, dentro do prazo
do 30 dias, novo fiador, sob pena de ser
ouspenso de suas funcçõee, tudo do ac-
Oordo com as disposições legou que re-
igem o assumpto.

N. 740 — Afim de que providencieis
Para que a,,Alfanciega de Santos preste,
com urgencia. as nacessarias informa-
ções, remetto-vos o incluso processo en-
caminhado com o vosso officio n. 389,
de 24 do agosto ultimo, em que a Com-
panhia Electro-Metalkurgica Brasileira
pede revalidação da ordem n. 491, de))
de a gosto de 1921, que concedeu isenção
de direitos para o material constante da
relação que acompanhou a alludida or-
dem.

N. 71t — Afim de que tenha cumpri-
Mento o despacho do fls. 4, remeno-voa
'p incluso proceeso, originado pelo tele-

•gramma n. 332.700 da AsaTicioção Com-
morr ia' de S. Paulo. sollre classifioação
'de Indrilhos pela Alfandi7ga de Santos.

Sr. .dolegado fiscal em Sergipe:
N. 29 — Bemetto-vos incluso o pro-

fesso relativo á restitoição de direitos
pretondida por Arinvaido Barreto, enca-
minhado a esta directoria com o VCS:0
officO) n. 46. de 11 de agosto findo, afim
de qoe a Alfandega de Aracoje proceda
de aocordn com a informação prestada
pela 1" Sub-directo r ia a fls. 19 verso e
20 do-referido processo.

N. 140 — O d:ector da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional determ ina ar,
conectar das rendas foderaes de Barra

. do Pirally, Estado do Rio de Janeiro, mio
informe, com orgencia, si, de accôr to
com a sorloria n. 8. de 10 de maio ulti-
mo. fo do ce-, comprimonto, flor esea cole
lectoria. an determinado na portaria n. 2,
de 14 de fevereiro de 1921.
' N. 141 — O director da Receita Pu-
blica do Theemiro Nacional derlara ao
Sr. Air.-sio Vieira, insnector fiscal do im-
posto do consomo, em commissfio, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, em enliiçiio
ao eou telegramma de 1 do coroente, que,
conforme já tem sido exolicado, por di-
versre vezes, a vigente lei orcamontaria
da rooe ;l a nen cogitou da sel l000m das
moren o ( ias exte . entos em •^e 7r nos CS-

N. 33 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional recommenda
ao Sr. collector federal da I.' de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, que remetia
a esta directoria o processo que teve
por base o auto laerrado pelo agente fis-
cal do imposto do consumo Luiz Gon-
zaga Nascimento contra a Companhia
Atlas a que se reeere o incluso reque-
rimento desse funecionario, vindo da
1 Collectoria Federal de S. Gonçalo
bom o officio n. 128, de 29 de agosto ul-
timo.

N. 31 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional recommenda
ao collector da 1' Collectoria das Rendaa
Federaes do Campos, Estado do Rio de
Janeiro, que remetia a esta directoria o
processo relativo ao auto lavrado con-
tra Coelho • dos Santos & Comp. pelo
agente fiscal do imposto de consumo
Luiz Gonzaga Nascimento a que se re-
fere o requerimento do mesmo fuuccio-
nario encaminhado com o officio n. 125,
do 29 do agosto ultimo, da 1' Collecto-
ria Federal Ile"8., Gonçalo, no alludido
Estado.

N. 35 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional recommenda
ao conecte:ir da 1' C.ollectoria .Federal do
Campos, Estado do Rio de Janeiro, afim
de ser cumprido o despacho de 15 do
corrente, o incluso processo vindo da 1'
Collectoria Federal de S. Gonçalo com
o officio n. 134, de 1 deste mez, em que
o agente fiscal Luiz Gonzaga Nascimen-
to pede pagamento do quota parte das

imultas mpostas a Caetano Cesarino e
outros.

N. 9 —ate :director da Receita Publica
do Theoare Nacional devolvo ao cone-
ctor das rendas federaes em S. Fidelis,
Estado, Rio do Janeiro, o incluso re-
que.rirOnto, vindo com o seu officio nu-
mero t05, de 28 de agosto ultimo, em
que Enclydes Barros & Comp. pedem
levantamento da quantia "de 100 g:, afim
do que junte o respectivo processo.• 	 •

N. 10 — O director da ReGeita Publi-
ca do Thesouro Nacional restituo ao
conectar das rendas fedoraes em S. Fi-
dolisftEstado do Rio de Janeiro, o -inclu-
so conhecimento sob it. 12, relativo ao
deposito do 12$, polo a.ssiguatura do
Diario Ornejai, durante seis mezes

'
 to-

mada pelo agente fiscal do imposto de
consumo Antonio Valentim de Souza o
que aconipanhou o officio a: 102, de 25
de agosto ultimo.
aoxaose

'Requerimentos despachados

Dia 18 de setembro de 1922

Jogs Pacheco do Aguiar, de 29 de
agosto ultimo, pedindo certidão de in-
formaceies o pareceres emiti idos em
processo de infracção de imposto de
consumo em que foi condeninado ao pa-
gamento da multa de 43:930$200 e ao
vecolbino rito de igual quantia a titulo
de sonegação . — Diri ó-se á liir cravo
Geral do Thesouro, em cujo cartorio
acha-se archivado o procesao.

Conmanhia noteis Pa n ace. de li de
soter.bro, pedindo isenção de direitos
paro diversos materiaes destinados no
Copacabana Palace lintel e assigoatura
do termo de responsabilidade para dos-
pacho dos meemos materiaes. 	 Satis-
íon a exigencia.:

Directoria da Despeza ,PulJica
EXPEDIENTE no BIS. DliniC'DrAt

Dia IV de relentbro de 19::2

Sr. ministro poesidente do Tribunal
de Conta:

N. 1 ii — Em cumpri:nen:e) ao n. 11
do are,. lt .O do decreto n. 4.555, de 10.
do agoste preeirno findo, soo remetto as
tabellas dos saldos r.ouraGos nas diffe-
rentes verbas dos diversos MiniMeriOS.

A demonstração referente as saidoa
do «Material) da verba 10', tCasa
Oloedas, será remettida opportunamente.

Dia 20
Sr. inspector da Alfandega do 111J

do Janeiro:
N. 347 — Incluso vos devolvo, devida-

mente autuado, o processo que veia en-
caminhado com o vosso officio n. 2.059,
de 18 de agosto proximo fendo, obre re-
otituição de direitos pretendida pela
firma Ferreira, Irmão & • Comp., afim
de que vos digneis providenciar no sen-
tido de ser o mesmo juoto á certidão
passada pela Companhia Alliança do

fiscal no Rio Grando
Brunir. delegado

do Sul:
N. 269 — Incluso vos devolvo, devida-

mente autuado, afim de ser informado,
o recurso apresentado pelo Major gra-
duado reformado do Exercito Quintino
Jaguaribe de Oliveira, datado de 5 do
abril de 1920, contra o acto dessa 'dele-
gacia, mandando ausuender o pagamento
do quantia mensal de i50$, que lhe com-
pete a titulo de representaçao, na quali-
dade de secretario da Deleoeoia •o "" le-
nha, nesse Estado, conforme consta do
V0380 officio n. 133. de 7 de abril de
1920.

N. 270 — Tendo presente vosso Miares
n. 330, de 22 de nooembro de 1921, de-
claro-vos que á pensionista Augusta
de Azambuja Bacellor cemoole a resti-
tuição da quantia de 1535333, que a ti-
tulo de divida lhe foi de scontada. vicio
ter provado que soe fenecido
capitão reformado do Exortei° Antonio
Joanuim Bacellar Junior deeconton
contribuições para o monteoit. a coe era
obrigado, no perioeo de 1910 a 1911.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 373 — Afim de resolve r a roclama-

cão de DD. Pa g ina, de Andra& Machado
e ilisa .Tostsphina de Audraea efacluido,
Irrnri,5 solfeiras. maiores do fendo Dr.
Diogo Josá de 'Andrada Maohodo, d e 'errl

-bargador da reirte de Anpo ll ocão. em re-
querimento de 24 de outubro de 1921.
contrr un, engano de distribuirei() de cre-
dito a essa de/coacia pela ordem n.
'elo 8 de abril do 1920. pnra pagiuoentn (te
'eiras peneõe a. poro-vos infoririPs olinn!n
•cada lima das regues/potes eeOl perce-
bendo annualmente pelos cofres dessa
lelegacia.

•

Directoria de Contabilidade

• .raPF.D,ENTE 1Y sn. DIRECTOR

Dia 20 de ;:etetiibro de 1922

Sr. cralfflor das Reodas Federaes cria
Canto ., oito-

N 158 - .Artrtre.endo FR, que suliei-
to,Á o oreote fe-sa . d. ¡nom:o, de oon-
sovo fir: !i"V` r;.•c•iir!,.•?•ivt;:n .) Gesse Esta-
do, Luiz Loto .: íi Si!va. em requeri-
mento oveame,lovo: D;ree!gri& da Re-
ceito Pobli oe coo o oo seo efficio nu-
me:o 22".. dr 2C ei• eezerohro
autorizo-vos, de accOrdr com o parecer
da-aliena dire ctoria, a entregar ao

do Meri no. Te-
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lativa á gut-ta. narte aue lhe compete,
da multa de 225$, imposta por essa cot-
lectoria, em 2? da no aernbro daquelle
allno. ao commerciante dessa praça Luiz
Mi g uel, pui infracção do regulamento do
dito impos to e ahi recolhida em 25 do
referido mez de novembro, confnaine
consta ato proreaso que se acha =mexo' ao
vosso supracitado officio: devendo a
(ba tina ser levada ao titulo eDepo-
sitosz.

— Sr. 1° collector das Rendas Fe-'
deraes em Caninos:

N. 159 -- Attendando ao que solicitou
o agente fiscal do imnosto de conatuno
da 12" rarear macrinção desse Estado,
Jorge de Vaaconcerns. em requerimento
ancareinhado á Direatoria da Receita
Publira, com o vosso officio o. 358. de
3 de dezembro ultimo. autorizo avos, de
ata-Melo com o parecer simiana directo-
ria, a entraear ao requerente a im por-
tancia de 30$ relativa á anota, part a mie
lha comete. da multa de 60$, imposta
por easa co l lectoria. em 1 1 de setembro
de 1920. á D. Candirla Ribeiro Amorim,
por infracção do regul amento do dito
imposto e ah l rac raida em 31 de mar-
co do mino imol ando. conforme concita
do nroceean que amaram:olh a o vosso of-
ficin n. 192. de 26 de junho do cor-
rente armo: devendo a despeza ser levada
ao titulo eDepositosa.

Directoria do Patriraonfo Nacional
eXPTWIRNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de setembro de 4922
Sr. zelador do Pahein Guanabara:.
N. 139 — Mim de ar a stardes infor-

Inações a respeito. rem	 . vos o incluso
requerimento de Alvaro --nues Baptis-
ta de Leão, de 13 de sat . • tro corrente,
propondo a com pra de Indo o ferro ve-
lho existentn no barracão desse painel()
o, bem assim. um lote de lustres velhos
3ara luz el eetrica o um outro lote do
trem de casinha.

— Sr. superintendente municipal do

N 140 — Em solualio á consulta ano
fizestes em o yOS:40 ta'agrarnma n. 655,
de 19 da maio de 1921. o qual se en-
enntra annexo ao nfficin da nalezarea
Fiscal no Estado de Santa Catbarina,

. 40, de 2 do julho do 1919. cabe-mo
ilealarar-vos, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 2 do fluente si
o alie pretende cobrar é imposto predial,
nada im pede (plO i faça, mas si se trata
de inmosto tme afferta a transmissão o
o arrearia immovel. não o poderá fazer
porque o nredio ou muro a que se rof.re
a eooQII I I.D é Um aree ctSOrio do terreno
valorizarain-o o, corno tal. acompanha
• regimen do mesmo terreno: em caso
algum, porém. poderá ser onerado aanila
lo oue é de propriedade directa da

a

Recebedoria do Districto Federal
leXPFDIENTE DO R. DIMOMMI

Dia 20 de setembro de 1922
Officios expedidos:

A' Casa da Moeda:
N. 273	 Transmiitinclo o processo de

lufracção que tem par base o auto n.
de 1922, contra lia.d, kand êt Comp.

A Casa da Macia:
'a. 275 — Transuditindo o auto n. 325, de

1922, e aitra o PUC() London and Brasi-
lian.
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A' Casa da Moeda:
N. 276 — Ide ii o auto n. 296, de 1922,

contra Manoel Ramos de Oliveira.
A' Casa da Moeda:
N. 277 — Idem o auto n. 326, lavrado em

1922, coatra o Banco Pelatease.
Denartaniento Nacional de Saude Pu-

blica:
N. 420 — Pedindo ser submettido a in-

specção de saude o servente desta Recebe-
doia Hermogenes '1'. do Nascimento.

Precatorios despaéhados

Precatorio do Juizo da 6' Pretoria Cri-
minal a favo de Octavio Milhac, na impor-
landa de 2851791.— Cumpra-se.

Idem da 6' Fretaria C.iminal, a favor do
Dr. Oswaldo Limoeiro, por seu procurador
Dr. Celestino de Freitas, na importancia de
1:5 0$0	 Cumnra-se.

Idem da 61 Pre.toria Criminal, a favor do
Dr. Oswaldo Limoeiro, por seu promuador
Dr. Celestiao de Freitas, na importancia de
50010ao.— CtitnN a-se.

Idem da 2' Pretoria Criminal, a favor de
Antonio Rodrigt es de Carvalho, na impor-
tancia de 193$10	 Cumpra-se.

Idem da 2 Pretoria Criminal, a favor de
João de Deus Pinto, na importancla de
895 /0.— Cumpra-se.

Idem da 7 Pretoria Criminal, a favor de
Joaquim da Motta, na inventam:ia de reis
300103, .— Cumpra-se.

Idem da Freis:aia Caminal, a favor de
Mario Joaquim de Oliveira, na importar:eia
de 3 PU1(.00.— Cumpra-se.

Idem dos Feitos da Fazenda Municipal,
represeatada pelo solicitador dos Feitos
Dr. Alexandre Lado% na importancia do
120 :18 .— Cumpra-se.

Idem dos Feitos da Fazenda Municipal, a
favor da mesma Fazenda, represedada pelo
solicitador Dr. Alexandre Ludolf, na im-
oortancia 1:099	 Cumpra-se.

Idem da Primeira Vara Criminal, a favor
de Edmundo da Fonseca Chagas, na impor-
Mala de 1:0 , 0a000.— Cumpra-se.

Idem da Quarta Vara Criminal a favor de
Frederico Schmilt Pereira, na impo,tancia
600$0a0.— Cumpra-se.

Requerimentos despachados
Sem numero — Leonel José Soares.— Em

face do parecer, entregue-se a quantia de
75$, classificando-se a despeza pela fôrma
proposta.

Sem numero — Armando Watscai Cordeiro.
— Em n face do parece:, entregua-se a quantia
de 600a, escripturanao-se a despcza pelo
modo indicado.

Sem numero — Antonio Ramos Carvalho
Duarte.— Em face do parecer, entregue-se
a quantia de 1514, escripturando-se a des-
pesa pela fa:nia proposta.

Sem numero — Paulo GonçalvesPaim e m.—
Ea. face do parecer, aunulle-se a divida
apreço, .officiando-se á Directoria da Receita
Pi blica.

Sem numero — Souza & Santos.— Como
parece ao Sr. escrivão do salto.

Sem numero — Abdon & Comp. — Re-
metta-se á Casa da Moeda.

Sem numero — Mano Augusto Saldanha
da Gama, João Carvalhal França e Arlindo
Soriano Pape.— Entregue-se, nos termos do
parecer, a quantk de 1:2 0$, escripturan-
do-se a despeza pelo modo indicado.

Sem numero — Manoel F. T. de A.agão
e T. B. Themudo Lassa. — Entregue-se
nos termos do parecer, a quahtia de 7,4, es-
crinturando-se a despesa pelo modo indi-
cado.

Sem numero — Dr. Carlos Alberto Bran-
dão Martins de Pr ceda-se a
insc,ipaão nos term.:, do parecer. Imponho
a multa de 100t. Da forma da 10;

Setembro de 1922

N. 12.438 — J. Dias Coelho &
Faça-se a inscripçãa, pela MT na rroansta.
Im ponho a main de 103$, na té inc da lei.

Sem iruitiero — Contrucci 6c Cirdo,ne.—
Procela-se a inscripçãu no- termos do pa-
recer. Ininoalip a multa de 100$, minium, da
lei

Sem numerai — No wegian South America
Une e Stray Senti Ame. ica Line.— Irscre-
va-se, pela forma procosta. Imponho a
multa de 100;, minium, da lei. 	 •

Auto a. 31, de 14 de junho de 1921, lavrado
contra Joaquim' Pinto, em transferencia vara
1. Ribeiro •
Seja inti liado o depositarlo a apresentar

nesta reop :tição deatro de 24 horas sob a
pena da lei a maacad,ria qt.e ficoa sob sua
guarda e coasmação segundo consta do
presente processo.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Officios expedidos:
A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 909 — Solicitando serem fornecidos a

Mine. Marjalaine e•tabelacida com negocio
de caapéos sellos de consumo para merca-
dorias estrangeiras.

— A' Aliandega d ) Ceará:
N. 911—Restituindo o processo de infracção

contra a Comnaahia Cerve jaria Prahma.
— A' Alfandega de Peraambuzo.
N. 912 — Restituindo o processo contra a

fir.na Z. de Araujo.
— A' Alfandega de Pernambuco:
N. 913 — Reatitiritido o processo contra a

firma lie: rique C. Ortiz.
A' Collectoria de aarbacena
N 91 — Restituindo o p mcesso contra a

firma Migliora Nalverde & Comp.
A' Callactoria de isa:bacena
N. 915 — Restitidado o poocesso da firma

Vieira Amin	 Nasaralha.
A' Collectoria de Barbacena
N 916 — Restituindo o processo da firma

Soares Bastos & Co no.
A' Collectoria de Saquarema
N. 917 — Restituindo o processo contra a

firma Luiz de Freitas &Inclina
A' Collectoria de Bomfim
N. 918 — Restituindo o processo contra a

Urina Brandão Alves & Comp.
A' Collectoria de Lavras
N. 919 — Restituindo o processo contra II

firma Gomes S: Leite.
A' Collectoria de Camainaa :
N. 920 — Restituindo o processo contra a

firma Companhia Induatrial e Importadora
Atlas.

Auto n. 431, de 1 de setembro c'e 1922, la-
vrado cntra Manoel José de Rezemk

Proceda-se a exame pericial nas estam*
lhas, sendo lavrado o respectivo termo.

Auto n 29, de 13 de março de 1922, lavrado
contra a Compalhia oe Tecidos de Malha
Franco-Brasileira
Informe a 3 Sub•direetbria si a autuada

extrahiu a guia supnlemeatar e fez a sella-
gein a que alinde o informante.

Auto n. 199, de 9 de maio de 1922, la-
vrado contra Santos Gomes & Comp. e
lodo Bastos
Na fôrma do parecer do Sr. ajudante, .

ofacie-se ao juiz • reseactivo.
Pravideacie Com urge :da a 3 1 Sub-direj.

ctoria para que o funceionarlos a cpia anu-
dem os autuados comnareça o promptamente
a juizo para os fins couve deites, deveudo os
mes aos funccionarios informar sobre o que
amarre, q, anto á prova que fez referencia d
petição de fls. 28.

•nn••n•

••••••



Clninta-feirn

ft' Collectoria de Alegre .
N. 95.1 - Restituindo o errcesso contra 111

Ur na Brandão eives & COMO.
A' Collectoria de 1-rbira de Ma to Dentro:
Restiti indo o pro est o corara a firma Chris-

levam Feenandes 6c Comp.

Reçuerimentos despachados

N. 7.092- Vicente Perrotta.-A' 3' Sub-
directoria.

N. 22."447- Odeio Hermaeos. - De ac-
O: do co o ra cer, trai sei a-se.

N • 8 035- Meneei Ferrei ra e Irmão.-De
acre do com o rr.r,--,.er, ansiirr -se.

N. 11.420 --Luiz Argelo Vegrze.i.-De ac-
e& do com o tarecer t .ansfire-se

e' 09 007-Leopoldina Barreto de Faria.
-Transe -a-se.

N. 4.28A-Raul Dias.-A' 3' £b-dilecto-
ria.

Sei-Jello Ferreira Dioiz. - De PC :,.do
coid o p arecer, averee-se a mula, ca.

N. 14 2,3-Solidonio Leite.- De a -do
com o perecer transera-se. hiteenho a emi-
ta el e 21e, mi imo por 1, fracção do regula
mento ee vigor.

N 13.583- Companhia Pronrietaria Tira-
sileira.-De acce-de com o narecer, trens&
ra-se. lin eoehe a multa de 20:4,
po. irfraceeo do regueenento em 'rigor.

N. 11 413 - Lo ereço A. Oliveira. - De
accordo com o parecer. traeshrr-se.

N. 5.979 - oeerto de Barros Vaeton-
cePos -Transfira-se de acetado com o pa-
recer

N. 5.166-Carmen Ama-ai. - De acct,:do
com o parecer transfii a-se.

N. 1.755 - Bento Fernandes Balthazár.-
De aedo-do com o earecer, transfi-e-se.

N 18 187- A . Aiieusto Pinto.--De ace5r-
do com o parecer faça-se a rectificação pro-
posta.

Auto n. 236, de 22 de mato de 1922, lavrado
cotim a Fabrica Fi ledo e Tecidos Cata-
p„uazes, dos lindos Peixoto
De aeceedo coin o disposto na ordene

n. 233, nuteicede no Diario 'Officio! de 23
de lunho do co rente anuo e di.igida 	 De-
leoa-ia Fiscal eu Minis, uko tem objnto o
atuo de Os. 4.-Ju!2o o rtmito improéente
o prese ite processo e mando que anás as
necessarias annoteções se±a e t> ai-invado.

Reccbcdoria do DkCicto Fele:al, em 19
de setembro de "1922. - O aiudante do di-
rector, kmé &Áleas oc Almeida.

••••n•11/	 •

DESPACHOS DA PRIMEIRA SUB.DIRECTOR1A
Dia 19 de setembro de 1922

Represeneção cotraJ. Atthery.-1 .limee
se J. Aubery a diner no prazo de 15 dias ti
que julgar conveniente a bem de seus in•
teresses.

Idem contra Manzolillo Tocci & Comp.-
Idem idem..

Idem contra A. de Andrade & ! erreira.-
Idem idem.

Idem contra P. Fainel.-Idein idem.
••n•••n•

PAPEI:UNIS DA 2' sun -DinECTCalA 1

D:a 20 de seienibro de 1922
N. 13.578- Rayinundo Pereira i.e elege-

- Intime-se, por via nos tal, nara
alie ar o que entender a bem de sua defesa.
dentro do prezo de cinco dias cieis.	 •

N. 13.579 -José Fel/ceei -
N. 10.3e9	 Cyoriano Jose de Oliveira.,

- Pague a oena d'agita de 11,22.
N. 11.5414- Nair da Silva Ale

Junte documento habil.
N. 1,2.036 - Antonio Jeaqt:int Centc5.-e

dein,
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N. 10 079 - Magdalena & Coam.. Limt-
Pagete-se o imposto de 1920.

josé Mendes. - Intime -se a anresentar
p.ovas de que se traia de inicio de negoeio
fieando ma . cede o praeo de oito dias.

N. 14.223 - Nade dos See.tes Cerdeira
& Cimo.- Juntem o documento de acqui-
sição do negocio.

e 13 .611-Aceacio L. Moeteiro. -Prove
ter pa ro o i euosto.

N 14.007 - E. K. Fellowa & Coem.-
Sat i seeam a exieeucia e neguem o impoeto
de le22.

N. 13.917 - Manoel Fer. ee a da Costa e
Souze.- 'avie as tas ei detem.

N. 6.3-14-tiei riq..eia d elegNlhães C2 / .es.
-O pe /ido foi feito ao - . )azo. Pague a taxa
de c is-uno d'agua	 1912.

N. 7.-43 -Alva-o Raroosa.-Pague o O-
posto d'egea de 1922

N. 9.',8e- Ma o -1 Rodrigues dos Santos.
- Pare as ta:ae	 iebitn

N. 4.981-0dette Win e Vianne e meeis.
- Paguem a tai.a de sines . lierVio-de 1921.

N. 5 - thiffiu Maintfad.o • P de Rolee,; S.
A.- Cum p ra o devia eno anterior relativo
aos documentos de ils. 2 e 10.

N. 11 39 e- Anteido Elias Coelho.- Pa-
gue o deeito.

N. 2.770 - Ferreira Neves & Mello.-
Idem.

N. 13.219 - P. Figuei edo & Comp.-
Idem.

N 11.430-A. Alves de Almeida & Comp.
- Idem.

N. 11.950 - João Machado Baptieta.-
Satislaea a exigencia.

Senvedi •a & Comp.- imite a licença mu-
nicipa

N. 14.047 - Constantino Figuel ea.-De-
clare onde rica situada a rua Iracema.

Imprensa Nacional e *Mario Officiale. I
Ex-Pcniimrt: DO 811 D1RKCTOR cceard,

Dia 20 de setembro de 1922
Foi exnedido o srev i n fe officio:
N. 1.066 - An Sr, di . re*or do M11-

Ken Nacional do Pio de .lanoi . o, rnm-
nrinieando o previ dii trahtlii1J a que
alludiu o officio n. 724.

epeoe,,e0 enlni dPRT117ChnifOR

Margarida O. B. Nnnee, Anen g in ,Tosá
A/Na , s,	 F	 iguvf 1	 '1' .vates
Franco e ..roiin leinaolpbo Camara.
Sim em termos.

PnmemO	 e
Caixa de Amortizaeb

EXPRID ENTE DO RR. INSPECTOR

Dia 20 de setembro de 1922
Sr. director da Contabilidade do The:

souro Nacional:N . 110 ._ r,na resnosta ao vosso ore
ficio n. 206, de 12 deste ;pez, deel s-o-
vos, que é João Evenci-nesta da Silva
Gomes, o finado possuidor das apolinea
menrinneeee no meu officio n. 86. de 12.
de agosto u l timo, e não João Emacie-e:esta
da silve como, por omissão, foi no nica.
mo declarado.

- Sr. director da Despeza Publica:
N. 68 - Tendo sido classificadas as

eespezae, de aceerdo com a lei n 4.555,
de 10 de agosto ultimo, incluso vos re-
stituo os ppycessos que me enviaetes
com o oeficen ri. 343. relativos ás con-
tas da 2n ,, iété Anonyme dl] Gaz e da
Cempenhta Nacional de tlectricidado.

- Sr. gerente da Caixa leconornica:
N. 85 - eui ri-estea ste ao vosso officio

n. 1.331, à 16 deste .mez, deedaro.ves
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que nesta repartição nen existe in-
se rineão de apolees da divida publica
uniformizadas. em n neie do fianklite
Ferreira da Souza Rocha.

Requerimentos ck.Nparliarlds
N. 594 J - .Toé WilIonorns, -Cum-

pra-se o alvará, nos tetn,o s da informa-
ção.

N. 600 J - Jose Willensene. - Com-
pra- s e o cevará, de n rce.(io com a
formeeão
N. 717 A - Antonio era,. do Carvalho

Con.orn-ce o alvatá, de ex.
eórdo com a Worm') .5e.

N. t W	 W'adiittir	 Neseimente
Malte	 . Certifique-se, de P Ct-cn rd0 Com
21 informarão.

N. 95 B	 Fiellarmino Themez
A l me i da. - Cumnre-se o alverá, de ac-
cArdo com a ingn".n.,pn.

N g 7, _ 7eiee mseanes reiimerSes.
efeeroete apx¡e.noia dando o em-

prestimo a o va l or ri e s ennliees
N. 66 r;	 narmfrndo	 ennza Nu-

-- 	 na corretoria para

pi 372	 mania Vireinia Harbosa
pr,clar esclaree;r-o,o.,

do seva .	 Snlicfrina a exigrocia,
N 704 A - Antonio José Barbosa. -

Junte a nroctirrerto ryir,da
N. 35 N Nni`ton Ge iffith flninnney,

1-ti - A n " 00 P ., le o requerente o origi-
nal da procuração.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

eXPFAMENTE DO SR. N1N1.-!TRO

Dia 20 de • setembro de 1928
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.511 - Tenho a honra de trens-

mittir-vos, para os devidos effeitos, o
incluso processo de exercidos findos sob
n. 7.469, na imporlancia de 464. da
qual* é credora D. Maria das Dores Cer-
queira Mei line vinee do fiel de sce:03-
ua classe Ignarin

N. 3.510 - Tenho a imnra de soli-
cetarevos providencas no sen1 ido de se-
rem relirados da Alrendeea do Rio do
Janeiro. livres de direitos aduaneiros e
outros impostos. '79 V Oillmes coni.nido
Croas orena rudas a Meo. viodos de là-
verip odl no vapnr inglez com a
nanica CNLB -Rio. ris. 5851663. e desti-
nados a PSI P ministerio

N. 2.512 - Tenho a henra de solici-
tar vossa, providen^ias no sentido de
ser paga, no Thesimeo Nacional, a itee.
pertanca oe 131 :030*, á conta da verba
«Materiais - creisi gnação - Fardamen-
to _ mei-consi gnação - para levite-
mento, etc., do orçamento vigente para
o exereicio de 1922. da qual sen credo-
res, pelos forner imentoe feitos a peto
ministre, conforme consta das 1'a-en-
tes e demais documen tos; que a esto
acompanham, as seguintes firmes
Ferreira Souto & Comp.
José Silva ce: Comp. ...„
Souza Baptista & Comp.
The Goroek Ropowortli

port	 Ltd. 	

Para os forneninemie e oelma meneio-
nados houve a urgeura 2 q.. lie 'Ni:Pe
o art. 170, da lei ti. do, 6 da jaa
eeiro de '918.

N. 3.5v: - T'-'tio a honra ue sol:ei-
j2.	 QPIIL1/41n.,d0

33 :6009e00
33 .930e000
7 600$090

55 :900$00e
-
131 :0e0et00



1801/i"' Quinta—feira "21
	

(MARIO .OFFICIAL
	

Setembro de 4922

À

tter effectuado, no Thesouro Nacional,
conta de (Deposites,, de accõrdo coma
relação transmittida a esse ministerio,
«a fevereiro de 1921, o pagamento da
importancia total de 20:931$272, da
'qual é credora a The Rio de Janeiro
Traniway, Light and Power C Ltd.,
conforme se verifica das facturas que
elite acompanham.

N. 3.514 — Rogo vos digneis de nro-
videnciar no sentido de ser retirado da
Al fandega do Rio de Janeiro, independen-
dentemente do pagamento de direitos
aduaneiros e outros impostos, um vo-
lume contem/o almofadas estofadas para
lancha. vindo de Londres no venor in •
glez Highland Piper, com a marca G —
Rio de Janeiro, n. 1 destinado a este
nenisterio.

N. 3.515 — Solicito vossas ordene
Wina de que, livres os direitos aduanei-
ros o outros imnnstos, sejam retirados
da Alfanriega do Rio de Janeiro 35 vo-
lumes contendo tintas preparadas a
oleo, vindos de Liverpool no va por ire-
glez ne v eado, com a marca GNLB —Rio
de Janeiro, ns. 1122 e 24136 e destina-
dos a este ministerio.

N. 3.516 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser paga, no
Thesr tiro Nacional, á conta da verba
e8' Material, — Material de consumo.

•do orçamento em vigor, a importancia
de 22.1000$, da qual é credora a Compa-
nhia da Tecidos N. Senhora do Rosario,
conforme se verifica da factura e do-
cumento que e este acomnanham.

— Sr. ministro de Estado dá Nego-
cios da Guerra:

N. 3.517 — Restituindo-vos o incluso
officio do chefe do serviço de recruta-
mento da 8' CircumscriPção, tento á
honra de declarar-vos, •em resposta ao
vosso aviso n. 98, de 16 de agosto pro-
ximo findo, que Ar thur França Lisboa,
filho de Francisco Antonio Lisboa, pro-
cedente da Escola , de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Paraná, alistou-se
em 21 de dezembro de 1918, no Corpo de
Marinheiros eacionaes, onde tem o nu-
mero 4.352-F., 3' classe. achando-se
presentemente preso por crime de deser-'
ção, que commetteu querelo embarcado
DO couraçado São Paulo.

N. 3.518 — Rogo-vos digneis do pro-
videnciar no sentido de serem designados
tres officiaes superiores do Corpo . de
Seu& do Exercito afim de fazétlemsparte.
da junta medica que tem de inspeccionar.
alguns officiaes superiores do Corpo do
Saude da Armada,

— Sr. chefe do Estado-Maior da 'Ar-reada:
N. 3.524 — Tenso resolvido mandar

reincluir na Escola de Aviação Naval o'
1° tenente engenheiro machinista
Ferreira da Silva Santos, assim vos do-
.claro, para os devidos effeitos.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 3.53 — Declaro-vos, para os devi-

dos effeitos, que conformando-me com'
o parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta sob n. 275, de 6 do
corrente, ora resolvo deferir o r equeri-
mento em que ó engenheiro machinista
capitão de corveta Francisco José da•
Costa pede.- para effeito de sua futura
reforma, seja mandado addicionar ao seu
tempo de serviço o periodo de does an-
nos, sete mezes e quatro dias, em que
serviu : como. aprendiz das officinas
machinas do Arsenal de Marinha do Rio'
de Janeiro.

— Sr. inspector do Machines:
N. 2.522 — Deelaro-vos, - pare os .de-

vidos efteit03, que, me conformando com

o parecer do Conselho do Almirantado,
eMittido em consulta n. 277, de 6 ão cof
rente. ora resolvo deferir o requerimento
em que o capitão-tenente engenheiro
rnachinista Roberto de Alencar Osorio
pede, para effeito de sua futura reforma,
seja mandado addicionar ao seu tempo
de serviço o periodo de um armo, quatro -
mezes e quatorze dias, erp que traba'hou
como aprendiz da officiaa de limadores
do Arsenal de Marinha desta Capital.
• N. 3.525 — Tendo resolvido mandar

reincluir na Escola de Aviação Naligi
primeiro -tenente engenheiro machinista
Filete Ferreira da Silva Santos, assim
vos declaro para os fins convenientes.

N. 3.528 — Declarc-vos, para os de-
vides effeites, que conformando-me cern
ci 'parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta sob n. 276, de 6
do corrente, ora resolvo deferir e re-
querimento em que o capitão-tenente
engenheiro machinista Rodrigo Ramos,
pede, para effeito de sua fptura refor-
ma, seja addicionado ao seu tempo de
Serviço, o período de um anno, quatro
mezes e nove dias, em que trabalnou
como aprendiz da officina de !Criadores
do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. director geral de Contabilidalei
da Marinha:	 •

N. 3.526 — Declare-vos, para os de-
Vidos fins que, cenformandn-me cem o
parecer do Conselho do Almirantaio,
emittido em consulta sob n. 265. de e
deste mez, ora resolvo conceder aos epe-
rarins e serventes do Arsenal de Marinha
do Estado de Matto Grasso, abaixo de-
clarados, a gratificação addicional de
20 To Sobre seus vencimentos, de accer-
do com a 3• observação da tabella n. 3
annexa ao decreto n. 240, de 13 de de-
zembro de 1894 e debella 13 do regula-
mento dos Arsenaes de Marinha da Re-
publica, a partir da data subsequente
em que completaram vinte ermos de (4-
fectivo serviço, não podendo, porém,
essa gratificação ser alterada par ames-
ao do classe que os mesmos venham a
obter:

Pedro BeniteS, 2' classe, Diree.
Const. Naval.

Camillo Aranda, .3' classe, Direc.
Const. Naval.

José Rufino .Benites, servente, Direee
de Const. Naval.

— Sr. capitão de mar o guerra medi-
co, reformado, Dr. Albino Moreira da
Costa Lima:

N. 3.519 — Tende resolvido des iennr-
vos para fazer parte da Junta Medas
que tem de inspeccionar alguns officiaes
superiores do Corpo de Sande da Ar-
mada. assim Vos declaro para os devi-
dos effeitos.

Sr. capiilio de mar o guerra, re-
formado. Dr. Henrique Imbaesahy: 	 .

N. 3.520 — Tendo resolvido 41a4 mar-
vos para fazer parte da Junta Medica
que tem de inspeccionar alguns effieiles
superiores do Corpo de Saude da Arma-
da, assim vos declaro para os fins con-
venientes.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 30 de agosto findo, fol

nomeado o coronel Constando Deschamps
Csvalcanti para o cargo de chefe da 2' secção
do Estado Maior do Exercito.

Ministerio da Viação ()
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabillied4
Terceira sução

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de'setembro de 4922
Sr. director da Estrada de Ferro Cen.,*

tra i de Brasil:
Tendo em vista as informacães con-

stantes do vosso officio n. 14410. de 12
de agosto ultimo, e da vossa carta de 13
do corrente e tomando em consideração
o relatorio da sommisseo ine,nnibirta
estudo das quatro propostas apresenta-
das para a electrificarão da estrada e o
parecer do consultor btridien d este mi-
nisterio. resolvo acceitar a proposta da
Sociedade Armem Gre nne l F;/ PC/ T' ir a
resrpito da qual a commissão dos en ge-
theiros Tleitor Lyra, Roberto Marinho,
Marin Pei t o e Benjamin \Innte, esse ns-
pel de 12 de setembro. junto em original
ao processo, se manifesta nos seguintes
termos:

c A commissão, tendo enten-
dido que as c melhores vantagens
para global constrecrãn das ()breei>
a que se refere o Exmo. gr. minis-
tro da Vierão, são vantrieens de
ordem technira reunidas ás de pre-
ço. nede permissão para decl ara* mio
con firma o que escreveu em seu re-
latorio. isto é. que- a prol-ins t e da
General Electric é a que apresenta
em seu conjunto maiores venteeens
de preços e mie as sten; condicõeS
teehnicas setisfazem, pela fórma nor
que foi explanada no relatorio refe-
rido>,

antorizo a directoria da Estrada de Ferro
Central do Pras i l a minutar o contracto
para o fornecimento do material e vee-
(meã° das obras a mie se refere o edital
apnrovado por aviso n. 882, de 24 de no-
vembro de 1921, contreeto cujos clau-
sulas devem ser anorovedas por decreto.
Saude e fraternidade (aviso c. 18,7). •

- 'EXPEDIsont. 00 SR. MIMEM =ATI •
Dia 41 de setembro de 4922

Br. inspector federal de Portos, Rios O
Canses:

Comnurnico-vos que 0 Sr. ministrei, to-
mando conhecimento do reoreerimento
(MI rtit P n flomnaenie Francaise du Port
de Rio Grande do Sul pede arbitramento
para resolver sobre as reclamac5es con-
tra glosas feitas nas tomadas de contas
semestraes, sobre o anal informastes por
officio n. 650. de 12 de de /920;
proferiu o seguinte despacho reco= pa-
rece ao inspector de Portos,.

...•••n•••n•n

Directoria Geral doa Correios
Directoria Geral dos Correios — Bule--

directoria do Expediente — 26 secção—.
Circular n. 8912' — Rio de Janeiro, 20
de setembro de 1922.

Da ordem do Sr. ministro, declaro-.
vos, para os devidos fins, ficaes autori-
zado a providenciar no sentido de ser
permittido transitar ledo Correio, sem
sello, a correspondencia que de accfmclo
cõm as disposições legaes, for apresen-
tada nessa administração e agencian
pelo Dr. Decio Parreiras, sub-inspector
senitario rural, encarregado de chefiar
os serviços da-commisSão Rockfeller,nou



-
Oitintegeira 1 -

ea~vffpw~~~~epF~~;:.~.__
MAMO OFF1C1AL Setembro de 1922 90-it3

Estados do rtio do Janeiro e Espirito
Santo, conforme solicitação feita pelo
Ninisterio da Justiça. Saude e fraterni-
dade. — O director geral, Clodomiro Pe-
reira da Silva.

Sr. administrador dos Core 103 ‘10..ft:o
Secretaria, 512-922.

Directoria Gera] dos Correios Sub-
directoria do Expediente — r secção —
Circular n. 9012* — Rio de Janeiro, 20
de setembro de 1922.

Para fiel applicação do disposto no
n. 1. do art. 419, do regulamento. recom-
mendo-vos que, tratando-se de pomoção
por antiguidade de classe e quando oc-
correr o caso riee haver mais de um fim-
ccionarin com a mesma antiguidade, na
respectiva classe, seja enviado a esta
directoria geral um melena demonstra-
tivo das faltas por elles dadas, quer por
effeito de licença, quer por outros mo-
tivos

'
 justificadas ou nate Sande e fra-

ternidade. —O director geral, Clodomiro
Percirn da Silva.

Sr. administrador dos Coretos do..,,
Paraná, 711-922.

Portaria te. 2.408
Tendo em vista o que consta do pro-

cesso eParanáa, 7111922a. resolve tornar
de nenhum effeito a portaria de 15 do
agosto findo pela (mal foi promovido,
por antiguidade de classe, ao cargo de
amanuense da Administração dos Cor-
reios do Estndo do Paraná. o alucinar
da mesma adminietreção Manoel França
do Nascimento, visto não ser elle o maio
antigo da classe, como foi aperado de
accerdo com a parte final do n. I do ar-
fie° 419, do regulamento vigente. — O
director geral, t-elodomiro Pereira da
Silrn.

Por portaria do 20 do corrente foi
promovido, por antiguidade. a amanuen-
se da Administração dos Correios do Pa-
raná. o auxiliar da mesma administra-
ção Ateai() dos Santos Silva.

Por portaria de 19 do corrente, foi
nomeado Evangelista Simões Christo
para o logné de fiel do thesoureiro da
lAdmi n istração dos Correios do Pará.

Por nortada de 19 do corrente foi con-
siderado, de cen formidede com o MO
consta do aviso do Ministerio da Viação
e Obras Publicas./ de 13 do corrente. nu-
mere 6:12. como licenciado por 28 dias,
em proregaçãe. a contar de 11 do cor-
rente mez, o amanuense da Administra-
fio dos Correios de Pernambnce, Tentli

Guerra, com metade do ordenado. de en-
cómio com o n. III do art. 80 de derreto
n. 14.663. de 1 de fevereiro de 19?t.

Por portaria de 20 do corrente foi
concedido em mee de licenea. cote or-
denado, para tratamento de mete, 8
contar de 1 do corrente, ao amanuense
da directoria Geral, Reynaldo Augusto
da Costa.

Requerimentos despachado
Dia 14 de setembro de 1922

Vianna. pedindo para ser là-
e/uido na lista dos fornecedores do Cor-
reio Geral. — Satisfeitas as exigenoiaa
legaes, inscreva-ae.

Dia 19
Hugolino de Souza Lima, carteiro de

2° classe desta directoria, pedindo aver-
bação na sua folha de vencimentos a lin-
- pertencia de 50$ a favor do Sr. Eduardo
Mello. — A' Contabilidade. Averbe-se.
ta-9-922. — C. P. Solva:

Luiz de Almeida Freitas. e- Aguarde
Opportunidede._

Elysio Candido do Almeida Filho. —
Prove o certeiro as suas habilitações, na
fórma do art. 432 do regulamento postal.

Emygdio Conceição de Oliveira.
Restituam-se, mediante recibo.

Emygdio Conceição de Oliveira.' —
Restituam-se, mediante recibo.

Auxiliar João da Gama Filgueirsie
Lima Junior. — Deferido.

Ministerio da Agricultura;

Industria e Comercio
Directoria Geral do Serviço de Indus-

trie Pastoril
Per porteei* de 13 de setembro corrente

foi adedttido Ed eard Fleueiredo para eesrda
imitido da inseecção de Leite e Derivados
no Estade de Minas Geraes.

PPourrimento despachado

Dia 15 de setembro de 1922
Do Sr. Geerge Staico..veterinnrio pela

Escola Superior de Medicina Veterinaria de
Bucarest, ped ; ndo ser aproveitado em ser-
viços de teia p'ofissão.— Antes de qualquer
proeesso torna-se nreciso que o requerente
satisfaça a lei do sello. sellando muitos dos
documentos apresentados.

TRIBUNAL DE CONTAS
SEGUNDA CÂMARA

Acta n 36 — Seesgo mdinnria em 12 de
setembro de 1922

PRESIDENCIA Dfr RR Mito i2Tro JESUIND c.a-
1)050 REPRESENTANTE DO M/NISTERIO
PUBLICO, Da: or.TAvio TARQUINB5 — SE-
CRETARIO, DR, JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Camillo
Soares e auditores Passos • alienada,
Thompson Flores e A. Oliveire Lima,
servindo como ministros, foi aberta a
sessão.

Cemeareceram os • Srs. auditores
'neto Bernardes, Eduardo Lopes e Luiz
Rennó.

Deixaram de comparecer os Srs. Bneno
Brandão Filho e Alfredo Mavignier, com
causa Participada.

Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes.

Processos de tomada de contas:
N. 12.924, do-commissario da Armada

Jose Fernandes Leal de Seine. no pe-
rindo de .1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1920, em °DP serviu no encouracado
Deodorn. — Mandou-se lavrar eorárdão
migando quite o mencionado reepon-
seve!.

N. 11.449, da ex-agente do Correio
sie Matto Grosso de Batatees, no Deado
de S. Paulo. Olivia Caetano. de Medeiros
Vianna. de 31 de netubro•de 1908 a 34
de deeembre de 1909. — Havendo sido
reeolhide. com os juros da móra, o al-
cance fixado por aceórrião de 18 de abril
tiltinee, deliberou o Tribunal que Ele ex-
peça anitaeão co responsavel de quem
se trata.
• — Relatado pelo Sr. auditor Luiz.
Rennó:
• Processo de tomada de contas, sob nu-
mero 12.975, do agente do Correio de São
Jos‘ç do Rio Pardo no Fetado do S. Pau-
lo, Waldnmire de Macedo. de 1 de ia-
•neiro de 1918 a 20 de enduhro do 1920.
— O Tribunal julgou quite o responsa-

vel e neste sentido mandou lavrar o com-
petente accórdão.

Nada mais havendo a tratar, o Si'. ali-
nista° presidente deu por findeis tis tra-
balhos e designou o dia 19 deste mez p-
ra a seguinte sessão ordinaria.

Nota — Na referida sessão foram ilg
-gados tres processos de tomada de con-

tas, sendo julgados definitivamente doua
e com despacho de quitação um.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 20 de setembro ca3 4922
er. director da Despeza Publica:
N. 1.857 — Transmittindo-vos 55

fres inclusas cópias dos decretos mime-
nos. 15.650, 15.643 e 15.685, de 30 e
28 de agosto proximo findo e 5 deste
mez, que abrem, aos Ministerins
Justiça e Negocies Int3riores e Viação e
Obras Publicas, os cred i tas de 5110 :ORM%
60:0418857, e 200:000$, respectiva-
mente, para a consts . s , eção, na Colenia
de Alienadas no Engenho de Dentro, de
um pavi lhão onde serão internados os
toxicomanos do sexo feminino: para
ocorrer ao pagamento da gratificação
creada pelo derreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920. relativa ao perimi° de
1 de janeiro a 15 de março elo 1921, ao
pessoal da Repartição Geral dos Cor-
reios; e, em apoliees da divida publica.
para occorrer ás despesas core a amei-
aivão dos predins no. 5? e 5 fl: da rua do
Commerrio. em Natal, onde funer iee n a
Administração dos Correios do Estado
do Rio Grande do Nort e. cabe-me com-
municar-ves, para os fins convenientes,
que este Tribunal nas speseões de Cis-
maras Reenidas de 11 e 15 deste- enee,
por desperdices proferidos nos avises nu-
meros 2.959 C, 71 e 75, de 31 e sn de
-agosto e ti do corrente, daqiielles mi-
nisterios, ordenou o registro rins referi--
dos credites.

N. 1.858 — Transmitindo-vos as in-
clusas tabellas de -distribuição dos cre-
dites das verbas le 2*. 4' a 15' e 21'. rh.
orçamento do Ministe.rio da Agricul-
tura. Industrie e Commercin, pnra
o vigente exereicio de 1922. ceb3-
me communicar-vos. para 03 fins
convenientes, que este Tribunal, em
cessão de amaras Reunidas de 15 do
corrente, por desmentir' proferido no
aviso n. 4.442, do dia 6, ordenou o re-
gistro das referidas tabellas, por verifi
ear-se, quanto á verba 11'. que a diffe-
rença de 200$ é apenas um erro de im-
pressão.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado dà

N. 1.859 — Coranninico-vos, para os
devidos fins, que este Tribunal. 'era
sessão de 20 Carnara de 25 de inibo uni-
mo, approvou o reforço da fiança cOn,
atente do incluso processo de • Cizinio
Dantas Rei-bege. collector federal em
Minas do Rio de Con tas. nesse itetado. •

— Sr. delegado fiscal do Thesnuro
Nacieral no- Estado do Maranhao:

N. 1.86e — Commiiniro-vos, para os
devidos fins, que este Tribunal, em sete
são d3 25 de Julho nitimo. approvou ae
fianças e reforço enns tentee dos geie
Inclusos processos de Felippe corrès
Lima. Leoncin da Rocha Pinto, Benedi-
elo Bezerra de Almeida. Revmundo do
Nascimento Lemos. Raymundo Chagai
da Silva, Luis Agostinho da Costa Leite
e apferien Silva Fi l ho, respectivamente,
agentes postaes de São Be rnardo. Miri
titia, Santa Quitaria; agente da Ca pita-
nia do Porto no Dietricto de aureenena
• ecerivães das collectorias de Caxias e
'São Franci sco. São Bento e Vianna, ta.
doe nesse Estado.
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a Fazenda do Estado. — Foram rejei-
adoti os emuargos contra os votos dos
1rs. ministuos Amurai° Lins, caulina-

etes SUEI' e -Sebastiã.o ust e..erda.
nneerrou i se a cessão is :5 noras. -et

O * suo-snreiario. Edmundo da Veiga.

ÂUTOS QUE SAIxATIAM Á SECRP TADIA CONE
visrA AS ?A nfTES

Appeflação eriminal
• N. 890 — jio de Jaeeiro—Appellante,

prociwa .ior ia aepub,ica; dee •da
. Fre/ l eiam eergueiro da Cruz e irrinic.060
Gonzalez Checou.

Din:0 DOS TRIBUEÃES
• Suuremo Tribloal Federal

179* 'lesse°, E. 20 OF. s%ri.MBRo	 192!!,

Presige” r ia lu Sr. niaistco Indr6
vmlcooti — Proeit . anar gr, a1	 Repu-
Vico, o Sr. wini.stru Pires e Ainu..
Vergue

12 :leres e meia. ihriu- ee a
ae, 111 1).. 'N - e ' I . f• S( . 1111-. 5	 ls	 S'es.	 .11i-

nistens Naial. Gejofredo
Cunha. Lenri azei ns. alun i z Raeret.i. er

-dro ViP11 i. S n lizei'ifie de Lacerda. Ed-
mundo T,ins. Hermenegildo de Barroa
P l fredo Pinto.

Je-earain de cemparecer ns Srs. mi-.
n isirbs Herminin io Fanirito Santo, rire.
sente; Viveiros de C e siero e Pedro dne
Mantos, eme cau sa 'ustifirada e. o Sr.
ministro .1orio Mendes, que se encontra
em Rose de Iteeine.

"Yrii r e p approvada a acta da seasfin
arderem. e despachado todo o expediente
sobre e

Kg quinze linra
'

s Denunciando-e^ á
approximaeão rio. Vemos. Srs. Preei-
dentes de Poltugal. Ilr. Antonio
de Almeole. e de Pres'1, Dr. Epiteeio
PessAa: o Si oreeidente nomeou urna
commia aão enrrinosre dos 'Srs. Weistros

•Guimarãee- Natal. Pires e Alburitioiente,
procurador gerai da tz ereiblica. e Alfredo
Pinto, para ire-Po-luzir os illustrea visi-
tantes e convidou os demais Srs. minis-
*ene Para, emeirooraillia, reoêllêvarr)
SS. EPA no salão nobre, suspendendo a
sPssão. •

Rectificação
O Sr. ministro Ondefredo Cunha. pe-

dindo a palavra pela ordem, dierie eine,
no julgamento da homo'ogacão da sen-
tença- eetraneeira ri. 792, de Pnrtilizal,

que é reoveren,te T. Maria
ina Gaspar Mão Preto, rea l izei:a na

ees sfin de 11 cio enrreefe, ve tá -0 rim:a
homolo garão da ireama sentenea
mente para os efe i tos patrimoniaes e
não corno foi publicado.

JULGAMENTOS

Aggrçtvoi de n ,..tição •

N. 3.293 — Distrito Federal Re-
lator, o Sr. ministra Edmundo une; a-
gravante. .To' é Uni .Ferevirft; ageraveda,
a Prefeitura Mutteepet do District° Re-
der/d. — Não n conheceu do aggievo,
por não ter sie° citada a lei offendida,
tinanimenteete.

N. 3.030 — Eanitito Santo 	 (Ern-
'barcos) - Relatem. o Sr. m i nistro Fe-
baatião de Lacerda; e mearearee, John
Gordon; embae.ada, a 1.111ão Federal. —
Foram. , rejeitadus embaegds, ,unantme-
mente.	 . •

Impe:lidos. OS Sie. ministros GUirna-
tdes Natal o iluniz Berreto.	 •

.	 ...agravo de instrivmento
e .,e8D	 Grande do Norte •-e.

Nieeee, o alze. ecirestr) Pedro Mie Mi;
rj,Cg.&• ••ZarlS,	 Mune Pe ee;ia e
soa seulhere ieei . a eados, .eirsrgio Paes
ireetrIte e Uft meRier. — Negou- se :troe
simento ao aggravo. unariimernente.

Apycliaçao civei	 •

N. .2,539 — Sãe Preito — !Enibar;•
«os) —	 o Sr. inioist eo W.d.•
rournió	 reviscre'

	

s	 Srs..ree.1*,siros
Goz zoai	 .NAd;413	 ,a1 e -.1.ecOi Recnees : 'ene!.
tátRattei'ic.té Nleria N -unes; enibargada,

Recurso criminal
N. 483 — Districto Federal — Re-

corrente, o procurador criminal da Repu-
blica recorrido, José Nahim. — Negou-
se provimento ao recurso. -

Appe/tarclo cein0azd
"N. P89 — S. ?aulo — Appellantes,

Victer barizoni e outro; appeliada, a
Jusdça — Deu-se, em parte,
provimento á appellação.

RevisCes 2riminau
.• N. 1.e.90 — Rio Grande lo Sul — Re•
queeente, Dart;e1 Aquino dos Santos. —
Deu-se pi' .viniento io 'ecurso. •

N. 1.931 — . 1aapirite Japi() — Reque-
rente, :typpolito Femeeira. — Deu-se
provimento 30 recurso.

N. 1.937 — S. Paulo — Requerente,
José Francisco. Deu-se, em parte,
provinieeto ao recurso.

N. -- S. Paulo — Requerente,
Francisco Diogo Payão. — Deu provi-
men rei ao recurso.

N. 1.903— Rio Grande do Sn/ — Re-
querente, Magno Candlo. — Deu-se 'oro-
vinwnto ao recurso. •

N. 2.147— Rio clrendo do sul 	 Re-
querente. Dr. Alberto R edrig lieS Fer-
mandes Chaves,- Receberare-se os em-
bargos.

Appellações civcis
N. 3.429 — Pernambuco — Appellae-

le, o juiz fecieeel; " ppellado, Pedro Decio
de Barros Cavalcanti. Receberam...eu
os embargos.

N. 3.042 — Ala rmas	 Appellante, o
'utz federal; aneAlecla. a Companhia
:arogressn Magoem... — Deu-se, ^ai par-
e, urnvimento a k.1ellaerio.

- li. 3.913 — Di al:acto 1; 'edera1	 Ar.-
pellantes, o Juizo 3ealeral da 2 Vara,

-D. 'Elsa •o semeyers e •itros; aemella-
dee. os meemes e a 1.31‘ , 5° Federal. —
Deu-se-- fm parte, provimentO á arlacho
taçáo.

Requerimento
Compareceu o Ldvogado Dr. Sebastião

Moreira de Azevedo e disse que, por
parle de em constituinte José Ferreira
de Pontes, na anpellaeão eive ! q . 3.928.
ip Ceará, lançava a União Federal do
prazo, já transcorrido, para embeleza r a
accórriãn deste Egreei° Supremo Tribu-
nal que negnu provunento á eppel!se5n
pela mesma interposta; e requereu que
sob eire g fin. se houv esse a ré aoriellnote
União Federal por ançnda, visto enver
pas cei-In o aceerrião em tilleado.—Anre-
geada. não enninareeen. sendo deferldo;

Compareceu, r ei-viten-e, como advogado
da Companhia Eentareira e Viactio
minense n De. Domineos Cavalranti de
&Ima Leâo Jiin i nr e disse alie, 'no
gravo c'eel. n. 3.? 4 6. ae s ienara. sob pre-
gão. a TPRZIC AZPVed n o p"%zo terral. para.
immurnar ne PIT IhR^20S infrineentes
'postos en veneran do sr earden mie ne-
vira provimento an athirl ido ageravn:
eior isso alie rie'n tem n referido Tanne
Azevedo Privo ni, do enrcfiti/IrIn nne plifn
()mio m peTrnrsedn n .1.1117,n Federal do w-
tadn en fio de Jnneirn,	 enreenecie,
ree'o enmparreen, sendo defeeein em ter-
ev-e-i-02.—. O sub-secretario, Edmundo da

iiffigesnrmnM'

Aggravro de petição

N. 3.198 — Rabia—Aggi •avante, Age-
nor tee.ailho; ag ravados, XV. It. Grace
ed Comp.

Audiencia em 20 de setembro de 1922
JUIZ titMANALio, EXMO. Sit. MINIb'rit0

UiO ealtilEbLi
Foram publiéacies os seguintes accór-

dãos:
S. 3.241 — S. Paulo — Aggeavante,

Manuel Costa ze Comp. Limitaua; ageea.
vauo, Felix ibeiro. — Negou-se provi-
mento eo agravo.

N. .l.248 — Paraná — Aggravantes,
Assad %Luche e outro; aggravada. a
Cunipenbia de Seguros eAllianea da Ba-
ilia,. — Deu-se provimento ao aggravo.

EDITAES

%LEO de Direito da Segunda Varri
• Civel

Fallencia de Lourenço Ghana
AVISO AOS CREDORES

O eecrivão Barros cornmunica aos
credores da fallencia de Lourenço Cha-
ves, Que acham-se em eartorio, du-
rante cinco lias, as relações e documen-
tos apresentados pelos aynd i ces. para
serem examinados pelos interessados,
apresentando sua impuzeações, de ac-
cArdo com os §§ 5° e 6° do art.. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de

\19nti. os ourtes são do teór seguinte:
§ 5° — Durante esse prazo de cinco
dia s . os ered ; tns inclu i elos naeuella s re-
lações porle7ão ser impugnados, quanto
á s ua 'eg itimidade, impnriamiia nu elas-
sifcação; § 6° — A impugnação será
diriaida ao juiz por meio' de requeri-
mento instruido com dormmentos„iustr-
firaerres ou entres •prosas. Rio -de Ja-
neiro. 16 de setembro de 1922. — O es-
crivão, José Candido de Barros.

(5.315)

Zuizo de Direi:e 44 Segunda Vara
eiva

Fallancia de L L. de Arattio	 Cia.
AViSo AOS INTERESSADOS

ao publicar:tio de sentença que' declarou
aberta a fallencia do .negociante L.
de Araujo d': Comp., d rua .4.rettie.s
Cordeiro n. 4CS, na ((irmo a&áizeo

O Dr. Antonio- Paulino da Silva, juit
le direito da 2° Vara Cavei desta Capital
Federal. elo.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Virgilio.
Cerra-. a Rezende, devidamente instruido
e depois de peeenelikals is formalidedea
!capes, foi (irclaracia ei.rerta a fallericia
do pewee iante j. L. ii Araujo	 Corep..
-pior eentenca deste juizo de 17 zie agosta)
de 1922, fixando o seu termo para ps
atreitos imas de 22 .de junho de 1922.
Foi nomeado syndico.. o credor -Virgilio
Cerra de Rezende, ficando os .eredore.
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da dita firma dallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem ao syndicn a dela-
ração .de seus creditais acompanhada dos
respectivos titulos; e, OUtl'ISIM, ficam
os referidos credores convocados para
a primeira assemblea da presente fal-
lencia que será realizada no dia 21 de
setembro de 1922, ás 14 hoias. na sala
das audiencias na Forem desta cidade,
á rua dos Invalides n. 152. tudo nos
termos dos arts. 17, 18. 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de dc-
aembre de 1908. Daon e pas?edo nesta
eddade. Rio de Janeiro, 18 de agosto
de 1922. Eu, José Candido de Barros
o escrevi. — Antonio PGulino da
Silva. Confere. — José Candido de Bar-
ros.	 (4.898) G.

Juizo Federal da Segunda. Vara
Civel

De notificação, na fórma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2' Vara Civel do .Diatriclo
Federal, etc.:

Faz saber a quantos este vima eu
dello tiverem noticia, que a onze do cor-
rente, por ordem deste Juizo. foi no-
tificado Simão Luiz Pires, a requeri-
mento de sua mulher, Carolina Augus-
ta Louzada, para sciencia i 10 qde, por
esta foi revogada, ficando para sempre
de nenhum effeito, a proeuraçdo ampla
que lhe outorgara, com poderes para
alienar ou por quaitm er modo obrigar os

'bens do casal, conforme instrumento la-
vrado a quatro de abril de mil nove-
centos e quatorze, pelo notario doutor
Alberto D i reito, da comarca de Baaean-
ça, Republica Portugueia. E nara que
chegue °sai) revogação ao conhecimen-
to de todos a quem possa intetessar,
daasou-se o presente, que vae ser pu-
blicado pela imprensa e affixado to-
gar do costume, no Forem, á rua dos In-
validos u. 152, onde fura:dona este Jui-
zo. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, em doze de agosto de mil no-
vecentos e vinte e dous. E eu, José
Candido de Perros, PS'riVãO. o sub-
screvi. — Antonio Paulino da Silva.
Confere. — José, Condido de Barro-, es-
crivão.	 (5.540).

—
Jtkizo de Direito da Terce ira Vara

Civel
Fallencia de N. Carvalho da Silva

8c Comp.
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio,
acompanhada dos respectivos documen-
tos, informação dos fallidos o parecer
dos liquidata dos, uma petição dos cre-
dores retardatarios Borges & Irmão, par
lettras de cambio, no valor total de es-
cudos 8.02 .68, e convida os credor is
da referida fallencia a apresentarem
suas impugnações no prazo de 20 dias,
tudo de acctirdo com e disposto no ar-
tigo 87 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908. Rio, 18-9-922. — No im-
pedimento occasional do escrivão, o es-
crevente juramentado, Réllo.	 (5.539)

—
Juizo ee Direito da Quinta Vara

-	 Civel
AVISO	 - —-

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Fra.ncez para o Brasil que se acha
em cartorio, durante cinco dias, uma
rei *ndicação requorida pelo Dr. Alvaro
Werneck contra a maeSa fallida do dito

°IAM() OFFICIA14

banco, para haver desta a quantia de
Ires. 2.870 .4251100; devendo, dentro des-
se prazo aoreq eniarem a q reelama oões ou
allegações que entenderem de direito.
• Rio. 4 de setembro de 1922. — ?elo
escrivão. Alvaro Cunha.,	 (5. 506)

Juiza de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Barco Francez para o III mil. que se
acha em cartorio, durante cinco dias
uma reivindicação requerida por D.
Idade Castanet, contra a massa fallida
do dito Banco, para haver desta a quan-
tia do frs. 6.301; devendo, dentro desse
prazo, apresentar as reclamações ou ai-
legações que entenderem de direito. Rio,
15 de setennbro de 1922.—Pelo escrivão.
alvaro Cunha.	 (5.538).

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De citação, com o prazo de trinta dias,

na fórma abaixo
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz

sub-pretor em exercicio pleno da Quin-
ta Pretoria Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo e certo-
rio do escrivão que este subscreve, cor-
rem uns autos de notificacão, em que é
requerente Emite Françoia o requerido
Agrario de Avila Mendes, noa quaes me
foi dirigida a petição do teõr seguinte:
Excel:entisaimo senhor doutor juiz da
Quinta Pretoria Civel — Emito Fran-
çois, na notificação requerida neste
juizo contra Agrado de Avila Mendes,
havendo o ciliciai ce tificado achar-se
em São Paulo o notificado, por infornia-
ções obtidas de pessoas da familia do
mesmo notificado, como se deprehende
da inclusa certidão do alludido
o attendendo a que a certidão do offi-

cial tem fé publica, e a urgencia da no-
tificado se faz mister, por expirar O
preza a vinte e dour do cerrente, para
as notificações desst espenie, rever a
V. E. se expeça editaes do citação ao
ausente, para a referida notificaçãe,
ainda dentro do prazo, independente de
justificação. Nestes termos, E. deferi-
mento. Rio do Janeiro, dezeseis de se-
;caibro de mil novecentos e vinte o
deus. P. e. II. L. de M :1C21i0 lsoa p er-
ses da Costa alattos, advogados. (Sobre
uma estampilha federa. de seisciertosi
reis, devidamente inutiiizacia.) Despa-
cho. Justifique b ausencia. Rio, deze-
seis-nove-novecentos e virai. e dous. —
S. M. Teixeira. E tendo sido justifica-
da a ausencia, em logar incerto e não
sabido, do citado Agracio de .vila Men-
des, proferi a sentença seguinte: Julgo
justificada a ausencia e defiro o pedido
do citação por edital, com o prazo do
trinta dias. Rio, dezoito de setembro de
mil nosecentos e vinte c 'bus. Syl-
vio Martins Teixeira. Lir virtude do
que fica citado o requerido Agracio de
Avila Mendes, por todo a conteúdo da
netição neste transcripta, para os fins
de direitc. E para constar, mandei pas-
sar o presente e mais dous de igual teôr,
que serão publicados • affixados 'na
fôrma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, ads dezenove de setembro
de mil novecentos e vinte e .lons. Eu,
Pedro Ferreira Lacerda, escrivão, sub-
screvi. — Sglvio Martins Teixeira. Está
conforme. — O escrivão, Pedro Ferrei-
ra de Lacerda.. 	 ..(5.543)

Setembro de 1922 • 18017,
_

Juizo da Sexta Preteria Civel

De segunda praça, com o prato de oitt!
dias e abatimento de dez por cento,
para venda e arrematardo dos hena
moveis penhorados a Alfonso Paehe.
Co Junior por Carlos de Andrade Mar.
fins. no ex,...:utivo que lhe move po4
nota promissoria, na /arma abaixo

O doutor Edmundo de Oliveira Pl.
gueirodo, juiz da Sexta Preturia Cive;
do Distric ..,o Federal, etc.;

Faz saber a quem interessar possa
que por este juizo e cartorio do escri-
vão que este subscreye se processain
correm seus devidos e legues termos
uns autos de executivo por nota pra-
missoria entre partes, como exequento
Carlos de Andrade Marfins e executado
Affonso Pacheco Junior, e por parte do
exequente foi-lhe dirigida a petieltu se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da Sexta
Pretoria Civel — Carlos ie Andrade
Martins, nos autos de penhora ~e:111.)Na
que move contra Affonao Pacheco Ju-
nior, não tendo havido licitantes na pri-
meira praça, mareada para a dia 31 de
agosto passado, requer a V. Ex. se digne
mandar expedir novos editaea segun-
da praça, com o abatimento na aeaPede
deferimento Rio de Janela,. d ae-
tembro de 1922. — José Bertnolo da
Silva 5 — 9 — 922. Sellsd t :egalineitte.
Despacho: J Sim, em tareias. Riça
onze — nove -- eovecendis e salde e
dous. — Oliveira Figueiredo. Laudo de
avaliação. Nós abaixo assignadei,
liadores privativos das preloriaa do Lds-
ideio Federa!, declaramos quo em cum-
primente do inreirlade (ln Renas Rr. Dr.
Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz
da Sexta Pietoria Civel e a lexpiecauen-
to de Carlos de Andrade %mana, proa
cedemos á avaliação dos bens p:.1"111 , , e-
dos a Affonso Pacheco Juniar, no exe-
cutivo que lhe move o requeri:me. Os
referidos bens acham-se em po~
proprio executado, á rua Diainaniina
ri. 85, dada exandeamos o avalianies
fôrma seguinte: 1 mobilia de neroba
Clara. composto do 1 sota, 2 ca leiras
braços e G eingelas, com asseada 'te
Ihinha e encosto estofado, 12o$: 2 ed.:ti--
mimas do peroba clara pa ra ;ala, 3e$: 12
cadeiras ..;ingelas de peroba, e ou
to de palhinha, 72$; 1/relog,o :America.
no de parede. 30$; 1 etagere de proba
com pedra de cor o espelha hiseaiste,
120$; 1 buffet de peroba :mo peJra
espelho biseaulé, ery.st.Ve,r.t do
peroha, 180$; 1 mesa ela:dica de peroba
com cinco taboas, 60$; 1 espelho peque-
no bisca:de. 30$. Total. i32$, i ne. coei
b abatimento legal de 10 50. Iam redil
zido a 6854000. Os moveis dessriptos o
avaliados acham-se em bom estado do
conservação. Rio de Jarai et•	 21 do
maio aa 1922. João Ferreira Clwit.caute.
Dello Guaraná de Barros. Coem TI1PS-
MOS quizer r 'rematar compareça no dia
21 do correate, as 12 betas, no vadio
n. 210 da rua Are,Iiic.s Cordeiro (Nleyr.,
sede do juizo, melè o official que servir
de porte i ra dos anditorioa d..1001.1
audiencir, desse dia trará a publica pre-
gão dr venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço dlereeer acima
da avaliação os ditos bens. I?, para que
chegue ao conhecimento de quem con-
vim, expediram-se este e mais deus de
igual teõr para ser publicado pala rn-
prensa e affixado ao togar do costume e
junto aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal da Republica das }An-
des Unidos do Brasil, aos I de bet0IW-
bro do 1922. Eu, Candi& Salonté Gen*.
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tu de Souza, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Cicio José de Fre:ia-3, es-

'criVãO, o subscrevi. — Edatu ratio d's
yeirg riouciredo,,	 K5.337).

1nnnnn••

Estado de São Paulo
•, De citação, com doiasprozo de noventa

O doutor Washington Osorio de 011-
Veira, juiz federal da seccão de São
Paulo, etc.:	 •	 •

Faz saber a todos que o presente vi-
rem ou dele conhecimento tiverem que
por parle da União Mutua, nos autos de
notiiieaçãn que a mesma faz a Diogo An-
tonio de Moraes Sales e outros, lhe foi
apresentada a petição do teor seguinte:

Exmo. Sr. Dr. juiz federal. Diz a
sociedade anonyma A União Mutua. com-
panhia Constructora e de Credito
Popular, com sócia nesta capital á rua 11
de agosto n. 7 A, sobrado, que estando
a liquidar os seus elubs, em razão do di-
minuto movimento de prestamisfas
• n 	 paralysacão	 inscripções e
não havendo sido exigidos pelos presta-
mistas cuias prestações já .se acham in-
tegralmente pagas. eco' sua maioria des-
de ha alguns mezes.. os immoveis a que
teaan direito, eia virtude de suas inseri-
pções, c'-vi dos' arts. Ia dos Regula-
mentos ii. 12.475. de 23 de maio de 1917,
e n. 11492. de 17 de faroleiro do 1915,
immoveis esses com a arou de 500 me-
tros quadrados. ou sejam 10 metros por
50 metras de frente ao fundo, a escolher,
dentre o nnuntei-os lotes de terrenos
que a sopplicante posSua no bairro de
Para izopolis. alarumba, homarea desta
capital; e tendo de requerer em breve o
caneellameato de sua carta patente para
venda de immoveis, moveis nu mercado-
rias, a pre s tações por meio de sortei0
expedida péla Delegacia Fiscal do The-
Souro Nacional deste Estado, arrecade que
aqueles prestamistas, conforme a lista
ora organizada. que são: Ditam Antonio
de Moraas Saltes. Palmyra Dantas de
Oliveira„TOFf' Luiz Cassiano, Ada de
Paula Souza. Carolina Campos do Almei-
da, Maria II, Campello. Antonio Nunes,
Antonio A. TI. Penteado. Astolpho Ba
Dias, Luiz Moura, Antonio Portelo de
Macedo, Lima Franco Campos, Sebastião
'rheodm'. dc Souza. Augusto Zaneboni,
Harmilia T,, Oliveira. Maria .T. C. Car-
valho, Abilio de Lima, Godofredo Pi gua-
taro, Sebastião Poeira, Manoel No, Pau-
lino .Abrauches, Arthur Gomes Maria C.
Correia. Manoel Joaquim Sant"Ann a, Al-
berto de Campos Moura. Baldeio II.
Franco. Antonio Enitnerieli Junior,
Amancio Dias, Viriato Costa, Jacob
Di(hl, Antonio O. Santos, Na nai) E. Ba-
lada João L. Reis, Maria O. F. Coelho,
Jeronyino S. Moura, Joffi Vidal, Antonis
I. Sá, Carolina A. O. Mendes, Eduardo
F. Souza, Augusto F. Guimarães, Ante-
nor S. Lernos. Austrielioin silva, Esco-
lastica O. Guimarães. João P. de Olivei-
ra. atalaiai Carlos de Animam Corrêa,
.losa r. Fernandes, Jose Zambello, Ma-
noal G. Domingues, Josa Bulo, Pedro
Alexandre Franklin, Maria Luiza Tei-
xeira ,Normeira, Ruy Santa Rita, Jalecas
Soaro.z- Fortimnato, Joaquim Dias Gaivão.
Alberto A. Azevedo Castro, Herbert
Georgo Theodore Simon, Ilnymundo Eva-
risto Moura. Dina Almeida Prado, Jose-
plia T. Nohrega Simões, Ilermilio Lvdio
de Oliveira, Viscardi . Enrico, Julio
Mayer, Eduardo José Teixeira, José San-
tos Souza, Francisco E. G. Santos, Emi-
tia Leopoldina Geraque Cdllet, André
Dias de Aguiar, Emitia- Leopoldina G.
Colet. João Carneiro Monteiro, Antonio
Santos Veiga. Luiz Silvestre de Oliveira,
Fernando Affonso Alves Rosa, Lyd'a Fer-
reira de Ahreu, Balbino José Peçanha,
Resa l lno N'sti, Doinhold .Willrich. José
Baldi Natio,	 i;odri.tie-:	 Costa.

Narciso de Siqueira Cortes, Candido Ma-
riano Moraes, Einar Eàvendsen, Luiz Al-
ves-Vieira Lima, Nair da Silva Oliveira,
Victor Dulenegros. Francisco Brenha
Ribeiro, Paulo da Cruz Vidal, Elvira M.
G. de Amorim, Antonio Jordão Merca-
dante, Aila Silva Bittencourt, Maria Ap-
parecida B. Lauriano, Joauna Ribeiro
Negrão, Ignaeio 13. C. Siqueira, }tones-
talda de Campos, .Waldemira M. das
Mercedes, Adolpho Faschmann, Maria
Augusta Oliveira. Olympió A. -Maga-
lhães, Othilia Vilaça Ramos, João Fran-
cisco de Lima, Constante Ziegemann, Ju-
venal A. Cardoso Gomes. Jasa Gomes
Bomfim, Severino de Lima Nigro, Geor-
gma Nigro. Latira R. Bandeira. Attilio
Biscuola, Gustavo Storek. tlasimiro José
Alves, Carolina Gabes Mendes, Isbello de
Barros Dias, Romano Bisso. Aggripino
Tramujas, José Tramujos Filho, Affonso
A. Camargo Filho, Arnaldo Alves Ca-
margo, Pedro Allpio A. Camargo, José
Affonso A. Camargo, Manoel Cunha,
Maria Pereira Corrêa. Bernardino de Ca--
margo Reis, Isabel Aguirra, José Lebeis,
Dolival Domingues Vieira, Antonio D.
Amaral Rocha, Elisa Almeida Barros,
Iternani P. Ruivaldo, Miguel Rotas Fran-
cisco Durski Silva, Alfredo Simões de
Castro, ()ataviam) Rodrigues Macedo,
Francisco II. Gomes • fzenna, Candido
Grui. Olympic) Mauricio Santos, Victorio
tuseato. Francisco Silva. Eugenio O. da
Silva, Idalina Periotto, João Diamantino
Mello, Manoel Duriski Silva, Abrahão
Ecniano, Ormilo Oliveira Góes, Olympia
M. Calnron, Maria Ger/lama C. Lourei-
ro, Rani° Aguiar Calmon. Amor Casta-
nho, Francisco da Silva Toixeira. Ger-
vasio Monteiro da Silva, Sebastião M.
Mello, Julian) Parolo, Leo G. Earuieus-
ki, Francisco Delphino Andrade; Julio
Neubern Toledo, A l berto Oliveira, Carmo
Lapiane, José Bayma Mercadante. Ju-
ventina Godoy Rumo, José Durski, Fran-
cisca 13. Diais, Pedro Mardensen, Arthur
Barbosa, Einygdio Sampaio, Valentiuo
Alves Vianna, Balduino Baptista, Dahla
Esenbar Marques e Candida de Sampaio
Mello. e os herdeiros e success:ores dos
já falecidos, os quaes são desconheci-
dos da supplicante, aeliam-:e uns e Ou-
tros em sua quasi totalidade em togar
incerto e não sabido: e como o zilludido
cancellamento dependa da ;iquidar:ão das
inscripeiks dos prestamistas cujos paga-
mentos já estão completos e saldados. e
os mesmos não hajam, alA esta data,
comparecido á "Ode da supplicanto, liara
o recebimento dos immoveis qui , lhes to-
cam, apezar de decorrido quasi todo o
lapso de tempo regulamentar a ore-
sente para requerer a V. Ex. se digne
ordenar sejam expedidos os conipeieities
editaes, para serem affixados e ptibticaiii%
dos pela imprensa (oficia/ e pelos jor-
tines de maior CirCUIPCÜ0. afim de que
esses prestamistas venham. no prazo de
noventa dias, a contar desta data, rece-
ber os immoveis a que toem direito, na
fórma dos citados regulamentos e dos
clubs approvados pela reparticão compe-
tente, protestando a supplicante, desde
já, fazer valer os seus direitos contra os
prestamistas que deixarem de liquidar
suas inscripções dentro do aludido pra-
zo de 90 dias. Do defetnnento, d. e a.•
E. R. M. São Paulo. 10 de julho dg
1922. — Cassio Ramalho da Silva. A
União Mutua, Companhia Coustructora
de Credito Po pular. Pela directoria. Cas-
sio Ramalho da Silva, presidente. (Devi-
damente achada). Despacho: N. 5 D.
ao 30 off. A. Sim. São Paulo, 24 de ju-
lho de 1922.	 va. 01, veira. F. pera
11	 fl nn

.3ttizo da Setima Pretoria Civel -

De terceira praça com o pra:o de oito
dias • c abatimento de 10 Vo. sobre o
preço da segunda praça, para venda e
arrematação de um terreno á nta de-
somjiia,:10 cflivisorias na estação de
Bento Ribeiro penhorado a José de Al-
,ncida Marques por Carlos da Andrade
31artim, na execução em que conten-
dem, na fórma abaixo:

• O Dr. José Linhares, juiz da ia .Pre-
aoria eivai • do Districto Federal, etc.:

-faz saber, aos que o presente edital
- kle..3* praça eram o prazo de oito ,dias e

abatimento de 10 % sobre o preço da
2 Praça virein que no dia 20 do cor-
rente inez do setembro, após a audien-
eia do eatylo que terá togar ás 1 .2 1/2
pias no predio.n. 41 á rua Jose dos

Reis, estação do 'Engenho de Dentro,
linde funeciona este juizo, o official de
'justiça que estiver servindo de Porteiro
arará a publico sob prégão de' venda e
:arrematação a quem mais &to e maior
áance .offereced acima da avaliação fai-
aria .os seus abatimentos legaas, o bem
kimmovel descripto o 'avaliado no laudo
aeguinte: aNós. abaixo assignatios, ava-
liadores privativos das pratorias do
District° 'Federa!, deelarainos que; em
cumprimento do mandado do Earnça sr,
Dr. José Linhares, juiz da 7a Pretora
'eivai e a requerimento de Carlos le Ana
lth'ade Martins, procedemos a avaliação
Ide um terreno penhorado a José de AI-.
anajda Marques, na execro:rio que lhe
táRiaca o requerente. O referido terreno
létaituado na ima 'denomina lo aDivisoriaa
tna estação de Bento Ribiarn, tendo
118m,C0 de testada pela citada rua e
25m,00 ie comprimento, em t:ireeÇão
g-ua denominada catarina) que farmina
tio lado esquerdo do terreno penhorado,
avaliamos o terreno (laser:fito a razão de
4 55 ( quinze mil réis) o mnfro do te;-.
aada . ou no total de 1:77O R (um canto
setecentos e setenta mil reis). Na tar-
a-ano daserisato e avaliada, existo uma

etluena Ca Qa tosca de pão a pique Co-
berta (ie sapé hem corno plaiitar..N•
laraiweiras e °atros arvores froctiferas
'que daixamos de incluir na avaliação
por lios ter &alara:In n ruminar, que
•Cssm bernfeitorias não lhe pertaneiam.
DecIaranins mais que as ruas danon-iiria-
els Kr. Divis9rin» . cMarina, nfi)	 offi-
teialireale acceitas nela Prefeitura do
Distraía() Fadaral. P n 	 1,.:,) fd! . .T nr/piT..0 , 9? de
julho, de 19?2. —	 Cw.a1-

— Deli° Gamava/a de Porcos. (Es-
tava deviciamenie selado). E feito o
ahatinieato lt, "tal serão ps referidos bens
Elevados á terceira praea pela quantia de
'1:433870(1 e não havendo lir:tantas será
proceciíto lailaa miado arrematados por
iquem mais dar buir-ancianta,. do preço da
avaliação e seus abalamentos. E quem
'os mesmos bens quizer arrematar com-
pareça no dia, hora c legar acima desi-
gnados, 5 ciente de que a praça será ef-
ectuada meliante dinheiro á vista, ou

fiador idoneo por tres dias. E 1) .ara que
ehrgae ao conhecimento do todos man-
dou na gsar o presente edital que sara af-
lixado no togar do costume e puWicado
na imprensa na fórrria da lei. Rio do
Janeira, 18 de setembro de 1922. Eu,
Arindo Goulart Alves, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, 11-nrique
Ferreira le Araujo, escrivão o
— José Linhares,	 (5.542)
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prazo de 90 dias, que será publicado pela
imerensa e Definido no togar do costu-
me, na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade de São Paulo, em 3 de agos-
to de 1922. Eu, Merino Moita, segundo
escrivão, o subscrevi. — Washington
Osorio de Oliveira.	 (4.558)

TERMOS DE CONTRACTO
Ministerio da Agricultura, industria

e Commercio	 •

Directoria Geral de Contabilidade
Termo de accõrdo celebrado entre o Go.
eeverno Federal da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil e a Escola In-
dustrial Elementar em Santa Maria,
Estado do Rio Grande do Sul. para a
fundação do um curse de ixtecanica
pratica, na alludida Escola.
Aos doze dias do mez do setembro do

mil novecentos e vinte e deus, presenteie
na Secretaria de Estado doe Negiicios
Agricultura, Industriai e Cornmercio, o
ministro de Estado dos Negocias da Via-
ção e Obras Publicas, engenheiro civil
J. Pires do Rio, servindo interinamente
como ministro de Faiado dos Negocies
da Agricultura, Industrie e CoMmerciO,
e a Escola Industrial Elementar em San-
ta Maria, Estado do Rio Grande do Sul,
representada neste acto pelo senhor
Joao Varzea, conforme procuração nas.
sada de proprio punho pelo chefe da re-
ferida Escola, engenheiro Homero Mi-
randa. em vinte e nove de agosto de mil
e novecentos e vinte e deus, com a fir-
ma e lettra rconhecidas por Josue Fon-
toura. seguinte notario da cidade de San-
ta Maria, Estado do Rio Grande do Sul,
firma essa reconhecida peio tabellião
Fonseca Hermes, desta Capital, e que fi-
ca arehivada nesta Secretaria de Estado,
resolveram assignar o presente accerd'o
para a fundação de um curso do mecani-
ta pratica na referida Escota, mediante
as sevuintes condições:

Primeira — O Governo rederal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o disposto na verba vi-
gesima segunda. titulo <Subveneõee o
mixi tios, con,signaçãoa, eQuinta subv en-
ção de cem contoe de reis (100:000$) a
cada um, etc.', artigo noventa e pite da
lei numero quatro mil quinhentos e cin-
coenta e cinco, de dez de agosto de mil
novecentos e vinte e dons, e de acceirdo
com a portaria, de vinte o troa do maio
de mil novecentos o vinte e um, publica-

da no Diario °aleita, de tres do junho
do mesmo anuo, revigorada pela porta-
ria, de dezoito de agosto do correree na-
no, publicada no Diario Official, de vin-
te e ires do mesmo mez, concedo á Es-
cola Industrial Clementar, em Santa Ma-
ria, Estado do Rio Grande do Sul, a sub-
venção de cem contos de reis (100;000$)
obrigando-6e a referido Escola a fundar
um curso de mecanica pratica.

Segunda — O curso de mecanica pra-
tica será feito em dons annos, de confor-
midade com o progranuna da condição
segunda da portaria de vinte e tres do
maio de mil e novecentos e vinte e um,
a quals fica fazendo parte integrante do
presente accôrdo.

Terceira — A Escola Industrial Ele-
mentar, ena Santa Maria, deverá exigir
dos candidatos á matricula no curso de
mecanica pratica, as seguintes condi-
ções:

a) ser maior de dezeseis Damos;
b) ser vaccinado e não eoffrer de mo-

!estia infecto-contagiosa ou defeito phy.
Bico que inhiba o candidato do exercer
5 profissão de mecanieo;

c) mostrar-se habilitado mediante ex.
COO de admissão, perante os professo-
res do referido curso, no conhecimento
da Lingua portugueza, em geographia
em histeria do Brasil. em arithmetica e
em geometria pratlea.

Quarta — Os alumieis do curso de me..
canica pre“ra ficarão ebrigados tinir...e-
mente .cestação de prova de habilita-
ção das disciplinas consignadas na lettra
c da clausula anterior e ao estudo das
disciplinas consignadas na condição tio-
gineta da portaria de vinte e fres de
maio de mil e novecentos e vinte um,
sem outra qualquer dependeneia de se-
dação de estudos estabelecidos na Re-
ceita Industrial Elementar, em Santa Ma-
ria.

Quinta — O ministro da Agricultura.
Industrie e Commercio terá direito a
cinco matriculas gratuitas em cada anno
do curso de mecanica pratica.

Sexta — O pagamento da subvenção
de que trata a claueula primeira. será
feito em duas prestações de eincoenta
contos de reis (50:0005), sendo a pri-
meira logo depels de regi etrade e pre-
sente accardo pelo Tribunal de emites e
a segunda depois do Minieterio da
cultura, industriaIndustrie e amime°, ter ao-
provado as despezas feitas com a quan-
tia recebida na primeira prestação.

Setima — A subvenção a que se refe-
re e presente emento, será paga por
conta da verba vigesima segunda, titulo
subvenções e auxilies, consignação quin-
ta — Subvenção de cem eontos de reis
(100:000$) a cada um, etc., artigo no-
venta e oito da lei numero quatro mil

quinhentos e oincoenta o ainco, de de)
do agosto de ma novecentos e eisinte
does.

Oitaea subvenção concedida dea
vera ser applic.ada na consiauceão do9
edificioe que forem necessa 'ira ao tune.
cionamento do curso e na acquisiçãciAos
machiniswes indispensaveis ao niesine
curso, não podendo ser applicade sinila
uni terço do valor total da subveneão ene
pagamento de pessoal technice do. ente,
de eperarios e empregados nos serviços
;mantidos em proveito do alludido cur-
so.

Nona — A Escola Industrial Elemen.
tar, em Santa Maria, se comprometia a
apresentar em principies de mil nove-
centos e vinte e tres, um relatorio cir.
cumstanciado de movimento do curso do
Mecanica Pratica, compreliendende todoa
os serviços, trabalhos, obras e instalta.
ções que forem feitos, assim como um
balancete de todas as despesas . Me.
chiadas com a subvenção recebida.

Decima — O ministro da Agricultura, •
Industrie e Commercio, fiscalizará a
~cação da subvenção concedida oava
o curso de Mecanica Pratica, de accerdcl
com a lei vigente do orçamente.

Decima primeira — O sello preper.
dona' deste accOrdo, será cobrai., sobro
o valor total do auxilio concedido, na
ferina do numero vinte o seis do para-
grapho primeiro da tabella A do regula-
mento approvado pelo decreto numero
quatorze mil tresentos e trinta e nove,
cio primeiro de setembro de niil nove-
centos e vinte.

E para firmeza o validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se e oreeento
termo, que, depois de lido o achado con-
forme, vao assignado pelas partes ac.
contentes já mencionadas, pelas teste-
munhas bacbareis Cyro Cordeiro do Ea.
rias e Derineval de Sá Lese.a, o por mim,
Roberto de Mello Cennebeil, segundo ef-
ficial da Directoria Geral de eoetabili.,
dado da Secretaria do Estado tios Nego-
cies da Agricultura, Industrie o Com-
mercio, com exercido na terceira secção
da mesma directoria geral, que o la-
vrei.

Rio de Janeiro, doze de setembro do
mil novecentos e vente e dons. — J. Pi-
res do Rio. — Per procireuel -n João Var.
zea. (Cerne testemunhas): Cern Cor..
deiro de Farias. Derinev31 de •d Les-
sa. — Roberto de 111kilo Campbell.
tava coitada e devidamente inuteizada
uma estampilha federal no valer oc du-
zentos mil reis.

Confere a cópia. — R. Campbell, 2'
°Meia'. Visto. — Thoinaz J. V•?roas,
pelo director de secção.	 M. Forueca.,

ISTITUTO HISTORICO
Instituto TIVatnrico e (leogrn.i nhloo TIrstql-

leira — CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTr)R1A
DA AMERICA — PIUMEIRN SESSÃO PLENA EM 12 DE SEIEMI3R0

DE 1922 — Presidencia do Sr. Dr. Manoel acero Peregrino da
Silva (vice-presidente em exercido)

A's 17 horas, abre-se a 'sessão com a presença dos senhores:
ande de Alieno Celso, Manoel acero Peregrino da Silva, Max
Fleiuss, Adrien Delpece, Augusto Tavares de Lyra, represertante
do Estado do Rio Grande do Norte; Ricardo Levede, representante
da Udversidade de Buenos Aires. da de La Plata e da_ junta de
Historia y Numisniati:a; Luis Mitre, represeetente da Junta de
Historia e Numismstica; Leonoldo Fele') Bittencoeit, Jonathe e Ser-
rano Sol! tonio Leite, Calos Travieso e Jo.é Salgado, delegados
do Cove ao do tireguee	 CTomás Guevara, delegado do amela° de
lastruceão do Chile; Pedro Souto Maior, Gestão Ruch Stuzeneeker,

N. Andrew Cleven, delegado ds Pittsburg University (Estados
Unidos); Isaac John Cox, represe eante da Northwestern Univer-
sity (Estados Unidos); Herieert Harris, delegado da Princeton Uni-
versity (Estados teúdos); Antonio Figueira de Almeida, João Lyra
Tavares, Hermenegildo de Moraes, representante do Estado
Goyaz; Pedro Calsion, Francisco A. Figueira de Mello, Aurelint
de Araujo Leal, Americano do Brazil, Gentil de Assis Moura,
delegado do lastituto Historie° e Geo .raphico de S. e aulo ;
Pedro Dulanto, delegado da Universidade Maior de S. Marcos, no
Pedi; Alfredo Ellis Junior, Rodolphe Gorda, ministro Th. B. Pleyte,
delegado dos Paizes Baixos; Gustavo Lanctot, Adile: . G. Danehty
e Oscar D. Skelton, renresentantes d Canadá ; José Boldfacio de
Andrada e Silva, Jose Mattoso Meia Forte, delegado no Estado do
Rio de Janeiro ' José Eduardo da Fonseca, representante de Mina
Geraes; capitão Emillo F. Sousa Docca, repre-entaide do Instituto
Historice do Rio Grande do Sul ; Note inheiro, professor Le
Gentil e roofesso- Ernest Martinenche, representaate e da França;
mi isto Rins nen ne.eamin, repreeeetarte tia Nieerague. ; Euee
Vilhe , a de Moraes, 1 te iente Ed 'lendo W. Muniz Barreto, Hen-
rique Sa ita Rasa, do Instituto Historie° do Para; Maxim() Soto-•10111
e Carlos Faller, delegados do Governo de Guatemala ; Philadelpho
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Aseaedo. general Cá los Cuervo Marques, delegado da Colombia ;
Cerearan : e r.te, delegadn do lestituto Historie) de Ser ale ; Mar 3e1
Táva ...e:. CR,	 rep re , entante do Este to d	 air,a ; Led mo
Parreira ia eilva; Aritonio de aarros Ramslao Ortiaão, le de
Araujo, A. B. L. .jastClio Bra em, Levy Careiro, aarroa Wan-
derley. repre r e ia .te do EstaJo do Espirito Santo; 1 te ,ente
Era cisco de r ta Cidade, Fhilogonio Corrêa delewdo do Esta :o
de Matto O ro: o ; Eugerrio Egas, representante do Estado de São
Pante ; Juan Carlos Rébora, repreaentante dna Universidades da
Buenos Aires e La Plata; Mario Saenz, decano da Universidade de
Buenos Aires ; general José Maria Moreira Guimarães, Ped o
C,elso de Uchera Cavalcante reoreseatante do &seroo e do Insta , to
artheologico de Pernamb :co ; Evaristo de NI nraes e Alhedo
Palacios, represeetaste da Universidade de La Plata.

O Sr. R:ware° LEVENE, delegada da Junta de Historia y
Numismatica, de Buenos Aires, faz entrega d s diplomas de sncios
corresnoudentes dessa associação aos Srs. conde de Aff aso Celrzo,
ae rataria Franklin Ra »iz Galvão, Manoel Cicero Peregrino da
Silva, Max Fleiuss, Alfredo Bernardes da Silva e Eugenio Egas,
pronunciaado, por essa occasião o seguinte discurso :

aSefior Presidente ; Sefiores
• Eu no nbre de ia Junta de Historia y Numismatica Americana

que fri dó el ilustre gene-al Mitre y hoy - pres.de el De.Ramón Cár-
cano, historiador y oublicista, tengo el hartos de e treea r 1-a di-
plomes de acaJe nicos co srespondie . des a los miernbros dei Insti-
tutos y G iograpaico Brasileiro, Sectores Baron de Rarniz
tialvão, Co rde de Afio Is° Ce'so, Cice-o Peregrino da Silva, Max
Fleiuss, aeruarldes da Silva. Eu enio Ereas.

Tal decision adoatada oor unanimidad de votos, entrana ei
justo homenaje que los historiadores rugentinos tributan a un nú-
cleo de historiadores brasilefios dedicados a ia investigacion dei
pesado histoaco dei Brasil y de America.

• El Instituto Flistorico y Geoarafico Brasileiro fundado em 1838
fué el mo leio de los instanciares simulares ae America. Lamas or-
ganizó una Janta eu Montevideo y Miare e it 1854 lo hablaba de la
necessi ad de fa ida- em -ittettos Aires un Instituto historico y geo-
grafico com identicos fines.

Fué cl mode.° y .ei „lie siendo el ejemolo.
La fremida obra realizada oor cite instituto se evidencia en la

- eReviatas que 'manca y co el exito del nrimer c rargreso de histo-
• ria nacional dei Brasil realizado eu estos misinos dias dei afio
• 1914.

Eu tais prestielosa lastitución y ante tan clasificado auditorio
coastituido por Ias deleaaciones dei Correres° internacional de His-
toria de America, me es honroso exuouer brevemente el estado
ectual de los estarias hiNtoricos en Ia Argentina.

U, a honrosa tradi • ión enaltece ia libor historica en mi pais.
Dispus de los cr onistas eoloniates-algunes de los cuales deaa-

ron obra oreanica y original los biografos y expositores de Io s su-
• cesos eu que actuaron a partir de la Revolucion de 18W como Ma-

nuel Moreno, Greg aio Funes. Francisco Sagui, Tomás Citado,
Saavedra, Be/grano, etc. reciacta .ron a ininuisos de Ia ern r cióri y
de la pasión, paginas de grau valor historico, como documentos
morales, no obstante la pardalidad o errores cronológicos y descri-
Ovos eu que incrirren, po r q me nos han evocado el alma imponde-
rabie de Ia gerieroción revolucionaria, y nos han transmitido su es-
pirita y su ideal.

Comi de Angelis, Mitre, Lamas, Lopez, Gutierrez, Trelles,
Oomieguez, V. O. Qneeada, Pillado, los estudios historicos
tiquieren brillante norechniento.

De Ia anos acá una nueva escuela de historiadores argentinos,
impulsa la corderte tradicional por una parte y por otra, Ia amplia
e integra con las nuevas coaquistas de Ia cieneia histórica. Inspiran

• tal nueva labor historica, Mitreem primes terndno, que con pode-
tosa intrición se destaca como un p .recur sor de la historia genética
y tecnica moderna; Pablo Groussas, a ia vez historiógrafo y cauti-
verde evocados dei pasado; Juan Aaustin Garcia, pensador e iaves-
tieadot de ia histo ia social y Clemente L. Fregeiro, espiritu critico
e historiador erudito.

Las normas a ias cuales subo rdina su labor la nueva escuela
alstórica, se reflete,' a cuestiones fundarnentales y a procedindea-
tos de investigacion.

Entre las primeiras ser-talamos el coacepto de ia historia inte-
- rara!, que importe esbeltar el país, étride sus orígenes y en todas
sus manifestaciones, eeónomica, juririeca y politica, moral y social
y el c,iterio de la bistaia genetica o de constsucida de las series

. historicas, vinculadas coa las series historicas universales, coar-
denuda y eslabonamiento de los Itecaos antecedentes con los

• .nubsetzaieutes de Ia mis= naturaleza,, desterrando toda especie de
Idstoria catastrófica tan desorientada como ia admitida du.ante
inuchos arios coa el n !libre de historie heroica. Desde este perito
de vista elidamos que ia historia genctica argeatina, se construye,
apartandose de toda orientadón narrativa o pragenatica, con el

, unico objetivo de la verdad.historica. estimando que los pueblos
• - deben independizarce de las tratado:aça retrógradas y continuar Ias

• rogre

Como exige e cias de proeedimientos para la e laboración de la
verdad histo-ice se ha cstebre hos a nece eidad de realizar la
histnia n.onigulict o por oerioeos que nermita su ahondainieato
cu , e lle :dose ai la urgent:: aeces that de proceder a una com-
pulsa bibriee aaea lo mas co:npleta posible sobre el tema eu cues-
tlóil y a una exploración vasta y concienzuda en nuestros ricos

archAi"sest• a norma heuristica sive la aplicasión de la critica, para
desentrafiar el grado de autenticidad de los documentos que se
invocan.

Normas h ndameetos y exigencias de método cuyo cumpli-
mie :to no exime a: historiador de voctciós de la realizaciórt de sus
mas alto cometido, 6 sea, de evocar el pesado, segun afirma
Croce, suoerando los grandes obstaculos que oponen el espacio
y el tienipo.

Numerosas instituciones impulsan los estudios históricos en la
Angentina.

La Junta de Historia y Nundsmatica Americana celebra reuionea
periodicas dedicadas a informar sob-e la documenteción inédita
que ehiben sus mie.abros y ha publicado ediciones fascintilares
de obras antiguas de grau valor historie° El Instituto de fiares-
liga Ioi es Historicas de la Faculted de Filosofia y Letr-s, de Buenos
Ai es, fundado por Luis Maria Torres

'
 de ran prestigio cientirice,

y dirigido hoy por el investigador Emalo Ragignani, co.rtinua
desenv Me do um vasto pia., con la punlica loa de los aDo-
eu entos para la histaria argentina ' , Ias monografias de caracter
histó rico y el aPoletina que acaba de editar.

El Serninario de Historia de la Facultad de Humanidades v
Ciencias de Educacióa, de la Univershiad de la Plata que tuve
horto • de fundar y q.ie hoy dirate el repstado profesar Pómulo
Carbia ha iniciado ia formacióa de un repertorio bibliograeco
americano y comenzará eu breve el relevoniento de los archivos
de là Provinda de Buenos Aires y publi:ación de índices y re-
gestas de documentos. La Facultar] de Derecho e Ciencins So-
cieles de Buenos Aires, edita ia importante c laión de sus sEs-
túdioss la mayoria de cuyas obras se reaeren ai pasado juridico y
político areentilio. La Biblioteca Nacional, el Mire° Mitre,
Museo de La Pista, el A .citivo Gerieral de la Nación. coatiauaa
puolicando documentos y obras através de ios cuales se enfoca el
pasalo argentino y americano.

Las catedras de Historia Militar y General de La Escuela Su-
perior de Guerra se anlican con esairitu de levestigació.1 a la
busereda de nuevos dados y aspectos sobre el pasado militar
argentino.

Eu 10 anos de labor historica orientada en la forma insineada
se han realizado esclareci aientos de g ran importancia. Mora
conocemos una metroroll distinta de anel fastasma, Causante de
mestras disgracias y autora de neestras taras-a quien !labia que
dar la espaLla y mirar de frente a atra Parte-que eu colores sone-
bdos pirdaron los historiadores hisnaaófobos.

Dei cl punto de vista legis'ativo, el Gobierno indiano es
una conclayente demostració•dei ge.do ;uridico de Esparia de la
legislación foral y de las Partidas, que renace floreciente eu ia
legislación de Ilidias.

Se han escripto muy documentadas monografias sob-e los
ultimostrinta anos de la dominación espetada en el Rio de la
Plata, podendo eu descubierto que el Vareynato es una énoca
constitucional, un período de sólida orgauización de Ias insti-
eiones politicaa, economicas y juridicas que subsistieron despues
de ia Revolución.

El movirdento emancipador de 1810 no es posible estudiarlo
sino como un proceso orgarico de toda America hacia Ia' puoertad
intelectual y econornica, formando parte dei vasto movimiento
revolucionaria de ia Europa de fines del sido XVIII y de la propia
Esnatta, pués que ella fué ia fuente de ias ideas revoluciouarias
difundidas eu el Nuevo Mundo, patria de los tcologos y publicistas
de principias dei sitio XVII corno cl P. suarez, mariana, Saavedra
Fajardo, que difundieron los precepters del dogma de Ia
soberania popular. (Temia vazou Joaquimn'• Costa, afirmando
respecto de los teologos y juristas espaa les d l siglo XVII
abay meteria para toda una historia de las ideas sobre usada
en Espanas) de judstas conto Solorzano; de economistas corno
Compomanes y jovellanos.

F.I contrato social de Piassem' conncido y rei-a presso por
Mariano Moreno eu Buenos Aires, es el traducido ai castellano uor
Jovelanos; la eliistoire plffiosophique et political(' des esta-

Isereents et du comine rce des euroeeens dans les deux Indesa,
1710, de Raynal difendida eu cl Nuevo Muniu es la traduelún
eastellana de 1784 de maio de Lutare, coa el titulo de ellistorta
politica de los establechnientos ultrama rinos de 10.s 'leciones
europeas,. SOA tamblen traducióae cast, lianas Ia aiIistoria de
A eedcas de Robertson y et eCarepeadic, de Ia obra impresa
intitiaada riveza de Ias nacione.s beca° oor cl menina de Con-
clorcets de Adem S nith. In la medida relativa en rire Irs ideas
libe:ales de Europa influyerou eu et Nuevo Mundo, tua ateaves de
Espana y de su idioma.
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La RevolucIón misma emnienza a exelicaise como parte de /a
desintegración de ia Monarquie cen Ia revelecion arr.-
duckla en ia Peninsula a raiz de ia invasión neeoleorica y amai-
teción de Juirtae, ai ounto de que ai comienzo de in euerre se me-
sentnron eu el escenario hisoano-americano fres nrdeos (te oplr:on,
uno extremo que e n carnaba el derecho historie°, oeenierree r.e a
todo camMo politico, un segundo nrcleo esteio haci s :a revoia-
chila por ia Inderendencia y mi partido moderado ceie a ..piriMa a la
realieación de reformas generaies eu el gobierno, en ia economia,
eu Ia leeislación.

La actral inveatigeción historice está iniciando el estudlo dei
candillemo, de la dl tadura de Rosas y de la orranizaci Sn consti-
treinai, coniezando a publicar coreus documentales de 1 s cea:es
se desentraflan nuevos elementos para Ia mas pista internretación
dei fenomeno de la anarquia que por igual aque;43 a todos los
pueblos de America, conseguida de la Revolución emanei-
padora.

Ta/ es, seflores, en breve y deslucida sinteeis redactada ein
tiempo suficiente por el mas modesto cultor de la histeria petrin,
Ia laber hiato -ice y su orientsción actual en ia Argentin. que
sigue de cerca los modelos dei l?rasr, cena de grades historia-
dores de Ameriea. que han reconstrui :o el pasado eeleo dei pueblo
brasitelle, sus entradas en el progreso, su brilhante cultura, sus
giodas humo tales.

De;o cumnlidn el honroso encargo de la Junta de Historia sr
Numies ortim Ame iene de Bueecis Aires entreeando los diplomas
de academicos enr.-esnondi e-4.es a h • storiedo .es brasileãoe y for-
mo/ando un voto en el sentido de que la verdad historie.% ceal-
qu era ela sea, Ia verdad histo .i ca pera y resplandeciente-eterna
co 'o le belizza-constituya el supremo ideal de todos los historia-
doree da Americe.

Be tino». (Anplausos calorms).
Resoendendo ao Dr. Levene e em agradecimento á distincçio

que lhes conferiu a j! n 1 de Historia y Nu nismatice, oraram os
srs. Ma s oel Cicero Peregino da Silva, coade de Afonso Celso,
Max Fleinss e E . genio Egas.

O S:. MANOEL CICERO:

• E.En ho nen* z Ia Retnialica Argentina y a su delegación eu
este Conereso rue ver nito heblar es cestellano para de:ir algusas
Da:a'mas de a nmiecimiente al eminente y querido Profeaor Ricardo
Leve.re en calidad de representantP de la Junta de Historia y Nu-
mismática Ameicena, de Buenos Ai -es.

Grau honor es para ml, tan g-ande como inmerecido, recibir
um titulo de tan alta distisción corno es et de miembro de ia
uotable iisIituió1argentiea fuedada por D. Bart lime Mitre.

Nosetro; cono n e nos !a imnoitancia real da esa institución. los
traba'os a que a .a 113 entre ndo y los resultados de sus investiga-
dene hisrórices. v admi ramos el valor intelectual y la gran eru-
dición de ins honihres de é:4'e que Ia eonstituyen.

()ui:o ia noble y nresti iosa asecia:ión estrech . r in4s aún los
vincules que unen las dos neeiones a 'ligas, y tuvo por Wel confe-
ri- a brasileflos el muy honroso titulo de miembros correspon-
clientes.

"o me es dado encontiar expresiones com rire agradecer tan
significativa de nonstratión de cordia lided internacional

FeIlz crea eión dei esniritu clarividente dei General Mitre, la
Junta da Historia y Numisinetice Americana ha honrado y honra ia
.vener date memo:ia de su fundador, y eont ribuye a auerne tar a
aureola que envrelve su nombre, nombre que es un pendon de
andstai entre las do; grandes tialses vecinos y hermanos, ia Repú-
blica Argentina y loa Eetelos Unidne del

No nuedo reeordar cl nomere de Man sia rendir un tribute a
su ~cria, a Ia memoria dei precursor dei adelanto y dei dever-
rolo argentino. dei estornado Media de Ia grandeza de su pais,
ai mismo decano que partidnrio y prunagandista convencido de una
saia noiilica de confraternidad arrectinc ebra.silefia, condición del
pronreso a que las dos nagiones espirara.

(tece mos votos por que más y siempre más se establezcan
• vise , los de solidaridad brasiiefie-argentin y que se intensifique

cada dia mas cl racioroco coeocindento de loa dos paina ea todo
uquello que ca elos hay de mas elevado--el peneareente.

ia distinoión que acabo de recibir, sia méritos que la ju s tifi-
queis, ui i npone el deber de ofrecer, coa devoción, a Ia bata de
historia y Numismática Americana los nereides que eituvieren
dentro de mis facultades. Es esta Ia proinesa que bago coa since-
iridad v coaveacindeeto.

Ai muy distineuido y muy culto Senor Doctor Ricardo Levene
pldo (viera ser cl intérprete de mi profundo agradee.hniento.s
tlkünt.0 )

O SR. CONDIZ DE AfroNso CELSO dia que o Dr. Manoel Cieero
exnrrmiu, ein elevados e convenientes termos,o desvanecimento

O a gratieão dos agraciados pelo preciosa nterce recebida.
oce-éne em seu nome individual, podendo ter falada no

de tecles, oois nora isso Pie sobeja autoridade. Por acta turno. o
' (ander se Confessa seesibilisado em extrema: Infelizmente, a lin-

tuagera humana, que dispõe de variado • 1111113CNSO vocabulado

nana manifestar peixões subalt ernes. só possue poucos termos parW
traauzi. o receenedirento. No idioma brasileiro exist em apenasore; nedaera .-. agP,w áe.z.ilo	 obrigado. Mas essas redevras pra-
for -as o meter: a ;ware de Histwie Numismatice Anaerieana, Com
naarima cnrdia: biriae.e. da 'do-Ines toda a noseivel amrlitude e signieficarão. Imitando o D. Maeoe! C.cero, que faem em castelhaue
dirá: M chias patine: Muctusimas gramas !e (Applausos).

O SR. Max Fimtiss:
eSr. Dr. Ricado Lavenet
Das vossas mãos amigas, que efinsIvaS e fraternalmente egr.

frecerram as nossas, coam no symboio do vosso glorioso pe^~
'e acionai, recebemos esta ieeoeivoca o-ove de apreco qne ift1111zr›cina nele vindes dispensar-nos, conferi 'do-nos o titulo de 10'10
corresnoldente. no Breei', da doma associação portenha junta de
Histrnea y Nuinismatca Ameecana.

Fundada lia mais de tres decedas VOr D. Bartolomé Mitre, o
%tosse Mestre estadista e gene-al libertador, o grande amig de
D. Pedro li, nosso aliado em 1865, e uma das priecipaes fieuras
da Historia da America, a peta de Historia y Numismatica Ame-
ricana ten: com o nosso Irstit 'to Histnrico e Geographico Brasileiro
viac•1-s de estreita alliança, de grandeza ai lis, de parentesco es-
piritual.

Bastaria lembrarmo-nos de que o eminente instituidor da
vossa patriota Junta de Historia y Ne ndmastica foi tambem sedo
do nosso tradicional Instituto Hi -tori .0 e Geo ;mode°.

Ambas as assod ções, guardas virileraes do rico patri-
monio de fastos nacionaes, immensn ',ente valerieado com o
perp issar da idade, que representa para a furta parte de um terço
e Dm o Instauto, quisi u . n se:Ao de serviços p-eit .do; 4 nição;
ambas en -temam esse to:ta esnirito de contienidede hi;to-ica que
é a alma da nat ia, o cid lente n-e q tigio moral de inelteravel sv.e-

•pathie recier C3 que uee os nesses deus lardeei. e da °uni dl se
pe.feitaine;de o le.nma de IRMO Mestre é saudoso estadista Sacas
Pefia—tudo nos une e nada nos separa.

O actual presid ide da Janta de Hiato-ia y Numismetica, o Sr.
Dr. Remon J. Carcano. é outro-im nosso preclaro consocio.

Mitre é a vossa attralizete figura historica de invencivel guer-
reiro, extrao dinerio estidi ta, que nos campos de batalha ou no
seu gabinete de coverno lindou e ed.; icou a grande nactio argen-
tin? tal como ho'e é; o diplofflatR irsigne c -occerso jorn . 11 ,:ti Que
fund La Nrekii, o aut )rizedo o-gani platino que constitue o
justo ergeleo da A(gentina, como esta Republica irmã e amiga o
do Nov n Mu id e.

Toda a eisto ia politica, social e ecnnomica domes dou; gran-
des, -Ices e n.eisneres parus da Ameriea—Areentina e Brasil—no
seu asso n 'roso deseavole:mento, funCçã logIca da liberdade que
alenta a todns eóe, 00 n103 am !Acenos, se gii mia e se tradez fiel-
mente nas duas prestantes instituições de culto i memori , das coi-
sas pat ias, que o eminente D. Rad lomé Mitre fundou em voa
terra em 18'21 e o eterecael Cunha Manos. o Conego lanado
Culta- F;araoese e o "iscorete de S. Leocoldo, patkeriewerewd
.crearrom eutre nós eu 1838, nos ultimos asnos do periodo regenel
da meneridade de D. Peno Il.

Mais do que os louros e trophéos da dinloniecia e das arma Sj
o convivio ietellectual de duas associaçeen scieetieces oo:no estas
apprexima e retemnera nela concoriia social, o esnirito de solld w.
riedade e confraternização interracional.

E. nesse seetido, nenis senhores, menos do que co rne a ex-
pressão de meritos individ .Pes e serviços á causa put.:Ica eu is
lettras historiea% senti-no-tios desvanecidos em accerter o titulo

• que nos é cordial *te ite offerecide, de sedo corresnesdente da
Junta de Historia y Numismatica Americana.

Cordialidade e trai-ralho—sela o leiteria dos vossos novos con-
sodas em tão ilustre com nanhia». (Applausos.)

O SR. DR. EuGreao EG'S (reoresentante do Estado de Sio
Paulo) diz que seguirá o exemplo do Sr. Conde de Alfonso
Celso, proferindo apenas a3 seguintes palavras — muita obrigado.
Palmas.)

C' fida e submettida á discuesão á seguinte proposta:
Considerando que o Congresso de Historia da Amelea, reunido

metr000le brasilei-a cor occasião do I ceetenario da indepen.
(lenda nacional, além de festefar condienamente o glorioso aconte-
ci 'tento vem c ntriNuir eficazmente oara que ainda mais se es-
treitem os troe da fraterrilede americana;

Consifkirantio que ê da Illetoria o ensinamento de que o pro-
gresso Ituinano se cnrecterise sobretndo, pela preponderanda, cacra
vez maior, da naz sobre a guerra, mediante o concurso da poesia,
da scieneia e da Industria;

Considerando que a fraternidade universal é a base primordial
sobre aue repousa esse Progresso, porque assegura plenamente a
ordem interna das nações e sua mutua confiança ; 	 e

Considerando que é a fraternidade americana elemento orimorv
dial no advento da naz universal, pois a demonstralio theerIeN
formulada pelo autor da sA Missão Americana», do papel do Movie
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• tejeutdo na conquista les ideaes da humanidade, se vem affirtnando
taticamente pelo ascendente inilludivel da collectividade ameri-

eanee conto ha erte da civilisação e ultimo reducto das esperanças
unkersace;

2 1roponho sem os primeiros actos do Congresso da Historia
da America, depois de sole nemente inaugurado ;

'4n1) um voto '` congratulações ao Instituto Historico e Geogra-
oleie° •asileiro • 'n iniciativa e a organisação de um tão util em-
predlolvilmento;

t) um voto de congratulações aos Institutos congeneres das
nN is ameri 'mias odes serviços já prestados pelos respectivos

- eià,erie á collaboraeao da America na realisação dos ideaes da hu-
eia eaade e de esperanças, como significação de um comnrnmisso
tac;, do esforço collectivo para as realisações da missão do N
Mt ato. Rio de janeiro, G de Setembro de 1922.— Antonio Fig(1elra
de Almeida.» Approvado unanimemente.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO, lamentando que o Sr. Ra-
. miz Calvão, insigne Presidente do Congresso, por enfermo, não

tenha podido comparece; á sessão, propõe um veto pelo prompto
restabelecimento da sua preciosa saude, o que unanimemente a
assembléa aoprova, por acclamação, e de pé, como requer o

• sr. José Ponifacio.
O SR, DELPECH (secretaria) lê a seguinte indicação longa-

mente fundamentada pelo dr. Pedro !Manto, que a defende em
• todos os seus pontos :

El delegado que suscribe, tiene el honor de presentar a la coa-
• eldereción dei Congresso ia seguinte proposiciéts : .

El Congresso Internacional de Historia de America :
• Considerando :

Que la patria es una creación histórica, inexplicable sin la
mancomunidad de todas ias generaciones sucesivrs, porque su-

• pone la vinculación del pesado con el presente proyectandose eu
lo venidero ;

que es coa razón fundamental, considerando suficiente para
exaltar ta surweina importancia de los estudios históricos,

Acuerda :
Emitir un voto para que los gobiernos de tos Estados, Mima-

dos a velar por los altos intereses de los pueblos que representan,
presten sin rose icción su apoyo a toda acción a obra, instiaicional
o particular, que represente contribueicn o estimulo a la investi-
gación histórica.

Tribute, consecuente con esta opinión, un voto de aplauso a
todas las instituciones y a todos los hombres que laboran en Amé-
rica, en diversas formas, pero concordantes a un mimo fim: el de -
la verdad histórica.	 •

'lace particular este voto, en merecido bemenaje ai 'Ilustre
INSTITUTO HISTÓRICO Y GEOGRÁFICO DEL BRASIL, foco de elevada
cultura y iniciador de esta assembléa, de incalculable significación
para ia neeesaria solidaridad espiritual de America.

Hace tambien, por ultimo, particular este vote ai preclaro
gobierno de Ia gleriosa nación bre:Mede, que atento a altos
intereses racionales y continentales ha auspiciado la celebración
dei primer Congresso Internacional de Historia Americana. Rio de
/arteiro, 11 de setiembre de 1922. — Pedro Dulanto, delegado de la

' Universidad Mayor de San Marcos de Lima.* Unanimemente appro-
veda.

eEl delegado que suscribe tiene el honor de presentar a Ia
consideración dei Congresso Ia seguiente proposicion

El orimer Congresso Internacional de Historia de America coa-
siderando:

ea que a las Universidades corresponde eu la vida social Una
alta ftmción dite •toa a Ia vez que eminentemente nacionalista

• /1) que edemas, por su misma influencia 'de este género, estan
Rareadas ias Universidades a propender a la acceesaria vinculación

• espiritual de America, elite requieta como 'condición prévia el
conocimiento reciproco ;

c) que el estudio de la historia, mas que ninguno otro contribue
a estos filies ;

d) que, por ultimo, para que Ias Universidades puedan Beim
cumplidamente tan significativo rol necessitan actuar librentente

Aeuerda emitir um voto por Ia autonomia .de tan importantes
institucioues y por que se mantengati como altos centros directores
de la levestigación histo.ica, debicado, eu conséquencia, proceder-
se en ias Universidades, donde no existirem, a Ia creación de ias
catedras que comp.enden los principales aspectos de la historia

•patria y alemãs a ia creación, can caracter de clase 'obrigatoria,
del curso de História de eiviliiecion Americana. Rio de Janeiro, 11
de setiembre de 1922.—Pedro 2)u1anto, delegado de ia Universidade
Maior de San Marcos.

ei SR. CONDE DE AFFONSO CELSO pede licença para sub-
csever a proposta apresentada pelo illustre Sr. De. Pedrci Du.

•

:	 Sobre alguns pontos desta/proposta se manifesta. o Sr. Dr: Re-
aeomoaahado dos Srs. Palacios, Saenz, Levene, Aurelintio

Leal, Levy Carneiro e Philadelpho Azevedo.
O Sr. Dr. Rebóra assim syntiietisa a sua opinião.
e Que le es mui sensible moetrarse eu un pequeno desa-

cuerdo coa el ilustre delegado dei Pere, representante de un pais
a guie!' el orador lucho ama; Pero que sus sentimientos indi-
eriduales, los sentimientos colectivas de sus compatriotas, asi
co.no - -1 sentitniento 3, las convenciones filosofteas de los miem-
bro-. de esta asamblea pueden discrepar con ias- palabras o cone
centos empleados en la redaccion de /os paragrafos iuiciales,
por In cual entlende que el voto de tal propuesta dçve ser
indert ta ente de los terminos en que estan concebidos los con-
sideirted .)S .

— A proposta é approvada depois de ter faltado o Sr. Conde
de Affonso Celso.

O mesmo SECRETARIO le as indicações abaixo:
— eEl delegado que suscribe dello el honor de presentar a lu

eonsideración de Convreso la seguiente nroposición:
El ler. Congreso Internacional de Historia de América.
Considerando.
a) que Ia historia em eu verdadero significado los el esbulha

de Ia civilización;
b) que sieudo asi comprende todas las actividades que cone

tribuyen a formar un estado social dado;
c) que dentro de estas actividedes °et:nen togar preferentisitno

Ias que tienen su origen en la obra linponderable dei pensamiento
humano;

dl que apesar de esta verdad universalmente reconocida, Ia
ensedanza de la historia eu América se !leva a efecto, por lo conmn,
sin dar a conocer como se merece la influencia de ias idéas en ia
vida histó rica de los oueblos;

e) que aparte dei error que estosignifica envuelve una pro-
funda iniusticia eu cuanto no hace mérito dei singular esfuerzo rea-
lizado por los hombres que en virtud de ia fuerza de su pensa-
miento se convierten en verdaderos condutores rnentales de los
puelelns eu los que ejercitan su ación;

Acuerda: •
Emitir un voto en el sentido de que la historia se haga y.se

emite en América comprendiendo de maneta fundamental todo
cuanto represente y sienifiqee contribución dei pensatidento humano
a la obra de ia clvllizaclón, reconociendo y exaltendo a la vez a
quienes la orodecen con la luz inapagable de sus ideas. Rio de ja-
neiro, 11 de setembro de 1922.— Pedro Dulanto, delegado de la
Universidad Mayor de San Marcos de Lima.» Unaniinemente appro-
veda após haver o Dr. Dulanto explicado os alcances de sua pro-
posta, fundamertando-a longamente.

— *Las Delegaciones Extrangeras ai primer Congreso de
Historia Americana, reunido en Ia ciudad de Rio -de Janeiro
con motivo dei centenario de Ia Indepeadencia de . 1a Republica
de los Estados Unidos dei Brasil, cumplen con el grato deber
de formular un voto de aolauso.muy entusiasta y cordial ai Comité
Ejecntivo y dentes caballeros que han tomado la iniciativa de
reunir este Congreso, llamado por su indole á dar mayor inten-
sidad á las; relaciones de franca amistad que hoy legan á las(
naciones de nuestro Continente, y á estimular el sentimiento de
Americanismo que ha de conducirlos a ia meta de prosperidade
tranquilidad, de bien estar' de riqueza á que estan llamados por
destinos providenciales.--Cuervo Afarauez, delegado de la Academia
de Historia de Bogotá,* Aporovado unanimemente.

O Sr. general Cuervo Marquez agradece e reitera os votos.
• E' em seguida, lida e aperovada a seguinte indicação:

*que e) 1-. Conereso Internacional de Historia de America se
ponga de pie eu homenaje a Ir memoria de los precursores y de
actores de la Independencia dei Brasil. —Enrique Louder•.

São lidas velo SR. SECREURIO as seeuintes propostas:
e O PRIMEIRO GONGRESSO INTERNACIONAL DE HIS-

TORIA DA AMRRICA, reunido no Rio de janeiro, por occasião do
Centenario da Indenendencia do Brasil, a 8 de Setembro de 1922: .

1-) Considerando que um dos princinaes ob ectivos que pre-
tende realizar é a composição de unia Historia Geral da America ;

21 considerando que, para põr em obra esse elevado tent tmen,
é mister, apurando verdades, buscar, antes de tudo as grandes
directrizes a que obedeceu a marcha evoluttva da civilização no
continente americano, nata, dos caracteres communs que esta cer-
tamente apresenta, realçar, cada vez mais, a identidade dos des-
tinos Idos povos irmãos e das suas aspirações incoerciveis de proe
gresse) e de paz;	 -

ar) considerando que, dentie os traços mais geraes , que se
obse •vain na formação historica do Novo Mundo, ao pri neiro
exume, e de maneira incontrastavel, se impõe como predomi-
nante e bemfazejo, duradouro influxo por todas cilas, sem ex.
cepção, e desde os seus primordios, recebido dos denodados
evangelizadores christãos, que, do Canadá até Pataeonia, a oreço
de setores e sangue, devassando o territorio e fundando cidades,
educaram os colonos, amansaram os barbaros e difluudiram por
toda a parte os germens da cultura tutellectual, no dessrupeakd

•
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de uma extraordinaria missão humanitaria, civil e politica, sem
esquecerem járnais a nreoccupação &cientifica, mercê da qual se
tornaram, eles proprioa, com extremo labôr, fundadores da geo-
graphia, da lusto-la e da ethnogranhia americana

40) considerando que, por todos os titulos, devem ser taes
vultos reputados como pertencentes ao meai da especie humana
dignos, portanto, de figurar como exemplo a gerações vindouras;

Resolve, a exemplo do que fez em 1914, o 1' Congresso de
Historia Nacional, recordar na acta da sua pri neira sessáo plena,
en re innumeros outros, os nomes imparecivels de Manoel da
Noerega, Aspicuetta Navarro, José de Anchieta, Francisco Pinto
e Antonio Vieira, no BRPSIL; Pedro Martinez, na Florida; Gon-
çalo de Tania e Julio Paequele, no Mexico ; Afonso de Bersana
e Miguel de Urréa, no Perú; Medrano, Pedro Claver e Figeertea,
em Nova Granada; ir" doe Arcos, na Venezuela; Rafael Ferres,
no Equador; Aranda Valdivia, Horacio de Vecchi, Montalban„
Luis de Vnldivia, no Chile, Dio-o de Torres, no Paraguai; Roque
Gonzalez de Saha Cruz, no Uruguai; Paulo Le Jeune, Jeronymo
Lallemant, Mossé, de Noeé, João de Brébeuf, Isac Jogues, An-
toafo Deniel e Jegues Marquette, na Nova França; Guilherme
A e berreeon e Guyenu, nes Auillhas ; Denis Meland. na
Guynna; João Maria Salvatierra e Euzebio Kino, na Cen-
trando, Floriam, Patt-k, no Grau Chaco, nara render a esses heróes
uni tributo da nieis alta veneração e reconhecimento — e faz votos
para que todos os povos do Continente, cada vez mais unidos,
se mantenham na defeza e accrescenta m ento do precioso legado
de eiviliseção, que recebe .arn, e se póde synthefizar no inque-
bra , thvel respeito á liberdade Irmana, ainda mesmo daqueles que,
na epoanancia, se diriam menos diretos dela, no esoirit de frater-
ni Jade, no enlato de abregrção e sacrificio, ledispensavel á
consecução dos e randes problem as, no culto desinteressado das
scieecias, das ' ,Atras e das artes.

Sola das sessões, 12 de setembro de 1922. — Eugenio
Vil/sena de Moraes. — lonathas Serrano. — Francisco de Avellar Fi-
gueira de Mello. — Solldonio Leite. — M. Fteluss. Approvada nna-
nimemente.

— Qtilndo já em vesperas da reunifica do Congresso Inter-
ternacional de Historia da America, par cá se diriela, em uma
generosa e nobre affirneção das suas sy maithias brasileiras, um
dos vultos de maior destaque do atile° regi rnen nacional, inop ina-
damente, sem que lhe fosse dado nisar pela derradeira vez a terra
de sua segunda natria, veio a falecer, e o seu cerpo repousa,
zele& pelo caeinho agradecido de todos os brasileiros, em um
temnlo desta emital.

Era esse ho /leni synthese das mais completas da aliança de
uma velha tradição com um futuro novo e transformado, e seu
nome não se desintegraliza da historia da Ame ice sem quebra
de umdos seus mais vistosos florões, nem se apaga da memoria
do Brasil, porque está ligado intimameete á honra das armas na-
cionees. Tanabem foi o symboio da união deste com o velho mundo
de uma commuridade pura de ideaes, da mais formosa das abne-
gações nacionalistas á gratidão do novo meio, aqui empenhando á
sorte da detuocracie continental e do valz que o acolhera, a alma e
a esnada, lá no fim, qeand a a mutação politica o forçára a voltar á
patria do seu berço, não esquecendo que os neus filhos eram bra-
sileiros, e os educando no mais severo e romano culto da terra
longinqua e bem-querida.

O Congresso internacional de Historia interpretará, pois, o
sentimento exacto da America, como acreditamos interpretar o do
Brasil, inseri rde nos seus Armes um voto de intenso nezar pelo
passamento, e admira. áo immorredoura pela vida gloriosa e recta de
Geston d'Orleans, Conde d'Eu, marechal do Brasil. Em sessão,
12 de setembro de 1922.— Pedro Calmon.— Mar Flelussw. Unani-
meme te approvada.

Sobre esta prop , ata fala o Sr. Conde de Alfonso Celso, recor-
dando os serviços do Conde d'Eu e o seu grande amor ao Brasil e
ao Instituto Historico.

O SR. SECRETARIO lê a seguinte indicação do Sr. Conde de
Alfonso Celso:

— /Proponho que seja escripta a Historia Geral da America,
de conformidade com o plano que submetto ao c abe +alento e
approvação do Congresso, nos termos do art. X, do Regimento
Interno.

Historia geoeraphica e ethnographica.
Historia politica e administrativa.
Histoi ia ¡editar.
Historia judiciaria.
Historia eeonomica e financeira.
Historia diplomatica.
Historia scientifica.
Historia literaria.
Hietoria pedagogica.
Historia artistica.
Historia religi sa.
Historia geral kaynthese historia
Sala das sessões, 12 de setem

'Ctido.,	 •

. Sobre esta proposta faliam os Srs. Aurellno Leal, Pedro
Calmon, Levi Carneiro, alvitrando o Sr. Aurelia° Leal a nomeação
de uma commissãe especial nara dar parecer sobre frinearna e
sugeeeir as considerações que se fiz e rem necessariaa

O SR. PRESIDENTE, acceito o alvitre, nomein Para a CO litnigaão
especial, que se devera reunir a 13 do corrente, ás 16 horas, na
Srs. : Luiz Mitre, Rebora, general Cuervo Marques, Duleisto,
Cleven, Soto Holl, Doughty, Travieso, Tavares de Lyra, ~reino
Leal, Levi Car r eiro e J. Serrano.

— Requeiro que se adite ao plano estabelecido da grande 1-lis
traria da America cie que prinardialmente c gita o Congresso de
Historia, uma synthese geral crie incumbirã ao INSTITUTO RIS-
TORICO E (IEOGRAPHICO BE 3 SH.P1RO, por co imissão ve deRie2ar, e
a qual synthese, firmada sobre os dados npresentad ,s por todas as
secções em que se divide a ref oida Historia, deverá obedecer ao
methodo accordado na presente sessão.

Lembro a casa que o methodo ineeavelmente onde repousam
successo e opportunidade dos trabalhos tendentes aquele fim, não
poderá ser o — ethnogranhico, até agora quosi gerrl melte seguido
nelas obras similares, porque muito devetã divergir a grande His-
toria continental de uma sitia rdes união de !listo-ias nerciees.
Tambem o metholo syechronico exacto, ma go muito Wh yen-
tajo 'o, não reg iste a graves oblecções, já d crdein nuramente (lis-
ciplirar, já de commodidade exnositiva. Não assim a media dos
dous, (et methodo mixto, — idéa victoriosa nas maiores codir:caçôcr,
dos factos historicos, que oermittirá á cempetencia e vi eão syn-
thetica dos scientistas commissionados, traçar a Historia da Ame-
rica nor quadros, de começo i e dependentes, quaes os das c
nizações por origens (generalização de methodo ethno oanhice)
para, com a comolexidade subsequente da vida co atine.ntal esta-
belecer as bases e seguir o fio das relações arn ericanas, acom-
panhando esse asnecto essencial do nosso progresso, através
de .todos os exclusivismos e terno-trarias aleeieções, até o
termo regimeatal da referida Historia. Salvo melhor juizo,

Em sessão, 12 de Setembro de 1922 —Pedro Calmon.
Esta Proposta é considerada prejudicada, em virtude da decisão

precedente.

E' lida e unanimemente approvada a seguinte indicação:
—elndico que seja autorizado o INSTITUTO HISTORICO E GEOGRA•

PH1C0 BIUS1LEIHO a celebrar, dentro do mais breve prazo, ou
accórdos que forem necei3arlos oara que se ; a escrinta a HISTORPA
ou% DA AMERICA, na conformidade do disposto no Regulamento
feieral do Congresso e do plano que fôr aporovado Sala das ses-
sões, 12 de setembro de 1922 —Conde de Affonso Celsi 9

Pelo Sr. Secretario são lidas as seguintes indicações da Dele-
gação Argentina, as quaes são enviadas á commissão acima no-
meada.

«A Delegação Argentina propõe:
a) pira la organizacion internacional de Ias investigacionea

sobre hiatoria americana:
necessidad de estabelecer en las Faculdades de Filosofia e

Humanidades de America los semilarios e institutos de investiga-
ciones destinados a preparar los repertorios bibliograficos gene-
rales y seccionales de la historia de America y de cada uno de sus
Estados.

2, las Academias 6 Juntas de Historia promoverá:a la reunion
de coegresos de archiveros en cada uno de los Estados, para
realizar Ia labor de reievamiento de los arehivos bistorie" publi-
cación de adices y regeetas de documentos •

3°, declarar de imprescinble necessidad ia creacidn de intihdos
de investigaciones históricas con sede en Madrid y Lisboa, para
cuya renlización acnnseja que las universidades de Ias ciudades ce-
pilhes de los estados americanos contribuyar co una cuota nro-
porcional. Corresponde designar un comité e Andai encargado de
hacer efectiva esta iniciativa;

45, adopcion de un tipo de ficha internacional bibilografica paia
facilitar el cange.

b) Para impulsar los estudios de história americana:
l e, fundación de un comité internacional a nericano lata recoaer

todas Ias formas dei Foiklore y de las melodias populares;
2, preparación	 publicaci6n de ue gran atlas histórico de

America;
3", formación de una seccion especial de historia en Ia Biblio-

teca de las leeacioees acredit das en los Estados Americanos;
40 , Ias Academias o juntas de Historia de los Estados Unidos

de America deberan editar un Ro'etin, destirand ase secciones es-
peciales a In noticia bibliografica de Ia proeucción histórica.

O SR. DELPF.CH . (S2cretario) lê telegramme s deecongratulaçõe3
dos Srs. E,stanislan Zeballos, Eduardo Aeevede, Menicorda, Julio
Fernaedes, Barão de Studart.
• O SR. FIFIUSS efe.a.-se ,com grande louvor, ao Sr. Enrique
Ruiz Guiaria, da dele tçÃo areeetina cem reeresson a Buenos
Aires a ta do que uretendia, em vi sta de e af e-mil:ide em pessoa
de sua familia, tende deixado em t das os m e nb e á do Coneresso
ee.• .l-ate i In — si, da si ia1 aia de seu cnreder e brilha 'te
letelliee	 p ..nteada, a cada passo, com sinceridade e encane
tadora modeelia.
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Lé, ai-da, um teleasamma do professor Subercaseux, °m-
baixada s eaaratadinado u Calle, aviada:cada a aloçao sare en
tua n inarsaern tara vosaaa ta suo-eutia„issão brasile i ra ae
Historia Ec -ro

O SR. FLEtdst kSeciefarift geral] dá conhecimento de um °freio
do Sr 13:- aaaNetsea 31 Er . l . G, rei dor da Caril Geagrapaili,
oo.ounemorativa do Ccuteu . 1.o d.:. loden .adonicia, coai• iCaa i t o a
(sonel sãa do calceto da área d . s Esaulas do fs.asila teado :o.no
res laia° gemi a assa d . 8.4a4 adl kiloaet..os qua irados. O S.. Se-
afetaria gera. e,: w 1tec: Lies s-srd,jos e pt .optie ti.n voto de ionvo ao
Dr aba-ili ba o caie a unanialeale	 ao 'sovado.

O Sr. Sec et trio geral. co ,...mnica a s,guir, q e o Sr. Atiolistso
da Hallaada ofis acsu AO INSiiTUTO EIS .1niC.), por iatsraiedio do
Coagresso Internacionai de Histeria oa Ata _rica, e.n nome co Go-

verno Hollandez, inmortantissimos livros e doctimentos?que muito
da perto iateressam à Historia do Brasil.

O S. M 4NOEL ÁCERO (13. eiN(deate, estando muito adeantada a
hora, declara mie vne levaatar a sessão e marca pa a °riem do
dia ds seganda e latiam sessão p:eaa, que se re ilusa a
14 do correate, ás 17 hosas, a discussão e vot çao dos pa e ires
da com .issão e,pseial, bem co roo a leitura, discussão e votação
de todos os pa.eceres da , sull-sec7ries

ta se a se- ã) is 19 e .neie horas.
ir 4ti .c 1 a s. a auseacia o Sr. Noionha Santos, representante

do Disaicto Federai.
ADRICN DELPECH,

Secieta,io.

CENTEN.A.RIO

O Congresso Nacional reunida baniam
em ses eã o especial para esse fim •esti-
nada, recebeu a visita do Si ou.
da Republica Portaigueza, Dr. Antonio
José d'Almeida, em eninpauara tu- •.
Presidente da Republica, Dr. Epitavio
Passai'.

O Chefe do Estado sahiu do Palacio
do Catleie. pouco antes das ti horas,
acompanhada dos Srs. 13/3Ditile de tilar
o guerra Raptiael Brusque, aub-ebefe do
seu estado-maior - e capitão ) Mare.diao
Fagundes seu ajudante de ardeu, para o
Palacio Guanabara. de onde moinam is
após, sahiram os dous chefes de Estado,
embaixador Duarte Leite e ouLros m a in-
hros de sua comitiva, bem COM4 413 affi-
ciaes brasileiros ás matada. diriguidn-se
todos para a Bibliotheca Nacional, onde
está funocionanuo a Camara dos Ses.
Deputados, que ah então reunida com o
Senado Federal em sessão conjuneta, re-
cebeu os dous Presidentes, quó tive-
ram a mais cordeai das recepçõaa.

Das seguida. os Srs. Dr. Antonio Jnaé
d'Aimeida e Dr. Epitacio Pessha toma-
rara assento na mesa do Congresso aa-
oional, ao lado dos Srs. senador Antonio
Azeredo e deputado Arnolfo .azevedo.

Saudando o recipiendaria, faltaram
então, os Srs. senador Antrmia Asav a la'
vice-presidente do Senado e deputada)
Amoitai Azevedo, presidente da Canta a.

Respondeu o Dr. Antonie José d'Ala
meida, _que pronunciou urna brilhante
allocuçao.‘

Terminada a sessão, retirarim-se os
dous Chefes de Estado e suas .caluitiaras,
com as mesmas formalidades com que
foram recebidos.	 •

MNIM

Depois da visita e da recepção reali-
aula no Congresso Nacional, os duos
Ohefea de Estado e Suas comitivas di-
rigiram-se para- o Supremo Tribunal
Federal. onde foram recebidos com as
devidas honras pelo mais alto tribunal
do paiz.
• Todos os ministros estavam presentes

r

atitao do honra do Tribunal _ para a
mmaão, bem como arande numero de

: uivas pessoas de destaque.
Saudou o ilustra viaitante is . Sr. Dr.

Msdré Cavalcanti. vice-presidente do
914oprenso Tribunal Federal, responden-
do o chefe da nação portuguezu, em ter-
mos elevados á honra daaualla recepção.

Terminada esta. foram SS. EExs. con-
duzidos até a sabida, depois da cari-
athosa acolhida, com as mesmas denasn.
a:raça-ias de symnathia pelo mais alto
alto tribunal judiciario do paia..	 -

A' noite realziou-se no Gabinete Por-
tuguez de Leitura urna sessão solemne
promovida peta cammissão da colonla
ao)rtugueza em liomeatgern ao Sr. Dr.
Anum.° Jose d'Almeicia.

• Ex saliiu do Palacio Guanabara,
acompanhado de sua coniitiva, pasa o
Palacio do Cattete pouco depois das 2i
horas, de onde, recebendo o Sr. Dr. Epi-
tacio, se dirigiu para o edificio do Ga.
bineto Portuguez de Leitura.

Ao chegarem ali entre as mais vivas
acclamaçaes do povo que estacionava nas
immediações, foram os dons Presidenies
recebidos peta gaande commissão, na en-
trada, e ronduzidos para a mesa, tomando
os togares de honra.

O salão daquela instituição estava li-
teralmente cheio para assistir a grande
manifestação da colonia ao Sr. Presiden-
te da Republica Portsigueza, a qual se
realizou com solemnidade e grande
brilho.

Ao terminar a sessão, os dous Chefes
de Estado retiraram-se com as mesmas
formalidades da recepção, sendo de novo
aoclamados vivamente pelo povo.

Em carro especial segviu hontem para
S. Paulo monsenhor Cherubini, repre-
sentante especial da Santa Sé, acomna-
p itado dos membros da sua comitiva,
sendo grande o numaro de pessoas de
todas as classes que assistiram o ern-
ararai l e da embaixada.	 .

O ilustre prelado, que aqui vem com
Lio alta investidura, recebeu de toda a
Nação brasileira as mais elevadas pro-
aaa de apreço.

Acompanhou Sua Eminencia, na mia-
•lidade de representante do lltinite-jo
das Re!aGes Exteriores, O Sr. Dr. Anil-
car Marehesini.

Pelo trem de luxo paulista, em carro
esnecial, paritu limitem para Monteais.
déo, via S. Paulo, o Sr. Dr. José Vas-
coucehos, embaixador extraordinario e
enviado especial do Maxico, ás festas de
Centenario da nossa Independencia Po-
litica.

A' gare dg Central accorreu grande nu-
-mero de pessoas para despedir-se do di-
plomata mexicano.

O Sr. monsenhor Cherubini, ensbaixtia
dor asilada' sia Santa S a offe-Peol • apta..
bontem ao Sr. ministro das Relsições Ex.
texiores um almoço, Qt e se ..ea. t t u tia
séde da Nunciatura, sondo trocadas,sau-
daça)es muito coadises. cate° 'S. Ex.- o o
Sr. ministro,

No Palacio das Festas, no recinto da
Exposiçao,^eal ,zou-sc hontem a pri-
moira oonferencia da série promovida
pela Liga da Defesa Nacional para com-
memorar o primeiro Centenario da nossa
Incleuendoncia Politica. Foi oaador o Dr.
James Darcy, que dissertou sobre a In-
.denendencia e o empirito . dC) nacionalt.,
dade.

Realizou-se bordem, ás 14 horas, com
gra, . • .go en.0 • i.e, C inat.tração do
Pavilhão do Districto Federal na Expo-
• uoi.!,inemorativa do Geatenario da
Independencia.

a cerimonia teve brilho excepcional,
tendo o Sr. Dr. Carlos Siou. aio, p a-
feto do District() Fedesal, rtselaido uma
carinhosa mahifeslação.

No prado do Jotkey Club realizou-se
hontem c a tarde, de aviação», promo-
vida pelo aviador francez capitão Fonek,
cujo producto reverterá em beneficio de
instittaeaes de caridade baasileiras o
faancezas.

No parque da praça da Republica rea-
lizou-se liontrm urna parada das escolas
dommicaes evangelicas, com demonstra-
ção patriotica, em commemoração do
Centenarto da Independencia, tendo a
essa festa comparecido grande numero
de pessoas e de escolas, que deram á
mesma um cunho altamente patriotico.

—
De regresso ao Oruguay, via S. Paulo,

partiu ante-hontem, pelo trem de luxo,
a deles:ação de intendentes municipaes
daquelle paiz, que vieram tomar parte •
nas festas do Centenario da nossa Inde-
pendenc;a.

Ante-liontem, á noite, deixaram o
nosso porto, com daaino tias portos das
Republicas do Prata, de passaama para .
o Mexia°, o cruzador li ,(m) 1 1 11 tran spor-
te de guerra &Anita, da armada mexi-
cana.

A bordo desses dous navios reare,ssa-
rans ao seu paiz a banda de musica da
Estado Maior Presidencial e a orchestra
typica Torrebianca, bem como a compa-
nhia de cadetes da Escola Millsr do .
Alexia°, que assistiram e abrilhantaram
as festas do centenario da Inchas .ndsmaa.

Antes de partirem, os cadetes mexi-
canos. cine estiveram hospedados na Es-
cola do Realengo, ao des2mbarcareo n na
pare da Central do Brasil, receberam
urna imponente manifestação vomitar..

Depois effactuaram uma passeiata.
pela Avenida Rio Branco, sendo, tam-
bem, por essa oceaeião, muito aeclanaaa.
doa.

A orehestra Torreblanca realizou na
mesma tarde, no pateo do Arsenal de
Marinha, um magnifico concerto de mu-.
sicas ragionaes, as quaes foram muitissia
mo app/audidas:

O Sr. general Martin Rodriguez. aba-
fo militar da Embaixada Argentina ás •
festas do eentenario da nossa Indepen-
detida, offereceu no &Lel Gloria um
banquete, em homenagem as autorida-
dem militares brasileiras.
• Sentaram-se á masa o Sr. general

Aladin Rodriguez, tendo á sim direita,
o Sr. Dr. Calogeras, ministro da Guerra, .
a a caril-lerda a venera' Setembrino do
Carvalho, chcfo do Estado Maior do Ex-
ercite, Eeguitido, pela:- direita, os .gcuem

—
Na rua era grande o numero de Lies.

UM que aguardavam a passagem dos
deus Chefes do £stado, acclamando-os
vivamente.	 •á
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raes Gamelin, Tasso Fragroaci, almirare
te Trisar; generaes Almada Chra,pim
Ferreira, Azevedi Coutinie . Ribeiro da
Costa, Bonifacio Costa, Haetimchiie de
Moura e Ferreira do Amara- corenais
Marques da Cunha. Azevedo Coath. San-
ta Cruz. Oliveira e Avilta Potyguara Ro-
go Monteiro. Oliveire Lyrio, A:velo.
Deachamps Cavalcant., Luiz Franca
Ferreira. capitão Periiné, ten ente-co-
ronel Castro e Silva, canitãr Wenn,
major Araripe de Feria, 1° tenente Aros.
ta, capitão Virgilio di Priardo. tenente
de la Vega, capitão Fernandes Dantas.
tenente Sola; e pela esquerda os ge ie-
raes Fontoura, Silva Pesa, Durandin,
Noiva de Figueiredo, Estillae Leal, Mer-
na Barreto, Odoarto de Meraes, coroneie
Samuel de Oliveira, Seidl, Castilho de
Lima, Vidal, aleira de Vaseonrellos, Fer-
reira de Vasconcellos, Malan d'Angrogne,
Derougemont, major Lezcano, tenente-
coronel Franco Ferreira. major Arman-
do Duval, capito Arribau, major Smiza
Reis. canitão Sanguinett, capito Gen-
aerico de Vaaconcellos. 1 tenente •a-
varro, capitão Deliro Filho, tenente Os-
car Mendes., capitão Rego Barros e te-
nente Huzo.

Ao dessert, falou O general Rodriguez,
que terminou levan t ando sua tara pelo
eminente chefe do Estado, pelo Sr. mi-
nistro Calogerae, pelo Exercito do Bra-
sil e pelo povo brasileiro.

Resnondeu o Sr. ministro da Guerra,
que, ao concluir, disse saudar a grande-
za o a prosperidade da Argentina. seu
Governo prestes a terminar; o Presiden-
te Alvear; levantou sea taça á união e
Intimidado crescente das duas nações, o
terminou: Pelo Exercito Argentino. Pela
felicidade pessoal do V. Ex.

--
Publicamos a seguir a relação das pes-

eoas que endereçaram telegrammas de
congratulações ao Sr. Presidente da Re-
publica, por motivo da commemoracão
do primeiro Centenario da nossa Inde-
eendencia:

Srs. Roberto Meckes e Manoel Corrêa
Clate. presidente o secretario do comité
organizado em Santiago do Chile, em
nome do todas as classes sociaes, afim
de saudar o nosso embaixador junto ao
governo do Chile; de Nova York, do Sr.
William Sonnenfeld; S. Mallet Prevost,
presidente da Sociedade Pan-Americana
dos Estados Unidos; de Londres, do Sr.
Owen Philippa. presidente, em seu nome
e dos demais directores da Mala Real In-
gleza; de Berlim, do Deutsch° Bank o
Deutscho Ueberseeische Bank; de Bue-
nos Aires, do r. José Leon Suarez, pre-
sidente da commissão do homenagens;
de bordo do paquete bollandez Gelria, do
seu comrnanciante Kolman, por si, pelos
passageiros e estado maior do mesmo
venor; de Nova York, Co Sr. John Mer-
rill, presidento do Ali America Cables;

11:ontevidéo, do Sr. Joan Migiel, pre-
.sidente, em nome do Citai Libanez: do
Washington. do Sr. L S. ROMP. dire-
e'er geral da União Pan-Americana; do
almitevidéo, do Sr. Raul Milhas, presi-
dente, nelo Touring Club Uruguayo; de
Nova 'taork, do Sr. Frederico Pape • da
Liga Libanense de 11',Iontevidéo; de Ler.
dres, da Braaillau Warrant Company,
Iárn'aed; do Montevidéc, do Sr. Dr. Roa
dalfr, Mezzera. dc Sr. Alberto de Olivei-
ra. ministro de Portugal em Buenos Ao
res; de borc'o do paquete italiano Duque
(P.e Abruzzo, do commandante Marosca
estali0 ' , aior, passageiros e equipagem
do inesrinapaqii e te; de Paris, do Sr. Mos-
eat	 -y, da Camara de Commercio
rar• 'ar. por . seu nrea i dente, depetado
l'n' art afinal; de Londres, do Sr. Nor-
te.) aariffiths; do Nova York, do Sr. Gear.

ge F. liam-, presjaeata dz. .(Vricr'ea)
Puni( ai a Ria n a *, I ar ea-asaa Sw ' t t!.;
do bordo di, 'g-Aunt' Ly !etia ea. lane-
rife, dos pesaaae. aaa P.aaa'a. Re:'. C. a.,
Croede Gesv:8M. j e sef Z.rineT n Gii De-
dei Compillo, Gii'dae,aair 73,-1w:rir:a. E'e-
na Uclaondc Albe,to tadaoreara Ateerto
Lecrozr Gowlanta Carlea dal Campdlo,
Brailowin Jeaa Deaaaba-
An ge, Car'ea Ponaage ndrnbo, !sabe' Ar-
gluya, Fonsagrandule Esqui)) e Albert
dboaea mie p rivam satioacões ao povo
brasile'ro por intermed i n do seu presi-
dente, de Buenos Alma do Dr. Carlos no-
drigvez Larreta: de Buenos Aires, dos
Srs. Francisco Vianna. presidente, e
Jiian P. Sanchez. sec aetar'n, pelo Colle-
trio de Procuradores ria capital; aa Liga
da Der'esa Nacional. do a Prs. Dra. Homero
Baptista, Affonso Celso, Miguel Calmo)),
Con'ho Ne t to. Fel i x Pacheco. Cicern
reg.r i ne, Affonan Viria] e Lande'ino Frei-
re; Dr. Riamo de Paiva Vice-Presidente
da Renubliea . Dr. Wencealae Tir e ,. Or.
!Tenni° Luz, governador de santa Calha-
rina: Dr. Souza Castro, governador do
Estado do Pará: Dr. Polon de Menne,
nresidente de Estado da Parahyba. Dr.
Severino D inhei ro, governador do Es-
fado de Pernambnce . Dr . Cjovis Bevi-
lacrem e Am plia Freitaa Bevilacqua, des-
embareador Ferreira Coelho. Dr. Fer-
reira Ramos. Dr. Gustavo Silveira, se-
cretarie da Fazenda de Santa Catharina:
desembargador Veira Ferreira, Dr. Ser-
gio Lerdo, juiz federal em Pernambuco;
deprfadoa : José Maria Tourinho. Mello
Franco. Dorval Porto, Jnsé Accioly, An-
tunes Maciel . Ribeiro Junoneira, Costa
Reao, Henrique 13orgea e }hien° Bran-
dão: sentido^ Cunha ~rosa, 10 secreta-
rio do Senado: Dr. Caldas Brandão,
federal na Parahyba; Dr. Nobrega de La-
cerda, jniz federal em Sergipe; Mano de
Sobral, Dr. Tavares Bastos. juiz federal
o Eorririto Santo: senador Abdias Ne-

ves, Dr. Vieira Cavalcanti, Presidente do
Supremo Tribunal de .fitafica do Paraná:
Dr. Primo Chaves. Dr. Costa Carvalho,
juiz federal no Paraní: contra-almirante
reformado Torres Sobrinho. arcebiaria
de Fortaleza. desembargador E'vangelina
Faro. Dr. Firminn Whitayer. nresidente
do Tribenal de Jeatiea de S. Pante: ma

-rechal Rodolnbe Paixão. barão da Bo-
ca i na. general Abilin de Noronha. coro-
rol Ahriliinn Pinto Bandeira; de Porto
maçam do raa ainrenrao de Abreu, pae-
siden fe do 'galanteia Historie°, em vir-
tild e d a deliberarão da mesmo, retinido
em ses s an enmrnerrionativa: general C,a

-criano Ferreira. De. sarmentn Leite. di-
reetnr. em nome da ''ricaildade de Medi-
cina do Por t o a l e gret areehisno do São
Caries. :Siso() Malan. bisno de Campinas,
tenente-coronel afach2do. direernr
Fabrica de Pnlvora sem Fniviaoa. De . Si-
mão Sobra'. nres : dente. em TIGT.10 da As-
semblap Legislativa do Estade de Ser-
gine: b ispo de Arasaeabv. Dr. Vieira Ca-
valcanti, director, nela Faculd e de de Di-
reito do Paraná; Escola de Engenharia
de Porto .Aterrre, pelo S e. general Barreto
Vianne. gen vice-presidente.

EOTICIARIO
Ne Palecio do Catteto realizeu-s3 a

reunião semanal do ministerjo, a que
comnareceram todos Os Srs. ministroa
de Estado.:

O Sr. Penidente da Republica sa-
hiu de Palacio (atm: os Srs. -cap itão de
mar o guerra itaPlael Brusque e capitão
Marcolino 1aagti3es, respect'vamente

poro', foram nbrieados pelos passageiros
dc Moura a abeedonlr o seve ire com-
pletamente desarvorado. meia corriam
prnseguir rad. vão "citar tarib.a pare
recomeçar prova. Os riograralersea
vieram de Cabo Frio aqui em nove ln,-
ras. Lotaram t ombem com o fera() des-
garrando um dos botes; chegaram .pas-

anatrO dias e nniies sem enrn s, P
beber. E' assmnbresa tanta coragem, bra-
vura e resistercia. SI; TIq trIlt i en enverno
de V. Ex. comprehende o vp 'or dessa po-
bre een`e. Sauda eõea resne i teaas. — Ar-
mando Pinna, commandanto elo cruzador
José Donifacio.

O Si'. ministro do Exterior re aeben do
bordo do Aroo l 'aya o seeninta raliogram-
ma do embaixador especial 1-alga:

*Ministro do Exterjo a — Rio — Ao
momento de deixar o Brasil. aeir-me
permiftido pedir-vos que acceitels e
transmittaes ao'ar. Preaiderto da Pe )u-
Nica a expressão do nine reconheci:tien-
t() pelo amaret aeollonc.at e ev o roembi
de todas as antoridadaa braaileiras. Junto
es votos muito sireero: n a e faro pela
grandeza de vossa Patria rammavel.
Adolpho Max.)

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na.
eloir.I serão pagas boje, 15 u dia util, as 5e-
pintes folhas

Mentenic civil da Justica A—G c Divcr-
@as r sões da Guerra )—Z.
---7-

No.—Os que deixaren) Ce rca,e) ao dia
nroprio só serão atteadidoS do 20' ao23 1 dia

TITAATO OPE"(	 Setembro t.J If; 2 '8C25_	 _ 	

sut-al efe el( eee	 IVI,n;	 oeta
aaadanna.,	 a..ie.	 ema
nl.o	 . Ant, lio JoV d'aatnat /a,
sedente da Leao; t ire Dal tsigue-.3	 -
ter o Coreresse Naciaaa: e o
Tribur FeC;Cr.O.

— O S'	 ?idrt d Mqwbi.a
fez-se rearesenf ar pe'o gere rjual.te
orden caPillio-tenerte	 Meei, Yai-
va na primeira conieraee:: da saaer or-
ganizada pela Liga da De:era.
real i zada hontem. e tarde. na Pelada das
Festa- da Exposieão, e da que' se en-
carrego,. o Sr. Dr. jaines Darey.

— O Sr. Presidente da Republica,
acompanhado nos Srs capitão ap mar
e giieraa Raphael Brueoue. sub-chefe do
seu Estado Maior, e esnitão Marcollno
Fagundes, seu ajudante de orõens, este-
ve no rrado do ,Toe'zey-Club, assistindo
á mntin!e de aviarão, ali realizada pelos
aviadores franr.ezes.

— Eat eve hontem. no Palac io do Cat-
tete. onde foi agradecer ao Sr. Presi-
dente ria Pepublira n teleaaanona de fe-
licitaçõea que S. E. lhe enviou por
motivo do gen anniveraario nafa li rio, o
Sr. general Setembr ; no de Carvalho.

— ao Sr. Presiden f e da Rennai li ra fo-
ram transmittialos os seguintes telegrern-
Mas:

Rio. IR — Tenho a honra de comin e -
ficar a V. Ex. que os pascadores bahianos
e riograndenaes do norte 'oram surnre-
henalidos por em r:ean.oso tenmnral
(Ire depois de t eta riena,e, n o bold:uma
foram soecorrialna n an, vaocr Itrww.o,
que Segllin remo norte e os riogranden-
RFS de norte resistiram valenaemenfe, ar-
libando em Cabo Frio, de oneo nartlram
boie para o Rio. áa	 ho-aa. Respeitosas
sainlaçõea. — Armando Paneo. perneara,-
dente do cruzado- aaaa B,pj f °d.o

Rio, tn — neer. recne itosamen t e F-
rema a V. Ex. para com er:minar nina
chegaram pescadores babienes e ^i n g•r !' e

-dense s do norte. Os baldraos, depois de
lutarem 28 hora perf .," f"--iV asveT 4 0m-
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No 1a 22 do corrente, ás 10 horas, serão
Chamados a exame da radiotelegraphia na
Wapartição Geral dos Telegraphos, os can-
didates Antenor Muniz Machado, José Ca-

Icanti, João de Araujo Lopes, Jcsé Amaro
liPereira, Victorio Gomes do Amaral Alves,
José Quirino dos Mitos c Antonio Leal da

Os candidatos devem apresentar seus do-
cumentos de nacionalidade.

O Sr. director do Serviço de Poveameuto
recebeu do delegado do mesmo serviço, era
Clorianopolis, o seguinte telegramma:

.Educandos Patronato Annitapolis regres-
saram hontem após terem tomado parte fes-
tividadescentenafio. Autoridades estadoaes
e federaes felicitaram-me brilhantismo e
presteza evoluções executavam bem como
:Admiraram exemplar disciplina. Após parada
tua	 exibiratn-se executando gymnastica

eCa na praça principal arrancando estra-
qadinaria ovação por parte população que
agstaliiis — Wardeiniro SgLiss.

O $r. Dr. Dulphe Pinheiro Machado,
soperiatendeate do Abastecimento, recebeu
do,3 Srs. Ferreira, rirmo ta Comp., eaporta-
dores de Bom Jesus de Itabapoana, no Es-
tado do Rio de. Janeiro, a Seguinte carta:

.0 objectivo da preseste é solicitar de
S. mim intervenção junto á cacha da

,Compaultia Leopoldina Railway, no sentido
'de nos fornecerem tres vagões para trans-
porte de cereaes, os quaes já requisitamos
.ao Sr. agente da Estação de liabapoana,
'sem que até esta data tenhamos obtido a
menor solução sobre a nossa requisição.

Certos de que V. S. não deixai:á de atten-
der ao nosso justo appello, n0 -4 apressetnos

rn lhe hypothecar os nossos agradaimeatos,
e nos findamos com elevada consideração e

apieço.

leffiumeme

A Repartição Geral dos Correios expedirá
tua/as pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo &sua, para Lisboa, Vaso e Liver-

pool, re.celicrato impressos até ás 11 horas,
kartcs para o exterior até ás 12 e objectos
?para registrar até ás 10.

Pelo lamba, para Santos e mais portos
!do sul, i-ecebeado impressos até ás 8 ho-
, ras, caitas para o interior até ás 8 1/2 e
1.1itas coa) porte duplo até ás 9.

Pelo liagd,a, paia Balda, Maceió e Ra-
cite, recebendo inipressos até s 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
"nom porte duplo até ás 7.

Pe13 Fidelcnse, para Caravelle, e Ponta
da Areia, recebendo impressos até ás 8
Roias, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
catas com ;)ol .te duplo até ás 9.•

Nora — Vates pastaes internacionaes e
nacionaes da thesou:aria, nos dias uteis,
até ás 141/2 horas.

— Recebimento de encommendas postaes
• internacieuaes pela 5' secção do trafego,

para Portugal e Hamburgo como correios
,permutautes coai todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estedos Unidos

. directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da paliara dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
kistados Unidos, exceptuados os da Compa-
1thia Sud Attantique e entrega tainbeti aos
atuesitios dias das 10 1/2 ás 14 horas.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 19
de setembro de 1922	 5.784:854707

Renda arrecadada em 20 de
setembro de 1922 	 43:912a685

5 .838 : 7a3$392
Em igual perioáo da 1921 	 5.133:8:6$647

Diferença para	 mais	 em
•	 1932 	 694:956a745

Altandega do Rio de Janeiro

ItIEZ DE SETEMBRO 0E 1923
Renda arrecadada no dia 23:
Era ouro 	

	
19:9814h6

Em .papel 	
	

84:200$123

Total 	 	 54 : 181$905

Rendg arrezadeda de 1 a
243 Do corrente 	

Em igual periptio de 1921 	

Differença a maior em 1921 	

PATENTES_DE INVENÇÃO
13.4v2	 wemovial de.seri;ptien

invenção de afio metallico pura lama-
palias electricas e outros fins e o pro-
cesso fatwical-os, para que pre-
tende phrilegio a Patent Treuhand-
Gesellsellfdt für Elecktrisehe .Glah-
lampeu m. 1). H., dcrikiciliada en. Der-

Seguindo o fio metallico luminoso de
wolfrani durante a sua duração dentro
de unia tampada elee,trica incandescen-
te, observa-se que sua peculiar estru-
ctura de dilatação se destroe, transfor-
inundo-se em um conjunto de erystaes
irregulares. Deste modo perde elle a
sua flexibilidade original e a sua resis-
tuteia.

Afim n de • remover este inconveniente,
que causa facilmente a inutilização da
antipatia, até então se empregavam dous
ineio's. Experimentou-se primeiramente
retardar o sirocesso de crystalização,
ajuntando ao fio metallico corpos es-
tranhos, lues como oxydo de thorio. COM
esta medida consegue-se suspender a
biennimoda reerystalizacão, mas não se
evita que o fio metaltice cem o tampe
se torne quebradiço. Um outro meio,
que aliás já é conhecido, tem por fim
constituir o corpo luminoso desde o
principio de um unico crystal. de modo
que sela mesmo, tanto antes quanto de-
pois de queimado. 03 corpos luminosos
desta especie conservam durante a quei-
ma a sua ductibilidade. A sua fabrica-
ção é gOréal difficil e dispendiosa. A
presente invenção apresenta uma nova
.solução para o problema do arame lu-
minoso permanentemente ductil. O obje-
eto de. invenção é um fio metallico con-
stituido de metaes altamente fusiveis,
corno o wolfram, que em todo seu com-
primento consiste de parficulas de crys-
,tal da seguinte fórma: As particulas de
cristal lopgitadinalmente são, por
exemplp, IP a 20 ve7tes maiores do que
o aeu diametro. A extensão . iinear trans-

casal é muito differente nas diversas
partes de urna particula do crystal,
compre/rendendo unia grande parte do
diametro do fio metallieo, podendo mes-
mo, elo certas partes do comprimento
do fio, alcançar o diannetro todo. As su-
perlieiee de contacto de mo fio de crys-
tal core as meterias vizinhas se encon-
tram geralmente Mil pouco inclinadas
em relação ao eixo de rotação, de modo
que as particulas de erystal, que na di-
recção longitudinal do fio metallien se
succedern, se sobrepõem avantajada-
mente. As particulas de ceystal, apesar
de suas grandes dimensões. estão per-
feitamente amarradas entre si. A se-
cção transversal do fio inetallico pôde
assim ser constituido tão *somente de
poucas particulas de crystal, por exem-
plo 2 a 10, ou tatobent alternativamen-
te do uma unica e duas ou poucas par-
ticulas. Os fios metallices, que consis-
tirem de particulas de metal dessa e3-
Pfei e. são perfeitamente ducteis e não
modificam a sua estructura e ductibili-
dado durante a queima. Para fabricar
os fiéis nieLailicos desta especie poderá
servir o seguinte procest,o: Subrnettem-
se fios inetallicos estirados a um tal
Lentamente thermico . que as longas li-
liras, devido ao estiramento anterior, se-
jam trazidas a um começo de decompo-
sição em pequenas partes e aquece es-
tas então a tal ponto que os prediletos
de decomposição assim obtidos per meio
de recrystalização 20 reonem pelo mo-
do descrinio como novas particulas de
erystal. O aquecimento nrio deva ser
feito cie modo a augmeritar vagarosa-
mente, porque então se pulcra consti-
tuir urna camada interniediária de crys-
taes mais grossos. ri» mudo do exe-
cução mais aproprádo, com que t .e con-
segue uma forinação de erestaes dese-
jados., é nor exemplo o se g uinte: Faz-se
passar fios metal Unos aal irados Primei

-ramente de modo continuo e cem velo-
cidade apropriada através de nela zona
de temperatura elevada, seotto a velo-
cidade o a temperatura tas:contida do
modo que a esaructura de dilatação
principie a se decompor, o que se ve-
rifica per melo de provas inicrophoto-
graphicas. lleconbtxce-se lambem o acer-
to das coudiçõe.F, quando o no metal-
1 ia ainda péc.i4) !" versado. t ornan-
do-se, porém. qt,ebradiço quando au-
mentando ligeiramente a 1.4mnpei)atura, o
que se consegue com eXpeciencias. As
condiçies variam com as diversidades do
fio inetallico, conforme n tratamento ino-
cule° anterior e conforme a eorestjtujçrtu
cnimica do material (4)s metas tecititicos
empregados são, como é sabido. sempre
desiguaes), devendo ser por is ,o sempre
lwaticos os ensaios anteriores. Na segunda
phase o tratamento tlierinien se realiza
sob lima txiimerni.Ma a imiais elevada
possivel. O limite maxila() dessa ic robe-
ratura é determinado tão stiment4 , pelo
ponto de fusão ti() material e soa
resistencia MecalliCa, o que se verifica
por meio de construcçes espec ; ttes de
dispositivos da tre nspeate . Na tum-al In en-
te tambem é pnssivel executar- so só.
mente uma das duas phases de tratanim-
io pelo processo continuo. Em se tratando
de fio metallico de Wel frarn, conseanem-
se resultados bons e hornogeneos pela ad-
dição á meteria prima do fio al2tallico
estirado de .pequenas quantidades de
oxvdos de difrici l flisão o difficil redu-
cção, o que, como é sabido, se obtem sub-
meliante atido de Wolfram antes de sua
reducção a metal ás temperaturas pro-
ximas do peri t o de fusão do acido, dentro
de um cadinho refractado eBalte-seas,
pelo que o acida concebi' mfaeria do CP-

---

3.58)412a518
7.448 .71r2 38ó

3 . &38 : 259,868
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dinho. Achou-se ainda, 'que as sunerft.
cies do contacto das narticulas de cryd-
tal adjacentes são granuetneure atramen-
tadas e a sua amarração entre si grande
mente melhorada, quantia se sajeilar
fio metallico entre as duas phases de
tratamento a uma deformação mecanica,
por exemplo, ondulando utna ou mais
vezes. Um exemplo está mais detalhada-
niente aqui abaixo descripto: Parte-se
do fio anatallico estirado, que é fabri-
cado inecanicameate como descripto em
um privilegio conhecido. Este fio metal-
lico tem por exemplo um diametro de
0,051 millimetros. Fun uma atmosphera
de tres partes de azoto e de uma parte
de hydrogeneo faz-se passar O fio me-
tallico por entre dous contactos de mar-
curo, com uma velocidade de 8 centi.
metros por minuto. 'Por meio dos coa-
factos que distam de 4 centimetros é con-
uazaia uma coreento da 1.2 ampares ao
>aduo do fio metallico que se encontra
entre alies. O fio metallico assim trata-
do é então puxado, como usualmenta,
através de um bico com o diarnetro da
(1.0 .1U em millimetro. Depois é elle, corna
na tratamento anterior, aquecido duran-
te a passagem por entre deus contactos
de merendo, sendo a velocidade de pas.
sagent de 4 centimetros por minuto, a
comprimento da extensão de ignicão acne
de 2 centimetros e a potentaa da corren-
te ele 2,25 amperes.

Reivindicaçaes:
um fio metallico, constituido de

ructaes com alto ponto de fusão, como o
Wolfraut, caracterizado pelo facto de ser
composto de particulas de crystal alon-
gadas no sentido do fio metallico, tendo
essas particulas uma secção transversal
cio fio metallico e se sabrepondo os coa-
forros dessas particular entre si. de mo-
do que o fio metallico em todo seu com-
primento pede sal vergado na tempera-
ares commun.-, e tambem errando aque-
cido até á ignição branca mais elevada
que conserve a sua maleabilidade;

n processe arara fabricar fios ree
tallicos como a n ima reivindicado. cara-
cterizado pelo fadar de um fio metallica,
cAirodo, com estructrra fibrosa, ser
am'ec'fin a rima temperatnra ata nue
pramep'e a decortmor-ce a sua eetructu-
ra e raiana. ser aleepeia f rio altamente.

nr`P nq arr deemapiesição assim
obtaina sejam reunidos do novo como
rrYstAPS:

n.. tinia farma de meação do pro-
c p e en. como re : vindicado em 2. caracte-
rizaras nojo facto de wie em uma nu nas
duas ntraeea do procasso, o fio melallico
sor cantinnamente movirnantralo através
da zona da tamperattira naceeerirra:

P. o nroceagn como reivirdicadn sob
ne. o P 3, caracterizado pato facto do fio
eneialleee ger submettido e "me defnr-

mecanica as duas phasea de trata-
mento,

Rio de Janeiro. 10 ds maio de 1922. ar-

Por procuração, C. Buschmann.

N. 13.193 — Belatorio ete c a rar appraelho
para a rapida procura mecanica de
composiOes de cdres de eficitr har-
?nanica em um numero qual g;ner de
eArcs3, para que pretende privilegio
Hermanr, Tanner, domiciliado em Ber-
na, Suissa.
Quando varias cerres apparecem simut-

tanaamente e guandu o sere effeito colo-
rido (accérdo dos seus tons ou atreito
total dos seus valores de claridade . é
agradavei á vista normal estas coaes
harmn a izam. Ora é muito importante,
marretado am.a as artes e nfficioa e na
vida industrial. aue. no Que respeita a

cores, Se possani realizar harmonias
completas. Certos homens, que teem
seus° normal das tõrea e passuern une
instincto respectivo, são capazes de com-
pelr por si mesmos harmonias ,de creres,
mas esta capacidade falta á sua mairnia.
O presente invento tem por objecto arear
um apparelho que permitto estabelecer
da maneira mais simples, rapida e com-
niocia composições de ares de ffeito
harrnonico em um numero variado de
côres, achar, respectivamente, para uma
nu varias cerres determinadas um nu-
mero qualquer de orares complementares
barmnnicas e miasmas de cõres comple-
mentares, respondendo, não só ao sen-
tido normal de cerres, mas tambem á lei
da harmonia das ciares. Segundo a pre-
aente invenção, o dispositivo consiste era
urna escala de cõres cuja composição se
base:a em uma qualquer das theorias de
abres. Em Saco desta escala, dispoz-se
um systema de agulhas, cujos pontos de
guião obedecem anta% si, em relação ao
numero e ás distancias reciprocas, na
mesma legalidade que determina o as-
cerdo harnionico das cõres na escala, de
modo que, quando se conduz um dos
pontos de ligação sobre uma cór consi-
derada de partida, os outros portos da
ligação Indicam as cerres da escala que
harmonizam com a ater de partida em
ser duplo ou multiplo. O dispositivo
anerfeiçoado, segundo a presente inven-
çãe, está representado, a titulo de exem-
plo, no desenha annexe: Fiaura 1 mos-
tra r ima ferina de disposição da escala
de ateres em circulo; figura 2 representa
uma escala de cõres separada que com-
pretende,, ao lado de creres nitidas,
numero do fiadas de cerres espanadas do
branco, negro e cinzento; figuras a e 4
mostram escalas derivadas dos asns de
cerres coloridas e não colorida, perenit-
tindo comotir harmonias entre estes de-
rivados; figura 5 mostra um tria.ngulo
de ateres servindo para identificar as
ceras contidas nas escalas das figuras
3 o 4i figuras 6 e 7 representam dous
diapositivos em fdrma de mana que, si-
milares ás fermas de execução apresen-
tadas na figura 2, comprehendem, ao
lado de cõres nitidas, outras derivadas
escuras eu claras. Na figura 1 A designa
um diaca com uma escala de cerres em
farm de estreita similar a uma roda de
compasac compondo-se, por eXer:11110, do
96 sectores em differentea céres nume-
radas. Repartindo as céres sobre etts Re-
atores onde se apoiam de conformidado
com o fim que se pretende. distingaimos
Os factos seguintes: Côres coloridas O
cerres não coloridas. Branco, cinzento e
negro sei côres não colorida, sendo ea-
loridas eedae as nutraa creres. Não vemos
o branco puro. Em caca branco ha um
pouco de côr net) colorida ou calorida.
O mesmo atitude ao negro. As ateres co-
loridas são, segundo a theoria das tem
côres: -1°1 As ceras ulactas: a) as tres
cerres prineipaes ou de base: encarnado,
amarelo e azul; b) as ares %alindarias
intermediaa: alaranjado, veras o violeta;
c) as outras cerres interrnedias infinea-
mente divisiveis; à) as ateres nitidae di-
luirias; 2°) As ceires combiaadas; a)?
caras accessorias einiencrada de branco;
b) creres acceesorias embaciadas de ne-
gro; e) cores accessorias embaciaaas de
cinzento: d) céree accessorias embacia-
das diliiidas. São harmoarcas as emana-
siçõas do cerres aeguintes: a) a dota. em
dobrado, corne cbree imposta? oa N.M-
nhas. com intervalos detaaminadaa le-
galmente: b) a taes "eepecavamente de
va rara,. em retinia- a .dt 5. 6 e mais
tone ea dão umr totabbrie nu rjrnoor

tn i ll ; r'nr/p coq,rin ip ; = ~Pr..
minadas; c) quando a uma cter dada são

coordenadas ceras accessorias do ruesrnte
tom, respectivamente, si a reação da
claridade, isto é, do valor cofre elas, se
passa nas graduações agradaveis. O que
se disse em a, b e c diz respeito tambem
no mesmo sentido completamente ou em
parte, as cores nitidas, embaladas, di-
luirias, coloridas ou não coloridas. Con-
forme se dispoz na escala de ?ares, as
caras principaes ou de base na trisecção
do circulo, são: o vermelho no algarismo
96, o amarello em 32, o vau! em 64; as
cama secundarias: o a l aranjado, o verde
e o violeta estão situados exactamento
entre os outros, sobre 46, 48 e 80, de
onde resulta uma divisão do circulo em
seis. Entre as Ceáre-S principaes e as se-
cundarias existem as côres intermedias
ulteriores, segundo a divisão respectiva

mathematicarnente exacta. Afim do
achar com o auxilio do dispositivo
indicador, a 2°, 3°, 4°, 5°, etc., cetr,
em harmonia com uma c& determinada,
previu-se sobre este dispositivo indica-
dor para cada uma destas reuniaes
ceras legaes um systema de marcar cri)
que vão juntas, para a composição legal
de ateres, a 2, 3, 4, 5, 6. etc., tendo es-
tes pontos entre si as mansas relações
matbernaticas que as distancias entre as
cõres da escala. Assim, 'segundo o dis-
positivo indicador, consiste num disco
convenientamente transparente II, moa-
ias', cotcentricamente e de modo a po-
Gee girar sobre o disco A, e apresentando
essencialmeuto a sel-ma de urna estrela
hexagonal regular ccraposta de dous
triangu/os aquilatem sobrepostos cujos
angulos são designados por C, D, E o F„
G, B. Nesta estrela do seis pontas está.
montada uma cetreila F de cinco pon-
tas, sendo estas designadas por 1. L, M,
N C O. Nesta estreita rertagonal lia um
cuadrade P posto em enaulo nos pontoa
Q.rs , 8 e T. Uma fecha (I vac 'do an-
gulr, a' ao angii!o G do hexagono.
centro ha um faixo de raios V que di-
videm em dom os aregulos-da estrela
da seis pontas. O angulo G do hexagono
está situado sobro uma mesma linha
com o angulo K da estrela de cinco
pontas e com o angulo Q do quadrado.
Ao paeso que unia ponta do dispositivo
indicador está colocada :obre uma côr
da escala de sares, urna segnnela nonta
respectiva,nante em uma segunda, e uma
terceira ponta ou quarta em urna ter-
ceira ou quarta, etc. eadicaremos as cl5-
res em harmonia com a côr eacolbida
em relação de 2, 3, 4, etc. Caia crer tem
o seu togar exactamente determinado na
escala, ou no circulo de cores (não im-
porta em que lei se faz a divisão das
ceies) e e dispositivo indicador, basea-
do rei Me511.3 systema que a serie dan
creres, dava indicar as caras aorrespon-
dendo á harmonia. Os exemplos citados
acima demonstrarão como se paio
achar, .segundo a theoria das trea cer-
res, coles harmonicas com o auxilio dot
dispositivo que se acaba de descrever.,
Acha-ae: a) — as tres côres iniciaea
(triade), levando a ponta C da estrella
daante de 96 (vermelho), a ponta D es-
tara em 32 (an,arello) e a ponta Ft era
64 (azul',. AN tres distancias correspon-
dem a lia da circuniferencia do circular
aguai a 32 a)garismos. b) — as tres cela
res secundarias complementares ou con-
tra-creres ias tres cerres iniciaes (trina
de), levando a ponta C a 96 'vermelha)„
A ponta F estará na direcce( -mama.
Inerte opposta a 96 (vermela r! 48
(verea), a ponta G oppo ata a 32 kama-

eetará em 80 (violeta) e a ponta A
opnosta a 64 (a 1) estará; em 16 (la-
ranja). As tres aistancias são as mos-
mas que acima ou de 32 algarismos. ())'
— rara achar as tres cõres da 3° Orle:.
pondo a ponta C em 06 e lendo 43. 02i
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rés rio . prolongamento do feixe central
de raios V. ou, levitado a ponta C a 8

,Ter.13e.ho). No ul-
timo caso aa pou.as. B D, F. E e C se-
rão igualmente deslneadas de oito . alaa-
riamos ateia uma vara a direita, apan-
tando então em 24 (a rare l ln-alaranjadh-
maisena), co' 40 (reoarello-verde-ataa-

..	 Folio), em 72 (asul-s$oleia-azul) e em 88
(a,e riael vi eia -vermelho) . As seis
dfstancias são iguaes á 1/8 da circum-
ferencas do circuin ou a 15 alasarisnios.
Para procurar harmonias compastas de
abres que, segundo a theoria das tres
abres. estão situadas entre as trea com-
posições citadas (de três ou seis tons),
faz-se girar o dispositivo indicador pa -a
a direita, até que a ponta C chegue
anote de um dos sectores 1-7, 9-15,
etc.' Obtem-se assim, por exemplo: Os
conjunotos em tres tons: 1-33-45,
12-44-76, 29-81-P3; os conjunctos em
dons tons 1-17-32-19-85-81-12-28-44.
GO-76-92 e 29-45-61-77-93-13. As dis-
tancias correapondentas serão sempre
igriaeSk cada uma a 1/3 respectivamente
de 1/8 da circumferencia do circulo
Igual a 32. respectiva ;lente a 18 alga-
rismos. As 12 abres da 4' série acham-
sei no meio entre ás atires da 3' série.
As 21' abres da 5' série acham-se, no
meio, entre as cbres da e série. As 48
abres da 6' serie acham-se no meio en-
tre as abres da 54 série. A distaucia

•correspondente será cada vee igual a
• 112, 1/24 ou 1/48 da circumferencia do

circulo,- isto é, reapectivamente a 8, 4
ou 21 algarismos. Proceda-se igualmente
para a procura de compas'çÕes de abres
em conjunto e 2, 4 e 5 tons, servindo-
nos da flesva 11, das agul has do qua-
drado P e da estreita de cinco pontas F,
etc. Mas as harmonias de abres, que se
procuram, nãa se compõem sdmente de
abres nitidas, como se 81:11P58 das expli-
cações que precedem e nem n dispositivo
representado na figura 4. Para comaor
harmonias de odres nitidas derivadas,
~ante o apparelho. basta apolicar
sobre o quadro das cores. ao lado das
abres nitidas, outras derivadas embacia.
das de branco, negro e cinzento. A fi-
gura. 2 mostra um quadro de dires
assim. Dispoz-se alli, no circulo 1,
uma ao lado das outras, as abres ni-
tidas subdivididas desta vez em 24
tons ~ente. Surmonhamos dispostos
nos circulas concentrinos interiores II.
111, IV, . derivados embaciados de eia-
unto. arranjados em ires degraos, de
tal maneira, que o embaciamento au-
mento de grão a grão, indo do circulo II
ao circulo IU, e datil ao circulo IV Os
circulas V, VI e Vil rodeiam o circulo
T, radialmente para o exterior, o con-
teem os derivados embaciados de branco
eambinados igualmente em tres degrãos,
(ornando-se o -embaciamento mais claro
da interior para o exterior. Ernfim. no
tres oirculos exteriores VIII. IX e X te-
mos os derivados embaciados de negro
em três' degrãos, tornando-se mala a

• :Mis sombrios para o exterior. Os 24
*Mame jortapostos no circulo fornam
selim os sectores de cores do um mesmo
tutu.	 •

obre um tal qiiadro de atues, pátio-
se- compor. com O auxilio do despesi-
tiVo indicadas', acima descripto, em re-
ladão á figura 1, as harnionias tão bem
no circulo-de .córea .nitidez do que em

com os circulas dos seus derivados.
IZOontra-se levando a ponta 'C, a ama
cõr que se escolha, os sectores de côres
de-surn mesmo tom, que correaivinfiein ao

• gra.° de harmonia, sobro que se .pôde
• ainda combinar á vontade os derivados
dos sectores harmonizantoe metal acha-
nes.:

Não estamos, portanto, limitados a • es-
calhar sdniente tons - de côr do -mesmo
circulo -- de erres, podendo-se até, 'se-
gundo o fim da composição (atreito
&agre, sério, vivo, repousante, etc.)
reunir em harmonia graduardes de se-
dares differentes circulas. Si tiver miolo
3, 1111 determinado, por axemplo, que as
fl as de. sectores oppostos W e X, liar-
ratinzern as duas, o mesmo será o caso
para cada- um dos degraos do sectaa W
em relação a todos os outros degrãos do
outro sector X, e vice-versa, e pbde se
combinar em conjunctos. de dons tons
todos ostes degráns, uns com os outros
ata-forme o caracter do cpnjunto que se
quer obter. E' o. mesmo que nas fiadas
da sectores encontrados harmonicos em
tr,ades, de quatro sons, etc. Cada um
'dos degraos de uma fiada harmonizará
igualmente com todo- o outro degráo da
fiada de sectores, no conjunto roa/sentia
vo e labde combinar-se com elle. Pôde-
se ainda utilizar o • dispositivo para
achar harintritas nas fiadas dos derlva-
dos de cava tom de cor, attendendo a
que não é ~ente theoricamente nas-
a .vel. como se disse acima, combinar
harratnias de tons differaates, mas lam-
bam compor derivados de um mesmo
tom de cor não composta que seja colo-
rido ou nãd.

A figura 5 reproduz um triangulo de
abres com as designaaões modernas dos
degráos de derivados. Designa-se por:
qo o tom de c& nitida, as o branco pu-
ro, qq o negro puro. Chamou-se: a)
e.cala de cinoznto, á fiada-vertical dos
derivados do branca an negro,- isto e,
de aa a qq; b) limpida clara á fiada ex-
trema que vae da côr nitida qa ao bran-
co puro as; c) limpida sombria á fiada
que vae de qa ao negro; dl fiadas de
sombras da mesma nituleI todas as fia-
das vertinaes á asquerda e narallelas a
escala de cinzento, passando gradual-
mente pelo tom .de cbr pura ca. Mim de
poder achar mecanicamente harmonias
na .escala de cinzento ou na fiada lim-
pida clara, ou limPide sombria, ou nas
fiadas da magma nitidez de um tom de
ebr Wspoz-se, conforme a 'presente in-
venção, a fiada limpida clara e a fiada
limpida sombria de um tom de côr, as-
si.m como a escala de cinzento, de nu-
mero 'ilimitada, mas era degutos iguaas
quanto ao numero de ciraulcs concentri-
coa, ao centro dos quaes está fixado o
dispositivo 'ndicador giràinta. pódc-
ainda revelar uma escala para o mes-
mo tom de côr, ajuntando ahi as fiadas
de sombras da Mesma nitidez ou renun-
/dando a estas fiadas do sombras, ajun-
tando ahi os derivados limpidos claras
e limpidos sombrios de outros tons de
ceia.

Assim a figura 3, mostra, por estam-
rio, no circulo exterior a fiada límpida
clara de um tom nitido •alquer, come-
çando pelo branco aa no sector a, conti-
nuando no sentido do ponteiro do um re-
logio e terminando no sector a pelo
mesmo tom qa puro. No • segundo cir-
culo, para o centro está a fiada !banida
sombria do mesmo tom de eer come-
(ando rio sector a, em faae do branco ao
'da fiada limpida clara, pelo tom puro
ça. o continuando no sei lido do pon-
teiro .de um relogio, termina no sector

pelo negro qq em face do tom puro qa
da fiada limpida . etara. A escala do - tais-
sento está collocada no 'erceiro circuio,
começando no sector , a pelo branca ao

-e terminando no sector q Pelo negro- qq.
04 três circulas datadoras da figura 4

•são feitas da mesma maneira. Nas, duas
figuras 3 o. 4, dispuzerarn-so como cir-
autos concêntricos Interiores, fiadas -de
sombras da mesma nitidez do tom do

dOr. e isto, Partindo sempre, na figura
3, - do tom equivalente em brancura, ao
teia 99 da escala do cinzento, de modo
que os differentes sectores amasiem as
fauna cie equivalentes em branco, ou
fiadas da mesma brancui a, o que dá
para o sector q, a fiada limpida sombria,

,,aia os outros sectores as fiadas Pa-
rida:lisa a esta, conforme a figura 5. Se-
gundo a figura 4, collocon-se cada vez
em face do branco ao da escale • do
c'nzento o tom, equivalente em negro
tias fiadas da mesma nitidez, de nan-
do que os differentes sectores eonteem
os derivados da mesma negrura do tom
de cor, de onde resulta que o sector a
contem a fiada limpida clara contendo
os outrossectores as fiadas que são pa-
rallelas a esta conforme a figura 5.
Com o auxilio do dispositivo indicador
montado no centro udde-se combinar
ba anionlas nestes ryfferentes eirados.
Attendendo a que os circulas das natais
de- sombras da mesma nitidez diminuem
successivamente em numero de tons até
que no circulo central não haja sinão o
tom pura qd, deve-se naturalmente obter
harmonias incompl etas, por exemplo,
triades incompletas compondo-se de
ires tons de um conjuncto de quatro
tons, porque o miaria tom deste con-
pinai° não está contido na corres pon-
dente fiada de sombras, Em togar da
'disposição. das abres em circu/os, como
(1 representada nas figuras 1, 2. 3 e 4,
poder-se-liiam dispor os tons de côreci
em linha dire'ta similar á disposição
dos algaaismos em um metro. A escala
indicada poderia neste caso não ter fim,
por exemplo, sob a forma de uma tira
sem fim, ou poderia consistir em uma
regua movei e com duas extremidades.
Para que se possa igualmente achar
composição harmonica de abres para
uma unias ajustagem. a escala indica-
dora é compósta de chias partes idenria
cas e juxtapostas sendo cada urna da
comprimento total da escala dos tons de
abr. sendo cada pa ste dividida, no sen-
tido longitudinal, em tantas divisões
identicas coma de harmonias a combi-
nar. Segundo a eonstrucelio inecanica
do apparelho, as duas Partes da escala
indicadora são ou reunidas em uma tira
sem fim, ou em uma regua movo! de 2
vezes o comprimento da escala de res,
ou ainda psr duas regatas stisceofiveis
de ser deslacadás uma com a outra ou
Independentemente uma da outra. Na
forma de execução apresentada a titulo
de exemplo na figura 8, as obres são cot-
locadas em um quadro de 24 tons, da
esqoerda para a direita. sendo cada tom
subdividido em 10 dearans sobrepos-
tos. Esta subdivisão é arbitraria o pôde
ser modificada segundo o fim do apua-
relho. Acima da escala de obres A' dia-
pos-se, segundo a figura a, uma tira sem
fim B de duas vezes O comprimentsi da
escala do cores A'. Esta tira -move-se irs
volta dos cantos do corpo da escala de
côres A' podendo deslocar-se sobre esto
corpo com o auxilio de urn botão C'. A
tira B' do mesmo comprimento da escala
A' (3 subdividida no sentido logitudInal
-em tantas partes similares quantas as
harmonias ha a procurar com O auxilio
de mecanismo. A subdivisão da tira re-
presentada na figura 8 permitte combi-
nar harmonias de côres a 2s 4, 6, 8 o RS
tons. Para este fim a tira indicadora ó
subdividida em duas. depois em trea,
etc., e os traços de divisão são marcados
zelos algarismos correspondentes:
3-3, 4-.4-4-4, etc. A segunda parte da
tira B' (i. iviaivel no desenho) está di-
vidida e mareada de maneira anal/gra.
Si se quiser estabelecer, por exemplo,
Urn conjUneto de deus tons partindo do
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uma das cama cornprehendidas na co-
lmaria Da da eaaaa (!r: eaaaa nal)ve-0 a
tira e leva- aa iona das marcações (len-
amadas opeso z.....,-4.ar.snlo	 SObre a co mima
Tf (ver fiaand 6). () segundo alaariainas
5 da tira indica entala a colurana F . , cm
que todas as caras estão em harmonia
de dons tons com a côr inicial. Si se
pretendo um conjuncio de ires tons
ttriade). para uma das Mies desta co-
lam-lua, leva-se o algarismo 3 da tira d.
oita colunaria e todas as caras das outras
colunarias sobre as quaes se encontra um
3, Como 03 colmarias F' e G', (figura
•stao (maio em arearda do triade com a
oar inicial. Pade-se, desta maneira,
achar para cada o'ir da escala outras
AtIres harinonisando com cila, em reu-
nião de 2. 3 e mais tons. Pelo desloca-
`Mento :para um lado da tira
as pontos de referencia ou algarismos,
que desapparecem am um dos lados, nãa
aaparocerão no outro lado, de modo que
em cada posição da tira indicadora, to-
dos os algarismos necessarios ás harmo-
nias possiveis são ahi visiveis. Poder-
se-ha facilitar o movimento da tira Ir,
applicando nos angulos do apparellio cy-
Endros para guiar FF e I'. O apparelho,
representado na figura 7, compõe-se do
arma escala de caras A' circular, digo.
similar á da figura 6, e de uma escala
indicadora K' em fórma de regua movet
em uma ranhura e similar a uma regua
de calculo. A regua K' tem duas vezes
o comprimento da escala de ciares e
compac-se de duas partes identicas jux-
tapostas, subdivididas cada urna de uma
maneira similar ás . as partes da tira
represntada na figura 6. O emprega
deste apparelho é identico ao da figura
G. Si, por exemplo, se procura um con-
juncto de 2, 3 ou 4 tons para uma cate
qualquer da columne. L', leva-se sobre
esta cobram um dos pontos de refe-
rencia 2, 3 ou 4 da cogita K', indicando
então os outros pontos, 2, 3 pu 4 da

)regua as colmarias nas quaes se
lambas nas quaes se acham as atares
harmonicas, por exemplo, a volunum
para a reunião de dous tons, as colu-
mnas N' e G' para a tilada e I" Q' M'
para a reunião de quatro. Afim de faci-
litar a manipulação rio &aparelh a se-
gundo a figura 7, poder-se-ha utilizar
uma regue dobradiça segurai° o u.aço
de divisão yy. Poder-se-hia ainda modi-
ficar a construcção destes apparellios
(figuras 6 o 7) fazendo mover as esca-
las de cõres em relação á tira an á re-
gua, devendo estas escalas de caras ter
então um comprimento duplo e devendo
ser compostas cada uma do duas meta-
des identicas. Poder-se-hia nimbem (lar
ao apparelho, representado pela figura 7,
unia fôrma curva ou em sedares. A
tira indicadora ou a avia indicadora
poderia ser feita em material 1' anspaa
rente sendo então a tira nu a regua cola
locada directamente sobre as calres. Em
lugar da divisão das cérea em 96 ou 24
Mantes exemplificada nas ligaras 1, 2,

e 7, poder-se-hia escolher qualquer
eutra subdivisks; nU mesma Pelar-MS
fila esoolbar á xamtade o numero- da ded
rivadost baços das tetras nitialas, conaoca
.inci fosse necessario. Poder-seaW% . aia
da amuar a compeskáci do caufro das
cama sobre um outro ityatema lana ...a-
ter-rapto, sobre a theorta das quatro vara&
Todas estas modificações cabe.,
mitos da presente invenção. Não é nas
cessaria juntar as cares sabre ., as 0.a.
tiros. Poder-se-hlarn antes fama c:ani-
dros do córes á parte e designar as cérea
noa quadros por algarismos, por cai a-
ateres ou por algares que as lepr;idu-
lissem sobra os apparcflaos. Mate caao,

ler-se-hiarn sobre o apparellto os alga-
riamos, caras-a:ares ou signaes ind,cauas
pela agulha e achar-se-hiani as caves
corrasaoadentea aos mesmos :ligara:1st, Is,
caracteres ou siga-laca no quadro de ca- -
res. Potior-se-híam ainda represei:Lar
fracamente 33 caves nos apparelhoa e
mostrar as nuances exactas em um (lua,_
dro auxiliar. Pela sua riqueza i3xtea sa-
dinaria oro caras, o dispositivo canstrui-
do, segundo a presente invençãa, é apro-
pilado principamento ao 110 prd.1C0
no dorninio das artes e officios na vida
Industriar, commercial, privada e se-
bretuda para uso nas escolas o acade-
mias de balias artes.

Reivindicações:
1", apparelho para a rapida pror.ann

mecanica de composições de ciares de
effeito harmonia° em um numero qual-
quer de cdres, caracterizada pela dis-
posição era face do t14 0:1 cavala de
caras baseada não importa em que theo-
ria e cenaposta de ciares, sigaaes e alga-
rismos, designaado cõres, de um sya-
tema movei de pontas de referencia,
obedecendo entre si, era relação ao nu-
mero e ás distancias reciprocas, á mes-
ma lei que determina o accórdo harma-
ninso de caras na escala, de maneira a
que, quando -da ajustagem de urna das
pontas de referencia em uma car inicial
• criras pontas devam indicar as ares,
designações de caves ou aagarrn:ars, as
cares da escala harmonizam com a côr
inicial em reunião de dous ou varias
tons simultaneamente;

2', disposição segunda a reivindicação-
1, caracterizado pela disposição da es-
cala de caras em farma de circulo e a
disposição das pontas de referencia
Igualmente em farrna de circula sobre
tru disco suacentivel de girar á volta do
c.entra da escala de caras, tendo as pon-
tas entre si a relação da divisão cyclica
do circulo de maneira que, pela ajusta-
gera de uma das pontas de referencia
sabre uma car qualquer, as outras pon-
tas indicam as caras sobre a escala; que
harrannizarn com a eftr inicial, era con-
juntos de dons ou varies tons;

2'. dispositivo segundo as reivinalt.
caçõaa i a e 2'. caracterizado nelas pon-
tas formarem angulos ou diagonaes de fia
auras gaometrica.s equilateraes. dispos-
tas sobre o circulo indicador, concentri-
(amante urras cai relação és outras-

4', dispositivo, segundo a reivindica-
ção 1", caracterizado pela juxt4osicão
em linha recta das abras sobre uma ea
cal a. deante da quel está uma escala in-
dicadora movei composta de duas partes
similares e juxtaonstas. ambas da enry).
primou te da escala da eõres, e subdividi-
das cada uma, era sentido longitudinal
por ponto,: de referencia ou por marcas,
erre teba ida partes ¡mace como ira da
conjuntana de varina tons a indiaar ré-
spectivamente, como de tona, de caves
ha nestas conlunctoa de vactos fona:

3', diapositivo, aagundo ii reivindica-
ÇO 4*, .aaractkrizado por duas enatas
e caros idantreas e juxtapostaa e -ao-

veia em combinação corri urna escala in-
dicadora, ceio comprimento4 igual ao
do urna escala de c8rea:

e, diaposicao, segunda a reivindleas•
Vão 50, caracterizada pelo lacto da es-
cala indicadora consistir em uma tira
sem fim que parle deslocar-se em sena
tido longitudinal no corpo da escala dam
odres;

dis.poaicao, segundo a reivindica-
çaa 4', caracterizada pelo facto do dia-

positivo indicado armaram. em um; .0-
guri movei em uma ranhura do corpo
da escala de caras;

8', dispositivo, segundo as reivindica-
ções 4' e 7', caracterizado pelo bato de..
que aaparte, que tela daas vazes o com-
primento da outra, ser cemposta de duat
meadas reunidas de uma maneira amo-
vivei;

9a, dispositivo, segundo as reivindica-
ções 7' e faa caracterizado pele fa-
cto de que a parte, que ter» duas vezes
o comprimento da outta, ser dobradiça
ou flexivel:

10', diapositivo, segundo as reivindi-
cações l' a 9', caracterizado par que o
escala de caras circulares ott em linha
recta ti composta de ciares nitida, o de-
rivadas duais cõres trtidaa embaciadas
de franco. 'te rigero de cinzento. sendo
estes derivados em ~vãos á vnntade:

11 1 diapositivo, segundo a reivindica-
ção caraciarizado por um quadro do
does comprehembando. arruanalas em
circules concentrinoe ou em fiadas na- i
ealiela,a, a fiada lisnnida clara e a fiada t
Empala sombria de um tom de côa,
053r0 como rima .escala de ciaaanto emt
ararinaçaSes regalares, sendo o branco da;
nau, pla ro-'ocida e n tom nitido dal
fiada Envida embala, assira COMO o
baar da escala de cinzento situados em
um 'ter respectivamente era urna co-
inuma;

12, dispositivo segundo a reivindica-
ção H, caracterizado pela juxtaposiclio
das fiadas limpidas. claras e limpidasi
sombrias de um nu.maro quoirpier dei
tons de paires; ao lado da escala de cm-'
zoai°, no acima citado diapositivo:

13, dispositivo segundo a reivindica.
cão 11, caracterizada pela disposição,
segundo a qual, ao lado das fiadas; Emp-
roas alaras e Ermidas snroa riaa de um
tom de atar, e ao lado da escala de eia
zento, 03 ecpiivalenf's de Tinida, do tom
de mar são awrimatins em circules coo
centakoa, ra.pect ivamante. em fiada
parallalas cujo arán de srrarlaseão Cfir
responde ao grila de graduarão das ditas
aladas. e as tons dna difra-aneea fiada
em relaeão ao. fana da paaaiade ein_•
zento eatão combinado' nas fiadas de se-
ctores: ou de coetimnaa de equivalentes
de brancara ou de marram

Por procuração, C. Basehmann.
Rio de Janeiro, 21 de outubro d(05.1399221).

19. ‘33.9 1	 AtemeKar cle3criPtiP0
invenção dt, ruma ferram, a como
bocra de pressia'sn dá fechamento ra-
pidna,, Para QUe pretende priviiesial
itnberto Schiifer, dozaieidiada esa
Pot,. Me-manha
Refere-se a invenção a uma forrarnau-

ta com bocas de pressão do fecham/andai
rapado. na qual ao girar o- parafuso do
traccao por meio de unia perca de curso
limitada e rasca interior e exterior. a
parte inove! da betem fica autoanklea-
mento livre ao abrir-se a ferratoenta.
perdendo entretanto cata raohilierade
quando se !achar a mesma. 1ln dedinho
achans-ae representados, a titilai de
ateircia, duas forcas-de executam cie in-
vento. Unut rimai rafere-se ocaiava
para norcas r ,.G PIO sido ira fanara -1
em '14104, allai tudinal. na aia. 2 era carta,
trar.averas- dar A-n. na f. 3 em córtal
transv.ra aa. tAat	 x) e na fl;-;. 4 erà deis
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talhe. A parte movei é inteiriça com
a baste 2, do eiesme ibodo que a‘parte
cofii seu cano 4, que é interiormente de
[densa plana. Nesta ultima deslisa em
Iniba recta a haste 2, em parte aplanada,
ficando devido a este achatamento impe-
dis:a de girar. O extremo põeterior da
haste 2 tem uma rosca x, podendo -se

.ver em uma porca 7, movei entre 5
e 6. trazendo filetes rosca exteriores 8
cum um filete de esbarro 7' em frente

.80s filetes roscados exteriores 9 corres-
pondentes do punho óco 10. Este repousa
o seu extremo anterior giratorio
não deslooavel axialmente, sobre o cano
4 da parte 3, trazendo um annel separa-
dor 14 no extremo posterior do cano 4,
que pôde girar facilmente o no qual en-
tram os parafusos de fixação 42 do pu-
nho 10 actuando ao mesmo tempo como
dentes. O topo anterior 5 da haste 2
mita o movimento da porca 7 para dean-

. te. emquanto o topo posterior 6 formad°
por um disco limita-o para traz impe-
dindo ao mesmo tempo que se separe
completamente da haste 2. Os topos 5 e 6
agem Lambem como dentes da haste 2
respectivamente ao apertar ou afrouxar
a parte 1. Pelo disco 6 e seu parafuso f
no extremo posterior da haste 2 é man-
tida a mola 13-de tracção na ranhura
longitudinal da haste 2; permittindo esta
mola todo e qualquer movimento da por-
ca 7 quando exercida uma determinada
força e impedindo seu movimento pro-
prio, que °ocasionaria alterações no ef-
feito da chave. Na fig. 4 pode ver-se que
os extremos dos differentes passos de
rosna da porca 7 situados á direita são
fortemente arredondados para facilitar
a entrada de seus filetes roscados exte-
riores 8 nas filetes roscados 9 do pu-
nho da chave 40. Si se faz girar o pu-
nho da chave de modo que seus filetes
roscados 9 deixem de engrenar nos fi-
letes roscados exteriores da porca 7 e
possane livremente resvalar na direcção
longitudinal entre os ultimes, poder-se-
hão então ajustar desde logo as duas
partes 1 o 3 a qualquer abertura de cha-
ve que se deseje. A fixação ou a mobi-
lização das partes que toem de apertar
ou afrouxar uma porcas ou outra peça
faz-se por meio do giro á direita ou ti
esquerda do punho 10 da chave. No giro
deste á direita, seus filetes roscados 9
encontram entrada em qualquer ponto
dos filetes rascados 8 da porca 7 dando-
se o mesmo com o giro para a esquerda.-
Si a rosca de tracção do punho da cha-
ve 40 formada pelos Netos roscados 9
durante seu giro á direita ou á esquer-
da chega a esbarrar no filete 7a da
porca 7, então esta é levada por elle.,
Deste modo como a porca 7 move-se com
sua rasca interior sobre a rosca fixa x
da haste 2 e sendo com isto alcançado
finalmente pela porca 7, um dos esbar-
ros 5 ou 6 da haste, oceasiona-se polo
arrastamento destes o movimento de
avanço ou retrocesso da haste -2 e re-
spectivamente da parte 1, sendo com
oile produzida a fixação ou liberdade
do ajuste constante das partes 1 e 3. O
segundo exemplo de execução da ferra-
m enta é um torno de bancada peralteio
em que na fig. 5 se acha representado
ore córte longitudinal vertical e parcial-
mente em vista externa e na fi g. 6 em
carte transversal vertical por E-F. 45
é a parte fixa e 16 a movei do torno de
bancada. A luva 10 provida de filetes
radas 9 está atarrachada á parte fixa
45 por meio do flange 47 situada por
baixo. O parafuzo 2 aplanado em seu ex-
tremo posterior 48 está collocado • na
;parte 16 do modo a poder g i rar mas 11à0

deslocar-se (fig. 5). O dispositivo
construcção dá porca 7 e o effeito do
torno de bancada ao abrir ou ao fechar,
bem como a fixação e liberdade da peça
a- trabalhar são os mesmos que na chave
para porcas com a unira differença que
no torno de bancada a haste 2 gyra sen-
do o punho fixo emquanto o contrario
se dá na chave para porcas.,

Reivindicações;
1 11

' 
unia ferramenta com bocoa do pres-

são de fechamento rapido, caracterieada
porque, ao gyrar a rosca de tracção (9)
pelo arrastamento limitado de uma por-
ca (7) provida de filetes roscados exte-
riores e interiores, a parte movei (1) ao
libertar-se .é automaticamente deixada
livre, cessando, porém, esta liberdade de
deslocamento ao fechar-se;

2'
'
 uma fórum de execução da ferra-

menta segundo a reivindicação ante-
rior, caracterizada porque, em uma cha-
ve para porcas, a porca (7) provida de
filetes roscados interior e exteriormente
é collocada gyratoriamente entre dous
limites (5 e 6) da haste (2) da parte mo-
vei e encontra pela frente rosca de fra-
cção (9) no punho da chave (1(J) fabri-
cado do uma peça inteiriça, fechado em
um dos extremos o gyratorio em seu ex-
tremo livre, porém não deslocavel, e nos
pontos de interrupção abertos na sua
rosca exterior (6) é arredondada com o
fito de em qualquer momento poder en-
grenar com segurança, com o qual to-
das as roscas da chave estão completa e
permanentemente cobertas pela parte
externa;

3', uma fórma de execução da ferra-
menta de accôrdo com a reivindicação 1,
caracterizada porque, em um torno de
bancada peralteio, a rosca interrompida
(9) da parte fixa (15) engrena com a
rosca de tracção (x) da haste do-torno
por meio da porca (7), que se move en-
tre deus limites (5 e 6) da haste, do mo-
do que a parte movei (16), que ao sol-
tar-se fica livre, possa ser apertada, ao
fechar-se, com força illimitada sem que
chegue a desengrenar a rosca do tra-
cção (X);

4', uma ferramenta com boccá de pres-
são de fechamento rapido çomo descripto
e representada no desenha annexo.

Rio de Janeiro, 5 de março do 1921.--
Por procuração, C. Busch.mann.
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EDITAES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda 'Vara.

'(SERVIÇO ELEITORAL)

ri.ACTA GERAL DA APURA0 DAS ELEIÇÕES(
PARA VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA NO
QUATRIENNIO DE 1922 a 1926
Aos vinte dias do mez de setembro de

mil novecentos e vinte e deus, em uma
das- salas do Conselho Municipal desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Re-
publica doe Estados Unidos do Brasil,
onde se achavam reunidos os membros
da Junta Apuradora das eleições federaes
para Vice-Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, senhores dou-
tores Ootavio Kelly, juiz federal da 2'
Vara, presidente; Victor Manoel do Frei-
tas, ituz substituto federal. o ¡teliz, ° n u-....

des de : Moraes Sarmento, procurador ge-
ral do District°, eleições essas realizadas
neste Districto Federal no dia 20 do
agosto findo, depois de ultimados os tra-
balhos da apuração, que tiveram inicio
ás 11 horas do dia 19 do corrente me;
como tudo consta das respectivas setas
parciaes, mandou o presidente, do accôr-
do com a lei o após se haver a somma
total doa votos, lavrar a presente acta
geral, em que se consignassem as ocour-
rencias havidas no processo de apuração
e o resultado final da mesma. Foram
apuradas as secções: No 1° districto: 1'
e 2' da Gavea; 1' de Copacabana; 2`, 30,
4a, 6', 8' e 9' da Lagôa; 2`, 3•, 4' e 9°
da Gloria: l a a 6' e 8' de S. José; .1 4, 3'
e 44 da Candelaria; 1' e 3' do Ilhas; 2`,
54, 6' e 8" de Santa Rita; 1', 3' a 10' de
Sacramento; 1 a, 6', 7', 9' e 10• de Santo
Antonio; l • de Santa Thereza: 1', 3', 4°,
5, 7' e Na de Sant'Anna; r do Gamblia.
No r districto: 3• e 4' do Espirito San-
to; 1', 2' 4" e 6' de S. Christovão; 1' a
3' do Engenho Velho; 2', 3 •, 5' e 6' do
kndarahY: la a 3' de Tijura; Aa e 5' do
Engonho Novo; 2' e 4' do Meyer; 1', 2',
5', 6', 8'. 9' e 10* de Inheemn: 1'. 7. o
8' de Irajá; 1" e 2' de Jacarépaguá; 1',
3' e 4' de Campo Grande; l • a 3' de San-
ta Cruz, e 1' de Guaratiba. Não funccio-
naram as demais SPCÇÕPS e não foram
apuradas: as 7' e 10' da Gloria e 2' de
Campo q3rande, por não terem sido re-
rnettidos ao juiz federal os respectivos
livros de actas. Para Vice-Presidente da
Republica: Dr. Estacio de Albuquerque
Coimbra, 1.395 votos e sete em separado;
Dr. José Joaquim Seara, 17 votos; te-
nente Antonio Siqueira Campns, seis vo-
tos: João Baptista Pereira e Arthur Nu-
nes da Silva. does votos cada um: 5051)
Lvra, Antonio Pires de Carvalho e et-
blinnerque, atelciades Mario de Sá Frei-
re. Luiz Dodswortt Martins, Alberto San-
tos Dumnnt, Lauro Müller, Felipne
Sehmidt, Dr. André Gustavo Paulo de
Frontin e coronel Jorge Goncalves
Pinho. em voto cada um. Nenhum pro-
testo foi apresentado durante os traba-
lhos da Junta. Nada mais havendo, o
presidente ordenou que se eneerraggft
esta e O'10 fosse publicada no Diario Of-
ficio!. extrahida a nreessaria cópia, para
ser remettida ao pnder competente. 3.1
eu, Pedro de Sã. secretario da .Tunta. o
escrevi. - Oetavio Kelly. - Victor Ma-
noel de Freitas. - Luiz Guedes de Alo-,
raes Sarmento.

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DO SELLO

De ordem do Sr. director, faço publico que
o Sr. ministro da Fazenda, por despacho de
18 de mez corrente, resolveu, de accôrdo
com o parecer da Directoria da Receita Pu-
blica, fixar em 100$ o maior valor da estam-
pilha do sello adhesivo e mandar recolher
as estampilhas dos valores de 200$ e 5005,
determinando providencias no sentido de
serem trocadas, por outras de quaesquee
valores ou exclusivamente pelas do valor de
103$, as estampilhas de 200$ e 500$ que ia
rem apresentadas para esse fim a esta re-
partição, dentro do prazo de sessenta dias,
a contar desta data, mediante requerimento
dirigido ao mesmo Sr. director.
- Terceira Sub-directoria da Recebedoria
do Dist! teto Federal, 23 de setembro deion.- Correa de Sá. sub-director.
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Ministerio da Marinha
lusPectoria de Sende Naval

• De ordem do Sr. ministro da Marialta,
faço publico que se acha aberta nesta selar-
tição, eo esuaço de trinta dias deste data,
a inseri reão para co :curso a unia vaga de
1 'te„edte medi-o da Armava. Os candi-
datos devem sari,faze as seguintes con-
dições: ser ci&dão brasileiro, ter 2 kande
inaxima de 30 armas provadt por certidrio
de idade, apresentar diploma de queiouer
das farol fades ofhelaes da Renublica. car-
teira de reservista ou certidão de alista-
mento, folna corrida e attcstado de vac-
eina.

Inspectoria de Saude Naval, 10 de se-
tembeo de 1922.— D:. Nogueira da Siiva,
adjunto.

• Ministerio da Viarjo e Obras
Publiras

Directoria Geral dos Cerreioe
eca.incia seeção

SUB •DIRECTORIA DE CONVDILIDADE
Emissão de sob ..e-carta de 500 rãs nora

vai res e senos de taxa devida de 40 4 reis.
Faro nublieo que tio prezo de CO cilas, a

conta da creta do presente edital, entre •ão
em ei reViPçãO as noves sobre-eartes de 500
reis, pa:a registrados co'e valar e os novos
sel los de taxa oevida eo vrliit de 400 reis,
cujos caraetuestieos são os segeintes:

Sobre-carta do 500 réis — A sobre-carta de
• 500 reis; tem a c0.- azul, é forrada interna-
neve de ent retela de linhe, cem as dimen-
cões de Mis x rel0e: na face entedia' tem
os seeuintes'dize res: pese, reete mes, valor

regi lendo N. , (togar), (Estado), no
a quilo direito ufil busto de nuillier tendo,
ao alto. aa palavras erasil—Correio e e, em
baixo da t a xa 5( 0 reis em letra brancas, ao
la to um cardo com a palavra tarimbo.;
no verso d e 'sobre-carta as palavras sPemet-
tente—Residencla•

Sella de taxa devida /ni) til.; — O seno
de taxa dsv'id de 400 reis, mede c,018
: 0, 22, e tent a ciir castanho avermeleada;
no alto. em urna piara cireilar, ia-se, em
lettraa br 'atas aBresi!—Co 'rejo ' ; na nade
inferior . tambeat em lentas brancas, seeuin-
do a 'Orme circular, echam-se as naiav-as
eTaxa devidas. O -centro do seno é OCed0A.
do pelos algarismos do valor 400, ficando
por• baiao destes a nalavra Reis. Os dese-
nhos annarecern em um f ralo fo miado por
uma roseta de traço branca que oecupa tudo
o rectarguIce.	 -

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
setembro de 1922 — O stib-director, Eugenio
Augusto Wancicck.

--
Directoria Geral da r-, Correios

eiri3•OrnWITORTA IQ; CIINTX;IO.TDADE
Pelo presente edital fica intimado a com-

parecer na 1 sução da Sub directoria de
Contabilidade Geral dos Careios, no prato
de 30 dias, a contar de-ea data, o ex-ama-
nriense desta directoria Oetavio Ferreira
Martins, afim de recolher a linnorta ncla de
3 . 61500, pela qual foi respo;sabilizado lie a
portaria n. 1.925/2', de 25 de julho tilti ao,
como responsavel pelo extravio do regis-
trado n. 3.38, procedente de Dello liori-
onte e destinado a Crocck n 1 CaRvcs

de Melio, em Beis:1e, Estedo do Mara-
nhão.

Sub-directoria de Ceniabilidede da Dire-
ctoria Geral d .s Correios. 22 de agosto de
1922. — O sub-director, Fremia Augusto
•andeck.	 (•

fal	 •	 r

Directoria C;zral clus Correios

Emissão de novos selins ortiorlos de 5LI
e 100 réis

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
Cortar deste datP ent: a-ão em Cl re •IRÇãO
,Os Trevos sellos ordina rios de 50 e 100 réis,
fabrica dos r.a Caea da Moeda.

Seg o de 51 réin—O seno de 50 réis, de
côr Cerelate, mede de altura 0",021 e de
lareira 0 1,018. Symb finado, vê-se a tigu-
ra èe um operario ces com uma • tenaz se-
guia ánuã e r..querda, prende uma barra nou-
saia sol te uma bigorna, emcprante cre com
o breço direite enode°, eni aititede tom-
ca activiaa rie. enrounaa em amem. Cornnle-
Ledo a allegoria, atiavessando a ro ra de
etrg.rebneene vê-se um ritmo entelaçado
por uma fita onde se lê a palavra al,dus•
Iria,. No alioi intelor direito, vê-se um
eic.tdo onde se lê o valor ‘50 Na. Na base,
er, urna olaca, lê-se a palavra aCorreioa em
letras .rancas Ao fundo, á esquerda, vê-
SC a silkieta de uni edifício e á direita daas
chaminés expelli .do fumo, que serve de
laudo para que se destaque em tetras bran-
cas a palavra aBrasil» na parte superior de
sello.

Sello de 100 réis O sello de 100 réis, de
c& laranja, mede de altura 0",021 c de Ia:-
guta 0'4 ,018. No primeiro plano á direita,
acha-se a figura oe uma mulher voltada para
a esquerda do sello e sentaca por traz de
um 'escude, sobra o qva apoia a mão es-
quecia que detêm um vombo de uns 'aber-
tas. G orare direito dessa figura, acha-se
lirtelea.nente suspenso em um gesto de soa-
presa. Ao f rido vê-se ao longe uma serra,
por traz da qual surge o sel espargindo
raie., que são logo interceptanos no ponto
em que ro espaço se ta, um aeraplano de
frente. Na parta superior, lê-se a palavra
a Parts.;, em letras brancas. Sobre a base, 41
direiir, pousa um escalo branco, onde se
lê e vai& .100 réis,; desse escudo segue
para a eaquerda uma linha parallela á linha
da base,. que fecha um esoaço onde se le
era letras brancas a palavra &Correio..
)unto ao pé da figura de muther, vê-se sur-
gir um ramo de louro ao qual se eratetaça
u tia fita branca, onde se lê aAviação,.-

Sub-directoria de Cantabllidade, 21 de
junho de 1922. — O sub-director, Eugenio
Augusto Wandecir.

--
Administração dos Correios do Estado

do Rio de Janeiro
Pelo presente edital, fica inti rrade a com-

parecer na 2' Secção da Administração dos
Ca...eios do Estado do Pie de Janci o, no
prazo de 30 dias, a contar deata data, o
ex-anxiliar de cartt i ro da agencia do Coerelo
de Citrinos, neste Estado, Wandick Mo-
relia, 'tara recolher a impo:tabela de 409 ,825
(quatrocentos e nove mil oitocentos e vinte
e cinco réis', saldo em debito para com a
Fazenda Nacional, de resrionsabilidades eme
lhe foram im postas por esta ad inistração.

Primeira Secção da Ad iii Ist a,ão dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro,
Nictheroy, 3 ' de agosto da 1922 — O admi-
nistrador, fozé AssumNdo Santiago.

Administração tios Correios de Ribeirão
Preto

Pelo presente edital se declara que, a
parti; de 15 do co,rente, fica prorogado o
prazo por mais 4 dias, tios termos do
ar. 464 do Regulamento Postal, para a
bise:loção dos eaedidatos ao concurso oara
precachimento das vagas de auxiliares
desta adirdiristetçãa e agencias subordi-
nadas, cejo orimeiro prazo terminou hoje,
14 do corrente.

• !),.?")

Deniro dessa nrororeC. o pode ão se
Inscrever vão eó os e-pregados de cir-
cuites:eira:seio lesta acinduistração como qual-
quer pessoa ex/ranlie ao Correio, desde que
a•arcsentern os documentos e :igidos pelo
ai. 470 do mesmo regulemerto, que são:
Atte .o tado medico, prov,ndo serem .vacci•
nadoe h> menos de seis ne. f.es, não t • chi
defeito phv a ieo alteei; e, mi-field:ler e te,
terem perfeitos os ereão , : da vi!ão e au-
dição, c não snflrerem de n . ole-fi;, reveria
conta .iosa ou outra q e a l eeer; attes;atio de
bom conno.tame Ou, res‘ee io por aeted.
dad e poli:lel da circurese.ieetto es que re-
sidir; eadereeta de reseevtata do F.xereito
ou da Mareia, ou ce lo d e atleta-
tamento militar; cereita., de ideee, e, na
falta desta, doe. erel.ro  que lt . -rbue :te á
sunpra, provande ser maior o easPidato de
18 ermos e menor de 30, além de oat-as
exigencias legacs.

São meterias obriestorias oara o con-
curso de cp,e s • trate as segtiferes: Pegues
portueueza c Lancez a , gerer enelia. esne-
cialmente a do Praad, ariorreetrea, ené prxii
porções mele:live, eseripturação mercantil e
dactylograpitia.

Serão meterias facultativas as tingiras ia.
plezas, alterna- , espanhola e italiana e desc.
alho Harare

As oravas cseriptar d. II: g r ee: e veme eel-
tas COriStr,!ii0 de eseriuxa, sob d ac, tra-
clexac e ;e são, sendo face!'eda a consulta
de ruccitaiariee.

As oraes constarão de leitura, traducção e
argdysc.

As pioeas escripta e oral de cscripturação
ree cantil verterão soere questões tirem ices
r praticas.

e..s candidatos a use concurso deverão re-
querer inserinção en rretiçrto eseriaa do
proprio punho aeompanhada da oucumen-
tos je citados e endereçada a esta iteminis-
tração, e sel/ada Com estsmoilhas rede-aes
an imeortancia de 6 O réis, cobranao-se,
postenoemente, dos mesmos candidatos o ,t•
occasiáo da inserinção, a taxa de 5; 00,
lambera ciiasiampilhas federaes.

Os .taildidatos que nãr poderem com pare-
cerem nesta Administração nara assinar o
:Ivo) de inscripção, que ;:e acre: na P Seec;ac*
develc ce. rn stttal • ,rocurader para teu tini,
testa Cier.de, não poderdo, eat tinto.
esse encargo recahir sobre funcclonariós do
correio.

Os documentta que Instruirem as relica
deve-ão ser sriledae com estampilhas fed-

ar ilbputar.cia de 6 e réia e as armas
dos eserierata, medlcos e autoridedes ti li-
ciaes devidamente reconhecidas por ta.bel-
Hão.

Primeira Secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Pret • 14 de avo. to
de 1 022. = O administrador, Antonio Felix
Martins.	 e

•••••n••••••

Estrada do Ferro Oeste de Elinaa

EDITAL DE LEILÃO DE MERCP.DORINS	 •

De ord ,:on da dure tola, faço pcI:Ile0 que
no dia 1 de omitida o viedonro . ás 11 horas,
no armazem de S. loão d'El-Rey, de aCCÓrdG
cont o art. 159 do regulamento de transpor-
tas, haverá leilão de mercado.las, achando-
se a relação detalhada affixada na pedra de
avisos dessa estação.

Nenhuma reclamação acceitará a estrada
depois da telhada dos volumes de seu ar.
maz2m, a qual deve-ia ser feita dentro de
24 horas.

Dello Horizonte, 15 de setembro de 1922.
— Alberto de Castro Leite, pelo chefe &a
trafego.	 e

.)



r	 2	 a • ,!'	 a a ea

Mercadorias a serem veni'ii`as em leilão, de
(recordo cvn o art. 159 do regulamento dc
ti ansporles

Lotes
135. 1 balaio vas io. deananho encornmen-

das n aia?, de 18'11/21. de G.
•Ferreira rara Olivel ea (48R/11).

133. 1 caixote cam reunas velhas e urna
bacia tercra (3.222141.

137. 17 sacos de cascos vegetael (9.90 '2).
138. 1 c:lar:adido de 'alas doces (2618).
139. 4 eaccos de fa inha de trigo estra-

a,ada (26;8).
14. 1 caixa com m/ das de plantas, des-

uno encommendas n. 207, de
28 ,3 '22, de A. Pestana - São
Paa ln para S. João (1.68a/11).

141. 1 lace de queros estragados, des-
. nreao eucommendas n. 10 de

1 / '.12e, de Norte para S. loão
(1.683(11).

142. 1 caixa de doces. despacho encora-
m:melas n. 1(f, de 1111 122. de
Pessae mira S. I ão (1 683:11).

143. 1 eeato vasio, desnacao eecommen-
• das n. 9, de 9 '3 '22 de Entre Rios

nata S. João (1.683'11).
144. 1 saco da café em caco (4.07714).
14% 1 to a te madeam (2 931,a1).
146. 1 pacote de roupas, desracho en-

commendas n. 024, de 11/2'22,
de. Formiga para Patrocinio
(1 70a/11)

147. 1 eixo de ferro. despacho encommen-
das n. 118, de 28'2/22, de A.
Ro-ha para B. Mansa (1.514111).

148, 1 encanado com tini freio, deeoacho
encommendas n. 45, de 23/1/22,
de P. iardim para B. Mansa
(/ 544/11).

t49. 2 barricae va g ias. &suelto encorn-
mondas n. 331, de 23/2/22. de
Lavras para B. Mansa (1.541/11).

159. 1 caixote vasio. despacho e-com-
merdae n. 1 e0, de 12/4/22 de
S. Tvli aae/ para Arcos (1 829111).

151. I encanado de costuras, (lesa-acho
erc-rnmelulai n. 2 047 ,24, de
412 22 de Voiranc,a cNorte. para
13. SacceRso (952/11).

152. 17 ex.-aos de f a rinha de mandioca,
desnacho a na-ar n. 89. de 4 / 1/22.
de S. &atei ia para M. Campos
(1.843111).

153. 11 saccoa de farinha de mandioca,
desnechn a nagar ri. 73, de
16/3/22, de S Quitaria para M.
Cantais (1.357111).

151, 6 satc-s farinha de mandioca. des-
pacho a naaar n. 74, de 16/3/22,
de S. Qvitera para M. Campos
(1.357/111.

155. 1 sacco de sementes, desnacho en-
commendas n. 193, de 15/1/22,
de batina rara o Pará (1.2e1/11).

156. 2 saccos farinha de asmas. desnacho
encomendas numero 742155 do
19/ 1. /22, de A. P ra ca &Norte'.
para S. Antonio (1 974/11).

157. 14 quadr a para annancios (1.492/11).
158. I caixa (que conexa fructas)„ des-

pacho encommendas n. 53. de
6/e/22, de Palinyra para S. João
(2.508/11).

159. 1 caixa vasia, despacho encomiara
das n. 2.630, de 5/4/22. de La-
vras para S. João (2.5.3/11).

160. 1 embrulho com roupas usadas. des-
tona° encommendas n. 51, de
Ca'5/22, de Cascadura para São
João (2 508/11).

161. 1 Caixote de miudezas, despacho en-
commendas ta. 6, de 17/5/22,
de Car ndally para São João
(2 506/11).

10.. 2 saccos de milho Secara, talão a pa-
gar n. 72, de 4a4e22, de Icilon3e•

aa efa'a'a

tio 49, de Ar-os para B. Hori-
zonte (1 8341111.

163. 2 saecos de café c caco (3.P31/4).
164. 1 gaiola rara aves. dea nrche e a: m-

mendaS o. 5.037, de 8/3/22, de
Reno Horizonte para F. Braz
(1.012/11).

163. 1 sacco de ranaduras, despacao en-
co nmendas n. 391, de 22/4/22,
ti , rças nara Perdi g ão (1.982/11).

163. I encanado da mala de -o-oae,
pacato encommendas n. 34, da
12/2122, de Campo Belo para
Cariara 0.420/111.

167. 1 mala de saceos vasio. (1.420/11).
168. 1 saco da alandao (1.420/11).
169. 1 mala de roupas de uso (2.071/11).
170. I fardo de tecidos avariados por

fo o (1 9/8)
172. 1 caixote de doces, despacho en-

comendas n. 2.354, de For-
miga para Oliveira, de 12,14:22
(2a 34;11).

173. 1 ce, to vesio (382/11).
174.. I encap .do fazendas. desnacho ar/-

cominar:das n. 1.277, de V5/22,
de Oliveira para Viailato 1.743/
11).

173.	 1 encanado cantara de ar, deapactio
encom ;lendas n. 459/12, de
8/5/22. de Norte para Oliveira
(2.240111).

173. 1 caixa de ci garros, pesnachn merca-
daria a pagar n. 1.701, de Ma-
rítima na ea Calara, de 25/1/22
(1.532/11).

177. I mala vasia, despacho a pagar n. 2,
de 14/11/2 1 , de Lavrinhas para
S. João (1.328/11).

173. 1 caixote de nfitalezae, desnachn ert-
comam das n. 135, de Ce alado
para S. Francisco, de 22/5/22
(1.253 (11).

179. 1 se natada para creança (3.18)/M).
180. 1 enredado de biscoutoa e um de

ca :os (1. a5 /11).
181. 1 caixote vasio, talão a pa gar n. 182,

de • a los Pernardes nara Santo
Antonio do Monte (2 0511111.

182. 2 gearda-cauras, um po che de case-
sentira e uma capa de lona
(1.331/11).

183. 1 encanado a rma um por de borze-
guins nretos, um chapéo peto
para homem e um sacco com
fazendas (1 017/12).

184. 1 enaradado coai latas vasiss, des-
pacho encommerdas n. 32, de
4/1122, de C P elo para Guara-
cia'oa (1.116/11).

185. 2 Caixas de °lel de caco, desoacao
mercadorias a patear n. 7.137.
dc 20;a122, d Mm-itima para
Patrocínio (2.052/111.

180. O barricas de capim, despacho mer-
endo-ias a paaar n. 46, da
20/3/22, de Santo Antonio do
Monte para Belo Horizonte
(2.008/11).

Ballo Horizonte, 14 de setembro de 1922.
- Alberto de Castro Leite, pelo chefe do
trafego.

Repartição Ou Aguas o Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Ficam, de ordem do Sr. Dr. director geral,
intimados os Srs. proprietarios dos predios
as. 29, 36 e 145 da rua General Polydoro,
aos quaes, por não terem sido encontrados,
deixou esta repartição de entregar os respe-
ctivos talões, a mandarem executar, dentro
do prazo de 15 dias, a partir desta data,
respectivamente, os seguintes serviços: no
predio 29, concerto da caixa de agua ; no
86, Converto da torneira da pia da coeinha ;

!aeaaaaa.a Cie

e, finalmente, no de n. 143, concerto da toe'.
neira do tanque.

Secção de ExnecPente da Reparticão de
Aguas e Oh as Pablí -as. 16 de set Ivo
de 1') -Francisco Pereira Caldas, chefe de
secção.

--
fleparticão de Aguas o Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. di rector geral, interino,
corvido 03 uroprietarios, ctros nomes con-
stam abaixo, a virem pagar na thesoura.13
desta rena tição. á fita PiPchnelo n. aaae
de-tro do prazo i nprornaavel de 15 dias, as
contas de coacertos de h adrometro, no-que
são reancrisaveis, eo!) pera de ee-em as
mesmas anviadas á cn aea ra exacutiva, elso
o ma-Ilactivo aa ateerto não seja satisfeito
dentro daquele prazo:

Numero da conta- Resnonsaveis -
tanja devida

333.Antonio S. P. Pot -fogo 	  50 171)
334.J . -lano Bar •oo da 1	 	  49e830
336.José Pereira do Nascimento

Moita (D r )	
337. José Caiam) 	
338.Mig el Faraa Sarar 	 a.•
341.Dao • isio Sartarella 	
342.Leoa Reiss 	
343.Gaariel Osorio de Al ad ia 	
344.The A -mann Railway Mil

Co ao
345.Sociedade Amante da Insira-

cção	 	  37a2a0
352.Paroneza de Itaeurassá 	  4, a708
353.David & Como 	  5a$309
253. Bania min Manada C. de Cas-
a	 tro e oe tro-
31;8. José Perairn das Saatos 	
351. Ataaaasio Jo aé de Mo.tra 	
351. José Pe.-eira dos Sa toa 	
353. Mathaus Placido Teixeira 	
3 5. Mo teia.) de SI flerto 	
357. Alhano Pinto Fe -reira 	
as.	 Tannuri 	
350. O mesmo 	
370.Maria Montes S. de "arros 	
371.finto !in ja 'é Mo -gado 	
372.Berr e rdino Serra Portuaal 	
373.Luiz Roirigres Manteiro Vi-

nhas 	
374.Agostinho da Silva Teixeira 	
377. Companhia E quitativa dos E 	

• U. do larasil 	 	 64e36.5a
37a. Manoel Marcres da Costa

Praga 	 	 gatv.1
381. Tobia cs do Ra -o MoltPiro....
383. Moas° da Silva Pe-eira 	  41a 51
331. Joaclai 1 Teixeira da Costa 	  4? 048
385, João Rad -e 	  74 191
3R5, Leia Relss 	  3915893
387. Manoel José Machado da

Costa 	  23539
391. Manoel da Coeta Carvalho 	  17.433
393. Atrusta J. Fala Fogaane 	  436.7
3a14. aasé da Silva Mesquita 	 •aaa103
395 Francivo Vieira de Souza... 2'440
3°7. Ernelincla Porto 	  8! a570
398. A mes 	  10497
393. Banco do Cornmereio 	  19; 46

Senão dc Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Pnblicas, 15 de setembro de
1922.-Fraartsco Pereira Caldas, chefe d.
secção.

-
Repartieão de Aguas e Obras Publicas

CONOURRENCIA PuDuCA PARA PORNECIMENTC1
DE TUCOS E PEVS ESPECI1ES DE FERRO
FUNDIDO PARA ABASTECIMENTO DE AGUA
DE cCORDOVIL.

Na Secção de Exnediente da Repartição da
Aguas c Obras Publicas, á rua do Riachuelce
n. 237, recebam-se propostas ata Os 13 Ima,

35.75.5
aaa141

103
3'36
3 '191
4:A273

33A372

61t27
71t
45 210

111eaa6
3 . 590
0t'50

15ea35
1'27 3
laa 72
15 R12
2'e a52
215818

2taal8
63092
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•

do dia 26 do mez de setembro, na a o forme.
cimento de tubos e peças especiaes de ferro
'adido, sob as seguintes condições;

4•5
• A' secção de Expediente desta repartiÇÃO,
entregara° os concorrentes dento de arve-
las; e fechados e tacadas, as respectivas
prooardas, escriptas em duas vias, tem
emendes nein rasnras ; nem ainda outio q ai-
quer defeito, ou senão que possa dar motivo
a duvida, Imitada, na fôrma da lei, a pri-
meira oas vias, e trarão ambas a rue ica ou
assinatura do concurrente, em cada pranna.
Farão os co reurrentes' no Thesouro
nal, mediante guia expedida pela Secçáo de
Expediente o denosito de 2:400e &dou, con-
tos de reis) em moeda corrente ou tetra.
en.ittidas, nos termos do art 3", dalei nu-
mero 2 986. de 28 de aeosto de lele, e o

itheeNeuto de deposito feito será peio
coneurrente respectivo, entregue á Secção
de Fop dlente, na mesma ocasião em que
feir apresentada a proposta, mas em outro
envolueeo igualmente fechado e lacrado, que
conter, ai da documentos de idoneidade e
as p ovas de que se arta elle quite com a
Fazenda Na ional, teudn iago as licenças,
taxas e impodos rela lei exigidos. O coa-
eurrente preferido :terá outro ...1m de faze,, no
acto da essi . 11 dura do coetracto de torne-
elmeuto, unta caução corresponde de a um
por cento (1 .e) em moeda coerente ou em
letras emitidas, nos termos da lei já citada.
Tal caução sei desti . ,ada a garantir o tel
esuaorei eido das obre daeões naqudie cen-
traet co drahidas, bela como o pagamento
das muitas que lhe venham, acaso, a ser
Impostas.

2.4
No caso de não se apresentar para RUI.

reitera do co it acto, dentro do praz ,  de
temo dias, centados de data da publicação
do desoacho de pref.f.ermia no Diarto Ciffl-
dal. perderá o comer ente prefe.ido, em
favor da Fazenda Nacional, a quantia de
2000$ (dons. eostos de MA, imeoetanci a da
Caução garantidora da sua proposta.

3.4

Os envolueros que contiverem os do-
cume tos comprobatodos da id .neidade
seilo abe. tos na sede da Secção de Ene.
dimete, ás 13 horas do dia 26 do mez de
setembro, devendo se- aquella idoneidade
juigade pela com alago de fancelonarles que
o dfdect . e. gerai para ta/ fte houver amacio.
Em seguida abertos ou elimine -os em que
.se acham as propostas dos copeurrentes mi-
gados idoneos, serão enes lidas publica.
mente, em voz alta, rubricando cada umrdoa.
concurrentes, ou prepontos, as propostas
dos °atroes pagina a pagina. Fica entendido
que a ausencia do concurrente ou nrerrosto

•não Invalidará a couctueenela; neste raso,
cada uma das prospostas será rubricada,
pagina a mina, por todos os membros da
coramissão. Abertas, lidas e rubricadas,
como ficou dito, as nronostas, serão as ee-
guadas vias retnettidas ao &arte Offigal e
adie publicadas, devolvendo-se, porém, in.
Metas os envolueros que contiverem as pra-
postas dos copcurrentes cuja idoneidade a
eonimisslo negar.

els
A concurrencla versará sobre o preço total

de cada artigo, devesdo o proponente in-
dicar, por extenso e em algarismos, o preço
da tonelada e o preço total vara cada es-
pede de tubos, o peso médio por metro
corrente e as suas dimensões exactas, os
preços e earacteristicos de cada peça espe-
cial, tudo de acceirdo com as condições deste

edital e de modo a que não seja comprei:ci.
dido o valor dos direitos aduaneiros e de-
mais despelas alfandegarias. Não- serão
aceeitas as propostas que offereemeni como
vantagem uma percentagem de abetimettto
sobre o preço mais barato exigida pelos
conetueentes das dentais.

O material cujo fornecimento é objecto da
premido concerreada será todo eattme
na emite de descarga da re.partiçao, situada
na Ponta do Caie.

6'
Os tubos serão de ferro fundido (segunda

•fusão), rectos, de ponta e bolsa, tendo na
ponta cordão. Os tubos deverão ser fundi--
dos verticalmente com a bolsa para baixo.
O material deverá ser homogerreo, muc ama-

dando na fractura cõr acinzertade, cidade-
ristica e coso de grão fino, sem falhas,
nem impurezas, que 'possa facilmente ser
tra . mihado á lima, á serra, á catraca e á
bedame Todo o material, além de ante,
sedo- reg da idade de forma e dimensões
non termos da tecludca corrente, deverá
se - csraltelzadn, Interna e externamente
com a solução do Dr. Angus Smith, entufe-
ga.da em banho quente, sobre toda a super-
lide de ferro fundido.

7.'

Se será acceito o materiol depois de exa-
rai 'a 'o em tudo quanto se refeel ás exigen-
cias feitas no presente editei ou se, im-
pos.0 nela boa technica, e dentes de sim-
medido ao ecame das qualidades alteares:Ws
de sua perfeita execução, homogeneidade
de metal bem comoa exoeriencia da Pressão
batente de 15 atmospberas, eftectoads nas
preesan da raparticão. Matoial que apre-
sentrr lendas, falhas, vidos de constreceão,
incr &aridade% de forma, de dimensão, bem
como o qtte não resistir-á prova de pressão,
será regeltnclo e devolvido ao fornecedor tio
proprio local do exalte e experlendn. O
forno .edo- fa .-se-ha representar por P morra-
dor idoneo, movido doa poderes comneten-
tes, nas vist rias para recepção do material
e sua. experiencia, amignando e acta eme,
logo após cada exnerie ncia criaria, será la-
vrada paru registro dos resultados obtidos;
para quebra na prensa será admite& a to-
lereuuda de sobre o numero total dos
tubos, considerados perfeitos nas, visto-
rias.

8.a	 •-

'A preferencia .caberá ao concurrente que
pronuzer p 'eço mais reduzido, por mrinima
que seja a differença entre este preço e o da
da proposta immediata me ordem cres-
cente.

9.4
Na caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, cabe a preferem eia ao toucarem.
te que se propuze.r a lazer o maior abati.
mento.

10.`

O prazo para a entrega integral do fonte.
cimento será ate 31 de dezembro do corren-
te atino, findo o geei nem ee.d. reeebrde ma-
terial algalie reaciadindo-sc, indereederite
de interpela:4 r judiciai, o reepective coa-
tracto, remetiendo á Fazenda Ni:danai I
caução a que se refere a clausula 1%

11: •
•

Os pagamentos serão feitos á medida que
o matedal, depois de recebido, vistoriado,
ezneeimentado, for sendo aceeito, meaverte
Contas em tres vias, das que.cs a ereneira
será devidamente selada. Estas contas,
depois de devidamente velificadas, serão
processadas pela repartição.

12.4

As propostas deverão conter preços em
moeda nacional.

13.*
As propostas Mo poderão conter afale

uma fórmula de completa submissão a to-
das as ceenleões no presente edital, elo
sendo tatuadas em consideração quaesquer
Werke de vantagens mile não previstas.

14.4
A' repartição se reservam as prerogativatt

de acceitae somente partes de pronMas, de
não acceitar neenuma ou de annuliar a coa.
correreis, sem direito de reclamação por
parte de nenhum dos concorrentes.

15.'
Fica subentendido que o contracto a ser

lavrado em virtude da presente ceneurren-
eia, só .eertrará em vigor após sua edinitiva
apnrovação e registrado pelo Tribunal de
Contas.

16.a

O material a ser fornecido é o seguinte:
Tubos ao preço maximo de 360 reis o kikr

gramma.
ZO metros ateis de tubos de ferro fundi-

do, de ponta e bolsa, typo usttal de •
teedu de dia 'tetro interno e ~situo
de esnessura de 17 mliii oetros, com
o peso naximo de 167 kilogrammas,
por metro corrente;

1.308 metros uteis de tubos de ferro tua-
• dido, de couta e bolsa, typo usual,
• de n, 30 de diernetro interno e me-

xi= de espessura de 14.5 millime-
tros, com o oeso maxinio de s439 kl-
logrammas, 'por metro corrente ;

1.472 metros utei-de tubos de ferro for-
dl" de coda e bolsa terme usual,
de ,0,e20 de dianictro interno e ma-
',tinto de espessu ra de 12,5 marno.-
troa, com o peso maximo de 64,5-

• kilogrammas, por meto merente ;
metros deis de tubos de ferro fun-

dido, de conta e bolsa, typo usual,
de 9, ro de diante:o Interno e ina-
lam° de espessura de 10,5
tios, som o peso maximo de 27,3
kilegrammas, por metro corrente ;

4.269 metros ateis de tubos de ferro fundido
de ponta e bolsa, typo usual, de O, OS
de &arneiro interno e maximo de
espessura de 9,5 millimetros, com o
peso maximo de 21,6 kilograninme,

• .por metro corrente.
Peças espeelaes. 1) Derivantes de ponta e

com a derivação em finge
cégo.

1 em T de 0,m40e0,m30, ao preço ma-
imo de 1001200;

1 emnimoTddee650,monerinc0; one0, ao preço .mae

1 em T Øe 0,M26x0,0115, ao preço sus•
ximo dt. 3247e0;

I em ir O An2Oseint.08, aoireço maxilnd
de 38da:10;

1 em T .de el,m10x0,m08, ao preço ma.
acirra ee 1ese8e;

1 em T de G.m . 840,m013, ao preço nm•,
xiarr de leseee00:

1 dueto T ze 0.03.1s.0,m08, ao preço
mexeste+ de Gierele;

1 duplo '1' ee 0,Teams.),,mI0, ao preço
maximn cre 46a4.4e

1 dado T de O udex9,ra08, ao preço
maatimo de S5e,814

11) Reducções, com fianges cégoa
. nas extremidades.

3 de 0.40x030$ ao preço maximo
100/204
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3 de 0,40x0,20 ao preço maxlmo de
1 $20 ';

1 de O 30x0,20 ao preço maximo de
62-6)0;

de 0,1 x0,08, ao preço maximo de
62$0;

!II) Valvulas de narada completas,
com flanes cegos.

I para tubos de o,m40 de dia 'etre in-
terno, ao preço maximo de 640$0 O;

1 nora tub s 'e 0,140 de diametro In-
ternos ao preço maxiam d 24Ot00e;

1 'Iara tuhos de ^),Ini 'e di-metro ia-
temo ao p-eço maximo de 180$000;

1 nara tubos de 0,nil de diametro in-
terno, ao e:na eiaximo de 12450)0;

1 para tubo; de	 8 de dia neto in-
terno, ao ore o maximo de 96$00(;

IV) Tamhões de fero fundido,
an-esentando bolsa, Range e
placa.

1 para o dia metro de 0,20, ao preço ma-
ximo de 38S700;	 •
para o diametro de 0,10 ao preço ma-
'time de 16$500;

1 na-a o diametro de O 98. ao preço ma-
ximo de 12000.

Secção de Exnediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 5 de setembro
d.e 1922. — Francisco Pereira Calcas, chefe
da senão.

‘?•ii.3 de 10 % da importancia total da
proposta, sendo que aque/le primeiro
deposito será restituido logo após a as-
signatura do contracto, salvo o de que
se recnsar cumprir essa for fletida& que
o perderá em favor dos cofres publieos.
Os deposites dos eoncurrentes nu prefe-
ridos ser-lhe-hão restituidos.

• 3°
A caução correepondente aos 10 * do

valor da propósta, de que trata a clausu-
la 28. será feita para garantir a fiel
execução do contracto e pagamento das
multas que forem nele estipuladas.

4'
Todos os envolueros deverão ser en-

tregues no dia mareado para a coneur-
reneia, ás 13 horas, quando na presença
dos interessados ou seus renresentan'es
legaes serão abertoz em primeiro togar
os que tiverem os documentos de ido-
neidade e- logo após os que encerrarem
as propostas dos quê forem julgados ido-
neos, pela commissão de funcoionarios
da repartição, designada pelo director
geral, propostas que serão lidas á pro-
porção que forem sendo abertas, as
quaes serão rubricadas pelos meamos
Interessados e, antes de qualquer deci-
são. publicadas na integra, no Diario

5'
As propostas dos -coneurrontes não

julgados idonees lhes *serão reatituidas
immediatarnente.

6° •
No caso do absoluta igualdade de pre-

ço entre ckma ou mais concurrentes será
preferido aquelle que menores preços
apresentar em dia e hora préviamente
marcados pelo commiesão que presidir

concurrencia, em «artes fechadas, que
serão abertas 'em presença dos interes-
sados.

7°
A'

▪

 -repartição se reserva 'o direito de
não acceitar nenhuma das propostas o
de annullar a coneurnencia. A não ao-
ceitação de qualquer ou de todas as pro-
postas não dará direito de reclamação
posterior a nenhum dos concurrentea.

•8°,• •
As propostas não poderão center se-

não uma formula de completa eubmis-
são a todas as clausulai do presente edi-
tal.

10'
Todas as propostas deverão conter

preços' em moeda nacional.
lia

O proponente preferido desfeai assi-
gnar o contracto no prazo mexiam do
oito dias após ao da escolha da pro-
posta, perdendo a caucão, de conformi-
dade com a clausula 2,1 do- edital, si o
não fizer.

As obras, cuja construcção is o obje-
cto da presente concurrencia, são a3 se-
guintee

a) eonstrucção, na ilha do Boqueirão,
do um resiervatorio de toncreto armas

do, com a capacidade de 30.000 tareei,
de accôrdo com o projecto existente ntlf
secção technica da repartição.

b) assentamento da linha tronco, na
ilha db Governador, a partir . do -reser-
vatorio do morro .do Puarabd, de tubos
de ferro fundido, de ponta e bolsa, de
0.07 (sete centímetros de diametro ina•
terno), com a extensão de 6.660m.4;

c) ramal para .a ilha do Boqueirão:
1' parte, em tubos de ferro galvanizado
de 29/4 de diametro interno, com a
extensão do 1.205m.145; 2 e parte, linha
submarina. de emale (Reis mit:metros) .
de diametro interno, do chuml-o,-prote-
girlo por armadura flexivel de aeo (Fel-
tem es Guilleaume), "com a extensão de
400m.00;

d) ramal para a ilha do Rito: 1° par---
„ te, em tubos de ferro galvanizedo de

9/4 9 (tres quartos de polegada)de dia-
metro interno com a extensão dode
400m.60: 2' nade. Unha en'emseine
tubos de - 	(dons centimetros) de

	

diemetrointerno (Feltem	 Guilleau--
me) com a exteiisão dó 600m,00.
• 13'

Toda a construção deverá ohedAcer,
rigorosamente. em todos os SPIIS dea-
lbes, ao projecto existente na secção te-'
°bulias da repartição, o qual poderá ser
examinado pelos interessados em todoa
os dias uteis das /3 ás 15 horta ate á
vespera da concurrencia, o si ene deve-
rão ser subordinadas as clausulas do
contracto.

144	 •
A constroccao será :fiscalizada por en-

genheiro designado pelo direstor. geral,
que fará observar todas as clausulas do
centrado.

• 15*	 •
Todo o material neoessarlo á constru-

cção será fornecido pelo contra^tanté,
que poderá, no caso de importação clq
estrangeiro. consignak-o á repartieãe.
pata o effeito da isenção de direitos
aduaneiros, sendo que os tubos 'quer os
de ferro fundido. auer os de ferro gal-
vanizado e os submarinos (Feltem
Guilleaume) deverão resistir R UMID
pressão interna de te atruespheras.

10e-
O contractante • deverá iniciar a sou-

struccAo das obras ao prazo de quinze
(15) dias depois da aseignatura do cen-
trado e concluil-as impreterivelmente
até 31 do dezembro do corrente anuo.

i7a
O pagamento será pomo° ao Thesouro

Nacional á vista do attestado passado
pelo engenheiro fiscal, em qsa e esteia
declarado haver o contractante cum-
prido com todas as clausulas do 'contra--
isto da obra o respectivo projecto, bem
como terem sido as linhas submettidas
experienclas de earea stathia o em betu
condições de funecionareento.

-	 18'
Fica -entendido .que o presente contra. ,

eto só entrará em vigor depois; de ap-
provado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Pubica e consequen-
temente registrado Polo Tribunal do .
Contas.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 20 de seteme' •
bro de 1922. — Francisco Pereira
das, chefe do secção 

fr • ,

•••••••nnn••

Repartição de Aguas e Obras Pnblicas

CoNCURTIENCIA PÁRA CONSTRUCÇÃO
UM RESERVATORIO DE CONCRETO ARMADO
E MAIS OBRAS NECESSÁRIAS AO ABAM-
iCIMENTo . DE AG.UA'ÁS ILHAS DO BOQUEI -
R:ia E DO RIJO.

De ordem • do Sr. director geral, in-
terino, faço publico que, no dia 2 do
outubro de 1922, ás 13 horas, na eédo
da Repartição de Aguas e Obras P.ubli-
C113. á rua do Riachuelo n. 287, • serão
meei è idas propostas para construcção
das obras necessarias ao ahasteciiiientss
de ugna ás ilhas do Boqueirão e do Rijo,
pelo preço maximo de 170:0008, sob as
seguintes condições:

11,•
As propostas deverão ser apresenta-

das em duplicata, sem emendas nem ra-
suras, devidamente selluda a primeira
via, ambas datadas e assignadas pelo

• Conenrrente Ou seu representante legal,
doutro de divoluero fechado e lacre
com a declaração do preço dos traba-
lhos a executar, incluindo nele o forne-
cimento do material e o prazo do finei°
e conclusão das mesmas.

•() envolucro contendo a proposta tla.
verá ser &contenha/o de uni outro,
tombem fechado e lacrado ,em que reuni-
rá, cada condimente, os seus documen-
tos- de idoneidade, provando estar qdito
dos impostos niunicipaes e federaes e
nelle incluindo o conhecimento do depo-
sito de 1 s04008. fejt() . em moeda corrente
ou em letras, de aceOrdo com o dispute
nó art. 30 da lei n. 2.983, de 28 de
agoáto de 1915, conforme determinação
contida no aviso n. 54. datado de 11 de
outubro de 1916, do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas, deposito este feito
fie Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela secção de Expediente. MÓ
á vespera do dia marcado para a èoncur-
meia .. Esta quantia servirá unicamen-
te do caução para garantir a assignatiiro,
do contracto, visto que. o ooncurrento

Oreferido terá .de fazer dm outro depo-

• 9' •
Não serão tomadas- em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital, nem as propostas quecontiverem apenas o offerecimento de
redução sobre a maio barata.

•



6' peças de fita preta isolante, a
3$4 O 	

1 densimetro aBeauméa, por 	
1 voltimetro formato relogio pe-

queno, por 	
2 caixas de grampos a. 15, a

. 1500 	
1 caixa de grampos n. 90. por 	
2 peças de fita de borracha, a

38900 	
10 kilos de chlorydrato de amc-

nea, a 3$300	
2 pendentes de suspensão, a

550) 	

29(410
25$Oio

235000

3$OÇO
6$400

7$800

33$000

115000

1318600

20 resmas de papel para cópia de
maceina, em meias folhas
22 33, a losooa 	

2 dezias de lapis Faber n. 2,
a 51001 	

2 duzias de borrachas Ruby nu-
metal 224, a 1$200...

12 pegadores com pranchetas,
a 6S000 	

6 descansos nara canetas a 24200
1 carimbo conforme modelo, por
3 carimbos conforme modelo,

a 3,031 	
2 dadas de lapis n. 3-11, a

12000 	
6 block-aotes pequenos, quadris

	

eu.ados, conformes) modelo 	
a 2$200 	

2001000

GADO

2$400

72 VOO
13 200
308000

95000

245000

.13200
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OIARIO OFFIC1At,	 Setembro do 1D	 son

Minutai° da Agricultura, Industrie
e Commercio

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Cm cum primento ao disposto no § 1^ do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de ia eiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Timm Na-
cioaal, da Litho-Typog anhia Flumi ene,
estaideeida á rua da Quitanda n. 24, nesta
Capital, o material seguinte:

I carimbo aofficiala, por 	

	

1 carimbo (urgentes, Por 	
10 livros mode!) n. 578, a 2$200
50 cadernetas conforme amostra,

a 2t 00. 	  moco
livro com 3C0 paginas confor-

me modelo, encedernação

	

em panno preto, por 	 	 468)00

38 $000
-----

Pela inmertancia total de trezentos e oi-
tenta mil reis.	 -

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1922.-
(.

••••••••n•

Directoria de Metereologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumpri tient° ao disaosto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.24., de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que c-ta directoeia vae
adquirir, na a ser pago pe:o Taeaortro Na-
dont, doa Srs. A. I 'acido M neles
4 Como., comme:ciantes estabele:idos á
rua do Ouvidor n. GO, nesta Capital, o ma-
terial seguinte:

CO') folhas do modelo n . 938,
oor 	

1.00 faias, do modelo n. 75),
no -

500 rotu o . , de a cet.do com o
.	 modelo junto, por 	 .

Pela imporiancia total de cento e quatro
réis.

Rio da Janeiro, 1;3 de setembro dc 1922.-
O secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § P do
nrt. OS da lei n. 4.242, de 5 de Janeiro de
1921, fiço publico que esta direct 'ria vai
adquirir, nara ser pago pelo Thef.ouro Na-
cional, do Sr. N. Civetta, co nmersiante es-
tabelecido á rua Sete de Setembro a. 29,
nesta Capital, o material seguinte:

6 cadeiras sittrales a 208900 	  1215000
1 mesa de 2 ,5x 1 ",2 com gavetas

nas cabeceiras e tres de cada
lado, por 	 	  .. 0.805000

Total 	  0008000

Pela importancia total de seiscentos mil
tis.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1922.-
O eecretario. Alcides P. Carneiro. 	 t•

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disnosto no §1" do
art. 98 da , lei n. 4 2(2, de 5 de janeiro de
1921. faço publico que esta directoria vae
ac 'citar, para ser pago pelo Tnesouro Na-
cional, dos Srs. Guimarães & Nunes. com-
merciaates estabelecidos á rua da Cuitauda
n. 10, a execução do seguinte serviço:
Reforma de um fogão n. A-308. por. 4'0E000
Pela importancla total de quaLocentos mil
réis.

Rio de Janerio, 13 de setembro de 1922.-
O secretario, Alclues F. Carneiro.

Directoria do Metoorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disoosto no § P do
art. 98 da lei n. 4.242. da 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na.
cio ial, da Companhia Nacional de Electrici-
dade, estabelecida á rua da Quitanda a. 45,
nesta Capital, o material segut.te:

Pela importancia total de cento e trinta e
um mil e seiscentos réis.

Rio de Janeiro, 13 de setea.bro de 1922.-.-
O secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia -- Instituto
-Central

Em eumprimmto a. disposto no § 1 0 do
art 98 da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faça ja blico que e ta directo ia vai
adquirir, para ser pago neto Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. Pian do /Virt-que ., &
Comp., commerciantes estabelecidos á rua
do Onvider n. 30, nesta Capital, o material
seguinte:

3no".W)O
-----

Pela importancia total de tresentos e ses-
senta e nove mil e oitocentos réis.

Rio de Janeiro, 13.de set.:mis-o do 1$22.—
O secretario. Aiciues F. Carneiro

Directoria do Serviço de Povoamento
Faço publico, de ordem do Sr. ministro

da Agricultara, Industria e Comtnercio, con-
tida no aviso II . 18g , de 30 de março ultimo,
que receberá esia directoria piopostas para
conin.a dos moveis, intuam/eis e utaisilios,
cot stantes da relaaato abio discriminada,
e existeates no nucleo colo ál
tcs, cm Formo4o, S. 1 aio, Estrada de
Ferro Resemie a r-ocaina, mediante as se-
guintes condições:

1." As pronoszas deve . ão Ser arresentadas
em involacros lacrad ); e fechados, e it duas
vias, devidamet te selleda a teimeiin, ambas
datadas, assianaclas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrenta, sem emenda, ra-
suras, borrões ou entlelinhas.

2. 0 Nos involucros serão declarados: o
nome do pro ponente, sua residencia e o
ob'ecto da eroposta.

3. » Todas as propostas deverão ser en-
tregues nesta di-ectoria ate o dia 16 de ou-
tubro amimo futuro, ás 13 horas, quando
serão abertas na presença dos interessados
ou de seus representantes, que quizercm
comparecer ao acto, cada um &lies rubri-
cando as propostas doa de liais.

4. e As seguudas vias das propostas serão
remettidas ao Diario Official e nelle publi-
cadas na integra, antes de qualquer de-
cisão.

5.* A coneurrencla caberá de direito ao
autor da pro posta mais vanMjosa, nor mi-
nima que seja a differenca, sendo recusadas
as °flertas cujos preços forem inferi n .es aos
que constam da relação infra.

6." As °flertas deverão ser feitas cm
moeda nacional, devendo as importar:chie
ser escriptas por exteaso e em algarismo.

7. a Não serão levadas em consideração
quaesquer offertas de vanta• ens não pre-
vistas neste edital, e nem as propostas que
contivere a apenas o offe-ecimento de ume
porcentagem sobre a maior proposta.

8." No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a lio
concurrente que posteriormente offerecer
maior vantagem nos respectivos preços.
Baias novas ofertas serão feitas em doeu.
mentos sellados, como additimento ás nro-
postas pri nitivas, e serão recebidas c aber-
tas, observadas todas as formalidades esta-
tuidas no presente edital, no decimo quido
dia util, a contar da data da publicação das
propostas. -Eia caso de novo empate deci-
dirá a sorte.

9 a Os referidos bens serão entregues na
séde do alludido nucleo, correndo por conta
exclusiva do comorador as desnezas decor-
rentes do desmonte e remoção dos itten-
silos e machinismos desde o local em que
OS mesmos se encontrarem.

. pr000 entes preferidos serão core.
vidado;, por edital, a receber guia nesta
directoria ou na administração do refe-ido
nucleo ou ainda, na Delegacia do Serviço de
Povoamento cm São Paulo, conforme o .
Jogar Onde residam, afim de recolherem al
respectiva imoortarcit ao Thesonro Na.
cional ou a outra repartição arrecadadora,
sendo os alludidos bens sómente entregues

vista do competente recibo.
Il.' O proPonente acceito que não eifec•

tuar o pagamento dentro do prazo de vinte
dias (201, a contar da data da publicacão do
edita: de convite 'á mencionado, perderá o
direito á preierencia.

12.a A' directoria fica reservado o direito
de annuliar a oresente concurrencia,si assira
julgar coaveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, 19
de setembro de 1922.—Dulohe Pinheiro Ma-
cho°, director.

7(000
74 O

2208000

Total 	

O secretario, Alcides F. Carneiro.

26000

72000

6•003

104 000
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Relaçdo der moveis e ima,	 e:.*.'f !I9
.	 Nado Colonial ‘Bal'4el. 4f1t43

Cava 4te engenho, com a arca
et :33, g0 7,30 em parte as.
soa: had 1, eia mo estado 	 1 : 0a0P00

Alachiaismos: 1 descascadar,
2 ventiladores,	 ottadar,
1 senarador, 3 elevadoeas e
1 eixo de tranamissão com
polias, tudo eu má° catado 	 6:000010

UM descascad.a. de arroz em
erma sewo.. 	  1:4') 010

Uma ba.aaça e pesos 	 	
.i

14 $ 00
-	 e 

Um mateilho de catana com
alambique e mais perieaces 	 	 7:5 .-0$ '00

Uni tonel de O pipas, em mo
estada 	 	 158$Y0

Um dito de 8 pipas, em mão
cata Io. 	 	 22315 1-0

Um dito de 9 pipas, eia regular
estado 	 	 2520)00

tona roda ayclraulica, 	 Luro,
do, aetro	 taix , e 	 	 	 1 :GP

Duo pe eiti3 de arroz, em
mo estado 	 	 30$01)

Um terreno com 67m3), parte
em terrePo de pedra nata
serventia do enaenho. 	 	 2000Ne

Uma casa ataloalbsda, com a
a.- a de 2'ana6 • •7%6-, com
f •ente Daca o terreiro, com
oaNs salas, dous quartos,
easiah t e mia' um amimar-
tia.entu.	 6;.0P00

11. quintal (aos filados da casa)
ao o 64 ,5 3555 	 	 224,899

Co .t .íbilicuide da Dia cataria do Sera (en de
Povoamento, 19 de setembro de :422 —
Paulo Mello eas Reys. ofacial Viato. --S.
Moreira, enate da 3 Se:ção.—,Ed ,, , ame Men-
des Limoeirr.

for 4a Servico de Na-emanta
Par. publico, de ordem do Sr. ministro

ala Ag aunara, Inaastria e Coa:mareio, cod-
tida no aviso n. 191. 30 de ma:ço oiti .0,
eine reacaera esta directoria pronosta3 para
cr,..se- do lote rural n. 12'. sem	 , do
e e r• eo ema cinad • loa° Palheiro, no d-tado
de Mioas Geram, r+NY. rI10 á e aaaaa ck: Silva
Xavier. da Estrada de Ferro Ce...i.ol	 &•a-

co , ti a arca de 25 hectares e mediai-ire as
se , i • toa cormiçóes:

pronostas deverão ser ante-
seida.das em involucros lac-ados e fechados,
em cilia,: vias, devidamente sellada a mi-
mera ambas (ratadas, assigliadas e nterica-
das a cada naaioa pelo coocurrente, sem
emitiu, rasuras, borrões ou entrelinhas;

Segunda—Nos invoIncros serão declarados:
o nome do mear) nente, sua residencia e o
objectivo da nroposta ;

Terceira—Todas as propostas deverão ser
entregues nesta directoria, até o dia 23 de
setembro proximo futuro, ás 13 horas, Guan-
do serão abertas, na presença dos 'Ide:Acua-
dos ou de seus repeesentantes, que aluiu.
re n comparecer ao acto, cada um deles
rubricando as propostas dos demais :

Quarta--As segundas vias das propostas
serão remettidas ao &mio Ofactal e nelle
publicadas na integra, antas de qualquer
decisão :

Quinta—A concurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajoaa, por

que seja a differença, sendo recusa-
das as °Metias cujea preços forem Inferiores
a 509$000;

Sekta— Ks °tinias deverão sor feitas em
moeda naeional, devendo az tmportancias
ger oseriptae por extenso e em algarismos;

Setima—Não serão levadas em consickra.
C710 Talava:ter diceas de vantagena não
previstas neste edital, e nem as propasms
same contiverem apenas o •llereeimento de
mrni VerCentagem sobre a MtIor proposta;

Oitava — No Caso de absoluta igualdade
entre duas ou mais pronostas, sorà prefe-
rida a do concui rente que, poateriormente,
Mercar maior vantagem nos respectivos
prnos.

Essas novas Jffertas serão feitas em do-
cumentos saltadas, co. o additaaento ás n-o-
posta3 admitivas, e saião re •eaidas e aoer-
tas. observadas to tas as form ¡Macias esta-
tuidas no presante edital, no deci no quinto
dia util. a contar da data da publicação das
pronosts s •

Nana — 10s proponentes preferidos serão
canv:dado3, por edital, a reneher guia nesta
directoria ou na administração do referido
micte° ou, ainda, na Delegacia Perional do
Serviço da Povoamento em Peita Horiloote,
conforme o talar ande residam, afim de re-
colherem resaectiva impo-tancia ao The.
souro Nacionm ou a outra repartição arre-
cadadora, sendo o aludido an novel se-
mente entregaa á vista do com petente re-
cita()

Oecima — O proponente acceito que não
effectuar o ne ga:unto deatro do prazo de
vinte dias (20), a contar da data da Nati-
cação do edital de convite ja mencionado,
perderá o direito á preferencia;

Decima primeira — A' dl. ectoria fica re-
servado o direito de anatar a presente con-
do-renda, si assim julgar conveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, 23
de agosto de 1922. — Dulp.'re Pinheiro Ma-
c.iado, director.	 (.

•••••••nn••

Patronatos Atiricolas
CUM' COMPLE ENT • R A NNEXO A F ZENDA

:;i3DEI O DE CRI 'CÃO S A NTA /ttoNricA.

De ordem lo Sr. directo - , fsao
da eraeria com 5 art. 98, da lei 11. 4.242,
de de janeiro 1 1921 que ?aia remi-tição
vaa adqator .1 :Main José 1nnacio COe io
ci Comp., estafaaecida # rua da Constitnicão
n. 44, ia Claire: Fede ral, á melida que
forem necessarios os a.tieos seguintes
33 pares dc bortegirs, c atro mar-

ron, sola grossa, par 	  23 ÇO
Curso Coam: ementar das Patranatos A na-

celaa aaexo á Fazeada Mmielo de Criação
Salda Mo ica, 18 de s.:tema o , e 1922.—
/avena: Santos, Economo-almaxarife. (.

Patronatos AOT1001aS
MOO COmPamatareR ANNEXO A FAZENDA

MODELO DE CRI A ÇÃO SANTA MONICA
De ordem do Sr. director, faço puhdco,

de acaôrdo com o art. 98. da lei n. 4 2;2,
de 5 de janeiro de 1921, que esta -erazt.tit ao
vae adquirir á firma Firmino fontes Cl Ir-
mãos, estabelecida á ima da Carioca ri. 9,
na Capital Federal, o seguinte
1 (umas caixa da ferro galvanisado

para agoa e com capacidade de	 .
1.00) litros 	  	  332f0n0

Curso Comp!etttentar dos Patronatos Mel-
adas artnexo a Fazanda Modelo de Criação
Santa Monica, 18 de setembro de /922.—

„irmanai Santos, econorno-almoxarife,

.r

ruela do ¡finas
EDITAL ti. 11.1

De ordena do Exmo. Sr. Dr. director da
Esenia de Minas de Ouro Pacto, cata se-
atilaria faz utente que pela Conaregação
desta escola foi mareado o dia 5 de outu-
bro mnxitno. ás 12 horas, para inicio das
provas do Concurso para substituto da 70
secção, tendo sido julgado idoneo pela
Congregação o uniCo candidato inseripto

e-,7eabeiro civil e da minas /ase Bourdet
Dutra.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de se-
tembro te 19aa- - PA() seeretarilo, Jayme
Gesteira, 1 escripturario

Escola do Minas
EDITAL N. 112

De ordem Zlo Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, eStP 4 -cre-
ta -ia faz sciente que os exames de ad 'is-
saia RO 1 sano do carso fundamental tara()
inicio cela arou escriota de aleebr , , no
dia 22 de setembro, ás 12 horas.

Se 'retalia da Escola de Mias 8 de se-
te obro de 1922. — Pelo secretario, 'aynte
gesteiro, 1^ escripturarlo.	 (.

Junta dos Corretores
BOLS A DE MERCADORIAS

A imita dos Corretnres de Mercalorlas
de MaltiOS do Diaticta Y'ede al, em	 aori-
me to de dis arisiçaies do regai-miado annro-
vado pelo de •reto a. 9.2-1 de 28 de de-
zembro de 191.. convida os interesaados
nas transacções em rire interveio o coreetor
de ine f •ado-ias °legaria Paiva. e oaerado,
a nedido, por nortada de 16 de a, osto
ti no, anresentl. Ana suas rei sriaç5e4 em
sua secret P la, á sala !9, do eri gido da As-
sociação e n ni aterci -ido Rio de jarairo. Dor
e adiam e dentro do arazo de seis rae?es a
coatar da referida data.

Secreta ria da j anta dos Corretores, 19 de
Setembio de 1922.— Iodo Severino ca Silvo.

blinisterio da Justi r:a e Negoetos
Interiores

Directoria Geral do Contabilidade

CONCURRENCIA PUBIJEA PARA A EstmnA
DE UM PROJECTO DE MONUM PNTO COM-
.MEMORATIVO DA PRCCJAMAy10 ,YA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Do ordena do Sr. minietro. fano pu-
blico une nos termos do derreto riu-
mero .1.478, de 16 de janeiro de 19'12,
fica aberta a concurrencia publica para
a aprasentação de niagurttes de um mo-
numento commernorafeve da Proclama-
ção da Renublica dos Ma g ias lin ; rios do
Brasil. a ser erigidn nesta Capita'. de
accardo com as condições abaixo emana.
ciadas:	 ,J•

1.0 monumento representará a evnbia
ção da idéa republicana no Pisai,. dea-
tacand rase a fignra do proel amadnr da
R fmeibiica. Marechal Manoel i tererhn ro da
Fonseca.- assim como as do Temaate-en-
rume] Penjamin Consfant Botelho de
Magalhães e do jornalista Onint:nn Bo.
cama. A figura do Marechal Deodoro
será a cavalo.

2.° O monumento será erguido entro
o jardim da pra ga da Republica e a fa-
chada Princi pal do Ministario da GOPPra.

3.° Os concurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographiens ;obre
as personagens que nele devem fianrar,
o sobre os acontecimentos mie se tens
em vista comi-namorar. Poderão conenra
rer artistas-eseriptorea naefonaps e az-
eatingeiros e esculotores, em colabora-
ção com arellitectos.

1.° O prezo para a apreaentacão dos
Projectos será de sato (7) mezea. con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia. lavrar-se-ha a acta de en.
cerramento de cohnurso, mencionando
co projectos apreeentadi.,

num °num	 Sgt*:naLra de 1922
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O projecto constará de:
a) maquette em gesso, representando

4) conjunto do ;monumento o todos os
seus detalhes (escala de 1:10);

b) um pormenor iguatmento em, ges.
E° modelado em tantienho edefinitivo, es-
colhido pelo concorrente, entro 03 mo-
tivos do seu projecto;

c) uma suceinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo bata) do
monumento, concluido e collecado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado o bem assim, unia eepecificação
dos materiaes que serão empregados o
de toda a parte constructiva.

5.° O custo total do moumento, collo-
cado no local não poderá exceder da
quantia de (fres mil contos de réis)
3.000:0008000.

fl.° Os projectos e resnectivas deseri-
pções deverão vir assinados por um
pseudnnyino e acompanhados de uma
sobre-carta ¡coitada e lacrada. teado ex-
teroamente o wesilio pseuclonomo o no
interaar o nome e o psenclonymo do
concorrente. De tudo será passado re-
cito) ao concorrente. Sá dersois do moi-
ganionto, é que serão ahertaa as stiiire-
cartas. contendo os nomes dos .coneur-
reotee premiados, sondo as reetantee
c i On I"; reSne.CLiVOR proectos. postos á
dic' )s,ção dos seu autores.

oir •airlos os 30 dias,. cessará toda a
'aos omeabilidado de extravio dos mes-
ma .

7." Não serão aniladas elo cona:dora-
ção as nanquettes anrceenlaclae fira do
p ene° determinado neste edital, embora
noseu s o com a justificativa de força
maior.

R .  Os proiactos classificados ficarão
do it-onricilaile •10 Governo. que deites

en.t/0 entnnde'r	 .
t) • En) i'211a11Intie d condiçãos com os

artistas estrameoiros. serao prptertdos
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O colvtorr p lito que. 1.0 , 1' meie , da
imoronsa ou por outro onaaver meio
d- •,iinhviilaiie. tornar conhecido o seu
peos octo s e pseudunymo. será descIssi-
ficado.

4 4 . Aos autores dos nrotectos
flori ns em 1 e. 2° e 2' lo ga.res sertin cor':

. tecidos. resp ectiut.neilte. os nrernics de
50 000 ?5.nno C IN 000 frencos.

12 O julgamenin será i niciado logo
em este/ l ula ao encerramento do con-
curso e sóinente aos membros da com-

1' seoS anX n Ii3reS. será pernitti-
• dh t ntrada no !ova l em que forem de-

positadas as macinettes.
13. A exiiesti,:„Ne será feita logo apás

o julgamento.
14 As niagneWs serão onderecadrs

ao atinisterio da Justiça o Negocias In-
teriores

15. O Governo reservar-se-ha o di-
reito de annullar a concorrendo. si ne-
nhum) dos projectos anreecntados
julgado digno de consideração, abrindo
tiova concorrendo, por igual espaço de
temoo.

16. Os projectos •e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
dp mie trata o clausula 4. sondo nesta
Condoi a entrown Mia i Directoria Ge-
ral do Contab i l¡dad p da goorelseia do
Estado do Ministerio da .1nstiça e Ne-
ç,rocios Interiores e tias cidades do Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
ftraei l n nonos os onviarrio á referida
dire n toria. onde oro dia nreviamonte de-
terminado por edita;. sorão abortos.
conjuntamente, os envoluerns de todos
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 de
julho do 1922. a- Pereira Junior, dire-
cto: geral._

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO Ao r noviarENTO DE UW.A caDatha
DE CANTO

Do ordem do Sr. director, faço politica
que, de amar& com o art. 43 do regu-
lamento approaado pelo decreto nume-
ro 11.748, de 13 de outubro de 1915, 6e
acha aberta na secretaria deste insti-
tuto, pelo prazo de 120 dias, desde 6 de
julho ultimo, conforme edital publicado
no Diario Officiul da mesma data, a
inseripção ao concurso para o provimen-
to de uma cadeira de canto.

Poderão inacrover-se ao concurso to-
dos os brasileiros que exhibirem folha
corrida, caderneta de reservista ou cor-
tidão de alistamento militar o forem
maiores de 21 annos, e os estrangeiros
que fatoro/o o poatoguez, estes mediante
donuasento equjvalente ao primeiro acima
exigido, devidamente legalizado, podendo
a inscripção ser feita por procuração..
Além da folha corrida eu do alludislo
dceninento, poderão os candidatos juntar
ao requerimento quaesquer outros que
julgarem convenientes, corno titulas de
idoneidade ou prova de serviços prestados
á arte e ao Estado.

São dispensados de apresentar folha
corrida os professores bonorarios e livres
docentes desate instituto o os que
exercerem funcção publica.

Na fórma do art. 51 elo ci tado regula-
mento, combinado com o art. 9°, n. V,
das inetauceões do 2 de agosto de 1920,
o aviso do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Intorioree n. 2.S80, do 10 do do-
remar° desse anno, será observado o se-
guinte prograrnma:

1°, eaecução de uma peca indicada um
mez antes da realização do ceneurso;

oa CYCCUÇãO de uma ou mais peças
escolhidas pela em-omissão jul gadora em
um rcsportorio de seis composições que
e candidato apresentará no acto do con-
curso;

3°, leitura completa, á primeira visto,
de mo trecho com palavra6 (manuscrl-
go), escripto especialmente para O acto
pr..lo director ou ,por pessoa mie elle desi-
gnar. e apresentado ao candidato quinto
minutos antes da prova (facultativa);

4, noções gerae.e do physiologia da

• 5°, daelamação de uni trecho do thea-
tvo, só ou com auxiliar para a réplica,
eu do uma potsla emotiva ou caracteris-
Uca;

60, unia prava didactica, a qual consis-
tirá em Urna lição dada pelo candidato,
em condições, quanto ao mulo e tempo
da duração, que permittam verificar a
sua aptidão para Ó ensino.

Instrucções
a) A prova de n. 1° consistirá na ,exe-

cação urna pero, em italiano ou 'aun-
ou, escolhida pelo director com andien-
cia 110.,; professores ciithedral.;eos da ma-
teria, a qual será affixada na portaria
do instituto um mez antes da realização
do concurso.

b) Do repertorio o que se refere o
It. 2° do programma deverão constar
duas conmosições em cada um dos Idio-
mas SMOIntes: vortuauez, (rance: e ita-
liano. Executada neto conourre p te a peça
ou -peças que forem escolhidag pela com-
missão julgadora, poderá o me s mo exp,-
cotar. si quizer, qualquer outra do dito
repertorio.

c) A prova de n. 3° será feita com
acompanhamento de piano.

d) A prova de n. 4° consistirá na ar-
guição de um dos aeguinees pontos:

I. anatomia moinaria doa appareline
aespiratorio auditivo o phonadoro

R voz humana;
III, respiração e emissão;
IV, extensão das vozes;
V, entoação;
VI. processos que facilitam Catoagios

difficeis.
e) A prova de n. 5° consistira na in-

terpretação de um trecho do theatro ou
de unia poesia emotiva ou earacteristica,
de escolha do coneurrenta esseriptos em
qua/oner dos idiomas acima menciona-
dos. Essa prova não comporta, absoluta-
monte. declamação lyrica.	 •

Instituto Nacional do Musica, 14 de
agosto de 1922. — O secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

Assisrenela a Alienados do District°
Federal

Hospital Nacional
CONCURSO PARA LSS1STENTES CLIIQCOS

Por delibereeão do Sr. ministro da Pude
e Negocios Interiores e determinação o
Sr. Dr. directo-geral da Assistencia a Alie-
liados no District° Federal fica =texto pelo
prazo ee noventa dias, a oolitas da data da
primeira publicação ao edital. a inscripção
para o concurso a quatro legares de — as-
sistontes clinicos da meneiorada Assistencia.

iioderão concorrer os medieus habilitados
nas facoldades ou escolas legalisadas do
raiz, achando-se cites no goze dos direitos
civis e nolitecos C tendo idoneidade moral
comprovada.

As provas do certamen serão fres pratfcos
emes 'e unia escriota, versando sobre clini-
ca osychiatrica e de doenças nervosas.

A inseripção deverá ser feita na secretaria
do Hospital Nacional, das 12 ás 4 horas dos
dias uteis, mediante os seguintes documen-
tos:

a) roquerimento ao director geral;
li) alba co Tida e documentos que com-

provait a canacidade civil c idoaeidade mo-
ral do candidato ;

c) diploma ou certificado de habilitação.
Não serão nomeaches os candidates mie

cxerçain outra funcção publica federal. as-
tadoal ou municinal,, sem que destas se
exonerem, o:odorai° eetatue o Sr. ministro
da justiça e Nego los Interiores, cai aviso
de 21 e 26 do correate publicado no [Xarás
Officio'.

Rio de janeiro, Secretaria do Hospital Na-
cional, 10 de setembro de 1922 — Or. MO
Mello Maltas, chefe da Seceetaria.

Departamento Nacional nu doudo Publica
Publica

DIRECIDMA Dos Um/Mu SANITAnIOS
ItnaEsTrons

De ordem do Sr. director, faço saber que,
da accardo com o art. 774 e seus §§ do
reoulasneoto em vigor, serão sujeitos a vis-
toria kanitaria, no dia 16 de outubro pra-
xin ,o vindouro. ás 14 heras, 14 e 15 mimaria
e 14 e 30 minutos, resnectivamente, on pre-
dios os. 320 da rua São cedro, 281 da rua
da Allandega e 17 da rua São Jorge, ficando
pelo n..esente edital citados a conroPrecercia
a eila; querendo, os creprict.i ios t'os refe-
ridos predios ou os seus re presentantes te-
gaes e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sas
nitinios Terrestres, 18 de setembro de 1922.
— Joaquim Vicia!, secretario.
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Nome.
	 CI

Arnaldo A. Fernandes 	
Arnaldo A. Fernandes 	
Albino S. Neves...
Mdnoel Carvalho da Silva 	
Fe..edicto A Gonçalves 	
João F. dos Santos 	
Francisco G. Ramadinha 	
Alberto C. dos Santos 	
Francisco G abowisck 	
Vic.nde Denanti 	
Daniel Mineiro 	
Ary H. Pereira 	
Companhia 'Usinas NacionaeS 	
Manoel A. e Silva 	
Antonio C. Tavares 	
jnsé R. de Araujo 	
•Ray,nundo Dainião  •
Oscar A. de Lima  •
Manoel Rosas de Brito 	
Flôr Cionçalves. 	
Antonio L. de Andrade 	
Antonio Lopes dc Abreo •
George. Ribe iro	 	 . 	
Francisco Manoel Lisbôa 	
José R. de Carvalho 	
.Alfredo Vieira 	
Joaquim Augusto Tei::eira 	
°again] Augusto Teixeira 	
ilo A. Gama 	

justiniato Fonseza 	
Gustavo 13. Pereira
Manoel A. Mello S)brinho (Dr.) 	
Nikola Mikalerrizo 	
Alberto A. R. Valente 	
Edmundo Ditt .:inc,ourt (Dr.) 	
Alf edo J. Rodrip,ues, 	
Antonio Paiol.,i Irrr 	
Braulio Baptista Campas 	
Tatiaski Sasr.ki.-. 	
Albino Rodrigucs 	
Alfaculo da Si;va 	
Antenor da Silva 	
Agenor Qui..!•:.11a 	
losé Galante Soares 	
Theophilo P, Cuimaill.cs 	
Studebeker Drazil S. A 	
Antonio Ferreira Souza 	
Alvaro A M. e Silva 	
Eduardo R,,sa 	
Welsoro & Ewiel. 	
Stutiebeekvi tsrazil S A 	
Abillo dos Santos 	

ro

anoel Oliveira (3-) 	
osé de So,,z,t 	

rcluncula.Antonio. 	
Joaquim C. de Souza Filho.. .... i
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DIA ttiO OFFICTAL
	 pyr.h. r/ .71 4tn-:9

Corpo de Bombniros do District°
Federal

CONCURRENCIA è 1:MUNIS -M A MA PARA O FOR-
NECIMENI'D CE DI UI)	 DUR Nrc o Ur
TIMO TRIMESITE DO CORRENTE ANNO

De ,ndem do Sr. coronel commandante,
laçz, publico que no dia 25 do emente, ás
13 horas, serão recebidas, em enveloppe

feLlvtdo, na casa da ordem deste corpo, pro-
post:tr, na,a o fo I n teint rito cie d du-
rarte o ul,i , o t, inicsrre do c rrc, ta amua,
co.sa tes dos imp esmos a c c.. • fJrn, eidos
peia Directoria da Assistencia do Matedal
as iate. e.sndris.

O u.ononenie deieá se habilitar prévia-
mente perute o cidn ?laudo, innt I da ao
reque.dmento que lhe dirigi • o recua° pro-
vando ter feito a caução de '504 na Conta-

dona do co pa giml reverterá em favor
dos cofres publicos si o prono, ente acceite
se rec, sar assignar o c ut aeto dentro do
:•azo

N-9 Di ..ectoria da Assistencia do Material
serão prestadas diariamente as ido, inaçõe3
ner,u,sirias.

Directo,	 da Assictencia do Mate ia?,
15 d- tece , b , o de 19Z2.— Teneute-coronel
Antonio Fernanues, director.	 (d

Instieeteria de Vehiculos do Districto Federal
Pelo presente edital ficam notifindos a campai ecer nesta inspeetwia, defino do ora‘o de 48 horas, nara responder por infracções

do regulamento do tiaosito na conformidade do art. 3o5 § 2 os p,oprietários e conch.ctoies dos vehiculos abaixo discriminados.

insineleria de Veltieulos, 19 de se li4mOre.de.p2..— Pelo inspector, Cnrbs Auzusto de
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c n ,;Prt,i,rrt	 1°)r)	 avngt1
unblomerl••••••••• n•••••n••••••••••••••.•••• ....•••••••••. •••n•••••=a~

Inspeetarra do V.:bit:aios do D:itrieto Feler4
. Pelo presente edital ficam notWeados a comps.reeer nesta usrech.k, uca 4 ro do -,-..rr.z) de 48 f1023, para responder por infracções

do regulamento do trai.sito ma couroilladade do zrt.n5 § 2 oà prol:d .:ta f(v e conducto-es cis ve,1:til !,. :,bnixo ai-s,:, imi„ dd,,, .	 —....—.... 	

I.

I Data da inr,acção
I

Numeras do traiculo -- ---- 1 --- --- " • I Natureza da infracção

I

Observações
Dia i Mez I Anna i 

Gailherme'Sehen 	  ... 682 Auto rnovel 14 Setemb.
'he Rio de Janeiro Light and Power 	 834	 c( 4 4

C. A. Di :k 	  1.132 • 4 •
Frark Meyer 	 • 1.212 • •
Peli,gio V. N. Va.ella 	 1.453 • •
Selstiío Ribeiro 	 1 4i1 a a
Manoel Gomes 	  1.544 • •
Maaoel Gomes 	 1.5 4 4 4
Manoel Aatoni0 Gonçalves 	 1 8o8 4 • •
Francisco Graoowi.tity 	 1.99d 4 •
Francisco Grabowicky 	 2.'7 I 4t 4
Aveli% da C. Fatia 	  2.224 • e
Be..nnedino A. da Silva 	 2 3:9 a 4 •
Adeli .o Costa 	  2.386 4 4
Alberico F. Sant'Anna (Dr.) 	 2 4o0 4 e
Luiz Rodignes Cardoso 	 2.421 4 • •
j °Ao Nicodenios 	 2.1,0 • •
Armando Leitão 	  2.471 4 4
Godoliedo G. de Barros 	  2,789 • •
Albedino Coelho 	 3.176 • • •
LtliL a. Moura. 	 3.192 41 •
Joaquim Calos Cunha 	 3.4..3 a a
Leouidi 1 Rioetro Filho (Dr.) 	
José da Costa 	

:; 483,
3.692

.:,	 •
a
•

•

Serio Bencdectto 	 4.541 a G a
Domingos Joaquim Silva ti Comp 	 •4.703 • e e
Bernardino herreira 	 5.191 • a
Joaquim José inalo! . 	 5.362 sc a
Manoel S. GranJo Junior 	 5.610 a e
Studebeeker Brasil S. A.., 	 5.5,13 a • •
Abilio dos Sar.tos 	 - ... # 	 . G50 •	 4 a '`	 •
........~...-	 .... •••••••••••

•Inspectoria da Vehiculos, sm 18 de setembro de 1922.-0 inspector, capitão II. Allirwr.

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer 	Inspectoria, 'dentro do prazo de 48 horas ., para resporder err frifraeçõe?
..c.--er 

nes ta
43 regulamentu do transito na conformidade do art. 335, § 	 os proprietarimi e conductores dos vehiculos abaixo discam).
nados

Eeoecie
Nomes

1922 Desobdieueia ao sigdal
• 1 	 e

a Excesso de velocidade
4	 4K
• Desob-nlieiria•ao
•

1c

iCoat.-a [1 1;.l o di, ecção
• é	 g
a !Excesso de velocidade..
• 1Desooedie.r.cie ac signal.
• a
• Mefr. fir e bonti 	
• Contr. nsao 	
• Det,.-sec.e,,cia ao signal 	
• Cont a •T.ao
a interrompes o transito 	
a Contra mão (til eeção
• Desobeaiencia ao iignal.
• a a
a Contra mão direcção 	
• Desotediencia ao signai 	

• •	 4
• Co,..tna c, ir IW direcção.
▪ Desob,c	 -sigrrai
• Contra mão diz ecçto 	
• 1
• Der.obcdlecria ao signa'.
• Conta ii'ã freeçãoi
41 4	 e	 e
• I	 ir -	 a -
a - Desobedtersela ao tsigna1. Motousta.	 - -

e
•

a
I
Proprit.tario.

Moto. lata.

. Pron. remi%
Motor ista.

Prop4rietario.
Motor lata.

e	 -

gtPre:.:rif tarlo.

. Motorista.
Proprict,. rio.

.'
Mot. amador,
Motorista.
I a

e
a

Proptie'arlo.

lat:•rista.a

crso
ar

c.

3.110
Alcides R. Meireles C outro 	

3 349
.471,

3.8,91

4 391
4 5674 595
5.901

•

Nomes

Arnaldo Chaves 	
Alexandre G. itadrigues 	
Benedicto A. Gouçalves 	 • ... ca..**
Raul Zarnbelli 	 1.6. ********** ..6
Augusto A. de Souza 	
Augusto A. de Souza  -	 • -
Antonio de Souza Trrvares... 	
Augusto A. de Gouvta 	

Luciano Moreira 	
Estefano Rosemback 	
Alipio dos Santos 	
Gaspar M. Cordeiro 	
A. Vai,co, celas Cornp 	
Iloracio Faria 	
Eugenio C. da Silva 	
MtlesOCI M. Monteiro 	
Severino N. Machado 	
Francisco GrabOwsckY 	
Francisco A. Mello 	  

Jo4e Maria S. Guerra 	
AlionSo Bibbuo 	

Adriana C. Vila 	 1
Paulo da S Flores. í 	

Caetano da Silva 	 * I
Lindolpho Sivelli
Ranolpho C. Seles 	
Alvaro Lido M. Oliveira

. 	 	

4.o931

Data da infracção

Esi)33edo velticulo	 Natureza da Infracção
Dia I Mez lAnnoi

15

•

•

•

•

a
a

a

3

n••••••••••••44.	 • .ggazaaeszitaemeneues...~.~.

Setembro
••	 •

a

a

1

D	 D

9	 b	 9
, D

Recusar passageiros 	
Estacionar local não per-

mittido 	
• Col.tra Mão direcção— 	
• Interromper o transito 	
• Exigiu iti013 da-tabella 	
▪ Desobediencia ao sIgnal 	
• Contra mão direcção 	
) ,DesJbeniencia ao sigaal 	
• IF.:xecue de velocidade 	
a ¡Contra inão,direcção 	
a	 to	 9	 •
a Excesso da fumaça
) Desobediencia ao sigr,al.
• IAoaildona- seu t elucido.
• Contr mão zbree,2o.....
a !De4çbedieti ci •A ao signal.
• Contra mão direcção....
• Coimar a maior da tabella.
D !Contra mão direcção.. ...
• •	 E.	 D
9 Contra mão 	

ExCC35') de -velocidade. 	

Propnetarkk.

aMotorista.

•
•

Proprietaritli
Motorista.

• -
ProprietariOr

•
Motorista.

,	 a
1ProprietarI9 •
1 9
Motorista.
Pr.*: at n ar13.
Motorista.

Prouriotar10.
M

Nto u. IDta......~1101•Kaaa

4

Autemoval	 1922 Contra mão e4•Itecção...,Proprietarlo.

	

:101	 Desobcdienela as signal.:Metorista.
43ti
776
892	 •
892

	1.055	 •	 •

	

1.2i41	 •	 •

1.7321
1.9831
2 0161
2.324-
2 3951
2.423?
2529
2:7lil
2.920
2.999

InSpeCIDria da Vehic1403, 18 de Membro da 1522. — O inspeCtor, capitãe H 111011cr.



5j91 %a
9
a5:n16'

5.t.23
5323
5:484

1
11.111~1•••••••••••~4.11•• n•••••

1	
-.	 Data di s infracção	 . §

Espade 	 -	 .
Numeras	 .	 Natureza da infracção •. do reirtculo ./

Dia j Mez I .Anno

a
• a	 • a

9

• a
a

a
a

a
a
•

a
a	 •e

a

• •

.ffilMeme...•11,Mem.

$etembro
4

1922 Melo fio e tamd 	 Proprietarlh.
in Recusar tiasSagelik) 	 D

Cõntia • fur:D 	 r . . ,	 a
inesobediencia ao sSual Motorista.
•com:rã * triãe ............; •	 II

	MOO' fia- "e bana . . ..... ...	 a

	

1Redaear çassegdro. ...... 	 *
IDeSobedieac:ia ao signallzatuadarla,
!Local nãci paralitFtlo...• Motorista.

	

•DeSabedleacIA- ao Sigual	 á
a . a . 	) .	 a i	 1,
• a	 a	 p 1	 If

Contra mão.... 	
..a

...	 *

	

nesobelfiencia ao sIg;,,1 	 •
Contra Mão.. ::.,. ... Propriatario.
illor.il ali periii*do 	 .	 a •
iDesobedieumá aa skaal Itto:aci4ta.
¡Angariar passagei-os 4.. 1 aaarie. 'rio.
Recusar passagel :o...... Motorista.

	

'Desóbedteacia.a0 slzaal	 • a
a	 II	 a	 a

:Ettaclonar local .aão per-
. mitddo 	 	 a

	

a Dir14ndo de,chapão.....	 3.
a Contra mão 	

	

a Deabbedicacia ao Signa	 .- •
a	 a	 a	 .9	 a
a	 D .	 a	 ; Pronfiëtaria.
• Dklgindo . de chapo.... Matadas.

•

	nn••

Minn Obsenraçõea

Baptista it Irmão.
Jose Saptista Berram... 	
José Godas 1dalgo.. ********	 • a A... ....

oaqubn	 *****

~Of.

Annibal O. A. Moita.... 	
José Teixeira Pinto... 	 .....

• David Mineiro	
Adilar Fanardes Faria 	
José Antoiiio Fernandes 	
Antonio Rodrigues Cardam
Arthur Rezende da Costa..... 	
Antonio Almeida PenIebe.......•
Feliciano de O.
A. Vasconcellos t2 Coup—.
Honorlo 'D.	 ......
S. A. Garage Real.. 	  .
osé Nunes Oriques . .

lodo da- .Sliva Attreu• • ....• 	 • ••• • •
Bernardiao Ferreira
Studebach do Brasil S. Aia'. Dem • e* alle••••• •

Augusto P. - de Souza
Manoel Lopes Amaral 	  ...... • •
Wilson 42
LUIZ N:Filgueixas• .• • SI. • ••••	 anormr• •

•
oão Estees dos Santos... .........
eitor Ramos 	 	 n••

Marfo Andrade Maret 	
Francisco Freitas Moura.... • A.la • a• • luen•

150 Xotocyclo
160 Autom.:1nd
221
2.5d
1321 •

11010
1.13/7 1
1 df t81
1.1.ã6
1.190

	

i2	 •
1453.

	

.6	 •

	

Zail 1	 •
2.1;31

	2.24	 a
	2.01	 •

21323
2.15

	3..45	 •

	

34364	 a
3351

Dli••••••
.••••••••

17
a

a

a
a

a

a
a
•

a
•
a

a

a

Triffilde.f....1101ffl

Inspectoria de Vebiculos do District° rederal
Pelo presente edital ficam notificados, a comparecer mesta inspecforia, dentro .tiq prazo de 4n ijOrr.s. para 'responder pOtInfra:Oca4o regulamento do transito, ma toldai-aridade do art. 3Y5, § 2, os ropdattarios c non:jactares d iCatiOS atraiX0 dis-criminados.

- impacto:ia de Vzhicalork, 29 de Setembro ,de 1922.-0 inepta:Ws ,capitão il. Midler..
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MARIO OFriCTIL Scientbro do 1-922

•inistetio da Caefra
Consolo Militar do Rio de Janeiro
De %ardem do Sr. general atirador são

Convidados todos os responsavas oor ata-
mo

'
s cujos debitas até a presente data

ainda não roraat resgatados, a satisfazerem-
nos mo mais breve prazo posalvel,. afim de
que não lhes sejam aplicados	 rtgo:osos
preceitos sobe UI assa:apto catatiados ou
amai regulamente:

.Art. 73. demo, ,cujo pagamentoda
pensão niteiar lelte tiWo dia 10 do 1 : ntez
de cada trimestre ou de cada mez, será des-
ligado.

iaragraphzi. coleta. Mia atedia tebnléttl-
dos a exames rla fim tict atfraa RibedV0 OS
aIudinos colos derakos Itã° Cabala sido tad
tisfeitos Nadai:ume.

Secretaria _20 te aduba? te 1222. -0
Agr.co.a ~iten.

,h0GIEDADES ANOY,S
** 8. Á. GABAR 11EAL

SC4rA DA Partwalaa Arr4PMFLIZA 'Man 011.-
DINARIA- 9A SOCIRinole ANONYMa 404-
MGR REMA, RE!,LEPADA EM 31 DE A08-
To DF 1922
408 trinta e um dias de aeosto de mil

noatecentas e vinte e dons, ás dezeeete
bnras, na sédo da sociedade, á 'rua Se-
nador Dantas numero emale a quinze,

estando ,presentes onze „Srs_ accionistas
ropresentando o capital de quatro mil
saffivanuatas .e (luarenta O Eete acç6es
Sr. presidente os sociedade, anuirmo.°
:Sebastião Guittnbat, visto lia er r-mero
/Malpara so .constituir a assemblêa, abre
.8 sessão, convioaado utt prebial.—JA
;Sr. .Dz. Laia da ,r,caue4 Ma. 'sítalee 4e 'Pa

-ria, convite esse que tem aupiroTaçãO.
Enanime dos Srs: accimaisuis. O Sr.
tar. Matames de Faria toma passe da
?presidem:ia convida para teus secre-
tarias Os Srs. JraiO fane Ferreira Fon..
tes e kkederico Monteiro de Barros, alue
tornam posse.

presidente ,cla assembléa faz
sagitada uns Srs. ata:Pianistas que o 'fimda presente reunia0,0•eosfornue as couve.
:carões fe • tas DO **ri, 11,11. no Ci . 	 e
Ciaria Ofliaial é a apresentação do ba-
amue geral e demonstração da conta -da
decrue e perdas. reia._, .ba ato p. ,iftetro
>amestre de 1922 :e 4 parecer ao •soase-
lho fiscal sobre os duesmos. Por 'r di-
,cação do Sr. presidapte .da assernblea o
gio secretario procede á leitura do ha..
anço, demoÈstração .da conta de lucros

e perdas e ~remar Ato eure alhO fiscaL,'
dente tranterialtos sutbnaatte-os

41iscussão. dimanem pedinda a palavra
o Sr. oresidente da aigienthiért snbroetta
a votaçãO os alludidos balanços, demons-
tração de contas 'e parecer do conselho
Levai, que são amprovedos por linafli.a
ni'dade. Suspende e Sr. presidente da
assembléa, por meia, hora, a 13eSaãO afim.
de .er lavrada a xre.,ente acta rv ¡• =ufa-
munida á discussão .é approvada pur to•
dos os Srs. accionistas que a assinta:aí
conjuntamente com a mesa.

CÁLANÇo .GERAL 124 30 .0É
Activo

Antomaveis • • • • • .•
Oficinas . .
Moveis e utensilios
Caixa e bancos	 44.4
£oulas 'corrente& .
Obrigaçhes a receber.
Diversas contas • •. •

.140 :3288055
Passiva

Capital
GredordS teraOS .
Go l ' Sat:DeS a pagar
D'versas contas .
Lucros e perdas . • •

•
..n••n•••••••• .111 , 	.1.//0

$.140 :328ita55
111...•n••~1•••nnn•••n•••11191.

Lia AG Janeira, 30 de $unlso de 1O22.
JIMé Laia Permita furtes, conrarion,

ScioatUinJuallabcl, dinwtor-preaidente.
Derrionstraçao da conta de Úteros e Per-

da.", em ?O de junho de 192t, relativa
ao primeiro amestre de 1922

Debito
Gazolina e diens .
conservação de auto:

moveis •
DespPzas geraes • '4.1,
Juros g descontos ....,
Lucro verificado. •

•
11~••••n••••••••••n••• - •

J.L480 .1)2 1.922

992 :6 05e000
25 : 000e 000
10 9231 45
20 :0124R 10
.3t3:15:34600
32 :3E0an0U
20 :910000

i.100:11003t100
15:91185a0
53:150$1100
38:0540;90
23:2113835

34 826$700
45:4403k910
82:115Panoo

4 4523923
23:214405

1.8G :793'000
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rarlfila	 -	 de 1922 f1041

..r:aceafa
Ioraç'ka d auto, •..)	 7:i :092a9a0
Panelas • • .	 11 :700a700	 •

La8:793af00
11.~erreamme•n•n••••n••

Ria de Apeira, 30 do junho de . t922..
,logé Luiz Fira b'onre's, contatam
Sebostitto uit1obci, direetor-preti-

denta.
~mia

--

PARECER Da CoNSELII0 FISCAL
O conselho fiscal da S. A. Banze

Real tendo-se retinido, de accaoio "nal
ea es.fatetos tintes, araaa miarieinao
taarne dos deeementoe • contas ware-
isentados pela directoria. relativea
prirneire semeatre de 19a2, é ele manear
que na amanso* sejam unanimemente
&pasmados a u lucre vez dieakto n) se-
aceire de 23:21111865 seja distraí) lido
ti aecórdo com os estatnEoa, com .2tEe-
Telto dos 70% do diviaeníte de cilia
(1.11:28M.53);, que seaão Levados fs eonta
de lucros atiapeilEtnA uão amende nesse
semestre di stribuleao da dividendo aio
de Janeiro, 3a de junho do ou. --Dr.
Marfo de Albutre-rene Lima. — Luiz
Claudio de Castilho,. — Alraro &ate.

llio de Janeiro. 31 de agosto de tua,
-• D. Luir. cat Fremira Afargees	 Fe..
tia, (uma amo. Jen" Luiz P'erceira
Fontes, 1° secretario, ttrma acçãoj. —
Frederico fintetrr d Barms, (ama
aceão). — Dr. Afaria de Albuetie•ane

iuda, (4.935 acedew).-- &ARAM° geia-
(abe', (chia) aeçaes). — Luiz Clasuno
de Caetilho (quatro rreaes). — 1.We-
/ouso Gouréa Colillem. (C3418 aefflag)
— • Lauro de Albu querque Liana, PitiaS
eceõeS . --• Aiberep Mear° da gaa,
(urna atÇãO5. — Alvaro NU, (qmtro
are ) • — Doveties B:tog de Liem e
S' ver. (rume IMÃ") .

rnaPS ae finam estira) remate° ata*
pelo tabollifio Fonseca. Hermes..

(5-.541A •
1111•n••n...

MOCIIMADE re COMWAVRITO ROR
4..CCGES Prtnaireno, SALÁM&A-.	 & COMP. • /

ACTA DA ASSEmBLÉ.A GERAL ExTRAGEDIMETA

Aos vinte e um dias do mez de agosto
de mit noaeceatos e vente e ooue,
sede social,. á rua ala Candelaria n. 28.
presentes °a Sia. accionistas bonduri
&a/A& Bank I.d., London & Riam:
Plate Bank,Lcl., tokohama apeei& Bank
.aa., &moela $c Go, autuei voo Sofistas Si
C.°. &bino Ribeiro & C.°, Banca AriernAo
Transatlantice, British Bank o? South
America Lat., fleraa Stoitz & C.", Banto
Holitrnaez da Ameeica do Sul o Bordei.
Mann êt	 reereRentanda 4,824 acçÃeS
00 valor de novecentos e seesenta e ema.
ara tontos e oitorpotos mil réis, emigre
Pie a liata de presença acoimada na livro
respectivo. vaeifieando-se numero legai,
o Sr. Eugenio . Figueiredo pediu aa
fiecionista Landen Biazilian Bank Too;
por seu rearesentante Dr. Antenor Vim.-
.n doa Santos- cpie presidisse a sestqw o
orler"asse • os trabalhos. Assumindo a
presidencia o Dr. Anl.onor Vieira doe
Santos convidei) o Sr. Abelardo Marques
para constituir a mesa. dopeis do ano
rterndon que o Sr. secretario precedesse
a !Mima de gata da aceleres atter ior, que
foi gliarovada sem crise:lesão. O Or. pre-
•reenta depois da, em breves palavras
Aflautar a casa • das fina e obiestada
remita° deo palavra ao Sr. Eitaamo
Irgariredo, o qual deu tocher iment o dl
aseombida do ter Juntamente cusatos

ORYClia	 sRGR.. ernpanfastros
enineoa sae, ee aesempealeado da terem-
bencia erre lhes foi eonamettida peta era
tientinea. eneenrimin-lbe portanto, dar-
lhe sei:enata do oecnrrido. Peoseirdadta
o Se.. Fiarosirede disse atm. tu/adiamento
não foi proveitoso para a sociedade o
desempenho da incinaliencia
da. talo pretende se tomar efferi"va 8
neenciPrão autorizada pela assernraéa.
aremos crindiçaes. uma vez que consegui-
da não foi a real da pana fio:m-
eeiro. &aerizado pela assembitia, _futre
a commieeão preludirado e. gaita do
tranciato oUP lho fui marejado,. e. par
bar, entregeva as assembléa aula& limes
pedia, a delibgraclo a eP Onda asa pea-
tios para a odiarão do caso. O Sr. pre-
sidente fretai:temi a Palavra e coam fra.
versos senhoreai eacioniefas iígifzein con-
trariam 4 ida* de • ablegaseena
a onesibilidsde de melhor e.oita doa ne-
godos meiam, 'ainda eme para tal fida
infis.m afeitais em• pratica medida" do
EnstiR rigorosa eennornio. dis pensar
eme se tendo em vasta a Matacão da na

-cledade mira direitne credaterias centra
a firma Cunha ateime! 8.4'emp. ~iam
de doceaa judicial no faro de 8. Nate,

munia' a eaciadede confiewar ~Av a
cansa e an- metem tempo atendei' aoe
$01 10 remicioe ~Merano esibmettia
arreeiseão da "usa a indleaçaff gare Mo.
MYR em nome- dos lents reareesetifeeles
Lendon dl, itrazilian Donk Ld.. Lafiéran
Lano Piare Bank Ltet. Inkstemr Seeete
Pena- fai.. atexiveIl 8C C.° e Julius yen
Sehaten 84 C.°, a qual, no seu entender
earomitava ene interesses. da assembléa.
Entao. passando ao Sr. ~Mario a Tet-
e - ^* ''Or• rrry 0 %go PPOPPIP pedir* AM lei-
tura. mia se arocedeu nestas terrena:. In-

- A asseniblaa gerar da ande.

dado et/ enmraandlta per *ceiam Ftgaav-
redn, aaleaar Cem.. reentre a) arreta-
giar a anafa doe envios gereatea noutra
a firma Cunha. Marana &rampa* ir aia-
Ventar os Enodo; garentee a dispor -&)
ama.", Rncial para medeio das diameaas
traidiavale em beneficio dos lateree-en3
Encales, amarando o Retive peta meio
Tm" ErwPiftY44 4 aoMediele: e) anfon-
Um e Rnela aApArite Ui* SqtaZar Vela
Int Pes-fina Fiqua a miaenter-se.sere fs.
Peite a veneirnentos, deizandn, xratretall-

neornrador bRat qnte para represen-
fas-e nerante ã eno4nos4e P áRssamtOM:
ri" reduzir a 1:5405000 (na cento e qui-
nhentos' Mil raia) orovisariamenfe. os
ve.no, romfofa 4eferrnina4rte nos esfaftline
e devidas ao meai freP*Me Eneenio Fi-
gneiredn mie confirmará á festa dos Tie-

-rne;ffl	 DP1}110 de lida fet a fu.
diraeln aportem% nnanimemenie. sem
di -oesagn. Ceran nimbem das aecinnietes
~gen de to:lavra e netibilm outro
swrofn fosse ventilado. Sr. pr.-Mente
aaraderervio a preserea dee coalzw-eren-
tas annondou a aesoaa. E. eu. Abelarda
Maronsi. &Poetaria da • aeeeratalar geral
ortrwviypTi e"ja. fallhaorPvn • aridez& a
pae000e , Ria aa janeira, .21 da auagla
de 102. — Arden*? World% doe 8~44
oppaidprae. -- A botnivivi Ver.raueR, spere-
(*rio. — Por nromirsOn de Tioialon Sie
R..97417,. *1 Pnnk	 London &
pv44, ft Tbrear rad_ Tokolisana ftpecte eank
T d Premei! 8 Comp. a mUna VOA
Beaketen az 41' A ntceor Vieira das San,
toe — Por proetvra*An de Baldam Ribeira
at Cernir, OrnSato,	•-•• Per peneuesie
een	 Pemerp "Allemárt Tra~aritS"
Sb':. 	 .1nnk of Roo*

mertea Tad- E. Mmenutae.--linrat. q*eltz
& C.• — Per armaria-ao de ~Amen
de comp., Abetarda Marque& j 0-.5"-j'as

PROPOSTA
Srs. neoionisfax — Ne, os directreas

da Companhia Inrinstriar Silveira Ma-
chado. Seriedade Anona-ma. irdairmaa de
toda a convenierreis e narenairnes
Ita4M3 autorizarao para esta sociedade
eeetrahir aia empresfinm de cinco mit
contos de réis (la.000a0001t000) divistafa
em vinte e cinco mil (25.012e) obvigarOCS
preferenciam; (debenturen dá valor na.
minal de duzentos mil raia (200$910),
cada 1.1Ma, com earritia geral de
'monto da sociedade e hypnthera doa
bens iMMovaiS da sociartado, nas seguin-
tes cendicões:

a) os juros solo do oito per centei
(8%) ao anuo, page•vaia aerneetrateeite
te sem desconto, por semestre vencido,
a 30 (trinta) do junho e 31 (taloa e
um) de dezembro de cada mano. medo

pagamento na Primeira quinzena do
mez subsequente ast geme" ,ene

b) o typo da caiado -será de ~meta
e cimo por omito (95%) ou cento e ika.
venta mil edis por obrigação (1905008);

c) o prazo da emissão será da vinte
elmo sumos (25), a contar da data dlh
emissão:

d) a amortização sert fhlta ato min eta
Julho, a começar do anuo de adi nove.
centos e vinte e quatro rt9241, n(moei
ias proporciameirs ao fillinre) de ams.
a comecar do anuo do prinserro resgate,
por sorteio eu competi, podendo a ao*
dedada antecipar a antetrznella ea3
parte ou na totatidtide. de 81111014 laani
ge tatarema da toefedadn

fliniPANUTA INDUSTRIAL SUMIRÁ
ZU.M.1130 SOCLEDADS ANOIITMA..

• ACTA. ti' SIISESIZT-És EXTRAOIMINARTie '

Redimis ela cinte e eiliCa iteagosta-dd, •
mit novecentos e vinte- e deus

d.'s quatorze horas do dia vinte e
cinco do ruez de agosto de mil novecentos
e viste e dons, reunidos na s4de da com-
a:labia a rua de no Bento numero
dezenove, em asse:ralés geusI extranr..
trinaria, os accionistas da Companhia ri!.
atTstrial Silveira Machado, Sociedade
ofienoma, representando vinte e nome
mil e oitocentas acções, confarme enrista
no livrai, de presença. abrindo' a emito
o senhor Alvaro Feirava da Silveira,
residente da ~Ir/TM ia, declarou que

nos fiellITO ck dos eonviteir publicados no
-Maria, °Oficial e Jornal do Cárántercie,
de vinte do coerente e dias seguintes, a
presenke aoreinhialt rara enriviseada para
os senhores accionista:" deliberarem ao- •
bre o meio de amuaria se derffleelieSeB
• aeReffiralia, de. conatituida de delas.
sete de junho ultimo, relativas 4 Nula
ebrelo do narrai& da firma Salveira Ma-
chado 81 Companhia, que. assim como o
seu activo, passaram para a sontedade,
Fremindo á direeteria que o melo eiria
canianthir um empreetima st% desato*.
ret. cosa garantia do traeininnia da ee-
dedada e tivonthera dos imrnovele rins
termos do derretn. n. 171 A, de tri de
Membro de ISM, e praia anii Embeleze
encamisais eme indleaseena mas amaro.
naifa. Dera dirigir es trabalhos. Amo
raintinno foi acelamada o mesmo sem
adule presidente da coarmardera
-agradecendo a InVeetidnra. ecarvictaa
vara ortausiro o segando sooretartna.
Taspectfwarnente, Os spnborres Armeiiso0
Alb Inriergo p Lima e Valentiin de vira
grais, ficando assim ronetioada a mesa.

Em seguida o' senhor uresidente num.
• da o Sr. primeiro SeRreflv ir4 proceder á,

leitura da preensta da directoria, que la
do tear seguinte:

aen

{
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e) além das garantias geraes, confor-
me o artigo 1° do derroto 177 A. de 15
de setembro de 1893, a sociedade dará
como reforço, em primeira hypotheca,
os bens immoveia que possue. 	 •

Rio de Janeiro, (Ines& e de agosto de
1922. — Alvaro Fogaça da Silveira. —
João Machado da Silveira. — John Carr
Muriel.

—
Come na familiares( aceinniatas sabem,

ta avaliar:s e dos bens com mie entrou
Tiara a anciedad- a firma Silveira. Ma-
ehadn & Companhia. approvada em as-
semblSa geral conatifetiva do dozesete
do junho ultimo, foi feita englobada.
monte, conforme o laudo apresentado
tentão pelos avaliadores nomeados: sen-
do. mirem. nnpp.:car a nara os effeitos
S. al gema relarionadns com o obje-
ctivo da presente assembléa. a sua es-
pereficacão. MI mesmas louvados tive-
ram de proceder a essa form91;dadn,
sem todavia alterar o valor global dos
referidos hena, cansas e direitos. enmo
os senhores accionistas poderen verifi-
car peio laudo por cites assignado e que
ti do teor seguinte:

O senhor primeiro secretario lé o se-s
guinte

!Arma DE riATIrleaçãa E RECTIFICAÇÃO
; os ame° asses-narina. louvados mie

..recederans á avai iareln ilnnee-vo
da firma qi'veira. Machado & Crimina-
nhia, a nerlidn da directoria da Carona-
nh ia /nduat rial Si lveira 31A oh9 fin. Sneien
dado Anorvnya. para na effe i los dl.
'eito. ratificando o valor global do dito
acervo de réis 1 / .45n :nOWS (onze mil
quatrocentos e cincoenta contos de réis),
conforme o laudo de sete do junho do
corrente anuo,. o rectificamos, es pecifi-
cando o valor dos bens, de accérdo com

diarmaições legaes vigentes, do modo
seiziiinte:
Em casas, terrenos, ma-

eh inismea ermessass
ou assentes, instalia-
do eleetrica. ete„
imninveia	 propria-
mente ditos 	

Em otensilios. instru-
mentos e objectas in-
dispensaveis para Mie
pão haja interj.:link
de traba l ha immo•
veia por destino. . .

Em anbresalentes, ma-
chinas moveis, car•
releia, pentes.
anMinas, marcas re.
gistra elas,	 cl ientela,
etc.. eto.. . 	

Otoclé de mataria prima,
nacional . P estrangei-
fa. aniagem, cordas,
nabos, barbantes. ' es-
topa. fins nos teares e
carreteis, sucos, ma-
terial rodante, etc.

• eto 	  • • •
((Cinza mil quatrocentos

e eineoenta contos de
reis)

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1922,,
M. Le Tellier. — Armando cie 0W:eira.,
aw.. Eugenio aime.

(Tinha uma estampilha do $600, devi-
Camente inutilizada.)

Em seguida pede o senhor presidente
tO8 senhores accionistas que reselvain
tomo entenderem sobro a prnpoata
directoria para o emprestimo em deben-tures, conforme acaba de ser eaousta.

.Posta a Droresta em discussão, pede

a palavra o accionista senhor Nmingos
Gomes de Carvalho. e ll e hz julgar de
lodo procedente a autorização para o
emorestinm mie a directoria acaba de -
pedir á assembléa, pelo que preirele a
approvação da proposta cuja leitura
acaba de ouvir e bem assim que fique
desde logo a directoria investida de po-
deres plenna e illimitados e outorga para
contrabir tira tal einprestime dele ro .m
fóra do paiz, praticando para tal fim to-
dos os actos em direito 9ermit1r1o4 e
dando as garantias DPcesalrias simples
ou especializadas com hypothecas de
guaesquer bens para ~envio e legali-
zação do referido emprestimo.

Cnntinuandn em discussão O ningueni
pedindo a palavra, foi posta a votos ,o
approvada por todos os presentes a
pronosta da directora.
• Nada mais havendo. e cnber e sesi-
dente suspende a sessão e convida os
presentes esperarem guie a2ja
esta acta, que eu, Aureliano oltmosee-
que Lima, primeiro secretario, escrevi
em duplicata para os effeitaa legas. e
assigno conjunetamente coo, ir,. mem-
bros da mesa e todes os presentes. —
Aureliano Albuouerque L i mo. -- Alva-
ro Fogaça da Silveira. — Valentrrn
Virgiliis. — João Machado da Silveliv,.
— H. Pimentel Duarte. — Arthur Rera.
deira. — J. C. Murkl.	 1?divard E.
T. Browne. — Adoll Spar?). Iodo
Madeira. — Carlos Ernestnio de Soaaa
Fogaça. — Domingos Gomes de carva-
lho..	 Daudelina Fogaça kk nocivo,.

(5.535)

BASILE & RREINFRANCK, LIMITADA
Certifico que a marca aBasilea. para

tinta do escrever de Basile & Rhein-
-franck. Limitada, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob numero
cinco mil e oitocentos e cincoenta e
sete, foi depositada nesta Junta ern
.trinta e um de agosto ultimo, depois de
cumpridas as formalidades legues. Se-
cretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal. em 15 do setembro CP
1922. — Carlos Torres de. Oliveira, 2°
.official (sobre uma estampilha federal,
de dons mil réis). Ao lado esi.á um ea-
rimbo da Junta. Visto, 18 de setembro
de 1922. — Isidoro Campos, director.

(5.537) .
ipff 

ANNUNCIOS
-
Companhia. 'Rural Or. De-V.

nardes

ASSEMDLÉA GERAL ORDINÁRIA
Primeira convocação

A directoria designa o dia 28 do niez cor-
rente, ás 13 horas, na sede social para a
sia reunião. Os documentos exisiclos nele
dec -eto n. 431, acham-se á dispo deão dos
senhores accionistas. Proseder-se-ha á elei-
ção do ensaio fiscal. — A director:a.

(5.536)
•••n

nane° Hypotheenrio do
t3rasil

Acham-se á disio.sição dos Srs, aecionis-
tas, na sede social, á avenida Rio e;rauco
n. 5 . os documestos a que se refe -e o ar-
tigo 147, do decreto n. '434, de 4 de julho
de 18J1.

Rio de janeiro, 19 de setembro de 1922.-.
Isloullender, director.	 noe)_

flanco do Com merelo
ASSEMBLEA URAL ORDINÁRIA

(Segunda convocação)
Não tendo comparecido numero sufficlente

de Srs. accioilist is nara constituir-se a as-
seinhlea geral ordivaria convocada para
hale, de novo os convido a SJ reuni -em no
dia 23 do corrente, ás 13 horas, no edi' cio
do (-lasco, á rua Geserel Camara n. P, 2°
asdar, nara o exa se e j Lamento de contas
do-auso findo em 30 de junho pro: imo pas-
sado, e parti a eleiçã da directoria, conselho
fiSCal e supnlebtes.

Sendo esta 2 convocação, a assembléa
geral ordinaria deliae.ara, se a qual lb a
somma de capital .epresentado pelos Srs.
acci uulstas p.esentes.

Continuam susnessas as transferencias de
acçbes até á realização da assemblea.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1922.—
Conde de Avelar, presidente.	 (5.521)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA FALLENCIA
DE MANOEL mUR1INIi0 111.110

Credores da massa:
O juizo 	
O Dr. curador das massas 	
O requerente da banda por

suas custas 	
O syndlco por sua commissào e

adiantai-lie-tos 	 •
O lig idatado por sua com-

missão 	
Credores chirographarios:

Domingos José Rosa 	 • 4:c00jAon
Maria Loisa de Ly:a Schrader.. 2.770%120
Paulino da Fonseca Lagos  • 	 22 30..OUJO
A. J. Chavantes 	  04:80(0LO
José Carlos de Fit ueiredo 	  90 .1358si.:(00
1)r. Guilherme Gnin/e 	  5).OXI1CO
Dr. Carlos Guiale 	  35: 00 S..00
Antonio da Fon-ec s Gral ha 	  19.CCU
Hugo Dutishee de Ab.anches 	  13:61 SO'D
Leonel Bor es Vigas 	  7:000g O
Vicente Du •ante 	  5 ,ICS 00
Ildefonso Data 	  5 : ta.,Osu00
Dr. Randolpao Fernandes das
•Chagas, 	  5:C(OSCC0

Dr. Anierico Capailca 	  5:CO •$Ojd
Ataliba I- ire-a 	 	 4: ts;d00
João VI ier	 	  4:eCos000
Francisco 13s-ide-mi 	  4 : O )0,s000
Soc.- A. I.eo lidas Mo ei 	  3: N O -40 O
Joagule( Moreira (ia Silva. 	  3:00 5 no
Dr. Heitor de Sousa 	  3: O100
Alcesto Ribeiro-F.6es da C, uz 	  3:C1e 00
Antonio Francisco Alves 	  3 .000SeSSO
Emitia Desidesati 	  3: OCO -;100
Mont Iro de Cast o dc Comp..' 	  2:530 000
Heraclito Fer eira Alvss 	  2:u00s000
J. de Aline:da Lustosa 	 	 221S,X00

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1922.-
O syndlco, Hugo Dunshee co Alnanciies.

(5.525)

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria desta re•

partição o Regulamento parei arrecedação
fiseattsação do imposto sobre a renda.

Preço 	 	 1$000

O IMPOSTO SOBRE A RENDA
Ao alcance de todos, (decreto n. 15.589,

do 29 do julho do 1922) annotado o
cominentado e seguido das decisSies mais
importantes, por Affonso Duarte Ribei-
ro; oscripturario de Thesouro, acaba do
appareeer._

527:17411000

305:01)05000

t.S.ura:C2000G

1.650!000$000
nn••n •n••nn••••nnn•••••n•

11  450:000iR000


